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AO LEITOR

Procurando prestar um pequeno serviço em

prol da homœopathia, traduzimos a excellente
obra intitulada Medicina Ilomæopathica Domes­

tica, escripta em allemão pelo Dr. Th. Bruckner,
correcta e notavelmente augmentada pelo dis­
tincto medico hespanhol o Dr. Paz Alvares, com

toclos os medicamentos modernos mais salientes
da pharmacopéa de Hale.

Neste pequeno trabalho, procurámos sempre,

quanto possivcl, harmonisar as indicações com

os factos clinicos do nosso paiz.
Si nenhum merito nos cabe por este pequeno

trabalho, corntudo prestamos aos leigos um im­

portante serviço, dando-lhes no nosso idioma
uma utilissima obra de medicina pratica, um

verdadeiro MEDICO DA FAmLIA.

DR. ***



 



DO

PHOLOGO

DIt. SCHAEDLEIt

A publicação de um novo manual de medicina

homœopathica não está approvada por todos os

partidarios da homœopathia. Com effeito, certo

numero de medicos hornœopathas creem que
semelhantes publicações populares despresti­
giama homœopathia,já bastante desprezada por
seus adversarios.

Não participamos da opinião d'esses professo­
res, e ainda quando fosse fundada nos é bas­

tante indifferente o maior ou menor desprezo
da parte dos medicos allopathas, que costumam

julgar nossa sciencia sem conhecer siquer seus

dogmas fundamcntaes.
Nosso objecto é propagar nossa benefica dou­

trina, e alliviar assim a humanidade soffre­

dora.
E a homœopathia se propagará tanto mais,

quanto sejam as occasiões em que o publico te-
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nha de recorrer ao tratamento homæopathico;
quer pela facilidade de dirigir-se a medicos

homæopathas, quer, na falta d'estes, pela facili­
dade de procurar bons manuaes, com cujo
auxilio poderá curar por si mesmo as numerosas

enfermidades, contra que tem-se mostrado im­

potente a medicina official.

Ninguem ignora que ha uma grande despro­
porção entre o numero consideravel de pessoas
que desejam desfructar os beneficios que pro­

portiona o tratamento homæopathico, e o certo

numero de medicos que exercem este systema.
Entretanto, até que os medicos allopathas se

curem de sua cegueira, e se dediquem ao estudo
e pratica da homæopathia, é de rigorosa neces­

sidade e urgencia que as pessoas que não tem

medico homæopatha em sua localidade, possam
tratar-se por si mesmo consultando bons ma­

nuaes populares.
Existem já diversas obras d'este genero, e a

publicação d'este manual parecerá talvez su­

perfluo.
Mas não conhecemos nenhuma que conLenha

em tão poucas paginas tantos dados preciosos,
e cujas indicações de medicamentos sejam tão

precisas e faceis de comprehender por pessoas
que não tenham estudado medicina.

Desde que Hahnemann, ofundador immortal
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da homœopathia, e seus primeiros discipulos
publicaram suas obras, a homœopathia tem

feito rapidos progressos scientificos, e d'elles
somos devedores principalmente aos Estados­

Unidos da America do Norte.

N'este paiz, onde o numero de medicos ho­

mœopathas chega já á respeitável cifra de cinco

mil, têm-se estabelecido varias faculdades de

medicina homœopathica onde ensinam todos os

seus ramos illustrados professores.
Entre os professores d'estas escolas e os novos

medicos que d'ellas sahem, reina uma extruor­

dinaria actividade scientilica, a que deve a ho­

mœopathia novas experiencias, e o conhecimento

de um grande numero de novos medicamentos

preciosos. Comtudo, os manuaes publicados até

hoje, têm tido bem pouco em conta estas novas

descobertas. O elo Dr. Bruckner se distingue
pelo contrario por uma noLavel innovação. Este

auctor, profundamente versado na litteratura

homœopathica americana, pol-a ao alcance do
leitor do sua obra; assim é que se encontram

nella grande numero de indicações preciosas
de todos os medicamentos novos, cuja efficacia
lem provado a experiencia.

O Dr. Bruckner tomou o trabalho de marcar

com as iniciaes do nome dos auclores respecti­
vos as novas recornmendações e indicações dos
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medicamentos que não se encontram nos mac­

nuaes conhecidos.
Deste modo verá o leitor estudioso quão con-

•

sideravel é o numero d' essas novas indicações
contidas no manual do Dr. Bruckner.

Sob este ponto de vista, póde ser consultado,
com resultado, este manual domestico pelo me­

dico homœopatha instruido.

Julgamos prestar um bom serviço á causa da

homœopathia fazendo traduzir este manual.
Si sua publicação tiver favoravel acceitação ,

e houver necessidade de segunda edição, fare­

mos todo o possivel afim de que seja a mais

completa em seu genero.

Du. SCHAEDLER.



o que é homœopathia?

""

INTRODUCÇAO

Para ter-se uma idea exacta da homœopa­
thia, assim como dos principios sobre os quaes
ella se sustenta; para julgar com conhecimen­
tos e valor d'esse systema medico, é indispen­
savel saber o que se entende por homœopathia.

Com este nome designa-se o tratamento
medico descorberto e posto cm pratica por
Hahnemann nos primeiros annos d'este seculo.

Não admitte para a cura das enfermidades,
outros medicarnentos' do queaquelles cuja acção
sobre o organismo humano tenha sido anterior­
mente subrnettida a um exame detido, mediante

experiencias exactas no homem são.
__. Depois de haver passado po� essas provas con-

scienciosas, a applicação dos medicamentos
faz-se segundo a lei denominada dos semelhantes
(similia similibus).

E' dizer que em cada caso especial da doença,
se exige precisamenlo o medicamento cuja
administração no homem são tenha produzido
uma successão de symptomas da enfermidade,
e que apresenlem mais analogia com aquellas
que se trata de curar. Mas a experiencia tem
ensinado que estes medicamentos não pódem
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dar-se por dóses ordinarias, como os que o me-'
thodo allopathico usa, pois que provocariam
uma sensivel aggravação na enfermidade.

Pelo contrario, esses mesmos medicamentos
administrado em dóses mui pequonas (chama­
das hornœopathicas), estáo préviamente dotadas
de bastante virtudeparaexcitaraforçade reacção
nos orgãos enfermos, e mantel' nelles sua activi­
dade, até quo o organismo ou a natureza, por sua

propria energia, tenham vencido a enfermidade.

Em que differe a homœopathia da allopathia
Si examinarmos detidamente qual- é a diffe­

rença que existe entre a allopathia e a homæo­

pathia, encontraremos em presença de princípios
que estabelecem entre ambas doutrinas, diver­
gencias essenciaes das quaes se deduz que o me­

thode homœopathico leva vantagem incontesta­
vclmente a allopathia.

1) O medico homœopatha, para empregar os

medicamentos, não faz mais do que applicar um

principio fixo, que tem consagrado a experien­
cia mil vezes, emquanto que na escolha dos
mcdicamentos, assim como no tratamento .de
seus enfermos, o medico allopatha não tem
nenhum principio fixo. Tem diante de si LIma

multidão de tratamen tos diversos, que estão

írcquentcmcntc em contradicção comsigo mes­

mo. Por qual se decidirá?
Por aqnelle sem duvida em que se tenha mais

confiança, ou pelo que um medico allopatha de
fama tenha honrado com sua recommendação.

Um grande numero de allopathas de boa fé e

penetração têm concordado n'isto publicamente,
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e confessado que a medicina (a allopathia) é

impotente para curar,

2) A homœopathia administra mcdicamcntos
que obram directamente, assim como tambem

especifica mente, sobre orgãos ou partes enfer­
mas. Este é um methodo curativo directo, em­

quanto que só indirectamenle tem a allopathia
seus ensaios de cura, por exemplo, por deriva­
tivos sobre o canal intestinal, por meio de pur­
gantes, ou por revulsões sobre a pelle por meio
de caustico, sinapismos, etc., etc. A experiencia
nos ensina tambem que os medicamentos appli­
cados segundo a lei allopathica dos ·contrarios,
não são medicamentos propriamente ditos, mas

antes unicamente palliativos -: islo é, que não

produzem outros effeitos mas que fazem desap­
parecer por algum tiempo os syrnptomas da
enfermidade sem cural-a na realidade; antes

pelo con lrario, prolongal-a e fazer mais rebelde
e incuravel. Ninguem ignora que os purgantes
energicos não curariam jamais uma prisão de
ventre chronica de um moelo duravel ; antes

bem, o enfermo teri que augmentar as doses
d'elles constantemente, com obj ecto ele conseguir
evacuações de ventre.

_

3) A homœopathia, como [á se tem dito. só
arlministra seus medicamentos em quantidades
tão pequenas que mesmo quando sua escolha

seja perturbada, não resultará perigo algum di­
recLo para o enfermo. pelo facto de uma acção
demasiadamente violent.a, emquanto que os me­

dicamcntos allopathicos, ainda que escolhidos
com o maior cuidado, produzem mui frequen­
temenLe eífeitos perigosos e Lamben fréquente­
men te resultados bas tan tes desastrosos, para pôr
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em pcrigo a vida do enfermo e acelerar seu fim.

4) A homœopathia, prescrevendo medicamen­
tos que obram directamente asi como tambem
especificamente sobre os orgãos enfermos, nas

enfermidades agudas e perigosas, faz sentir seu

effeito benefico mais prompto que pelo methodo
therapeutico allopathico que não obra mais que
indirectamente. Si succede que alguns medica­
mentos homœopathicos que parecem estar in­

dicados, não têm produzido allivio algum no

estado do enfermo, o medico homœopatha sabe
que deve escolher outro medicamento; em­

quanto que o allopatha não sabe de ordinario
mais que augrnentar suas dóses que, cam fre­

quencia, não têm outro efíeito do que apressar
a morte do enfermo.

5) A homœopathia não prescreve medica­
merito algum que debilite nem esgote as forças
como a allopathia. O enfermo que se cura com o

tratamento homœopathico, se restabelecerá
muito mais promptamente e se entregará a seu

trabalho muito antes que aquelle que, tratado

pelo mehodo allopathico, vê seu estomago e

orgãos digestivos com frequencia completa­
mente arruinados pelo effeito dos abundantes e

violentos medicamentos a que tem estado sub­
mettido.

6) Demais, os medicamentos hornœopathicos
não têm sahar algum, podem-se admiuistrar a

todos os enfermos com a maior facilidade; são
de uma superioridade incontestavel no trata­
mento das crianças.

Póde dizer-se verdadeiramente que o methodo
homœopathico reune todas as vantagens que se
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possam obter de um methodo therapeutico ,

Verifica as curas com segurança e promptidão
porque os medicamentos que prescreve exercem

sua acção saudavel de uma maneira directa e

especifica sobre as partes enfermas; estes medi­
camentos são administrados por doses pequenas,
de maneira que não pódem ofI'crecer perigo al­
gum á vida do enfermo; e emûrn, são tão bons
ele tornar, e tão faceis de administrar, que sob
este ponte de vistanada deixam a desejar.

Exito e progresso da homœopathia

Triumphante de todas as perseguições que se

têm exercido contra os medicos homœopathas,
desde sua proclamação até á actualidade, a ho­
mœopathia lem seguido seu caminho e se tem

espalhado por todo o mundo, graças a seus exitos
incon testaveis.

Principes e Reis têm reconhecido suas venta­

gens, e tem escolhido um medico homèeopatha
para sua assistencia. Mas como até agora a ho­
mœopathia não se tem ensinado senão cm

poucas universidades, e os estudantes, vendo
coutinuadamente a repulsão ao estudo da me­

dicina homœopathica, tão profunda é a aversão

que os professores lhe têm, a falta de medicos
homœopathas se deixa sentir por todas as partes.

Com o plausivel fim de remediar essa falta,
tem-se publicado ha trinta et tantos annos uma

multidão de obras populares, com objecto de
illstn,lir o ignorante, em falta do medico, no

uso para si e os seus do traLamento humœopa­
thico ; e até para o tratamento dos animaes do­
mesticos se tem publicado mais de uma obra
instructiva.



- 14

Estas diversas publicações sobre a medicina
hornœopathica domestica, têm favorecido sem

duvida a homæopathia, propagando-a mais a

mais; mas a têm prejudicado por varios mo­

tivos.
Em primeiro logar, porque varias dessas pu­

blicações não tem
-

tido outro moveI sinão a

especulação, encontrando-se n'ellas uma immen­
sidade de asserções aventuradas, que não mere­

cem confiança alguma; em segundo logar, por­
que n' essas publicações se fundam os adversarios

para estender a crença de que a homœopathia
nada tem de commum com a sciencia, que não
exige o menor estudo; de tal sorte, dizem que
basta um livro e uma caixa homœopatica, para
que qualquer forasteiro, por insignificantes que
sejam seus conhecimentos em medicina, possa
curar e tratar as enfermidades tão bem como

um médico homœopatha instruido e experimen­
tado.

Esta asserção é completamente falsa. A ver­

. clade é todo o contrario.
Seria imcomparavelrnente muito mais faci] a

un homem sem estudos, mas intelligente, ad­

quirir em pouco tempo todo o arsenal da thera­

peutica allopathica, do que Iarniliarisar-se com

os elementos de therapeuthica hornœopathica, e

conservar em suaintelligencia as regras cla direc­
ção na escolha dos medicamentos homœopathi­
cos. Esta é precisamente a difficultade q ue se

apresenta no estudo clos remedios homœopa­
thícos, e que faz retroceder a tantos medicos
diande deste- trabalho arduo, assim é que nin­

guem póde ser bom homœopatha pratico, sem

o profundo conhecimento da materia medica

homœopathica. Allém disto, como todos os

medicos têm que estudar á força a allopa-
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thia, e submetter-se em seguida ao exame allo­

pathico ao menos na Europa, si querem obter o

titulo de medico pratico, é natural que o numero

dos que mais tarde quizerem estudar a homœ­

opathia será escasso, tanto mais quando não
haja para o medico homœopatha nenhuma pro­
habilidade de obier uma 'Posição official retri­
buída pelo Estado.

Da escolha dos medicamentos homœopathicos

Acabamos de consignar que, segundo os pre­
ceitos da sciencia, é mais facil tratar um doente
allopathicamente, que tratal-o conscienciosa­
mente segundo o methodo homœopatha.

Com o fim de pôr isto ao alcance de todas as

inlclligencias, vamos suhmetter a um exame

profundo ambos os methodos de curar.

Para o allopatha, como é sabido, o ponto es­

sencial repousa no diagnostico, isto é, no conhe­
cimento exacto e no nome da enfermidade.

Si o medico está seguro no seu ùiagnostico, a

therapeutica ou o tratamento se apresenta por
si mesmo, pondo cada um em pratica as dou­
trinas de seus professores ou o systema mais
usado.

Si a enfermidade peiora de dia para dia, graças
ao tratamento empregado; si a morte é sua con­

sequencia, nenhuma censura póde ser attrihuida
ao medico allopatha, sobretudo si adoptou o tra­
tamento mais usual.

Longe d'isso, a autopsia proporcionará seu

major triumpho: _

Com effeito, apenas a autopsias tem demons­
trado a verdade de seu diagnostico , fica reputado
como um excellente diagnosticador, o qual é
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para um allopatha chegar ao 'seu fim mais dese­
jado.

Outra cousa succede com o medico ho.mœo-
patha. .

Para este, o principal é a cura do enfermo, e

o diagnostico não occupa sua attenção sinão para
o que lhe é. precisamente indispensavel, e con­

siste em julgar com conhecimento de causa a

gravidade da doença, sua duração e seu termo.

Demais, na escolhados medicamentos, o medi­
co homœopatha não se deixa influir pelo nome

cla enfermidade, mas sim pelo conjuncto exclu­
sivamente de todos os symptomas que apresenta
o exame do enfermo e o resultado que propor­
ciona os que lhe cercam.

Só a estes symptornas trata de oppór o medi­
camento que lhes corresponde: com a convicção
de que bern escolhido produzirá immediatemente
um allivio sensivel.

A arte de escolher com promptidão e intelli­

gencia os medicamentos e a confiança segura
que tem em suas virtudes, taes são os signaes
caracteristicos de um medico homœopatha in­

telligente e experimentado.
Aquelle que substitue constantemente os me­

dicamentos, ou que a quantidate, isto é, dose
mais forte, pode supprir a qualidade, na boa
escolha, segundo o seu modo de ver; aquelle
que augmenta talvez toda a classe de medica­
mentos allopathicos, já externos ou internos,
estes não síío verdadeiros homœopathas, intel­

ligentes e experimentados.
Ha vendo regras precisas que guiem os homœo­

pathas na escolha dos medicamentos, é preciso
deduzir quo, suppondo em todos um conheci­
mento igual desses medicamentos e igual ta­
lento de observação, todosdeviam estar ele ac-
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côrdo em sua escolha, pelo menos nos casos

em que os symptomas da enfermidade se mani­
festam claramente.

Os primeiros discipulos de Hahnemann não
tinham á sua disposição sinão medicamentos
em limitado numero, porém experimentados
perfeitamente e repetidas vezes : assim os con­

heciam com mais perfeição exactidão em geral
do que se conhece actualmente, o está forá de
duvida que SP achavam mais unanimes na escolha

que faziam delle's.
Ariqueza de nossa materia medicaéimmensa,

posto que já abrange mais de 3 BOO mcdicamen­
tos dos reinos animal, yegetal o mineral : assim
é quo cada medico homœopatha conhece natu­
ralmente melhor certos medicamentos que tem
tido occasião do emprogar com maior frequen­
cia, do que outros que nunca ou raras vozes,
tem adrninistrado, e sua escolha se limitará no

círculo menos extenso deis medicamentos quo
melhor conhecom.

Corntudo , hoje nossos melhores medicos ho­

rnu-opathas estão admiravelmente do accorda
na escolha dos mcdicamentos, desde quo o ca­

racler da enfermidade em questão se tenha ca­

racterisado com essa precisão quo exige a ho­

mwopa th ia.

Como deve o medico investigar os symptomas
cla enfermidade e traçar seu quadro

A hoa escolha do medicamento e o exito do
tratamento homo-opathico, dependo, em grande
parte, da pratica de reunir com intelligcncia,

IIEn.r F'.L 2
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os diversos symptomas da enfermidade em

um quadro.
E' necessario, pois, fallar disso mui especial­

mente, tanto mais quanto o diagnostico que é
o unico que hasta ao allopatha, satisfará mui
raras vezes ao homœopatha, pois que estedeve
escolher o medicamento, segundo os preceitos
da homœopathia. E' necessario antes de tudo
estabelecer uma distincção essencial entre as

enfermidades agudas e chronicas.
Entende-se por ENFERMIDADES AGUDAS as que se

apresentam subitamente e seguem seu caminho
n'um periodo de tempo breve e determinado,
pela cura ou pela morte. As ENFERMIDADES CHONI­

CAS, pelo contrario, sâo as que não têm periodos
determinados, mas que pódem prolongarse du­
rante annos e mesmo durante toda a vida.

Não é raro ver-se uma enfermidade aguda
em sua origem, passar ao estado chronico
e em uma enfermidade chronica apresen­
tarem-se com frequencia ataques de caracter

agudo.
Póde dizer-se tambem que ha enfermidades

chronicas que não são outra cousa mais do que
a con sequencia ou continação de ataques agu­
dos como a epilepsia.

As enfermidades agudas se dividem em duas

principaes categorias: esporadicas e epidemicas.
Chamam-se ESPORADICAS as que reinam em

qualquer época do anno e são effeito de in­
fluencias perniciosas a que se expõe uma

pessoa isoladamente; corno, por exemplo, por
ter-se molhado, por estar-se fatigado mais do
que convém, e por se comer demasiado.

Chamam-se EPIDE}IICAS, as enfermidades agu­
das contagiosas para a maior parte dos habi­
tantes de uma ou mais localidades, as quaes do-
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minam ahi em certas épocas e durante um tempo
mais ou menos extenso, para desapparecer em

seguida repentinamente durante uma série dg
annos; taes são o cholera asiatico, a bexiga, a

peste, a fedre amarella, etc.
Nas ENFERMIDADES AGUDAS é necessario, anles

de tudo, procurar com o maior cuidado a causa

que as lem produzido; porque, ,encerrado omal
em sua origem, sem ler-se ainda desenvolvido,
poderá o medicamento homœopathico corres­

pondente á causa productora da doença, des­
truil-a ou pelo menos dirninuil-a, até ao ponto
de fazer com que seu curso e terminação sejam
muito mais benignos. Nossa materia medica

apresenta uma multidão de indicações que todo
medico hornœopatha , e qualquer outro que
queira dedicar-se ao exercicio da homœopathia,
deve conhecer a fundo, si deseja obter algum
resultado do tratamendo hornœopathico, assim,
por exemplo, nos casos de uma quéda, de um

golpe, de uma contusão, se dará amica; quando
o corpo está suando, se ha molhado, rhus; con­

tra as más consequencias de um arrehatamento,
de uma colera, chamomitla, acon., ou nux

Vain., etc.
N os casos em q ue não seja possível averiguar

a causa occasional, é preciso ter muito cuidado
na investigação dos symptomas da enfermidade,
c dirigir-se por elles para a escolha elos medi­
camentos.

Nas enfermidades epidcmicas é frequente­
mente muito difficil ao medico, quando se apre­
senta os primeiros casos, escolher mcdicamen­
tos espocificos, proprios do caracter da enfer­
midade; porque os symptomas da maior parte
das enfermidades agudas deste genero são , ao

principio, de uma natureza tão -pouco determi-
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nada e tão energica, que não é admissivel a cerleza
na escolha do medicamento ou medicamentos.

Mas, uma vez que o medico homœopatha Len­
ha tratado varias casos, e aprendido a conhecer
os medicamendos que tenham demonstrado
sua efficacia nas enfermidades mais adiantadas,
em que os symptornas estão bastante prenuncia­
dos para que seja possivel escolher um medica­
mento com segurança, o homem da sciencia está
autorisado no principio desta classe cie enfer­
midades, aincla que os syrnptornas não estejam
bastante preciso, a prescrever aquelles mesmos
medicamentos que se tenham mostrado efficazes
nas enfermidades já adiantadas.

Está provado pela experiencia que as epide­
mias que se julgam identicas, mudam frequente­
mente de caracter, de tal modo, que os medica­
mentos que têm sido excellentes n'uma primeira
epidemia, não obram já na segunda; assim é

que o medico estuclioso deve, por meio do quadro
de symptomasgeraes cla enfermidade epidémica,
descobrir os medicamontos que corrcspondern
ao caracter da doença que Lem de combater.

Eis aqui o mais essencial sobre as enfermi­
dades agudas de que tratam com bastante de­
talhe os bons manuaes de medicina homo-cpa­
thica domestica: em todos se enoontrarão mais
uteis avisos sobre as enfermidades agudas do
que sobre as chronicas. Estas são muito mais
difficeis de tratar com exito; todos os medicas

homœopathas o reconhecem. Acabamos de expór
os pontos que devem ser o objecto das investi­
ga�ões ele todo medico solidamente instruido,'
e isto, como objecto de estabelecer corn segu­
rança o diagnostico e pronosLico, como, por
exemplo as enfermidades de familia heredita­
rias, as résultantes de certos generos de vida ou
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ele occupações, os mcdicamentos, as curas ele
aguas de que se haja feito uso, etc., etc.

Ha demais outros varios pontos sobre os quaes
(leve fixar a attençaão o medico homœopatha,
Taes invostigações parecerão ridiculas, por as­

sim dizer, ao medico allopatha que quizer ser

logico com seus principios. Não faremos mais
que mencionaI-os brevemente, com o objecto
de que o homœopatha possa ao principio com

seus estudos ver a differença que separa a allo­

pathia da homœopathia , sob o ponte de vista
do caracter da enfermidade.

O medico hornœopatha dedicará seus esforços
antes de tudo a dar uma conta exacta e deta­
lhada da constituição do doente, seu tempera­
mento, das disposições do seu espirita e humor.
Considerará seus traces, sua tez, ern uma pala­
vra todas as particularidadcs apreciavcis.

Terá cuidado de indagar as disposições mor­

bidas do doente, assim como todas as partícula-
ridades que possam referir-se a ellas. .

Estes detalhes que se affirmam repetidas vezes

ao pratico, como indicações caracteristicas do
medicamento que se ha de escolher, se apresen­
tam em tal numero em nossa materia medica,
que frequentemente o symptoma menos appa­
rente é o que dotermina a preferencia de talou
tal mcdicamento ; suppondo demais que os

SyIll ptamas especiaes da eufennidadé.conûrrnern
a escolha do medicamento já indicado pelas par­
ticularida.los geraes e contitucionacs do doente.

E' precIso tambem que o doente explique a

especic dI' soffrimento e dôr qUf' experimenta
uma ou mais partes do corpo, n'um orgão qual­
quer; deve notar com cuidado a que hora do
dia peiora sua doença, e si a acompanham outros

sofl'rimenlos.
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E' de grande interesse que se observe quaes
são as influendas externas que occasion am suas

dôres ou aggmvam, ou que podem diminuit-as ou

fazel-as desapparecer.
Na parte especial d'esta.obra, demonslrarc­

mos até que ponto devem ter-se em conta essas

considcrações para a escolha dos rnedicamen­
tos.

Escolha das dynamisações ou attenuações
Os medicos homœopathas não estão concor­

des, na actualidade, sobre as dynamisações.
Uns dão só as attenuações e triturações bai­

xas, que repetem com frequencia, emquanto.

que outros só administram e pretendem sel'

mais affortunados com as attcnuaçõcs mais altas,
que repetem com pouca frcquencia.

Si comparamos as estatisticas que nos dão
uns e outros, é preciso confessar que os ulti­
mos obtêm resultados muito mais brilhantes e

extraordinarios, sobretudo nas enfermidades
chronicas.

Demais, a maior parte dos partidarios das
attcnuaçôcs baixas, não occultam que nas en­

fermidades chronicas produzem mais off'eitos
as altas dos que as baixas.

Nós, collocando-nos n'um termo medio, pro­
poríamos - da Ba a 12a attenuação, centesimal
nas substancias vegctaes ; c i2a a 30a para os

mineraes. Estas são attenuaçõcs que empre­
gam com grande exito a maior part.es dos me-

dicos homœopathas francozes.
.

Regras geraes

1) Emprcgarn-sc'[as ATTENUAÇÕES ou DELUIÇÕES
BAIXAS em pessoas �que não são irritaveis; em
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enfermidades nas quaes a reacção ou a força
vital são raras; nas que são mui graves, que se

desenvolvem rapidamente, é necossario repetir
as dóscs com muita frequencia, até que se note
um aUivio cffectivo. Nos casos gmvissimos, como,

por exemplo, no cholera, ha CbS vezes necessidade
de repetir as doses de cinco em cinco minutos;
mas, nas enfermidades agudas ordinárias, basta

repetii-as (le tres ou de quatro cm quatro horas.

Si se declarar um aüioio visivel não se deve

applicar mais medicamenios, porém logo que o alli­
via cesse deve dar-se de novo o medicamenio, Si os

caracteres da enfermidade se modificam, escolha
um medicamento mais aprop1'iado.

2) Si se empregarem as auenuaçoes elevadas,
ou altas potencias, como chamam alguns,
traia-se já de uma eniermuiade chronica, ou enfer­
mos mui sensiveis e irriuioeis, e não é permiuido
repetir as doses em intervallos curtos.

Administra-se n'estes casos o medicamento
dissolvido em agua, já dando uma colher de manhã
e a noite ao deiter-se , durante tres dias, e des­
cançando clepois; ou bem dando uma colher
todas as noites antes de deitar-se, duranLe dez
dias (methodo de Boennioghausen, recornmen­

dado sobretudo para os doentes que não quise­
rem ou não possam acceitar uma dieta rigo­
rosa); seja, ernfim, dando uma só dóse (1 gotta
ou 2 globulos dissolvida em duas colheres de

agua), de vinte e quatro ou quarenta e oito
horas; administrada uma, duas ou mais dóses
d'este modo, demora-se o tempo que julgar
necessario, esperando o effeito produzido por
ellas para obrar cm vista do resultado das mes­

mas.



Da forma dos medicamentos

TINTURAS: - Quando houver necessidade de
usar os medicamentos' d' esta fórma, como no cho­
lera, crup e molestias agudas graves, etc., etc.,
dota-se uma gotta n'urna colher d'agua pura
ou tantas gottas, quantas forem as colheres
postas em um vidro ou copo e dá-se de meia
em meia, de t em t, de 2 em 2 ou de 3 em

3 horas conforme a gravidade do caso, e logo
que se note melhoras se espaçará os intervallos.

Para as crianças e pessoas mui sensiveis, é

preferível deitar 4 gotlas em meio copo d'água
pura; e esta solução dá-se ao doente, em co­

lheres elas de chá as crianças até 9 annos ou de

sopa aos adultos.

TRITURAÇÕES: - Dão-se nove centigram mas,

já dissolvida em duas colheres de agua, já em

secco sobre a lingua.

GLOBULOS: - Esta é a fôrma mais communi de
administrar os medicamentos homœopathicos.
Dissolve-se 12 globulos dos pequenos ou 2 glo­
bulos grandes (Pilulas) em cluas colheres d'agua,
para tomar de uma vez (Nas molestias chroni­
cas) ou em meio copo d'agua, para tornar uma

colher de 3 ou de 4 cm quatro horas, ou hem
em intervallos mais ou menos curtos.

OBSERVAÇÕES. - Quando o doente não

possa engulir, ha necessiclade de botar a secco o

medicamento sobre a lingua; nestes casos, deve­
se usar elos globulos pequenos poslo sobre a

lingua, ou ele tintura dissolvida em pequena
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quantidade de agua, e isto sendo repetido em

intervallos mais ou menos curtos. Nos ataques
violentos, ha necessidade de dar o modicamente
em tintura a cheirar.

Tabella alphabetica dos medicamentos homœopathicos
mais importantes

Julgamos que os quarenta medicamentos se­

guintes, são os mais importantes.
Aquelle que desejar uma botica mais pequena

póde satisfazer-se com os vinte e quatro medi­
camentos marcados com um asterisco ("). Os
numeros da ultima columna da tabella, indi­
cam os gráos de atlenuação que aconselhamos,
sobretudo áqucllcs que não tèm confiança na

trigesima attenuação, aconselhada por Hahne­
mann.

Aquelle que preferir attenuações mais baixas
póde adoptar a forma liquida; aq uelle que pre­
ferir as altas, 0$ globulos.

Quanto ás triturações baixas, indicadas em

alguns casos, púde escolher desde a terceira á
sexta.

Abrovialurns Xume latine Norne portuguez Atlcnuações

lana montes
LArsen.

.

Arsenicum al- Arsenico
bum

*1. Acon. Aconitum Na- Aconite napelo Daõ- ii 12"

pellus Veneno das - 6a - 120

Apis mellifica abelhas
Arnica 1110n- Arnica dos - JO -12a

"'2. Apis.
*3.Arnic.

-;jll_30"
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Abrevinturns Nome portngucz AttenuaçõesNome Iatino ,

*1). Bell.

'*6. Bry.
*7. Calc, c.

*'8. Cham.

*9.Carb. v.

Iû, Caust.

;;-'I'I.Chin.
-12. Cina.

'13. COCCo

.* [4. Coff.

'w. Coloc.

16. Con.

n. Dros.

18. Dulc.

*'19.IJep.

20. Hyosc.

'*21. Ign.

'*22.Ipec.
23. Lach,

24. Lyco.

Belladona (A.) Belladona

tropa)
Bryonia alba Bryonia
Calcarea car- Carbonato

Da 1). á30a

-1)a -12a
de -1)·-30a

cal
Chamomilla

bonica
Camomilla

vulgaris
Carbo vegetalis Carvão vegetal -1)a - 30a
Causticum Potassa caus· - 1)a - 30a

tica
China off. Quina - 1). - '12·

Artemisia con- Semen d'A- _1)' -12a
tra lexandria

.

Menispermum. Cocca do Le- _1)' -'12a
Cocculus vante

Coffea arabica Café

-1)a-12a

Cucumis Colo- Coloquintidas _1). - 'l2a

cyrthis
Cunium macu- Cicuta maior - 1)" - 30"

latum
Drosera rotun- Drosera _1)a -12a

di-folia
Solanum Dul- Doce amargo _1)" - 30a

camara

Hepar sulphu- Figado de en- _1)a -12a

ris xofre

Hyoscyamus Meimendro ne- _1)" - 30a

niger gro
Ignatia amara Fava de Silo _1). - '12a

Ignacio
Ipecacuanha Poaya _1)a - i2"

Trigonocepha - Triconocéfalo _!)a - 30a
Ius

Lycopodium Lycopodio _1)a - 30a
clavatum
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Abrcvinturas Nome latine Nome portuguez Attenunções

*2lJ.l'IIerc. s. Mercurius so- Mercurio solu- Da 1)a it 30a
lubilis Rah- vel de Hah-
nemann ncmann

26. Natr. m. NaLl'U111 mu- Muriate de _1)a_30a
riaticurn soda

'''27. Nuxvorn. Nux-vomica Nox-vomica - va - 30a
28. Op. Opium Opio -lJa-30a
29. Phos. Phosphorus Phosphoro -va-30a

'*30. Phos. ac. Phosphori ací- Acido phos - -1)a-30a
dum phorico

*'31. Puls. Pulsatilla ni- Anemona dos - va-30a

gricans prados
i�'32, Rhus. Rhus texico- Sumagre vene- - va -12'

dendron noso

33. Sambo Sambucus ni- Sabugueiro _ ;:)a-'12'

gra
,r<H. Sep. Sepirc Succus Sueco de sepia - 5'-30a
"35. Silic. Silicea SeJicea -- 5a-30'
*:lG. Spig. Spigelia Espigel ia -;'Ia-30a
37. Spong. Spoagia Esponja -,5a-30'

'*38. SuI ph. Sulphur Enxofre - Ga --;)(la
'�'3!.J. Thuy. Thuya occi- Thuya do Ca- -5a-30a

dentalis nadit
':>40. Veratr. Veralrum al- Hellcbero -va-'12a

bum branco

Quem desejar possuir uma botica mais com­

pleta, fornecer-se-ha de uma

Caixa com 60 medicamentos

L Aconitum.
2. Antim. crud.

3. Antim. tart.

4. Apis.
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1). Arnica. JO) Kali hichrorn.0).

6. Arsenico. 34. Kreosót.

7. Belladona. 35. Laches.

8. Borax. 36. Lycop.
!). Bryonia. 37. Merc. sol Hahn.

10. Calcarea carbo 38. Merc. subl. COITOS.

11. Capsicum. 3!). Nartr. mur.

12. Carbo veg. 40. Nox moschata.

13. Causticum. 41. Nux-vom.

14. Chammomilla. 42. Opium.
Hi. Cbina. 43. Phosphorus.
16. Cina. 4<1-. Phosp. acid.

17. Cocculus. Mi. Platina.

18. Co:ffea. 4G. Podophyllum.
19. Colocynth. 47. Pulsatilla.

20. Conium. 48. Rheum.

21. Crocus sat. 49. Rhus tox.

22. Croton. tigi. :)0. Sambucus.

23. CUpI'. acct. 51." Secale.

24. Drosera. u2. Sepia.
25. Dulcamara. ss. Silicea.

2G. Euphrasia. rH. Spigelia.
27. Ferrum. l'" Spongia.au.

28. Glonoin. se. Satannum.

29. Hepar. S. ti7. Staphysagria.
30. IIyoscyam. J8. Sulphur.
31. Inatia. 5!). Thuya.
J2. Ipecacuanha, GO. Veratrum.
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Caixas para as crianças

Além dos 24 mcdicamentos principaes, devem
conter mais os seguintes:

Aethus. cynap. - Argent nitric. - Borax.
- Brom. - Camph. - Cioa. - CoraIl. -

Droser. - Jalapp. - Lycop. - Natr. mur. -

Petrol. - Podopbyll. - Senna. - Rheum. -

Stann. - Tarantula. - Variolim ou Vaccinim.
Os preços das differentes caixas encontrar-se­

hão 00 appcndice.

Dieta ou regimen que se deve seguir com o

tratamento homœopathico

Os medicos estão divididos cm relação á neces­
.

sidade de uma dieta, mais ou menos severa, du­
rante o tratamento homœopathico.

E' incontestavel que Hahnemann c seus pri­
meiros discipulos não altribuiam effeito algum
as attenuaçôcs, quando não era observada res­

trictamcnte a dieta homœopathica.
Era probihirlo absolutamente nilo só o chá, o

café, toda a bebida alcoolica, toda a classe de
fumo, mas ainda pretendiam que até a aspiração
casual da fumaça do tabaco ou o perfume das
flores podiam perturber o effeito dos medica­
mentes, c mesmo destruil-o.

Felizmente a experiencia oos tem demons­
trado que o effeito dos medicamentos homœo­

pathicos não está sujeito a ser tão facilmente
alterado ou neutralisado e que póde-se mesmo

obter boas curas seg-uindo uma dieta regular.
Assim é (jue muitos mcdicos homœopathas não
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dão a seus doentes quasi nenhum preceito dietico,
oque éuma tolerancia censuravel, corno o excesi­
vorigor dos primeiros discipulosde Hahnemann.

Nas enïermidades agudas o appetite é ordina­
riarnente nullo; é bastante, em muitos casos,

prescrever uma dieta de caldos de arroz (sem o

grão), caldos de gallinha sem gordura, mingáos
de polvilho, chá preto e mate. Ao passo que a

molestia for declinando, dar-se-ha sopa de pão,
canja, gallinha cosida, assada, bife de filet,
marrnellada, etc., etc.

Nos velhos e nas crianças nunca se deixará

passar mais que um ou dous dias de dieta de cal­
dos, e sim dar-se-ha Ieite em pequenas porções,
deduas em duas ou de tres em tres horas.

NAS ENFERMIDADES CHRONICAS: - E' necessario

indagar primeiramente, si a enfermidade não
foi occasionada, ou está pelo menos sujeita por
um regimem anormal. Neste caso é absoluta­
mente necessário que o medico prescreva uma

dieta severa (homœopatha), e até deixe de visi­
tar o doente, quando se oppuzer a seguir a dieta,
tal como se lhe prescreve.

Nas afîecções chronicas cm que o regimen
não tem nada que ver com a causa occasional
da enfermidade, e nas aggravações temporias
que se apresentam, pode-se suavisar o rigor da
dieta. Mas primeiramente « deve-se proporcio­
« nar á constituição do cloente. E' precisoprohibir
« ao doente o que não supportaria estanclo são.
« Corntudo, si o doente experirncntar um desejo
« irrosistivel por algum alimento, uma bebida
« qualquer, deve-se satisfazer com o que seja
« possivel , esse instincto natural. Em geral,
« nunca se deve obrigar a um doente tomar um

« alimento que lhe cause repugnancia. »
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ALIMENTOiS PHOHIBlDOS : - Café, chá verde, vinho
e todas as bebidas alcoolicas, lodo alimento
acido, salgado, gorduroso e hervas aromaticas.

AU1\ŒNTOS PERlIlITTIDOS : - Todos os alimentos
ordinarios, o café homœopathico de saude, o

cacáo , o chocolate sem canella.
Os que não pódern abster-se do café, chá, vi­

nho, etc., etc., devem usar sobriamente, c tomar

com muito mais agua ou leite do que de costume.

COUSAS TOTALMENTE PROHIBIDAS: - O USO simul­
taneo que se faz de outros medicamentos e aguas
mineraes ; todos os pós e aguas dentriûcias, chei­
ros fortes do toucador e toda classe de essencias.

SYMPTOMAS CARACTERISTICOS GERAES ,

DOS MEDICAMENTOS HOMOEOPATHICOS
MAIS USUALES

• 1.. Aconitum

« Medicamento principal no principio de todas
« as enfermidades inflammatorias e acompa­
« nhadas de febres, com calafrios seguidos de ca­

« lor secco, muita sede, agitação, irnpaciencia,
« medo e deseio de despir-se. »

O aconuo é Lambem bom nos casos seguintes:
SUO?' geral, continuo sobretudo nas partes cobertas,
- Temor e aoersüos as reuniões numerosas (G.) (')

(') ABREVIATURAS DE NOMES PROPRIOS

B-Boenninghausen.
Q - Quersey, de Philadel­

phia.
Hg-JIering, de Philadel­

phia.

J.-Jah!', de Paris.
L-Lippe, de Philadelphia.
N-Nunez, de Madrid.
R-Ra",. d,

Phil'd'l_,
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Sensação de angustia nas mulheres gravidas.
Calera, acompanhanda de medo. Res/J'lamento du­
rante un tempo seeeo ou por correntes do ar, prin­
cipalmente no inverno sob a influencia dos ven­

tos norte e éste.
« Os soflrirnentos que o aconito calma, agra·

« vam-se ordinariamente durante a noite prin-
.

« cipalmente á meia-noite, quando se vira ou se

« levanta na cama, quando respira forternente
« ou se deita sobre o lado doen te. »

E' pois o aconite o primeiro remedia a empre­
gae-se nas inflamrnaçôes do cerebro, dos olhos,
da garganta, dos pulmões, dos intestinos, no

rheurnatismo , na variola, escarlatina, sarampo,
e nos resfriamentos.

ANTllJOTOS : - O vinho e acidos vegetaes.
Depois do aconite, mostram-se mais efficaz

quando são indicados: Arn., bell., bry., chani.,
nua: vom., rhus., sep. sulph,

2. Acetusa Cynapium

Mcdicamento reconhecido principalmcntc
contra os vomites de leite nas crianças; e con­

tra a ophtalmia dos recem-nascidos.

A:\''I'lDOTOS : - Os ascidos vegelaes.

3. Allumina

E' rccornmendado o Alumuun met. na tisica
dorsal (B). Demais, a alumina se tem mostrado
mu i lo eflicaz nas colicas e 11([S prisoe« do ventre.

AXT]J)oTo ; - Bruon : ckam., ipec,



- 33-

4. Ammonium carbonicum

Recommendado na diphteritis CR), na escar­

latina (L), e na constipação chronica.

A:'\TIDOTO : - Arn., camp., hepar., cai., pboe.

5. Antimonio crudum

Desarranjos do estomago e diversas affecções
cla pelle.

Dores de cabeça por abuso do fumo. Dórcs
de dentes nas mulheres gravielas. Desejos ele
suioirlar-sc, urticaria, dyspepsies, pleurodynia,
ncvralgias no utero .

• 6. Apis mellifica

O veneno das abelhas é um melicametuo im­

portante em diversas affecções do tegumento
culanr-o , rom i nflamrnação c 'dórcs lancinantes

(Edemacias).
Emprega-se lambem na escarlatina, diphthe­

ria, fleigmão. urticaria, erysipela, rhcumatismo
articular agudo, escrophulas, keratite, glossite,
anginas, cystites, affecções uterinas, febres in­
termittcntes, alfecçôes do coração, hydrope­
sia, etc., etc.

7. Argentum nictricum

Os medicos allopathas usam frcquentemento
o nitrato. de prata como caustico. Si antes do

)IEU, DA FAM. 3
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tratamento homœopathico o doente tem abusado
deste medicamento, será necëssario antidotal-o,
antes de empregar os preparados homœopathi­
cos. O antidoto por excellencia, neste caso,
é natrum muriaticum.

Emprega-se nas affecções da espinha, na

chlorose, no diabetis, na espermatorrhéa, gonor­
rhéa, nas molestias do larynge, na angina do
peito, na gastralgia, molestia dos olhos com

purgação, e diarrhea elos tisicos, ete.

8. Arnica montana

(( Medicamento princi pal em todas as affecçôes
« occasionadas por lesões mechauicas, quédas,
(( golpes, comrnoções ou contusões. »

A arnica é indicada sobretudo nos casos de
quedas, golpes, cornmoçôcs em que ha derra­
mamemo de sanque, lanto nas partes externas
como nos orgãos internos. Tambem é indicada
nos casos de arrhanhaduras, rachas dos peitos
(quando são pequenas e dolorosas). Depois das
operações cirurgicas e partos laboriosos.

E', pois, a arnica um medicamenlo especifico
para esta classe de soffrimentos. Demais se

emprega com grande successu nos furunculos,
no rheumatismo, nas affecções cerebraes, nas

congestões com ou sem hemorrhagias cercbraes,

paralysias, affecções gustro-intcstinaes, hemor­

rhagias internas au externas, molestias do
coração, tetanos, etc.

MODO DE Ui'lAR : - Nas lesões externas usa-se

a tintura de arnica, deitando 8 ou IO goltas
n'um copo d'agua ; vascoleja-se bastante, e em
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seguida molha-se um pedaço de panno, com o

qual cobrese a parte enferma.
Como a pelle é muito sensivel e tenra é ne­

cessario não empregar a tintura pura, porque
corre perigo de provocar inflammações erysi­
pelatosas, sobretudo quando ha feridas, ou

partes em carne viva.
Nas inflammações acompanhadas cie febre,

clar-se-ha antes algumas clóses de aconito, até

que a inflammação e a febre tenham perdido
sua intensidade.

ANTlI)OTOS : - Çamph., ignat., coccul. (O vinho
aggrava os sentimentos). Pode-se dar, antes ou

depois da arnica, Acon., ars., ignat., ipec., puls.,
nüpti., ac.

* 9. Arsenicum album

Este medicamento heroico é indicado raras

vezes no principio das enfermidades agudas;
mas sim nos casos descuidados, onde se teme
um resultado funesto, e nas enfermidades
chronicas.

Os symptomas característicos para o emprego
deste medicamento , são: dôres vivas mui in­
tensas semelhantes ás que produziriam brazas
ou fogo. (Todas as secreções são acres e quen­
tes: as erupções e as ulceras são ordinariamente

acompanhadas das mesmas dóres.) Anciedade
e inquietação excessivas, o enfermo lem a sensa­

relo de estar na agonia ou de luicer commettulo
um crime. (Palpitações, vomitos, dôres de esto­

mago, etc.)
Grande debilidade, cansaço, abatimento das

forças; collapso e frequentemente grande indif­
fercnça, semblante pallido (physionomia hypo-
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cratica), grande sede; o doente pede com Ire­
quencia de heber, mas bebe pouco de cada vez,

porque muita agua o faz peiorar. (Vomitos,
dôres de estomago, frio.) .

E' ainda o arsenico empregado nas febres
intermittentes, gangrena, accesso pernicioso,
cholera, darthros, affecções nervosas, nevral­

gias, molestias do peito e elo pulmão, asthma,
coryza secca , molestias do coração, varices,
phlebite, chlorose, alhuminuria, diabetis, hernor­
rhcidias, pustulamaligna, ophthalmias, gastrite,
gastralgia, vomites, sapinhos.

Os symptomas que exigem arsenico, auqmen­
tam }Jela noite durante o S01ll110, sobretudo depois
de um prévi o movimento; o calor exterior e o

ncoimetuo os acalma.

DÓSES : - E' preciso esperar sempre todo
possivel os effeitos das dóses, isto é, todo o

tempo que dure um allivio verdadeiro; não se

podem repetir as dóses, sinão horas depois, e

sso nos casos graves.

A�TIDOTOS : - Depois do uso das fortes dóses

allopathicas, oxyelo ele ferro hydratado ; contra
dóses excessi vas homœopathicas: Ipec., ou chin.,
ou bem: Ferr., hep., lyc., merc., nux V., sulph,

• iO. Aurum metallicum

Applica-sc em diversasenfermiclades mentaes,
sobretudo as que predispõem ao suicidio ; enfer­
midades syphiliticas clos ossos, complicadas
com o uso do mercurio (ozena syphilitica); pal­
pitações ele coração 'com congestões.

E' de grande vantagem ainda na hysteria,
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dóres de cabeça nos estudantes, na nephrite
parcnchymatosa, nas paralysias geraes, na

hypcrlrophia das amygdalas, na angina granu­
losa, na queda do utero, na hemyopia, na

ophthalmia escrophulosa e na paralysia da

bexiga, etc.

H. Baryta carbonica

Este medicamento convém ás pessoas de iclade
assim como aos meninos dOCIILios, mal alimen­
tados, c as pessoas que por consequencia de
um resfriamento, vêm-se facilmente atacadas de
uma angina com tumor et suppuração das amy­
gdalas.

Demais é com frequencia empregada na oph­
thalmia escrophulosa com feridas na sclerotica,
na queda dos cabellos, nas irregularidades da
menstruação, etc. Depois de bell. é quando a

baryla se mostra mais efficaz.

• 12. Belladona

A belladona convém especialmente aos doentes
de constituiçâo stuunumia, aos que facilmente
sóbe o sangue a cabeça; nas dóres de cabeça
que parecem querer rebentar o craneo , quando
tem o olhar fixo e feroz ; nas pulsações das ca­

retidas visíveis e sensiveis.
Emprega-se quando, em consequencia de con­

gestões sanguíneas cerebraes, sobrevier graves
detirios, [uror ou raioa que leva o doente a mor­

der, agarrar e correr; quando em consequencia
da mesma causa, se apresentam cainibra ou can­

oulsoes que repetem-se facilmente com o mais
Ieoe uicto, ou por uma lu: muito viva.
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Segundo Guernsey, nota-se em todas as ellfer�
midades que exigem beû., certa predisposição
nos movimentos e actos do doente; as dôres

apparecem e desapparecem repentinamente.
As crianças, por exemplo, põem-se a gritar de

repente, sem que saibam por que, e acabam por
gritos instantaneos (G.).

O Dr. Nunez diz que, nas enfermidades inflam­
matorias em que está indicada, os syrnptomas
nervosos predorninam sobre os inílammatorios-
(N.).

A bell. emprega-se especialmente nos casos

seguintes: Afl"ecções da madre de di versas clas­
ses, acompanhadas de pressão sobre os orgãos
genitaes, como si tudo quizesse sabir por baixo;
dôres dorsaes, parecendo deslocar-se a espadua;
nevralgias que provêm de congestões, sobretudo
no lado direito, forte resfriamento, principal­
mente da cabeça (depois de cortar os cahellos),
qrande sensibilidade nas correntes de ar (por isso
a usar a bell., é bom preservar cuidadosamente de
todo resfriamento e eorrenie de ar). Estas enfer­
midades se aggmvam or-dinariamente pela tarde

(ás 3 horas), e depois da meia-noite, com o mo­

vimento e o contacto, com as bebidas, o vento e

as correntes de ar, a luz viva e objectos briltuuues .

•
1.3. Borax v.

E' um medicamento que é preciso ter em con­

sideração para as enfermidades das crianças.
Deve ser, pois, empregado em diversas stoma­

tites, aphtas, flores brancas, etc., etc.
Preconisam além disto como o primeiro reme­

dio para a esterilidade.
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'* 1.4. Bryonia alba

Medicamento inclispensavcl nas aíîecçôes in­
flammatorias das membranas fibrosas. - Medi­
camento principal no rheunuuismo aguelo com

inchação erysi pelatosa das articulações. - Pleu­
risia. Inllammação do fig-ado. - Catarro pulmo­
nar. - Sarampo difûcil de desenvolver-se ou

outras molestias eruptivas que se tenham reco­

lhido depois de brotar; febre com tosse, hyste­
ria, loucura, nevralgias, gastralgia, dyspepsia,
colicas hepaticas, ictericia, asthma, resfriamen­
tos, etc.

." 15. Calcarea carbonica

Medicamento principal no raichù ismo, nas di­
versas etiïermidades das qkuuiulas e da pelle.
Cale. convém sobretudo nas pessoas de uma cons­

I il uiçâ» 11ll11phalica; ás mulheres cuja menstruarão
(; mui {requente, abundante e de 111 uiui duração; as­

sim como nas crianças escrophulosas e propensas
{t inchação das glandulas, ás erupções humidas
e ao rachitisme, assim como aos que padecem
de lombrigas; estas crianças têm ordinariamente
a dentição retardada e difficil, demoram para
anelare as molleiras levam tempo pal'a fechar­
sc.

Segundo Guernsey, calc. carb, é indicada
quando a cabeça elas crianças SÎICl muito durasue
a noite, quando a almokuia se ensopa ele SU01', Se­
gundo Hering, quando as crianças coçam forte­
mente a cabeça ao accordar.

N. B. - (Jale. carb. é um medioamonto cujos
efíeitos são mui lentos; por isso é preciso espe-
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rar o maior tempo possivel. Ainda que produza
effeitos excellences, não se aconselha repetii-o,
senão depois de semanas ou mezes.

16. Camphora
A camphora merece ser mencionada sobre

tudo porque diminue ou destróe os cffeitos da
maior parte dos medicamentos do reino vegetal;
por este motivo so emprega com frequencia como

antidoto :. é antidoto principal do envenamenlo

pelas cantharidas (comp. urin.). Hahnemann
foi o primeiro que a recommandou para o cho­
lera.

Demais é empregada a carnphora no principio
das constipações para fazel-as abortar; na dôr
de cabeça nervosa, nas cairnhras, naophthalmia,
nos soffrimenlos da bexiga c na impotencia.

17. Cantharidas

Eis aqui um medicamento que é empregado
frequentemente pelos medicos allopathas como

vesicatorio.
Com muita frequencia, ainda que empregado

exteriormente, produz symptornas de uma irri­

tação inflammatoria nas vias urinarias, taes

corno: urinar doloroso, urinar sangue, desejo
continuo e inutil de urinar, ote. Assim é que, si
um doente tem taes soffrimenlos, é preciso
indagar primeiramente si tem foito uso do vesi­
catorios (ou outros mcdicamentos que tenham
irritado as vias urinarias). Nesle caso são
recommendados como aniidotos : Campb., ou

acon., puls., etc.
Na homæopathia é a cantharida empregada

nas molestias dos rins e da bexiga, no diabetis,
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no priapismo, na pleurisia, na agua do joelho,
na pcricardite, na coqueluche, na hydropcsia ,

na dentição difficil, na loucura, na suppressão
das urinas, na gonorrhéa, etc.

18. Capsicum

Este mcdicamento convém principalmente ás

pessoas de tcmperarncu Lo Ileugmatico , ás que
são muito sensíveis ao ar fresco (sobretudo nas

correu les do ar).
Os symptomas que indicam especialmente o

capsicum, são : nostalgia ou amor ao paiz , com

rubordas faces. - FebreintermitLenle. -Colieas
Ilal ulcntas com respiração difficil. - Dysente­
ria, com deposições sanguinolentas e mucosas

com tcnosrno .

- Diarrhea nocturna com ardor
no anus. - Ilernorrhoidias que sangram e causa

ardor. - Gonorrhéu com {luxo branco como o

Icite, etc.

19. Carbo vegetabilis

Mod iearnento indispensavel em varias enfer­
midades, quando ha falta completa de força de

reacção com symptomas de paralysia pulmonar
e halite frio, ou com symptomas de dissolução
de sangue.

Deve pois ser empregado no ultimo periodo
cla febre typhoide, febres graves, gangrena, na

perniciosa apopletica, no cholera, febre ama­

rella, cl c., etc.

E' tamhcm applicado nas Ilautulencias, nas

dyspcpsias, na péritonite agúda, no prurido
vulval e anal, etc.
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20. Causticum

Convém especialmente ás pessoas eujos ca­

bellos são pretos e duros (em opposição a calc.
carh.). Paralysias, retracçôcs das aponevroses,
epilepsias, rheumatismo chronico, affecções das
vias respiratorias, cairnbras, affecções das vias
urinarias, amenorrhéa, dysmenorrhéa, nevral­

gias facial, affecçôes cla espinha, elos olhos e

dos ouvidos, hysteria, beriberi, etc.

21. Allium Cepa

O Dr. Hering foi o primeiro que experimen­
lou este merlicameuto.

E' mui efficaz nos soffrimenlos catharraes e

gaslricos, sobretudo si os ultimos sfio acompa­
nhados de flatos .

• 22. Chamomilla vulgar

Medicamento principal nos meninos e mulheres
cujo systema nervoso está sobreexcitado.

Cluun., convém sobretudo aos doentes que,
accommettidos ele insupportaveis dóres, gemem,
gri tam, se retorcem no leito ou correm corno

loucos; tambem aos doentes nos quaes a enfer­
midade começa com dóres, symptomas de debi­
lidade e de desfallecimento. O enfermo está
de ordinario tão impaciente e irritavel , que lhe
é di fficil dar mesmo ao medico uma conveniente

resposta (G.). As crianças gritam continuada­
mente e nela pôde-se as [azer cala?' sendo [azen­
do-as passeiar,



- 1:� -

Ha outras indicações, corno são : transpiraçõo
quente IIOS cabellos e (rante, e rubor na {ace de
um só lado; aversão a musica.

Deve ser applicado na febre intermittente, na

dentição difficil, eclampsia, na hysteria, na diar­
rhéa da dentição, nas nevralgiãs do rosto e do
ouvido, nas colicas, nos partos difficcis, na pe­
ritonitc, nas indigestões, na peritonit.e puerpe­
ral, nas mclrorrhagias, no aborto, na coryza, na

metrite, nos tumores do seio, do rosto e das

gf'Dgivas, etc.

·23. China

Medicamento principal nos estados de debili­
dade e {alta ele {arras, depois de enïermidades
graves, de grandes perdas de sangue, suores ou

diarrhéas, sangrias e qualquer outra cansa de­
bilitante. E' indicado nos casos de debilidade e

sobreexcitações do systema nervoso em èonse­

quencia de perdas de humores, e nas dõres em

que o mais ligeiro contacto as provoca e augmenta:
convém ás pessoas que sûam mui facilmente ('

nos cr/sos de colicas Ilall/lenlas; principalmente
quando estas colicas não diminuem, ainda que
os gazes escapem por cima ou por baixo.

Deve ser dada ainda nas febres intermiUentes

simples, na dysenteria, lycnteria, nas nevralgias,
no rheumatismo, na erysipela, purpura hcrnor­

rhagica, hydropesia, surdez c vertigens.

24. Cina

Mcdicamcnto principal para as crianças que
sofírem de lombrigas, na coqueluche cm se-
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gundo periodo, na incontinencia nocturna das
urinas, na febre interrnittento das crianças, etc.

25. Coculos

Este medicarnento assernelha-se muita a ignat.
e nux v., mas convém principalmente ás pessoas
que são de temperamento fleugmatico.

Convém na epilepsia, nos vomitos pelo mar,
nas caimbras do estomago, nas nauseas, na

histeria, na choréa, no tetano, no sonambulismo,
na paralysia dos labios , na hemiplegia do lado

esquerdo, nos soffrimentos uterinos, nas colicas,
na leucorrhéa, etc .

• 26. Coffea cruda

Modicamente principal na sobreexcitação do
systema nervoso, si não provém do abuso do
café. Coff. tem sido recommendaclo particular­
mente nas consequencias funestas de umagrande
alegria, e si a sensibilidade (nas mulheres e nas

crianças) está tão sobreexcitada que as 'mais

pequenas dóres põem os enfermos como loucos.
Emprega-se ainda nas dóres de cabeça e de

dentes, na dysmenorrhéa, nas nevralgias chro­
nicas, no priapismo, na insomnia, etc.

27. Colocynthis

A coloquinthida está indicada em diversas en­

fermidades mui dolorosas, como nas nevralgias,
gotta, colicas, sciatica, nevralgia facial, nas

cairnhras, nas affecções dos rios e da bexiga,
na dysenteria, nas diarrhéas das crianças, na
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peritonite, Has molestias dos ovarias com inflam­
mação e dõres, idem dos testiculos.

28. Conium

Convém sobretudo á pessoas idosas, ás hypo­
coridriacas, hystericas em consequencia de ex­

cessos sexuaes ou desejos relidos. Emprega-se
tambem no endurecimento das glandulas moti­
vado por lesões mechanicas.

E' ainda muito util no cancro, na escrophula,
na ophthalmia, na otorrhéa , nas afîecções do
coração, do ulero; na chlorose, na epilepsia,
paralysia e molestias da espinha, nas caimhras,
na choréa, na eclampsia, catalepsia, nas nevral­
gias faciaes, na asthma, bronchite, coqueluche,
angina do peito, incontincncia de urina, cystite,
impotencia, surdez, etc.

20. Crocus

Convém principalmenle ás mulheres de
humor caprichoso, mas que urna alegría exces­

siva Lornase em urna profunda tristeza. IIcmor­

rhagias de sangue preto, viscoso e coalhado .

.

Deve ser dado ainda na coqueluche e arnblyo­
plU.

30. Cotron tiglíum

Mcdicarnento muito efficazem certas diarrhéas
violentas, especialmente si se declaram imrne­
diatamcnto depois de ter-se comido e bebido.

Hccommendado tambem mui efficazmente
contra o eczema.
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31.. Cuprum

(Hahnemann preferia cuprum metallicum, ou­

tras medicas, cuprum aceticum.s O cobre tem
sua importancia em diversas aflccções espasmo­
dicas; si se apresentam periodicamente por gru­
pos (Hahnemann). Demais, este melai é um me­

dicarnento mui precioso no cholera, na coque­
luche, na epilepsia, nas cairnhras, na paralysia,
na asthma, nos vomitas nervosos, na laryngite
stridulosa, no delirio febril, no cancre, na tisica,
na diarrhéa chronica, no diahetis, no tico dolo­
roso, na dysenteria e diarrhéa da dentição, na

chlorose, no prurido geral.

32. Drosera rotundifolia

Hahnemann foi o primeiro que empregou esta

planta contra a coqueluche; durante muito
tempo os medicas hornœopathas a lem tido em

considcração como remedia especifico desta
enfermidade.

Mas experiencia nos tem ensinado que não ha
medicamen tos específicos contra os nomes das
enfermidades, e que na coqueluche como em

qualquer outra enfermidade (epidemica), é pre­
ciso estuelar cuidadosamente os syrnptornas de
cada enfermidade, o da epidemia reinante para
escolher bem os remedios efficazes. Entretanto
dros. é sempre um médicamente quo não se eleve
desprezar não só na coqueluche, mas tambem
ern outras affecções dos orgãos respiratorios, c

principalmente no rouquidão chronica, na tosse

espasrnodica, depois do sarampo e no crup.
A:-lTIDOTOS : - Campli., spotuj., oertur,
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33. Dulcamara

Medicamento importante em diversas affecções
provenientes de um resfriamento, ou depois de
uma erupção recolhida, em que sobrevém secre­

ções numerosas e abundantes (diarrhéas e vomi­
los mucosos, salivação ou catarrhe da bexiga).

Deve ser elado ainda na albuminuria.

34. Euphrasia officinalis

Medicamento que não merece ser esquecido
em (Unerentes «[ecçoe: dos olhos, e a conjza.

35. Ferrum metallicum

O ferro é mui efficaz nos 'diversos soffrimen­
los causados pelo abuso da quinina, chá e bebidas
alcoolicas.

- Debilidade geral depois de perdas de
humores. --'--lIydropesia. - O ferro deve ser em­

pregado na chlorose, febre intermittente, hys­
teria, nevralgias, dilíiculdados ela menstruação,
hemorrhagias, asthma, tisica, vomitos e diar­
rhéa, na fraqueza muscular, ophthalmia, surdez,
queda dos cabell os, incont inoncia db ourinas.

Quando um doente tem tomado o ferro em

excesso, em dóses allopathicas, dá-se plus., Oll

china; hep. e siüph,

36. Glonoino

Excellenle medicamento para as congestões
repentinas da cabeça, pulmões e coração com

grande acceleração do pulso, pulsação das arte­

rias, enxaquecas. Emprega-se lambem nas
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nevralgias provenientes de congestões. As dôres
de cabeça auqmentam sacundindo-a, subindo
uma escala, curvando-se; alliviam-se compri­
mindo a cabeça, tendo-a descoberta e passeiando
ao ar livre.

* 37. Hepar sulphuris

Modicamente principal contra as más conse­

quencias do abuso elo mercurio e do iodo.
Opéra especialmente sobre a pelle, sobre as

membranas mucosas e as glandulas. - Ulceras.
- Rouquidão chronica. - Tisica laryngica e

ainda nas molestias dos orgãos respiratorios,"
crup, molestias dos olhos e dos ouvidos, das vias
digestivas, escrophula, febre intormittente
simples, molestias nervosas, affecçõesdos orgãos
urinarios, irregularidades da menstruação, etc.

38. Hyoscyamus

O meimendro tem quasi a mesmo acção -da
belladona ; é muito vantajoso nos casos cm que
a belladona não produz effcito ou nilo faz mais
do que aggravar a enfermidade; e lambem nos

soffrimentos occasionados por ciumes.

Emprega-se pois, no delírio febril, na loucura,
na eclampsia e especialmente na tosse convul­
siva.

• 39. Ignatia amara

Este mcdicamcnto convém ás pessoas sensi­
veis (principalmente ás mulheres), que tem o

teniperamento IICJ'VmW, qenio mui/o rariacel e incli­
nações a concentrar em si os pczures que sentem.
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Emprega-se contra os soffrimenlos que provêm
de uma a(/licçclo, de um pe:,aT,- de wn amo?' uüe­
li: ; com a melancolia acompanhada de muitos

suspiros inooluniario«, de uma sensaçdo incognita
e debilidade no estomaqo, e inciinaçac pela soluuio,
As convulsões e caimbras hystericas epilepticas,
occasionadas pelo que fica dila, são tambem
caracteristicas da Ignatia. Os symplomas se

ag(jI"ctVCl1n com o café, o (uma, a aquardente,
depois da comida, pela noite e depois de âeiuir-se, e

pela manlui depois de accordar ; são menos inten­
sos quando o doente se deita de lado ou da parle
dolorida em geral, quando se muda de posição.
A Iqmuia não produz effeitos ele larga duração;
é bom, portanto, repelir com frequencia as

dóses, si a primeira não tem sido bastante
efficaz.

Segundo Hahnemann, a ignatia é melhor ad­
ministrar-so pela manhã (nux V., pela noite) .

• 40. Ipecacuanha
A ipecacuanha é muito apreciada contra as

más conscquencias do abuso da quinina e do
opio. - Rcpuguancia a Loda classe de alimentos,
náuseas continuas, - Sensação de debilidade.
- Hemorrhagias, vomi tos ele alimenLos, de
hilis, de agua. - Dôres de umbigo.

EsLe rriedicamcnto emprega-se com grande
exito, principalmcnto nas enfermidades das mu­

lheres e crianças, lia asthma, TIas febres inter­
mittentes, nas afîecções catarrhaes, nas bron­
chiles simples ou graves, na coqueluche, no 10

periodo das febres graves, nas hcrnorrhagias, nos

vo rui los e nas diarrheas, nos embaraços gastricos,
nas diversas molestias nervosas com espasmo,
nas afîecções clos olhos.

�lED, DA FA)I.
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4:1.. Iodium

Ainda que o iodo e seus preparados, .são em

geral mui pouco empregraclos, não podemos
deixar de fallar delles, porque o medico hornœo­
patha tem que tratar com frequencia enfermi­
dades, contra as que desde ha tempos se tem
feito uso do iodo (interno e externo) em doses
allopathicas.

Taes enfermidades curam-se difficilmente,
porque a má consequencia do abuso ou envene­
namento do iodo, não se trata nem se combate
facilmente.

Tem-se recommenelado contra a má cense­

quencia elo ioelo : Hep. (B), bell. ou phospho
N. B. Alguns medicos homœpathas recem­

menelam muito o iodo contra a pneumonia,
(Kafka), assim como no crup avançado.

O ioelo é o primeiro remedio para o papo ou

Bocio.

42. Kali bichromicum

O Dr. Lippe recommcnda muito este medica­
mento no sarampo, quando sallem pêlo nariz
pedaços ele mucos endurecidos, verdes é nau­

seabundos. - Crup ou coqueluche, com mucosi­
elades viscosas. - Fluxo pelo nariz ; dóres de
cabeça em consequencia da suppressão elo fluxo.
- Nos sofIrimentos causados por uma indi­
gestão, ou enfermidades dos bebedores. -

:Syphilis secundarias corn ulceras no pharinge,
,..... /)Y8cntCl'Îct•
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43. Kalmia lactifolia

Medicamento novo e bastante efficaz nas en­

fermidades do coração, que alternam com o

rheumatismo ou que são sua consequencia.
As dôres rheumaticas que exigem Kalmia

affectam de preferencia o ante-braço e a perna;
se dirigem de cima para baixo, ou mudam de

logar rapidamente (PuIs,).

44. Kreosotum

Medicamento recornmendado na dentição
difficil das crianças (Test.); e bem assim contra

flores brancas abundantes, debilitantes, corro­

sivas ou malignas, que dependem de um cancro

da madre.
E' mui lo util nos voruitos e cancro do esto­

mago, nas diarrhéas e dysenteria, nos vomitos
da gravidez e nas dôres de dentes, etc.

45. Lachesis

Muitas enfermidades epidernicas, tacs como:

a febre typhoide e febre inlermitLente, a febre
amarella, encontram no lach. seu remedio espe­
cifico; assim como certa especie de agonia, sup­
pressão da menstruação, palpitação de coração,
e sofl'riiucntos da idade critica nas mulheres,

Demais é ainda empregrado com grandes van­

lagens em diversas hemorrhagias, gangrena,
escorbuto, variola hemorrhagica, erysipela ma­

ligna, no cholera, diphtheria, nevroses, aflecçôes
.er hl' i-esplnhaes, molestiaa do C!)J'o.ÇI 0, do
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figado, do utero, do estomago, aneurisma,
ulceras de mão caracter, etc.

46. Lycopodium

Este importante medicamento convém ás
crianças e pessoas idosas; administra-se com

vantagem depois de cale. carb., bry.,· op. ou

puls. (secundo L. não convém nunca começar a

tratar uma enfermidade chronica com lye.).
E' muito util no rheumatismo, hemorrhoidias,

chlorose, hysteria, hypocondria, na demencia
simples, nevralgia facial, do peito, molestias dos
olhos, affecções da pelle, dos apparelhos circu­
latorios, respiratorios, digestivos e urinarios.

47. Magnesia muriatica

Este medicamento, ainda quehern experimen­
tado, é geralmente pouco usado. No entanto,
deve ser mencionado com especialidade para os

varias soffrimentos hystericos e prisão de
ventre.

* 48. Mercurius

o mercurio deve empregar-se cornmuito cui­
dado. Si o doente fez d'elle uso (em dóses allo­

pathicas), é melhor começar o tratamento

por um antidoto, como liep., chin., lacli.,
nitri ac., etc., elc.

E' o especifico elas manifestações syphililicas,
do :l.o, 2° et 3° gráo. Emprega-se dos darthros ,

rheumatisrno , escrophula, nas febres das crian­
ças, na escarlatina, sarampo, na orysipela, em
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diversas diarrhéas e dysenteria, no typha,
nevralgies, soffrimentos verminosos, hydro­
pesia cm diversos orgãos, ou soffrimentos do

figado, do estomago, elo utero, dos olhos, ela

pelle, em eliversas anginas, etc.

49. Mercurius sublimatus

O mercuric sublimaelo corrosivo, produz effei­
tos muito mais intensos que as outras prepara­
ções mercuriaes. Emprega-seprincipalmentenos
casos mais graves e elolorosos ela dysenteria,
ophthalmia elos recemnascidos, soffrimentosin­
testinaes, etc.

50. Mezerium

Este meelicamento é muito vantajoso em di­
versas eloenças ela pelle (erupções na cabeça);
assim como nas nevralgias do rosto, nas dóres
de dentes, affecções dos ossos produzidas pelo
abuso do mercurio, no fluxo branco rebelde, etc.

5i. Natrum muriaticum

Nas suas altas attenuações, este sal produz
cffeitos mais innegavcis nas enfermidades (chro­
nicas) mais variadas; especialmente na febre in- .

termittente, escorbuto, prisão de ventre, dôres
ele cabeça, tisicas, escrophulas, chlorose, diar­
rhéas chronicas, cataratas, etc., etc.

52. Nitri acidum

O acido nitrico convém ás pessoas ele cabellos
pretos, tez morena, orelhas escuras; nos doentes
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que tem abusado do mercurio, syphilis secun­

daria, na diathese epithelial, vegetações, verru­

gas, na blenorrhagia, na chlorose, na epilepsia,
paralysia do motor occular commun, na hypo­
condria, na estomatite ulcerosa, na ulcera sim­

ples do estomago, na asthma, na hemoptysia,
nas affecções do coração, no apparelho genito
urinario, na acnêa, etc., etc.

53. Nux moschata

A noz moscada convém sobretudo as mulhe­
res e crianças, assim como as pessoas cuja pelle
fria e secca é muito sensivel ao ar: frio. lncidada
nos casos ern que as dôres vem acompanhadas
de adormecimento ou desmaios, na hysteria, im­

potencia, flatulencia no estomago, nas febres
adynamicas, diarrhéas, rheumatismos, etc., etc .

• 54. Nux vomica
.

A noz vomica convém principalmente ás pes­
soas de temperamento vivo, bilioso, mui inclinadas
a raiva, que têm os olhos e ali cabellos pretos Ott

morenos, estatura alta e delgada.
Convém tambem á pessoas que comen e be­

bem muito, que tem uma vida sedentaria, sujei­
tas a affecções hemorroidaes, a hypocondria e

molancolia. E' util ás mulheres que têm as men­

struações prematuras e abundantes, hernorrha­
gias do cerebro, febre intermittente, dysenteria,
ataxia locomotora, tetanos, caimbras, hemyple­
g'ia, meningite cerehro-cspinhal, myelite, ence­

phalite; dôres e nevralgias do estomago, do

tlgado e dos intestinos, de cabeça, nevralgias
l/1).ermittentes matinaes, na gastrite, dyspepsia,
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vomites nervosos, prisão de ventre, hernia,
affecções geraes do fígado, diversas hernorrha­
gins passivas, asthma, anginado peito, metrite,
aílecçõcs da bexiga, dos rins, etc., etc.

55. Opium
A allopathia emprega frequentemente o opio

como remedio calmante, sudorifico o narcotico ;
e tamhen nos casos de diarrhéa e vomitos. -

Em todas estas enfermidades, principalmente
nas chronicas, nunca produz uma cura duravel,
pelo contrario, as enfermidades chronicas tor­
nam-se rebeldes, e a sua cura é muito mais dif­
ficil. Na homœopathia usa-se menos frequente­
mente.

Nos casos em que está indicado, o opio é um

mcdicamento elflcaz e indispcnsavel ; e consegue
um allivio prompto nos casos mais graves. Com­
vém especialmente nos casos seguintes : Som­
nolencia com rouquidão e bocca aberta (por
exemplo n'um ataque de apoplexia, nas febres

typhoides). Prisão de ventre com excremento em

forma duro. l\Jãs consequencias do susto. -En­
fermidades clos bebedores e dos olhos. - Vomito
bilioso. - Falla de reacção vital. - Si o cloente
tem abusado do opio em doses allopathicas ,

dáse vinho, café, ou camphora; ou en tão :

bell., ipec., merc., nua: V., plumb.

56. Phosphorus

Este importante medicamenlo exerce uma

grande acção sobre o corpo humano; deve em­

pregar-se com cuidado, sobretudo quando se

trata de pessoas debeis e nervosas. Convém
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principalmente as pessoas delgadas e magras
(constituição tisica). Convém especialmente nas

hemorrhagias, Das afIecções do larynge, dos
pulmões; do figado, da espinha e do tecido
osseo. Emprega-se ainda nas hernorrhoidias,
nas molestias dos rins, edema pulmonar, escor­

buto, purpura hemorrhagia, febre tvphoidc,
diversas hemorrhagias, febre lenta e nervosa,
forma putrida das Iobres graves, typha, febre
amarella, diphtheria, paralysias diphtherica,
dysenter-ia, sornnamhulismo, loucura, ataxia
locornotora, paraplegia, meningite cerebro­
espinhal, gastrorrhagia, ulcera simples do esto­

mago, diarrhéa chronica, ictericia grave, alfec­
ções do nariz, affecções dos pulmões como a

pneumonia, tisica, bronchites graves, tumores
no seio, abalamento dos dentes, surdez nervosa,
aff'ecções de coração, etc., etc.

A primeira cousa que ha que fazerem urn en­

venenamento pelo phosphoro, si se chegar a

tempo, é fazer o doente vomitar quanto antes
todo o conteúdo do estomago; para o qual se

toca-lhe a com painha com as barbas de uma

penna, ou se lhe põem tabaco ou mostarda na

lingua, Logo que se houver conseguido fazer­
lhe vomitar se lhe dará café forte, e depois um

pouco ele magnesia. Evite-se sempre de dar
azeite ou qualquer outra substancia gordurosa.

Si despois de haver tomado a magnesia hou ver

ainda.sofIrimentos, o melhor medicamento énu»
V., que se deve dar com bastante frequencia.

Como um antidotoimportante deve-se tarnhern
considerar o vinho, sobretudo o generoso, si se

o tiver em mão, dando-se ao envenenado com

assucar.

Nos casos em que nux v" não fôr sufficiente
para corrigir os symptomas, consulte-se: cal. c.,
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campli., COff., ou chin. e henuunelis, nas hernor­
rhagias que pelas aberturas naturaes se apre­
sentam nos envenenamentos graves .

• 57. Phosphori acidum

O acido phosphorico é muito vantajoso contra
as mils consequencias de uma intranquilliclade,
de u m amor infeliz; nos casos de debilidade pro­
veniente de uma consideravel perda de humores,
de um crescimento rapido, sobretudo nas pessoas
de cabello castanhos, no vicio da masturbação,
no ultimo periodo das febres graves, etc., etc.

58. Platina

Medicamento indicado principalemente nas

enfermidades das mulheres, quando as afTecções
moraes e physicas alternam-se entre si, quando
umas se. manifestum, e as out.ras desapparecem.
Na hysteria, na loucura, eclampsia; espasmo cla

glote, molestia dos ovaries, hemorrhagia symp­
tomaticas do utero c na syphilis terciaria.

59. Plumbum metallicum (ou aceticum)

O chumbo produz symplomas de envenena­

mento muito particular, que se caracterisa por
uma restricção de ventre muito lenaz, c por vio­
lentas colicas com forte pressão de ventre.

Nos casos em que semelhantes symptornas se

observam n'um doente, occasionados sem ser

por uma intoxicação de chumbo, este metal

(plumbulI/) será um medicamento excellento.
Tem sido tambem recornmendado contra as pa-
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ralysias da lingua e pharynge, e ultimamente
contra a diphteria e ainda na occlusã intestinal,
vomitas incoercíveis, gastralgias rebeldes, di­
versas paralysias, especialmente na infancia, na

atrophia muscular, na hysteria, na meningite
tuberculosa, diversas affecções da circulação, no

diabetis, na febre intermittente, na asthma, no

rheurnatismo , etc., etc.

60. Podophyllum pelattum

Este medicamento é conhecido desùe ha muito
tempo na America do Norte, e se dá com grande
exito nos casos de diarrhéas de certa classe,
queda do anus; em diversas enfermidades das
crianças, congestões do figado, ictericia, cholera
infantil, hemorrhoidias, prisão do ventre, febre
biliosa, dyspepsia, gastrite, ptyalismo, hydro­
cephalo agudo, abuso de mercuric, etc., etc.

* 61. Pulsatilla

Este medicamento convém principalmente ás
« pessoas de um genio suave e temperamento
fleugrnatico, de olhos azues e cabellos louros; as

mulheres que têm as menstruações tardias ou

irregulares e escassas, acompanhadas de cairn­
bras no baixo ventre. »

« Os soffrimentos são acompanhados de cala­
frios e falta de sède, de uma inclinação a tris­
teza e choro, de tal sorte que o doente não póde
declarar o seu mal sem chorar ;» (G) taes são os

syrnptomas principaes que exigem a pulsat. :

junta-selhe uma disposição á diarrhea com de­

posições mucosas. Convém ainda no rheurna-
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tismo que muda de legar, na chlorose, loucura,
nevralgias, affecções das vias digestivas como

indigestões, saburra gastrica, etc. Contra os

soflrimento provocados por alimentos gordos e

leite azedo, nas affecções das vias rcspiratorias,
do apparelho. circulatorio, das vim, ourinarias;
no hydrocele, molestias uterinas, aífecções clos
olhos e dos ouvidos, etc., etc.

62. Rheum

O ruibarbo prescreve-se principalmente nas

diarrhéas c1as crianças pequenas, quando as de­

posições despedem um cheiro acre, e tambem
nas diarrhéas chronicas.

63. Rhododendron

Dóros rheumaticas e goltosas, sobretudo no

iim cla menstruação, nevralgia facial, glau­
coma, orchite, hydrocele, molestias do coração
que tem por causa o rheumatismo .

• 64. Rhus toxicodendron

Opéra principalmente nos tendões e fibras cla
corpo. EsLe medicamento se tem mostrado muito
efficaz nas consequencias cie um resfriamento
occasionado por banhos {rios, ou quando se tem

molhado, muito mais si o corpo estava suado.
Administrar-se-ha tamhem com vantagem nas

más consequencias elas luxações, esforços, etc., e

nas de um cansaço, nas infiominaçoe« erueipeia­
tosas cla pelle com vesicula. - (Erysipela vesicu-
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Iosa). Emprega-se rhus principalmente nos

casos seguintes:
Dõres semelhantes as causadas por luxações

(especialmente nas articulações); sensação de
insensibilidade ou pamlysia nos membros, ou

sensação do dilaceração das carræs como se des­

prenâeeee dos ossos.

Nas enfermidades da pello nota-so um ardor,
picadas, coceira e uma aureola inflamrnatoria,
quo r.odoia a parte da erupção. E' ainda um dos

pri meiros remedios nas febres con tinuas com

delirio, no typho, nas febres intermittentes, lou­
cura, neuralgia sciatica, nas dirrrhéas noctur-

. nas, na insomnia, na dysonteria grave, no ca=

tharro vesical, nas nevralgias cla peito e do

pescoço, etc., etc.

65. Ruta

A arruda é util nas debilitações cla vista cau­

sadas por trabalhos visuaes excessivos; nas con­

tusões e lesões dos ossos. Convém ainda como

um clos primeiros remedies do rheumatismo,
aflccçôes uterinas, contea os vermes das crian­
ças, verrugas, vegetações syphiliticas, etc., etc .

.

66. Sabina

Medicamento muito importanlo nas hèmor­
rhagias da madre, principalmente depois de um

aborto.
A sabina é recommendada como medicamento

principal para impedir o a.borto, sobretudo
quando tiver logar no terceiro mez da prenhez.

E' tambem recommenclado como especifico na
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gotta e na podagra, nevralgia dos ovarios, me-

trite aguda, ele., etc.
.

67. Sambucus

Este medicamento emprega-se principalmente
contra uma espccie de asthma (asthma miliar) c

nos suores extraordinariamente abundantes, nas

bronchites das crianças recemnascidas, na

coqueluche, em diversas hydropesias, no hydro­
cele, etc., etc.

68. Secale cornutum

A allopathia serve-se do centeio espigado para
accelcrar as dôres do pado. Na homœopathia é
um mcdicarncnto importante nas hemorrhagias
da madre elas mulheres cachcticas (G). Merece
tambern uma attenção especial em certas para­
lysias, e na gang-rella das extremidades inferio­
res (gangl'eoasenil), nas mensu-uações acompa­
nhadas de caimbras, na diarrhóa, no cholera, ele .

• 69. Sepia

Medicamento importante c muito empregado,
priucipalrnente nas enfermidades das mulheres
com congestão sang-uinea !lOS orgãos do baixo
ventre; nas mulheres que tem parido muito e

tem o ventre muito volumoso; para evitar o

aborto em qualquer época da gravidez, nas

mulheres cm que o aborto já é, dixendo hem;
costume.

Adrninistru-se especialmente as mulheres de



- 62-

côres vivas, porém que mudam rapidamente;
nas que tem no rosto manchas amarellas ou

morenas, e cujos olhos, bocca e nariz estão cir­
culados de uma côr amarella. Nas enfermidades
da pelle.

-it. 70. Silicea

Importanle medicamento cm todas as enfer­
midades dos ossos, sobretudo quando ha ulceras
fistulosas. Ulceras atonicas com carnosidade. O
Dr. Goullon prefere este medicamento a todos
os demais, para activar a suppuração dos tumo­
res ouabcesso, sua abertura espontanea e cura.

A experiencia tem provado a pratica do
Dr. Goullon.

.

Não é menos vantajoso as-crianças escrophu­
losas, nas dôres de dentes, principalmente nas

occasionadas por lombrigas, nas crianças ma­

gras descoradas e com symptomas febris, má

evacuação.

'" 71. Spigelia anthelmintica

Este medicamento é indispensavel em diver­
sas nevralgias (enxaqueca, nevralgia facial);
aûecções rheumaticas (quando o coração está

aft'octado); nas enfermidades do coração; nas

febres c colicas com diarrhéa , frio e fome pro­
duzido pelas lombrigas.

72. Spongia marina (tosta)

Medicamento especial para o crup. - Enfer­
midade do larynge e trachéa, Endocardi tes,
hronchites, etc. I ote,
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73. Stannum

o estanho é muito vantajoso na tosse chronica
com mucosidades abundantes e viscosas, em

cerLas affecções abdominaes das crianças, e nos

padecimentos produzidos pelas lombrigas, .ca­
tharro uterino, tisica pulmonar, bronchite chro­
nica, tenia, diarrhéa chronica, colica hepatica,
vomi tos nervosos, etc. etc.

74. Staphysagria

Emprega-se nas más consequencia de uma

conlrariedade com indignação, das perdas de

liquidos, sobretudo de onanismo, na esperrnator­
rhéa, nos vomitos do.mar, nos vomitos da pre­
nhez, na gastralgia, no abuso do fumo e do café,
nas dyspepsias, etc" etc.

75. Stramonium

Este medicamento tem quasi identica acção
da belkuiona e hyosc., é fre.quentemente in dispen -

savel em diversas enfermidades do cerebro e elo
systema nervoso. - (Delirio com fluxo ele pala­
vras, mania,' delirium tremens, etc.)

ii' 76. Sulphur

Medicamento principal em todas as erupções
chronicas (e8pecialmcnte as seccas) da }Jelle. Sul·
'Phur 6 indicado contra a sama, em todas as



- 64-

erupções da pelle que tem desapparecido com o

uso de medicamentos externos; ou quando as

inflamrnaçôes erisypelatosas, os forunculos, pa­
nariços , etc., se apresentam com frequencia
sobretudo quando a comichão e mais soffrirnen­
tos auqmentam com o calor da cama.

Mais quando se tem abusado do sulphur, quer
interior, quer exteriormente em dóses allopathas
é preciso dar· primeiro um antidata (principal­
ruente mcrcurioi. Si se tem abusado do enxofre
e mercuric simultaneamente contra as erupções
da pelle, os medicamentos principaes são (se­
gundo B.): caust, e sep., para as crianças é ap­
plicado o sulphur, quando tem muito medo de
ser lavadas, e quando as evacuações de ventre
são ardentes, que fazem deslocar o anus.

O professor Guernsey dá as indicações seguin­
tes para o emprego do sulphur: ardores Ire­

quentes em todo corpo, frio continuo nos pés,
ou calor na planta dos pés, tão forte que é pre­
ciso tiral-os da cama ou pól-os n'um lagar fresco
da mesma.

Frequcntes accessos de debilidade ou sensação
de desfallecimenlo pela manhã das 7 horas ao

meio dia, de macla que o doente soffre muito

emquanto chegaa hora de almoçar. Somno curte

eligeiro com despertar .continuo durante a noite,
ou um somno profundo e pesado toda noite.
Tosse tad as as tardes an les de começar a mens­

truação. E' tambem um medicamento poderoso
na tisica mesenlerica ou lesão do ventre, no

periodo de gravidade das febres typhoides, nas

fehras lentas, verminosas, na prisão de ventre,
nas ophthalmias chronicas com manebas e ulce­
ras na cornéa, no primeiro periodo da tisica pul­
monar , etc., etc.
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77. Sulphuris acidum

Este medicamento se emprega no� casos em

que as dôres augmentan pouco a pouco e param
repentinamente; nas mulheres qüe têm calor
excessivo durante a sua idade critica; nas

aphtas das crianças, antes ou depois de borax;
nas contusões, golpes, quedas, etc.

Depois de arnica; nas diarrhéas chronicas, e

nos casos em que a comida se azéda, e sobem
arrotos acres na garganta, produzindo tosse e

ardor.

78. Tarantula híspanica

Ao Dr. Marques Nunez deve-se á experiencia
e a publicação da pathogenesia d'este tão impor­
tante medicamento, que é muito efficaz em va­

rias enfermidades, taes como: a choréa, toda
especie de intermittente; ninphornania intensa;
chloroses; cólicas menstruaes, sciatica; ne­

vralgias e convulsões, etc. « Toda a forma
convulsiva em que ha necessidade de mover-

se continumente, e á periodicidade nos soffri­
mentos, indicam a tarantula, e o espanto, o

�

terror, medo a proxima morte, com vertigens
e anciedade precordial » indicam muito mais.
As enfermidades de caracter nervoso) assim
como as de indole rheumalica "Pro'prias da
tarantula, alliv'iam-se com o movimento, o

suor e ar livre, e aggravam-se com o repouso e

na cama; eæasperam-se com o tempo frio e secco ,

e se amelhoram com as chuvas. As afflicções
moraes alliviam-se com a musica, a distracção e

o ar do campo.
)IED. DA FAM.
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* 79. Thuya

Segundo oDr. Wolf, a thuya é medicamento
de mais importancia na variola, em todas as

enfermidades que se apresentam em seguida
ou algum tempo depois da vaccinação e nas

sycoses. A experiencia que se tem obtido deste
medicamento, demonstra que muitas enfermi­
dades agudas e chronicas, que hoje são mui

communs, provêm de uma intoxicação em eon­

sequencia da vaccinação obrigatorio; e segundo
o Dr. Wolf o virus da bexiga é identico ao da
sycose. Entre as enfermidades agudas mui
communs em con sequencia de intoxicação pela
vaccinação citaremos a coqueluche, o catarrhe,
o grippe; demais a ophthalmia chamada do

Egypto e a dos recemnascidos; entre as enfer­
midades chronicas a chlorosis e diversas en­

fermidades da madre, as escrophulas, etc .

•

80,. Vel'atrum album

Medicamento muito importante nas enfermi­
dades seguintes: Cholera e cholerina. - Ac­
cesso de dôres que provocam delirios e loucura
de curta duração. - Diarrheas. - Lombrigas.­
Febres lentas. - Coqueluche. - Intcrrnittentes.
- Beriheri.

Diversas enfermidãdes com o frio na pelle,
suores frios. especialmente na fonte, extremi­
dades frias e grande prostração de forças,

8:1. Zincum

E' preciso ter em consideraçâo o Zinco, so­

bretudo nas enfermidades das vias urinarias e
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pedra na bexiga, nas convulsões, epilepaias e

di versas affecções histericas, na loucura, para­
lysia geral dos alienados, hypocundria, dôres
de cabeça, febre intermittente, diabetis, varices,
gastralgia, diversas affecções da pelle, prisão
ele ventre, blepharite chronica, etc., etc.



 



INDICAÇÔES CLINICAS

ABORTO (MAO PA-RTO)

Quando ha symptomas precursores de aborto,
se recommenda o reponso absoluto, abstenções
de toda excitação moral, e bebidas excitantes.
Para o seu tratamento se escolherá os medica­
mentosseguintes: Beil., cluun., eroc., ipec., secal., •

sabin. (Comp. Hernorrhagias o Metrorrhagia.)
Nota-se especialmente a attenção nas causas

occasionaes e dá-se :

Aconitum. - Si o accidente é a consequencia
de um susto, terror, medo, etc.

Arnica. - Si foi provocada por uma causa

externa, urna queda, umgoIpe, umacontusão, etc.

Chamomilla e NHX VOIIL - Si depende de um

accesso ou de uma violenta incommodidade,
briga, raiva.

"-

China. - E' indicada para as mulheres debeis
e extenuadas por_hemorrhagias abundantes.
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Dulcamara. - Si um resfriamento apanhado
n'um sitio frio e humido é a causa provavel do
accidente.

Ignatia. - Si é consequencia ele uma pena,
tristeza, afflicção, ou de uma cólera comprimida.

Rhus. - Nos casos em que precederam es­

forços corporaes, movimentos demasiadamente
violentos elos membros.

Cinnamonum. - Si um passo em falso foi a

causa e tem produzido uma hemorrhag'ia de

sangue roxo-claro.
Os medicamentos se adminis1rarão segundo

a intensidade dos symptomas, ele hora em hora,
ou de 2 em 2 horas; e Jogo que começa o allivio
se augmentarão os intervallos.

Para evitar com anteceelencia o aborto nas

mulheres predispostas a isso, logo que a mulher
concebe a até ao 8° mez clã-se:

Calcarea: - Nas mulheres plethoricas, ele
menstruação mui abundante e adiantada, com

disposição a fluxo hranco , congestões frequentes
de cabeça e varizes nas partes genitaes.

Kali carbonicum. - Aborto ao terceiro ou

quarto mez ele gravidez corn indisposição do ven­

tre, caracterisaclo pela sensação especial seguinte:
ao fazer esforços para evacuar, uma apparencia
como se todo o conteúdo do ventre fesse impul­
sado para baixo e obrigado a sahir pela vagina
ou pelo recto. Vomitos tenazes de manhã

acompanhados de grande prostração, profundas
e intensas dôres de ventre que se aggravam
cada� vez mais, com temor ele abortar (G.).

Lycopodium. - Convém as mulheres gravi­
das que costumam ter a menstruação mui abun­
dante e muitos elias de duração: ás que se quei-
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xam de prurido e ardor nos orgãos genitaes
apresentando varizes; dôr de cabeça, tristeza,
lamentos, leucorrhéa ou bem sequidade consi­
deravel da vagina com dór nos rins. -

Sabina. - Si o aborto tem logar no terceiro
mez de prenhez.

Este medicarnento dá-se de Hi en Hi dias, urna

golta pela manhã, hora de meia antes do almoço
em duas colheres de agua, desde o principio até

passado o quarto mez ele gravidez.
Sepia. -Nas mulheres herpéticas, e nas que se

verifica o aborto n'urna época mais ou menos

fixa ela gravidez, por causa já conhecida ou não.
Este medicamento é o principal que ha a

consultar c a adrninistrar nos casos indicados,
e eleve-se dar como o anterior, do us ou mais
mezes antes da época em rjue sobrevem o aborto
acostumado, ou desele o principio de gravidez,
nos casos em que se verifica nos primeiros
mezes (Aharez).

Sulphur. - Nas mulheres em que il predis­
posição aos catarrhes hemorroidaes e outros
fluxos mucosos, erupções, e que tem a mens­

tr-uação escassa são causas do aborto.
O Dr. Guernsey recommend a a sabina, quando

os abortos se verificam no terceiro mez da

gravidez. Kali carbonico, desde o segundo ao

quarto ITIez. Sepia, desde o quinto ao setimo
mez; e sobretudo quando a gravida padece
com frequencia dóres de cabeça, que se aggra­
vam no setimo mez, tornando-se então insup­
portaveis.

ABSCESSO

Veja-se: Funaôas,
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ACNÉA

DEFINiÇÃO : - Esta enfermidade, conhecida
vulgarmente com o nome de espinhas, etc., do
rosto, é uma affecção de pelle, de caracter chro­
nico, que se apresenta em fórma de pustulas
que suppurando ás vezes deixam cicatrizes
linea-res ou-oblongas; de crostas pardas ou ama­

rel1entas, ou bem de pequenos corpos brancos,
ás vezes cylindros e negros em seu vertice.

CAUSAS: - Puberdade, idade critica, hemor­
rhoides, excessos sexuacs e alcoolicos.

•
TRATAMENTO: - Para combater a fôrma pus­

tulosa tacnéa pustulosa) prescrever-se-ha Hepar
com insistencia, e se não bastar, se recorrerá a

lihus tax.
Os homœopathas narre-americanos recorn­

mendam Nux juglans, expecialrnente para as

pessoas de constituição escrophulosa.
Quando a pelle que rodeia os botões ou pustulas

se têm endurecido (acnêa indurata), convem

adrninistrar Iodium, conium au clematis; nos casos

mui rebeldes podem proscrever-se Phosphorus
all Silicea. Se o espaço da pelle que ha entre os

botões ou endurecimento estiver reluzente dá-se
natrum mur.

Contra a fórma escamosa (crostas ou escamas

pardas ou amarellentas) se dará em primeiro
logar : Sulphur, e si este não fôr sufûciente,
recorre-se ao ars., mere, soi., nair, m., phospho e

sepia.
A quarta fórma, que consiste em pequenos
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corpos ou elevações brancas com um ponto ne­

gro em seu vertice tacnëa punctata) se tratará com

suiph, e depois com bell. ou pulsat .• Si estes não
forem sufficientes,: recorra-se a graph., hep.,
nair, mur., nitr. ac., selen., sepia e thuya.

Contra a variedade rosacea (a mais difficil de
curar) se dará. petroleum quando não fôr grande
a vermelhildão e o frio aggTavar a erupção.

Alumina. - Si a vermelhidão se puzer livida
e as veias injectadas e varicosas.

Calcarea carbo - Quando alaca de preferencia
o nariz e é consequente das alterações da men­

struação na idade critica, e demais, si houver
plethora e a cabeça estiver congostionada.

Sulphur. - Si a vermelhidão toma uma côr
azulada rios bebedores; si suipluu: não bastar,
dá-se Nux V()1n., ou carbo veg.

Hepar. - Se empregará si se complicar com

a Iórma pustulosa. Além destes medicamentos

principaes, pode empregar-se W'S., carbo ceqet.,
carboli acid., kreosot., mezer., rhus toæ., Tuta e

sepia.
Raue recommenda contra a acnôa produzida

pOl' excessos sexuaes : Calc. carb., 1Jhasph. acid.
e sulph,

Outros auctores recommendam para a acnêa
resultante de excessos. alcoolicos : Ars., lacii.,
ledum., pulsat. e sulphur.

Contra a que se 9prcsenla quando cessa a

menstruação, ou seja a idade critica cla mulher:
Lacli., sepia et tambem bry., bell., ars., pulsat.,
coccul. e sanguinaria.

MODO DE DAH O MEDICA)lENTO. -Veja-se a pago ·24.
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ANEMIA

CAUSAS: - Esta enfermidade tem por causa

uma má ou difflciente alimentação, hernorrha­
gias consicleraveis ou frequentes, enfer-midades
agudas e prolongadas, paixões que abatem,
onanismo, irregularidades da menstruação.

SYJ\lPTmus : - E' caracterisado por uma debi­
lidade geral com palidez da pelle e das mem­

branas mucosas sobretudo as clos labios, gen­
givas e olhos, palpitações de coração, falta de
appetite, tristeza mais ou menos profunda, e

outros symptomas diversos.

THA'l'AMENTO : - Para combater com exito
esta enfermidade, removam-se antes de tudo as

causas, que a tem occasionado, e administrern­
se os medicamentos segundo aquellas que sejam
conhecidas.

Si a anemia foi produzida pelas sangrias ou

hemorrhagias, dê-se china com insistencia, e si
não fôr suiliciente, consultem-se: Cale. carb.,
carbo oeq., cina., nux oom., pltOsph. ac. e suiph,

Si fôr por fortes e prolongadas enfermidades
aguelas : Coccui. e ceratr.

Por paixões que abalem: Içnai., pho:;ph. acid.
e sulpli,

Pelo onanismo: Phospho acid., ou chin. e

staph.
Quando se desenvolve na puberdade: Acon.,

puls., sep., sulph., ou fer!'. m., lye., natr. m., nit!'.
acid.
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Si não íór possivel averiguar-se a causa,

começa-se (I tratamento por Conium, e si este
não curar a enfermidade, recorra-se a Calc.
carb., china, [crt.m., kali. c., nair, m., nux oom.,

phospk., puls., stapli., su/ph. e oerair., medica­
mentos estes que podem ser dados para as

outras causas quando os indicados não derem
resultado.

DÓSES: - 1 colher de sopa de 6 em 6 homs.

Amygdalitis

INFLAMMAÇ.\O !JAS AMYGDALAS - nóu DE GAHGANTA­

ESQUINENCIA, ETC.

TRATAMENTO: - Os medicamentos principaes
contra esta enfermidade tão frequente e dolo­
'rosa, são :

Aconitum. - Na maior parte dos casos tem

que começar o tratamento por este medicamento,
especialmente si a causa foi um resfriamento,
um incommodo, un encolerisamento, uma

queda, susto ou golpes, haja ou não febre.
Os syrnptornas que exigem seu empreg'o, s5.0 :

dór de cabeça, na fronte e sobre os olhos; dór

geral do corpo, máo estar geral, lingua coberta
de uma capa branca ou amarellenta, com ou

sem naufieas e vomitos; febre mais ou menos

intensa precedida ou não de frio e calafrios,
deglutição difûcil e dolorosa, sensação de ardor
e contracção na garganta. Este mcdicameuto
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basta por si sé em muitos casos para evitar o

desenvolvimento complete das anginas, e deve
dar-se pondo seis globulos em meio copo d'agua
para tomar uma colher de 3 em 3 horas,

Si o Aconitum não contiver o desenvolvimento
das anginas, e o doente se aggravar ou não
tiver allivio algum nas 24 horas de seu uso

prescreva-se :
'

Apis. - Si o doente tiver calor sem sède :

lingua e bocca quentes, garganta secca, as

amygdalas roxas e inchadas, com ardor, comi-
chão e rasgadúras.

.

.

.

O doente não· póde estar' n'urna habítação
quente. Si houve anteriormente urticaria com

febre.

Beltadona. - Forte inflarnrnação da garganta
com uma côr roxa subida das partes inflamma­

das; inchação exterior do collo. O doente ao en­

golir vê-se accommettido de caimbras e espas­
mos na garganta: o que belie sahe pelo nariz.

Desejo continuo de engolir. Abscesso no gar­
ganta que sobrevém com rapidez.

Bryonia ..
- Dôr de garganta depois de ter

tomado uma bebida gelada, quando o corpo
estava suado ou quente.

Hepar sulphur. - Convém depois .de Mercuri(J
ou belladona (N) ou pos docnles que tem abu­
sado do mercurio, c quando ha, sequidão, sen­

sação de uma rolha na garganta, dóres picantes
como produzidas por espinhos, e especialmente
ao engolir, an tossir, ao respirar e virar o pes­
coço, e que se estende até os ouvidos e glan­
d uIas cervicaes, deglutição quasi impcssi vel,
com temor de suffocação.

Lachesis. - Si as amygdalas estão inchadas,
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sobretudo do lado esquerdo. A garganta resen­

te-se ao mais ligeiro contacto. A deglutição dos
. liquidos é mais difficil e mais dolorosa du que a

dos solidos.
A inflammação mostra-se de preferencia na

uvula ou campainha, e torna-se alli mais intensa.
Todos estes symptomas se aggravam depois do
somno.

.

. Mercurius. - Quando appafece na lingua os

vesticios dos dentes, e o doente tem uma saliva­

ç'ão aJmndanLe. Especifico quando na garganta
se apresentam diversos pontos brancos,

.

Dôr de garganta com abscessos dolorosos.que
se formam lentamente. Anginas ulccrosas.

Rhus. - Dôres de garganta com muitos grãos
esbranquiçados nas amygdalas. Dôres pungentes
ou rachaduras nas partes doentes, e as vezes

inchação edematosa do véu du paladar (corno na

escarlatina, grippe, etc.). Dr. 'Dunham.

Si Mercurio e hepar não apressarem a suppu­
ração das amygdalas inílammadas, dá-se Sitie.
de 4 cm 4 horas.

Contra a predisposição á padecer de anginas
corn frequencia e com suppuração ,

se recorn­

menda: Barui., carb., graph. ,.hep., lye., sulph.
Além dos symptom as anteriormente ditos,

deve-se ter em conta as indicações seguintes:
Si a deglutição acalma as dóres, dá-se:

Iqiuü. ou alum.

Si a deglutição da saliva é muito dolorosa:
Lach

.

Si a deglutição dos solidos é dolorosa: Hepar.
Si a deglutição dos liquidos é dolorosa: Bell.,

phospho
.
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Si a deglutição dos liquidas diminue as dóres :

Alum., nux oom.

Si as calma a deglutição de bebidas quentes:
Alum., nux com,

ANGINA LARDACEA

Veja-se : DIPHTIIERlTI�.

ANUS

Fistula

o melhor medicamento parI'!. cur�r a fistula
anus é Pœnia.

Si este medicamento não fór sufficiente , con­

sulta-se em primeiro logar : Calls!", sitie, e

sulpti., em segundo logar, Aniim., calc. c.,
graph., Iicop., nitri. ac. e phosph,

Fluxo de mucosidades

Algumas pessoas padecem mais ou menos

constanternente deste fluxo incornmodativo e

desagradavel, motivado por varias causas, sendo
il principal o vicio herpetíco. O medicamento
que melhor o combate é Nux V., e si não basta,
prescreva-se Mere. sol.

.

Si nenhum dos clous conseg'uir a cura, con­

sulta-se em primeiro lognr : Antunon., caps.,
âulc, graph .. alum., ars., bora.c, lacli., sabina
c spigeli((.
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Si as mucosidades forem sanguinolentas 'ou
saniosas, dá-se Na/r. mur., ou mere. suol, cor.

Rachaduras

As rachaduras do anus combate-se muito bem
com graphites, e se este não obtiver a cura

prescreva-se agnus c. ou arti.

Si estes também não obtiverem melhoras em-­

preg'a-se: Alum., aur., calc. c., cham., hepar.,
'lye., nitri. ac., petroi., rlius., salsap., sulph. e

zin. m,

Si as rachaduras são profundas e se ulceram,
dá-se pœnia, e si não bastar kali c.

Paralysia

Para a inercia ou paralysia do intestino recto
e anus, o melhor medicamento é alum; - ou

hem depois deste si não' fór sufflciente, dâ-se
Nux V., plumouni; bell., coloc., kali C., lujoce.,
mur. ac., ruia e verear.

Comichão

A comichão no anus é produzida pelas he­
morrhoidias on lombrigas. (Vej a-se: hemorrhoi­
dias e lombrigas.)

Prurido

Esta erupção papulosa quando se apresenta
nas margens do anus produz uma cosseira in­

sup porta vel. Os medicamcntos que melhor a

combatem são: Sulpli., sep., mere. sol .. thuya,
baryta c., graph., nitr. ac. e zinc.
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ûueda do recto

Com este norne distingue o vulgo o prolapsa,
descida do intestino recto. .

.

CAUSAS: - Diarrhéas -agudas ou chronicas e

hernorrhoidias. .

TRATAMENTO: - Depois'de ter procurado in­
troduzil-o por meio de-urn panno fino impre­
gnado de oleo commum, e fazer g.uardar a tran­

quillidade possivel ao doente, se dará iqnat. ; e

si este não fôr sufficiente , Nux V., recorrendo

depois a Sulphur e mere. sol.
.

Nas diarrhéas. chronicas se tratará esta dispo­
sição ou vicio do intestino, com Mur. ac., po­
doph., sep. e sulph.

Si a sahida verifica-se ao ourinar, applique­
se: Mur. ac.

Si tem lõgar devido a puxos : Lach, e também
Ars, calc., ign., merc.çmez., ruta., sep. e sulphu»,
depois de ter feito de ventre, Mere. sol., ign.

Para evi tar a propensão de padecer tal doença
se dará: Ars. cale. c., lyc., ruta., sep., silic. e

sulphur.

MODO DE DAR O MEDICAMENTO: - Vejo pag·. 24.

APPETITE

Falta de appetite

E' a conseqnencia de um desarranjo das vias
digestivas.
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Si a anorexia está isenta de complicações, es­

colha-se entre: Cnina., 1nl1J. V., sep., sitie, ou

bem: Antim., ars., arn., calc., iqn., merc.,
puls., sulphur.

Fome canina

o appetite excessivo ou fome canina se corri­

girá com: Calc., china, cina., nux. V., silic., sul­
phur., oerau:

Si não satisfazer prornptamente esta fome en

seus desejos excessivos se tornará frequente­
mente em uma debilidade que póde causar a

augustia. .
_

Nesle caso dá-se: Calc. e iodo., lyc.) s'Ylic. (B).

o APPETITI<: com desejo ardeniede certos alimen­
tos e certas bebidas, é um syrnptoma que nos guia
com frequencia na escolha dos medicarnentos.

Dá-se n'urn caso em que houver desejo pela
cerveja: Acon., bry., merc., nux 'V.;

Por cousas amargas: Niur. m.:

Pela aguardente: Ars., hep., nux V., opio.,
sep., sulph::

Por alimentos gordurosos: Nua: v. -por cou­

sas doces: China rhus .

- por lei te: Merc., siUc.­
por fructas : Veratr.,ign. -poralimentossalga­
dos: Veratr., thuya - por alimentos acides : Ve­
ratr., omiiuumio, arn., ors., bry., cham., hep. .phos­
phor, - _polo vinho: Sep., sulph, - pelas otras :

Lach. - pelo mel: Sahaâ, - pelo queijo: Ignat.­
pelo pão duro: Arn. - pela manteiga: Merc. -

pelos ovos: Calc. - pela carne secca : Caust,

A (alla de appetite ou repuqnancia a certos
alimentos c beoidas que se appetecia ou gostava

MEO. DA F.\�[. 6
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muito n'um estado de saude, é tamben um no­

tavel symptoma que nos servirá de guia na

escolha dos medicamentos. '

Dá-se nos casos cm queha repugnancia a cer­

veja: NMXV , coccul. - á aguardente: Ign. - ao

pão: Nair, m., nuxv , puls., sep. - aos alimen­
tos gordurosos: Petrot., carbo V., nair, mur., pulso
,- ácarne : Calc. carb., rhus., sep., sulpli.; sitie. -

ao caldo: Ani.-ao café:Bry.,eale.,eham.,coff.,
nux v., phospho -ao leito : Bry., calc. .puls., sep.,
silic, -as cousas doces: Sulph. -:-áagua, Bell.,
nux. v., strum. - ao vtnho : Mere,

Boenninghausen administra: - Cale. além
das indicações seguintes: repugnancia á vilella
- aos ovos duros: Bryónia-ao repolho: Helleh.
-ao queijo: Oleasui. - aos arenques: Phospho
- a carne de vacca : Mere.

ASPHYXIA

Morte apparente

Em todos os casos de asphyxia ou morle appa­
rente, se recorrerá antes de tudo aos meios me­

canicos; mas evitem-se sempre as sangrias e

evacuações sanguineas, que só causam prejuizos.

Na �sphyxia por uma queda

Deve dar-se Arn. si o doente não fór sangrado.
Si por infelicidade o for, ou bem pela grande
perda de sangue por causa do g'olpe soíírido, se

dará primeiro china, e depois am, Demais se

cuidará em accornmodar o doente e conserval-o
com a cabeça levantada.



- 83

Na asphyxia por congelação

Se porá o doente entre palha e esteira, nas

palmas das mãos e planta dos pés, pedaço de
neve gelo, ou agua fria. Si não houver neve nem

gelo, se o envolverá em pannos molhados em

agua iria, deixando a cabeça descoberta, e assim
se continuará até que se o tenha voltado ávida .

.

Para combater os soffrimentos consecutivos
estão indicados: Arn., camph., carbo V., ou

bem acon", si sobrevem uma forte febre} bry.,
si não fôr sufficiente acon., e si apresentarem
dôres em todo o corpo.

.

Na asphyxia produzida por urn raio

Si procurará collocar o enfermo meio sentado
em um buraco meio cavado, cobrindo com terra
todo o corpo excepto a cabeça e cara que se vol­
tará para o sol, até que se lhe volte a vida, e

entretanto se lhe daráNux. V., que se continuar á
até que se ache bem. Si não fôr sufficiente este

medicamento, consulte-se Bell., mere. e put»,

Na asphyxia dos recemnascidos

Os principaes medicamentos são : Tart. em.,
op., ou acon., china e ipec.

Asphyxia por suffocação

Póde ter logar pelo calor, estrangulação,
gazes ou submersão.
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Pelo calor

Levar-se-lia o doente a um logar fresco, si o

deitará com a cabeça elevada e si lhe farão fric­
ções com pannos molhados em agua fria, agua
de Colonia, alcool ou aguardente, si esfregará
fortemente os pés, a espadua, e as mãos, si insu­
flará ar nos pulmões, até tornar a si. Para os

symptomas consecuti vos consulte-se : Acon:,
bell., camph., glonoin., hyosc.

Por estrangulação

Si deitará o enforcado sobre o lado direito do
corpo; e em uma habitação bem quente, ou pelo
menos qLle não esteja fria, si he farão fricções
com fortes esfregações, se taparão as narinas,
se insuflará ar nos pulmões, se applicará ammo­

niaco ao nariz e lavagens de sal dissolvido em

agua e Ulnas goLtas de vinagre, e se evitará cui­
dadosameníe o fumar ao lado do doente, e fazei-o
heber forçosamente emquaoto tenha difficuldade
de tragar.

a medicamento principal n' estes casos é

opium, si não fór sufficiente, recorra-se a Carbo
veg., acon., laches.

Por gazes

Esla asphyxia é produzida pelo carvão, falta
de ar respirável, os gazes elas latrinas, os vinhos
em fermentação e os fornos de cal.

Collocar-se-ha immediatamento o doente ao

ar livre e fresco, deixando-lhe bastante espaço
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em seu derredor ; se lhe porá a cabeça levantada,
e se lhe farão fricções com agua com vinagre, agua
de Colonia, alcool ou aguardente, enxugam-se
as partes molhadas, e tees minutos depois deve
dar-se novamente as fricções, esfrega-se forte­
mente os pés, as mãos, as espaduas, e appli­
l'Hill-Se, si fôr necessario, banhos de agua salgada
c umas goUas de vinagre; fecha-se o nariz e se

lhe chegará á bocca um vidro de ammo niaco, c

se insuflará ar nos pulmões.
Aos asphyxiados nos poços immundos ou la­

trinas y galerias se lhes applicam meios que os

n nteriores, si hão bebido porcaria, se lhes pro­
Illove. o vomito, se lhes enxuga perfeitamente as

partes molhadas pela porcaria c se os fará res-,

pirar chloro, mas que não seja em excesso.

Os medicamentos principaes na asphyxia por
gazes, são : Opium, si nilo fôr sufficiente, acon.,
hell., ipec.

Por submersão .

Si deitará o afogado sobre o lado direito do

corpo e em uma habitação mui quente, se o

enxugará bem, e se aquentará lentamente o

corpo com tijollos, e/garrafas d'agua; - se lhe
npplicará ammoniaco ao nariz, e se fecharão as

narinas, procurando metter o ar nos pulmôes,
e se friccionarão com esfregações os pés, mãos
e espadua : tambem se lhe pôde applicar as

laxagens anteriormente ditas.

O medicamento principal para esta asphyxia
é Lachesis, e si não fôr suflicicnte, Acon., bell. e

ipec., especialmente para as náuseas e mesmo

vomites que se apresentam. Tamhem pode-se
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obter bons effeitos com Bry., puis. e rhus., nos

symplomas consecutivos.

Dósss : - Os medicamentos homœopathicos
se administram n'estes casos, quer pondo os glo­
bulos sobre a ling-ua do doente, quer dissolvidas
n'agua e dado ás colheres:

ASTHMA

Suffocação - Respiração curta Puxamento

Chiejra do peito

Deve-se investigar primeiro a causa occasio­
nal especialmente nos casos agudos.

. Si a asthma depende de uma congestão san­

guineapulmonar, dé-se: Acon., beli., qlon«, nux

V., phosph., sulph.
Na asthma produzida por accumulação de

gazes no estomago e intestinos, se dará: Carbo
V., cham., china, nux V., op., phos., sulph.,
ou caps., lyc., zinc. ,

Si a asthma é produzida :

Pela inhalação do pó de pedra, como por
exemplo nos esculptores, canteiros, ou pedrei­
ros, etc., se dará: Calc., hep., §ilic., sulph:

Pela inhalação de vapores sulfurosos: Pulso
Por uma emoção: Acon., colT., cham., ignat.,

nux V., staph.
Pela repercução de uma erupção: Ipec., puù.,

veratr., ars., suiph, (O professor Rapp recom­

menda carbo v.)
Si não se descobrir nenhumacausaoccasional,

dê-se no principio, ipec. em dóses repetidas (de.
meia ou de uma em uma hora uma colher).
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Si não se obtiver allivio algum, veja-se entre
os remedios seguintes: Ars:, apis., bell., china,
g7on., nua: v., puls., tartr. em., oerair., nos casos

mais ou menos agudos; mas nos casos chroni­
cos se dará: Carbo V., cupr., hep, lyc., phosph .•

sep., suiph,
Eis aqui algumas das indicações mais impor­

tantes.
Arsenicum. - Asthma dos velhos, quando os

accessos são devidos a um resfriamento repetido
ou supprimido; si houver aggravação á meia
noite ; a respiração vem acompanhada de gemi­
dos, suspiros, movimentos involuntarios e des­
ordenados do corpo, os symptomas se aggravam
quando o doente se move, el mesmo quando se

move na cama (Hg.). Depois de ars., convém

ipec. e nux V.
•

Apis. - Sensação como si o pescoço estivesse
fortemente opprimido. A região das costellas
falsas está como magoada, sobretudo a do lado

esquerdo. .
.

A temperatura da habitação é insupportavel
por cosa do calor et das dóres de cabeça que se

experimentam (Hg.). .

Belladona. - Tosse secca. - O movimento
aggrava o estado do doente, que com tudo isso
não p6de permanecer tranquillo (Hg.).

Glonoin. - Os ataques se declaram subita­
mente, com oppressão de peito, angustia e sus­

piros. A oPEressão do peito alterna-se com a

dór de cabeça (Hg.) ..
China. - A respiração é sibilante e ruidosa,

as mucosidades ameaçam sufrocar o doente que
transpira facilmente, e não póde respirar mais a

não ser com a cabeça mui elevada.
Lachesis. - Os ataques lie asthma se apresen­

tam depois da comida, andando-se, fazendo-se
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um esforço com os braços e estando-se deitado.

Respiração curta depois das comidas com calor
�

no rosto e suores geraes ou parciaes; oppressão
consideravel no peito; respiração leota e sibi­
lante. A oppressão do peito vem acompanhada
ás vezes de uma côr azulada no rosto.

Lobelia inflata: - Asthma chronica com affec­
çiio do estomago tambem antiga, caracterisada
esta por ajuntamento de gazes, no dito orgão,
mas digestões, prisão de ventre e outros sympto­
mas. Os ataques d'asthrna começam por uma

forte oppressão na região do estomago, e d'alli
se estendem ao peito, obrigando a respirar pro­
fundamente, apresentando-se às vezes diversos
symptomasgastricos, entre osquaes nota-se uma

sensação de debilidade no ostomago. Convém
esto medicarneuto nos casos de asthma que se

declaram nas mulheres hystericas e nos anciões.
Moechus. - Convém ás mulheres hystericas e

sobretudo aos meninos. Os accessos começam

por uma consideravel opprcssão no larynge, que
se extende logo ao peito, respiração difficil com

temor de suffocação e dór no peito, tão intensa

q ue faz perder a respiraçâo ,

Nux vomica. - Asthma nas pessoas que to­
mam muito café e vinho, assim como nas de
vida sedentaria. Depois ele excessos no trabalho
intellectual o doente se vê obligado a sentar-se,
inclinando o corpo para diante.

Pulsatilla. - A respiração é difficil quando o

doente esta deitado de espáduas (B.) ; não res­

pira mais que com a parte superior do peito.
A asthma vem acompanhada de vertigem,

somnolencia, debilidade de cabeça, palpitações
de coração, calor no peito (Hg.).

Tartarus emet. - Esterlores mucosos. -

Symptomas e temores ele suffocação pelo ajun-
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tamento de mucosidades e paralysia dos pul­
mões (Tambem se póde dar Baryt., carbo V. ou

plunpli.].
Veratrum. - O doente está proximo ft suffo­

cacão, se lhe apresenta.um suor frio, o rosto e

braço so lho resfriam, com profunda tosse et
dôres nas costas (Hg.).

Si o doente parece que está na agonia, pôde­
se.clarcomo exito, segundo oDr. Hayne: Arn.,
china; coff., op., carbo V.

Si a asthma se allivia com um trago de vinho
dô-se : Aron. Si, pelo contrario, houver aggra-.
vacão : Bell.

-

Na asthma dos meninos se tem dado com

muito exito: Acon., ars., ipec., tart. em. e

sobretudo moschus c eambucus.
.

Sambucus. :_ O menino (havendo tido du­
rante o somno os olhos e a bocca meio abertos) .

se disperta depois ele meia noite com accessos

de sulfocação, durante os quaes o rosto e as

mãos incham e tornam-se azues (camp. : Enfer­
midades dos meninos). Nos casos graves se

administra os medicamentos de meia em meia
hora, ou de hora em hora; desele que principia
o allivio, se os administra de 3 om 3, 4 ou 6 em

6 horas. Ainda quando o ataque tenha termi­
nado, o doe_nte eleve continuar tomando alguns
dias medicamento, pela manhã e pela tarde.

BANHOS

Para as doenças que algumas vezes resultam
dos banhos, os principaes medicamentos são :

Antim, cr., bell ., calc.; carbo »., nitri. ac., rhus,
sep., suiph,

Aniùu, cr. - Dûres de cabeça ou soffrimcntos
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de estomago, com falta de appetite, náuseas,
diarrhéa, mnLhumor.·

Bell. -Dôt' ele cabeça frontal; vista affectada,
clôr de garganta e ouvidos, soffrimentos gastri­
cos, defluxo, calor febril.

Calcarea. - Dôres pertinazes nas extremida­
de-s, sobretudo nas pernas, que se aggravam com

a mudança de tempo ou trabalhando n'agua.
Carbo veg. ---., Tosse grossa, rebelde, vomitos ,

cliarrhéa; febre lenta, soffrimentos asthmaticos,
muitos gazes no estomago e intestinos, dór fle
peito. .

Nitri ac. - Grande cansaço e debilidade gf\­
rai, tremor nas extremidades, pesadez nas per­
nas, desejo de estar deitado, suores quentes,
facilidade do resfriar-se, fluxo de ouvidos,
diarrhéas, dôres de cabeça com nallseas e vo­

mitos.
Rhus, - Dôres Das juntas e por todo corpo,

paral ysias parciaes, flggra vação (los soffrimentos
na cama e com o socego, excitação geral, tre­
mores com o menor movimento. movimentos
convulsivos depois de um banho frio, debilidade

.

e cansaço geral.
Sepia. - Dóres gemes, por accessos com frio

glacial, frio que alterna com calor, allivio com o

movimento, dôres e demais soffrimentos, gran<le
sensihilidade ao frio e prcdisposiçãõ á resfriar­
se, dôres de cabeça semilatcraes, com nauseas

e vomites, e ao mover a cabeça.
Stüphur, - Dôres tenazes nas extremidades;

colicas ; diarrhéa mucosa: defluxo e catarrho
com secreção mucosa ahundante ; dôr de ouvi­
dos, dentes e cabeça; vista affectarla, andar en­

curvado pelas, dóres-; grande sensibilidado ao

venio e ao frio; grande Iacilidade das extremi­
dades ao dormir-se entumerecem-se.
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Esplenitis aguda

DEFINIÇÃO: - Inflâmmação aguda do baço.

SYMPTOMAS : - Esla enfermidade, caracteri­
sada pela febre, dôres pungentes, opprcssivas,
que as vozes impedem a respiração, na região
que occupa o baço (lado esquerdo abaixo das
costellas), por augmento de volume d'este, sêde,
agitação, ás vezes diarrhéa, etc., se combate
commummente com os seguintes medicamen­
tos:

TRATAMENTO _: - Acon. - Nos casos de inflam­
mação ag'uclissima, com muita febre, sêrle, agi.
tação e dóres mui vivas: _

Ars. - Sêde ardente, diarrhéas sangnineas,
grando prostração e debilidade ; tambem está in­
dicado se a enfermidade toma um caracter in­
ter-mittente, e quando china não tem obtido bom
exi Lo do ta I es tado.

Arn. - Um clos principaes mcdicamentos
n'esta enfermidade, quando ha : elôres pungen­
tes, oppressi vas que difficu 1 tam a respiração; ou

hem quando se declaram symptomas typhoidcs ,

COlli apathia, estupor, e grande inrlifferença no

doente. •

Bryon. - Prisão pertinaz de ven tre, dór na

região do baço que se augmenta á qualquer mo-

vimonto do doente. .

Caps. - Nos doentes que têm abusado da

quina e quinina, dores intensas, tensão o prisão
no ,:,entre, granile ajuntamento (le gaies nos in­
testinos.

China. - E' o principal medicaruento qne ha
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que se consultar depois do acon., ou dal-e antes
se a febre não fôr consideravel ou si não a hou­
ver, e quando houver dórcs opprcssivas. lasci­
nantes, ou se a enfermidade tornar um caracter

intermittento. N'este ultimo caso consulte-se
depois ars.

Nua: v. - Depois de arnica ou china quando
estes medicamentos não porlem ababar a cura

e continúa a prisão de ventre, d ór (le estomago
e de baço. Depois ele nux v. convém bry.

Infarto do baço

INDunA0Ão DO BAl;O - INFLAMMAÇlO ClIRONICA DO BA00
- ESPLINlTIS CHRONICA

. Esla enfermirlnde que é a conscqucncia de uma

iuflnmmação aguda, do abuso do quinino, ou das
febres intermittentes que hão persistido por
muito tempo, se trata com mui bons resultados,
com os medicamentos seguintes : Agnus C., arn.,
caps., china, iqnat., ioâ., meier, csulph.

Quando é produzida por enormes doses de

quinina para combater as febres terçãs, con­

sulte-se Ipee., ars., calc., fer. m., puls., teratr,

BEBIDAS ALCOOLlCAS

As doenças resultantes elo abuso (lc différentes
bebidas nlcoolicas, exigem os niedicamcntos

seguintes:
Do abuso da cerveja

Calor na cabeça ou dór na cabeça
[err, {' IlPll.

Bltus,
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Congestão sanguinea e sornnolcncia : Sulpli,
Fome canina: Nux v.

Embriaguez ligeira: Coloc., ign.
Nauseas: Ars.
Colicas : Coloco
Affecções do estomago e do figado : Kali, bi­

chrom, (L.).
Do abuso da vinho

Congestão sanguinea: Sitie.
Calor da cabeça � Carbo V., ars., tuur. m.,

nux V.

Dôr de cabeça: Calc., nux V., ars., sûic., zinc.
Caimbras no estomago : Lyc.
Vertigens : Zinc.
Vertigens com nauseas : Lach.
Dór nas juntas: Nux v.

Contra o delirium tremens

LOUCURA DOS MBADOS

O melhor medicamento é Stram., e logo opio,
laches ou ars., bell., calc., caIr, lujosc., nux V.

e tarnhem eligit.

BOCCA

Inffammaçaõ da bocca

sTOMATrms - AFTA!:!

Os med{camcntos principaes contra esta

doença são :
.

Aconitum. - Deve-se começar o tratamento

por este medicamento, sempre que a causa

tenha sido um resfriamento; um susto ou enco-
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lerisamento e calor excessivo, aboccaeslá muito
inchada e encarnada, haja febre ou não e dôr
de cabeça; fortes dôres e comichão.

A rsenicum. - Numer orconsideravel de peque­
nas ulceras na lingua, gengivas e faces (aftas),
com dores vivas e abrasadoras: grande incha­
ção das partes cam exudação sanguinolenta;
'com cheiro fetido, grande debilidade com sêde
ardente, e ás vezes febre continua ou á certas
horas com pelle quente.

Belladona. - Deve dar-se nos mesmos casos

que aconitum e depois deste, quando não tem
sido sufficiente para deter o progresso da en­

fermidade ou sómente tenha alliviado.

Grande. dór de cabeça, insupportavel pela
tarde e noite; forte inflammação da bocca, com

gengivas cobertas por uma capa esbranquiçada;
céo do paladar inflammado e- mui rubicundo,
difficuldade ao enguliré sali va espessa epegadiça.

Carbo v. - A bocca deita um odor muito fedo­
rento, as gengivas estão ulëeradas e feridas e

sangram em ahundancia mesmo sem tocal-as ;
os denles se movem, e a lingua o faz com muita
difíiculdade por causa das pequenas ulceras que

-

a cobrem; recahidas de febres, ou' febre conti­
nua com grande debilidade.

'Convém depois de haver empregado ars.

Mercurius.- Cavidade bocal inflammada, es­

coriada, ulcerada ou coberta de aftas com odor
fetido, cadaverico; fluxo abundante de urna sa­

Eva fetida, esb.ranquiçada, sanguinolenta ou

espumosa; gengIvas roxas, que se escoriam e

sagram falcimente, com dóres abrasantes, im­

possibilidade de comer, desejo de bebidas frias,
diarrhéa ardente e pelle ardorosa com augmenlo
febril pela noite .

.

Nux v.-Dôres pulsativas, urentes, na bocca;

,
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inchação dolorosa dos gengivas e faces, ulceras,
das que se ostentam por toda bocca e o paladar;
com salivação espumosa, fétida o as vezes san­

guinolenta; uma capa esbranquiçada, espessa,
se estende as vezes por toda a bocca, esta exhala
um odor putride, prisão de ventre, máo humor,
colora facil, rosto pallido, e enfraqùecirnento
rapido.

Tambem poele consultar-sc :

Boraæ. - Ulceras, altas ou vesiculas nas

gengivas, faces, lingua e paladar, que deitam
sangue com grande facilidade. Este medicamen­
to coojunctamente com o mercuric são os espo­
cificos para as aftas das crianças de tenra idade.

Nitri. ac. - Nos casos produzidos pelo abuso
do mercurio e seus preparados ..

Staph. - Escrescencias esponjosas fõfas nas

gengivas e faces, pallidez da bocca com ulceras
ou inchação dolorosa das glandulas do pescoço
e vacillamento dos dentes mollares, que se des­
carnam facilmente.

Sulph. ae.-Aftas, inehação, ulceração e exu­

dação facil de sangue nas gengivas, salivação
abundante e dores lancinantes .

. .

Inflammação das gengivas

Se combale com os medicamentos anterior­
mente expostos.

Para as demais aílecções elas gengivas con­

sultarão os medicamentos seguintes:
Se são produzidos pelo abuso de alimentos

salgados: Carbo oeq., ouhem campti. ou nitrum,
sp.

Pelo abuso do mercuric : Ilepar., ou carb. V.,

china, nitri. ac., staph. e sulph,
Conlra a facilidade de deitar sangue, se pres�
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creverão em primeiro Jogar: CCtTb. V., mere. s. ,.

nair, m., staph. e thuya,' em segundo lugar:
Boraæ., calc. c., nitri. ac., nux V., lJ1IOSph.,
salsap. e silic.

As ulceras se combatem com : Sulphur ac., e

se estes não forem sufûcientes consulte-se :

Aluni., boraæ, carbo V., mere. s., nair. m., staph.
A escrecencias ou vegetações se tratam com

stalph: ou bem nitri. ac. e thuya.
A retração e separação das geng'ivas elos

dentes se combaterão com carbo V. e thuya. Si
estes não forem sufficientes, empregue·se .Iod.,
mere, e tliereb., ou bem antim., argo nitri., dulc.,
pliosphor., phospho ac. e suiph,

Respeito a sua coloração, se prescreverão; se

tem uma cór azulada : Otetuut. sabad.; liviela,
mere. s.; pallida, plumb., stapli.; róxa, aur,

iuerc., ou tambem cab. an., krecs; rôxo pallido,
baryl. c., china.

Inflammação do paladar
Tanto a inflammação do véu do paladar como

do céo do paladar se tratarão com acon. em

primeiro lugar, e se este não bastar, se dará
beliaâ. Estes deus medicamentos curarão ambas
enfermidades; mas se não forem sufficientes,
consulte-se os demais consignados no artigo An­

gina.
Contra as u1ceras, escoriações e inchação

com ulceras do véo do paladar como do céo do
mesmo se dará aurum, e si este não fôr suffi­
ciente, recorra-se á : Lacb., mere. s., silic.,
sulph. ou asa [œt.

Si são produzidas pelo abuso do rnercurio ,

iodureto de potassio e salsaparrilha, dê-se Hepar.
ou nitri. ac., e tarnbcm beü.; baryt. in ., cal:
c., silie.
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Cheiro fétido da bocca

_.

O odor fétido que exala a bocca de algumas
pessoas, parece ser produzido .pelo commum

symptoma de alguma enfermidade, mas tam­
hem se observa que existe por si só, sem ser

dependente de outra enfermidade. Das indi­
cnçõcs desta ultima nos 'Ûccuparemos exclusi-
�amen�. _

Si o orior fétido depende do abuso do mer­

curio, dé-se : Aur., carbo V., lacli., nitr. ac.,
suiph: c tambem bal'yt. m.'

o

Si é consequencia das lombrigas : Acon ...

caic., cina, ignat., merc.cspiq., suipti., ou cicut.,
(ili.E. oeratr.

.

Si se mnrtifesta só pela manhã : Arn., nu» V.,
Iyc., sitie. sulph, _

Depois de corner : Cham; ipec., nux V., ou

aniim, cr. c sulph,
Pela tarde e a noite sórnente : Pulsai., sulph.,

oil nux v. e mere.

Nas pessoas moças, na idarle rIa puberdade:
AuI' .. principalmente, e também : Bell., caie.,
tach .. puls., sep. •

Si o odor é acido : S ulph .

De .alho: Petr., de queijo: litt1'o, de peixe
Canth., 110 echola: Kali luul: terroso: Mang.; (Le
our ina : Grapti.: putrido : Agar., ambr., anac.,
arn., ars., aur., mere.c-mur. ac., nitri ac., nuæ

V., sep., slIlpll.
Salivação.

-

(PT[ALIS�[())

o

Os principaes merlicarnentos contra esta en­

fermidurle são : Bell .. caic., cantli., ciun .. cotch.,
tùüc .. eupuorb., lacn., mesc., piüs., sulph c oerair,

MEO. DA FAM. 7
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Si depende do abuso do mercurio: Bell.,
dulc., carbo v., hep., iod., tacli., nitri ac., puls.,
sulph, e calc.

Si é acompanhada de dóres de estomago :

Buphorb.; de náuseas : veratr., zinc.; de nau­

seas e vomitos : euphorb., puls. ; de frio geral:
arq., euphorb.; si é doce: dig., plumb., ]Ju!s.
sabaâ.; acre: merc., oeratr.; espessa: nux v.;
fétida : dig., mere. ; salgada: sulph.; sangui­
nolenta: merc., nux v., sulph.; acida: calc.,
ign.; amarga: a1'S., sulph., thuya; de gosto
metallico : bism., zinc.

BOCIO (PAPEIRA)
o bocio ou papeira, como vulgarmente se

diz, é uma enfermidade que se cura perfeita­
mente : e os medicamentos empregados com

exito até hoje são : lod. em primeiro logar, em

dóses repetidas e de diluições allas, e depois
Hep., si lad. não acabar a cura. No caso em

que estes dous medicamentos se mostrem impo­
tentes consulte-se: Amm. c., calc., caust., lyc.,
nair, C. e mur'2 spong., eiapli., sulph.

BRONCHITES

Catai'rho bronchial

DEFINIÇÃO : - Affecção inflammatoria da tra­

chéa e suas ramificações. E' uma enfermidade
mui frequente e ás vezes epidemica.

A trachéa começa por um lado immediata­
mente depois que termina a larynge, e pelo
outro pelos bronchios e termina nas pequenas
vesiculas pulmonares. Succede, pois, que nas
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affecções inflammatorias dalarynge, assimcorno
nas da substancia dos pulmões, a trachéa e

suas ramificações, bronchios, sempre se affec­
taram. simultaneamente em maior ou menor

escala.

SYMPTOMAS : - Movimento febril mais ou me­

nos intenso, dôres por todo o corpo, especial­
menta nas cadeiras e olhos, tosse curta e secca

com dôr na parte anterior elo peito, insomnia e

agitação especialmente nas crianças que levam
constatemente a mão á bocca, cócega e seccura

da garganta, etc., etc.
PMe dizer-se em geral que a respiração será

menos difficil, si a inflammação ou o catarrhe
não tem invadido mais que o tronco ou grandes
ramificações da trachéa ainda quando a tosse, a

sensação de erupção, ou o ardor das partes
inflammadas sejam de uma grande violencia.
Quanto mais invade a inflammação as ultimas e

mais pequenas ramificações, mais difficil será a

respiração e perigoso o estado do doente. Esta
ultima forma da enfermidade é sobretudo fu­
nesta aos meninos e aos velhos.

TRATAMENTO: - Os medicamentos principaes
contra a inflammação da trachéa ou catarrho
bronchial ou bronchite são entre outras: Acon.,
beü., bry., cluun., merc., pulso e sulph., assim
como lambem para o catarrhe laryngico.

Aconitum. - Febre com o calor ardente,
sêdc, dór de cabeça, lagrirnas, dóres por todo o

corpo, defluxo, voz rouca, tosse curta secca, com

dór ao tossir na parte anterior do peito, somno

agitado ou insomnia com agitação, ou tambem
tosse humida, rouca com espectoração pouco
abundante.

Belladona. - Dôr de cabeça intensa, na fronle
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e fontes que obriga a ter os olhos fechados; dór
de garganta, febre pela tarde e noite, tosse secca,
curta, ou espasmodica, que não deixa -dorrnir ao

doente; a luz molesta aos olhos, sobretudo a

artificial; rouquidão e espirros fréquentes.
Bryonia. - Tosse secca, frequente, com dôres

nas costas ouna parte anterior do peito, excitada

por uma cócega continua na garganta: ou tosse

suffocante, excessiva que obriga a vomitar, tosse
com espectóração sanguinolenta; facilidade do

corpo para transpirar, sobretudo ao lossir, rou­

quidão e estertor mucoso no peito; ardor da

pelle ou febre ligeira, com recahida pela noite.
Carbo oeqetobilis. - Rouquidão consideravel

e voz rouca sobretudo pela manhã e ao começar
da noite, com espectoração semelhante a um

pús verde; prisão de ventre com grande ajun­
tamento de gazes.

. Causticum. - Tosse violenta e fatigosa espe­
cialmente pela noite; dôr como se houvesse uma

ulcera na larynge e peito.ao tossir; soltura invo­
luntaria de ourina ao tossir e ao querer especto­
l'al' o que parece ter subido á garganta, se vê

obrigada a engulil-o: nauseas e vomitas de
alimentos com a tosse.

Dulcamara. - Este modicamento convém
contra os catarrh os adquiridos quando reina
um .tempo humido e frio e ha nevoas e chuvas
copIOsas.

Chamomilla. - Grande Iluxão pelo nariz e

olhos, com tosse secca, produzida por cerra­

meolo continuo no peito e garganta; expecto­
ração difficil de mucosidades amargas, e facil
pelas manhãs ao despertar; quando a tosse é

provocada ou excitada pelo pranto nos meninos,
e por uma colera; rouquidão, sequidão e ardor
na garganta; fortes recahidas de febres pela
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noite cof!l agitação e abrasamento do rosto,
sobretudo nas faces.

llfercurio. - Tosse secca, fatigante, excitada
por uma cócega e sensação de seq uidão nos bron­
chios ou humida, com espectoração abundante
de mucosidades espumosas; grande facilidade
para suar, e suor abundante que não allivia o

enfermo, antes bem o debilita; voz rouca. de­
fluxo fluente, expectoração , as vezes de sangue,
dôres nas costas e na cabeça, e ag'gravação de
lodos os symptomas com a mais leve corrente

. de ar : febre com recahidas nocturnas, e as

vezes diarrhóa mucosa.

Nux vomica. - Tosse intensa, secca, com

sequidão nagarganta, tiLililamento na larynge e

peito, e rouquidão não mui consideravel. A
tosse se aggrava pela manhã e a primeira parte
da noite, e depois de tomar alimentos; das tres
ás quatro da manhã a tosse desperta ao enfermo,
e ao despertar s.e sente mui debil; sornnolencia
ao meio do dia; a lasse produz as vezes vomitos
e liornorrhagia pelo nariz, corysa secca com se­

quidão da bocca: dór na reg-ião do estomago,
como se it dila região estivesse magoada: hu­
mor irusci vel e prisão prolo nguda de ventre.

Phosphorus. - Convém nos catarrhos que se

prolongam, se têm alliviado com outros medi­
camcntos, mas que não adiantam em sua cura.

Rouquidão com tosse, febre pouca conside­
ravel mas continua, com recahidas nocturnas,
voz quasi extincta, tosse secca produzida por
uma titilação na larynge e faces, aggravada ou

provocada, rindo-se, bebendo ou lendo alto;
Lasse secca com expectoração sanguinolenta;
aggrava�:ão com o ar da run; a expcctoração
se augmenta pela manhã e pela noite.

Pulsatilla. - Rouquidão com extincção quasi
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total da voz; defluxo com fluxo de materias
ardentes, amarellas; calafrios geraes e febre

ligeira sem sède, tOSSI3 com expectoração ahun­
dante de materias verdes, esbranquiçadas, sal­
gadas ou amargas, as vezes sanguinolentas ;

lagrimas dôr de ouvidos; aggravação da tosse
estando deitado o doente e pela noite, provo­
cando ás vezes vomitos do gue se ha bebido e

comido, ou do materias mucosas; sensação de
suffocação ao tossir, e emissão involuntaria de
ourina ; dôres nos braços, espadua, cabeça e

pés; ardor nas palmas das mãos e planta dos
pés, com frio ou calafrio no resto do corpo, .

Sulphur. - Este medicamento convém pelo
geral depois de bry., ou merc., quando estes

medicarnentos hão diminuido muito os syrnpto­
mas, mas não têm podido acabar com a enfer­
midade, ou tambem depois dos demais medica­
mentos e com o mesmo objecto. Tosse secca e

fatigante, com vomitas e constricção em fôrma
de caimbra no peito, c quo se aggrava pela noite
e na cama; ou tosse humida com expectoração
abundante de mucosidades; sensação de ple­
nitude no peito, cansaço ao andar, palpitações
de coração, difficultade de rospirar e ruído de
mucosidades nopeito.

Doses : - Veja-se á pago 24.

CABELLOS

Alopecia

QUEDA DOS CABELLOS - CALVICE

CAUSAS: - A syphilis, o typha, molestias

prolongas, o abuso das preparações mercuriaes,
etc., etc.



103

TRATAMENTO: - Si os cabellos estão seccos :

Kali-c., ou calc., lyc., phospho ac .• sulph, ac.
-

Si a calvice provém do abuso do mercurio :

Hepar., principalmente, e se não bastar, carbo V.

Si os cabellos têm uma grande tendencia á
encanecer : Grapli., lyc., phospho ac., sulph, ac.

Do abuso do quinino: Bell.
De uma longa e debilitante enfermidade: Chi­

na; [err., luc., hepar. .silic. calo., phos. ac. e sulph,
De uma forte transpiração: Merc., china e sitic.
De uma afflicção ou tristeza: Staph., pliee. ac.,

ou caust., gmph., ign.
De urna febre nervosa ou inflammatoria : He­

par., silic., lyc., ou nitri ac.· De fortes dôrcs de­
cabeça ou enxaqueca: Hepar., lyc., ou nitri ac.

(Hg) ; ou tambem, AntÏ1n., calc., silic. e sulph.
Alopecia com grande sensibilidade do couro

cabelludo : Calc., china, hepar., iuur. m., silic.
e sulph.

Com muita comichão na cabeça : Grapb.,
kali., lyc., siuc., sulph.

Com caspas abundantes: Ars., calc., g?·aph.,
staph. '.

Alopecia parcial das partes lateraes da cabeça:
Graph., ou phos.

Da parte superior da cabeça, formando uma

especie de corôa : Barut., lyc. e zinc.

CABEÇA
Ap oplexia

DERRAMAMENTO CEREBRAL - DERRAMENTO Dii: SANGUE

CEREBRAL - HEMORRIIAGIA CEREBRAL

SYAfPTOMAS : - De repeole o individuo cahe ,

o rosto ora fica vermelho, ora pallido , ora azu-



-CAUSAS: - As bebidas, os desgostos, a raiva)
embaraço gastrico, perturbações da �ligestão.

lado, o olliar se fixa, a bocca se abre, o queixo
inferior ás vezes pende para baixo, sahe espuma
pela bocca, ronca, treme, as meninas dos olhos
se dilatam, ás vezes ha paralysia.

TRATAJlIENTO : - Arnica. - Pulso forte, suores

quentes, paralysia do lado esquerdo dó corpo,
especialmente: perda do cónhccimento, rou­

quidão,evacuaçãoi'1voluntariade ourina e exere­

mentes, gemidos, espuma na bocca, e quando o

ataque é a consequencia de uma quéda e se

vesifica em" pessoas plethoricas.
Bariux carbomca. - Nos casos de puralysia

da extremidade superior do lado direito, e da

lingua especialmente, já completa ou incom­

pleta, e quando a ataque tem logur cm pessoas
flcugmaticas que se movem lentamente e dor­
mem facilmente em qualquer parte.

Belladona. - pulsação visivcl das arterias do
pescoço e das fontes; as veias desses Iogares
dilatadas que parecem romper-se.

Deglutição difficil ou impossivel ; rosto mui
encarnado e bem assim os olhos; a saliva que
corre da bocca é de uma cór verde azulada, e

o doente suspira e geme de vez em quando.
Lachesis. - Rosto azulado ou pallido ; tremor

das extremidades com estremecimento convul­
sivo; pulso dehil e accelerado ; paralysia do
lado esquerdo do corpo, indisposição do ventre.

Este medicamento é preferivel as mulheres.
Nux vomica. - Paralysia das extremidades

inferiores; bocca aherta com a mundibula in­
ferior pendente ; vom�tos e nuuseas, rouquidão



- 103-

com salivação; ül<lisposição do ventre, somno­
lencia continua.

Opium, - O olhar fixo, com os olhos mui
abertos; olhos fechados, com somnolencia, rou­

quidão: rosto vermelho, suór na cabeça, 'rosto e

pescoço, salivação branca, pupillas insensiveis
e dilatadas; respiração lenta, com espuma na

bocca; tensão tetanica de todo o corpo, ou bem
tremor g'eral; pulso lento e. dilatado.. Convém
especialmente aos velhos e bebedores, aos que
levam uma vida sedentaria, têm a cabeça mui

grande e si dormem em 'qualquer parte, dande
trabalho a despertal-os.

O aeon ito só se empl'ega em casos mui raros,
e quando a enfermidade tenha sido "causada

por uma forte colera, pelo medo ou por uma

insolação. Depois de acon., deve dar-se bell.

Dósjs : - Os medicam-entos deve-se dar dis­
solvidos n'agua, uma colher de meia èm meia
hora, ou de hora em hora, até qne se note alli­
vio , A paralysia consecutive á conclusão do ata"

que, se domina pouco a pouco com arn., barqt.
c. cocçul., bell., nux v., lacnes., ziuc., dados sm­

dóses' unicas, elevadas, e esperando com calma
o eíIeito de sua acção, sem mudar com frcquen­
cia de medicamento, cuja pratica é muito má..

A sangria éum procedimento therapeutico de
resultados funestos, tendo entre outros o inco n­

veniente da necessidade de sua repetição, ne­

cessidade que traz promptamentc a morte.
O tratamento hornœopathico, pelo contrario,

mesmo nos casos desesperados, é de uma effi­
cacia adrniravel. Entre outros casos citarei tres,
assistidos por mim, muito graves, e nos quaes
apezar dos pr-ognosticos funestos dos ruedicos
allopathas, se verificou a cura.
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Congestão cerebral

CONGESTÃO DE SANGUE NA.- CUEÇA.

o medicamento principal contra a congestão
cerebral é acon., que s.e daráemquanto se vè que
o doente vai melhorando, mas si em 24 horas
não se observa allivio algum, dé-se bell. Estes
dois medicamentos bastam pelo geral para curar

esta enfermidade; mas ás vezes, quando a con­

gestão é consideravel, com grande encendia­
mento do rosto, rouquidão e imrnobilidade do
doente, é necessário clar opio, ás vezes ha que se

recorrer a glon.,merc., puis. e stram. E' preciso
ter sempre em consideração as causas occasio­
naes, a idade e o genero de vida e dê-se:

Si a causa é uma despeita: Cham.; - um ale­

gria : coff.; -:- um susto: op. ou acon. ; -'- uma

tristeza;. pezar : ign.; - uma colera : nux v.;­
um esforço corporal: calc., rhus; - uma inso­
lação ou forte calor: glon., ou acon., bell., brq.,
camph.; - uma prisão de ventre: bTy., nux v.,
opio., sulph., ou lye.

Si se declara depois ele uma quéda ou forte
commoção cerebral, cicuta; e si não bastar,
arn., mere. s.

Depois ele hemorrhagias e outras perdas de

liquidos organicos : China ou veratr., e tamhem
cale. c., nux v. e sulph.

Depois de um grande resfriamento em tempo
chuvoso: Dulc,

A que se apresenta nas jovens na época das

primeiras menstruações : Aeon., bell., op., puis.,
sulph,

Aos meninos durante a dentição: Bell ., oarb.,
ou acon., sulpli.
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Aos bebedores : Lacli., nux v., op., ou ars.,
bell., calc. c., stram.

_

As pessoas que têm uma vida sedentaria :

Nux V., ou acon., sulph.
Noscasos chronicos :Calc.,phos., silic.,sulph.

Dôres de cabeça e enxaqueca

Esta é indubitavelmente a doença a mais fre­

quente de todas; difficilmente haverá uma pes­
soa que não a tenha soffrido. A dôr de cabeça é
raras vezes uma enfermidade idiopathica : é pro­
vocada ordinariamente por uma influencia fu­
nesta anterior, ou bem é o symptoma accessorio
de outra enfermidade. As diversas classes de
dôres que occasiona a de cabeça, o assento des­
sas dórcs, os soffrimentos e as circumstancias

que provocam, augmentam ou diminuem a en­

fermidade, são tão numerosas, e nossa materia
medica é tão rica em detalhes deste genero, que
escreveríamos sómente sobre esta enfermidade
um tratado. Nós nos contentaremos investigando
as différentes causas das dóres de cabeça, indi­
cando seus medicamentos principaes, e con­

cluiremos com algumas particularidades carae­

teristicas dos medicamentos que se relacionam

especialmente com a dór de cabeça nervosa, ou

enxaqueca.
THATAMENTO : - Em todos os casos se procu­

rará sem pre a
.

causa occasional, e a se tomará
por guia para a escolha dos medicamentos.

Si a dôr de cabeça provém de um banho,
dé-se : Antim. cr.

Do uso da cerveja: Rhus.
Do uso de bebidasalcoolicas: Nux V., ou ign.,

lacti., rhod., se/en.,zinc.
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Per haver bebido ag'ua gelada: Belt., çton.
(Hg.), ou ars" bry., carb. v.

Por haver bebido-vinho : Nux V., rhoâ., sitic.,
zinc.

Do uso do café: Cham" ign., nux v.

De uma colera : Cham., ou lyc., tuur. m.,

phos " rhus.
De uma congestão cerebral: Acon."belt.,bry"

ylon., n,lIX v.
.

De prisão de ventre: Nux v.

De uma corrente de ar : Acon., bell" ciua.,
ou colcli., nux V., oaler,

Depois de haver ido em carro : Sep, (Hg.).
De um desarranjo de estomago : Anum. cr.,

am" bry" ipec., nux V., puis.
De um calor ou suffocação : Carbo V., ou acon.,

bell., bry., silic..

Depois de haver escriplo: Boraæ., calc.,
nat)'. m.

Por uma emoção : Kreos., ou acon., beli.,
cluuu., iqn., phos.

De fome: SUie.
De ventosidade: Sulph.
Da gotta: Bru., ipec., ùni., 1IlU V., sep., sulph,

(Si as dôres são excessivamente fortes, dè-se

calocynthis (Hg).
De uso do leite: Brem.
Da leitura : Am., borax, kali., cina., ign.
Do uso (le limonadas: Selen,
Si provém da luz das velas : Croc.
Do dia: Sep.
Da mastigação: Su/ph.
Do abuso do mercurio : Ilep., ou bell., carb.

·V., china.

Depois de haver sonhado: Su/ph.
, Da musica: Ambr., phosph. e taraut. (N).

De cheiros fortes: 1(//1., ielen.
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De um resfriamento de cabeça: Bell., sep.,
ou puls. (depois de haver cortado os cabellos :

Ars., beû., gion.).
Durante as' comidas: Graph.
Depois das comidas: Amm. c., arn., bry.,

calc., carbo an., carb .: v., cham., graph., hyos.,
lach, '?le., nair. m., nux m., nux V., pluispli.,
puls., rhus; sep., zinc.

_

De uma constipação ou defluxo ; Acon., bell .,
bry., cham., lacti., merc., nux V., sulpl): (J.)
ou ars., cina. (IIg).

Por haver sorrido: PIlOS.
De um estremecimento: Arn., ou bell., cicut.,

.sep., )iii os . ac.

Por haver estado ao sol: Natr.c., selen., va­

ler. CB), ou: lacli., nux v. (J).
Do uso de fumo : Acon., antim. c., ign.,

maqn,
o De uma demasiada tensão do espírito : Nu.Y
V., ou anac., aur., coce., colc., lacli., natr, c.,
soluui., sUic., sulph.

Do uso de chá: Selen.
Do uso da carne: Nitr.
A dór de cabeça rheumatica exige: Cham..,

ou bell ., nux V., pulso (Hg.) ou acon., bry.,
china, merc., mez., spig., sulph. (J).

Si appa rece co m o crepusculo: Iqn.
Em urna reunião numerosa de pessoas : 1�flagn.
Ao baixar a cabeça: Nitr.
Ao volver a cabeça; Bou ..

Olhando fixamente para um objecto: Mur.
ac .. sJiong.

Si não se puder averiguar a causa com certeza,
ou bem se houver muitos medicamentos indica­
dos para a mesma causa, de maneira que a

pessoa pouco hahituada á

hornœopathia não sabe
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qua! escolher, se deverão tornar por guia, para
a esco!ba, as seguintes indicações:

NATUREZA DAS DÔRES

Dôres win debilitação: Acon., arn., bell., bry.
» com adormecimento : Bell., cale.,

hyosc., plios., sab.
» com zunido de ouvidos: Aur.
)) com calor nacabeça : Acon.,am., bell.,

bry., calc., ipec., lye., merc., nux

V., puls., petr., rhus., silic., sulpli.
)) como se proviesse de um prego met-

�

tido na cabeça: Coif., ign., nux V.,
ruta.

» em fórma de golpes (ou pancadas) :

Bell., bty., nair, m., nux v, puis.,
sep., spong.

)) como se a cabeça estivesse a rebentar:
Bell., calc., caps., china, nair. m.,
nux V., epiq., sitie.

» formigantes: Puls., rhus, sutph:
)) com vibrações nos ouvidos: Caustic.,

sulph.
» lancinantes: Acon., arn., alum., ars.,

bell., bry., china, con., nair, m.,
nux V., petr., puls., selen., sulph.

» como se a;" cabeça estivesse completa-
mente magoada: China, calfe., ign.,
nux V., pulso

)) rapidas como raio: Arn., bell., bnj., ign.

ASSENTO DAS nÔREs

Si as dôres se fixam :

Na parte anterior da cabeça ou na frente,
dê-se: Acon., antim. cr., arn., ars., bell., bty.,
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china., coloc., hyosc., ign., merc., nair, m., nux

V., plat., puls., rhod., sabin., sep., silic.
N as fontes: China, phos. ac., rhus.
Na parte superior da cabeça:' Ambr., china,

cocc., cupr.; lacb., stram., thuya, veratr.
No occiput (atraz): China, colcli., ign., nux

V., puls., rhus, spig., spong.
No lado direito da cabeça: Belt., bry., canth.,

cina., caust., et1·OS., ign., sabina.
No lado esquerdo da cabeça: Ambr., arn.,

caps., china, CTOC., coloc., ioâ., nitri. ac., plat.,
rhod., samb., sep.

Aconitum. - Dôres.lancinantes e de golpes.
- Sensação como se afronte estivesse pesadaou
de uma bola que subisse a cabeça, ou dóres'
belliscantes e caimbrosas na raiz do nariz.

Antùnonium crudum. - Congestão cerebral e

hemorrhagia pelo nariz. - Dôres com nauseas ,

que augrnentam depois das comidas e pela tarde,
e diminuem ao ar livre. - Depois de se haver
banhado, fumado, ou depois de um desarranjo
de estomago.

Apis. - Parece que a cabeça está demasia­
damente pesada ou é mui grande. - Nas pes­
soas qqe padecem a urticaria.

Arnica. - Depois de uma quéda, um golpe,
uma pancada. - A cabeça arde, emquanto o

corpo está frio ,

Arsenicum, - Depois das comidas; allivio
com emplastro de aguafria e como o arquente.­
Dôres quando se volve com zunido de ouvidos.

Belladona. - Que provém de congestões san­

guineas com dôres contusivas como se a cabeça
esti vesse a estallar , ou sensação de fluctução
de agua na cabeça, nervosas (enxaqueca),diaria­
men le desde ás 4 da tarde até ás de manhã:
peiorando-se com o calor de cama e estando
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deitado. - Depois de um resfriamento da ca­
beça. Inchação e pulsação das veias; calor e

vermelhidão dû rosto (Lambem ás vezes pallidez),
adormecimento, faiscas diante dos olhos ..

13rYQ1úa. � Pesadez da cabeça cnm pressão
pênetrante, .corno si o cerebro estivesse á sahir
de seu Iogar. - Dôres dilaceran tes, unilateraes

(á direita), que vão desde a cabeça ás faces. -

Dôres oppressivas COIWO se serrassem a cabeça,
ou como se estivesse a estallar. - Hernorrhngia
polo nariz. Cara encarnada, inchada; calor na

cabeça (estando mesmo o corpo frio); sède. -

Nauseas ; sensação ele desfallecimento.quando
andando.

..

Calcareacarbomca: - J)e natureza paralysante
e adormecedora, provindo de jima congestão
sanguinea. - Das pessoas escropluûosas ou anemi- .

cas. -- Provocadas por um esforço. -- Dóres
contusivas, com sensação de calore frio: ou semi­
Iateraes (enxaqueca). Arrotos inuteis; nauseas ;
vertigens: cara eucarnada e inchada ..

:._ Sensa­
ção de frio no interior ou ao exterior da cabeça.

Capsicum. - Enxaqueca hysterica. Accessos
(le dóres ele cabeça de um só lado e com ator­
doamento; nauseas e aLé vnmitos. - Caps.
convém principalmente ás pcssoa� fleugruaticas.

•

C(l1"'�O vegetatis ..

- Produzidas pelo calor flit
luz. Tensão de caimbra no cerebro. - Dôres
que vèrn da nuca, com nnuseus. Sensibilirlade
morhida do exterior da cabeça, mesmo com a

pressão do chapéo.
Cliamomiûa. -' Dôres scmilntcracs, diluee­

rantes que vão desde a fronte ás mandibulas. �
- Bheiùnaiicas, rle.pois Ile um suor supprimirlo.
Dóres com vermelhidão de uma das faces.

China. _:_Dùres ele cabeça depois de perdas de
sangue, ou depois de enfermidades dehilitantes.
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Insomnia durante a noite. Pancadas na cabeça
e palpitações nas fontes. Grande sensibilidade
do couro cabelludo.

-

Co/fea. - Enxaqueca, com dôres semilateraes
e atordoamento. Sensação como si se introdu­
zisse um prego, QU como si o cerebro estivesse

despregado e triturado. - As dóres de cabeça
são geralmente causadas pela meditação, pela
colera, por um resfriamento, por uma indigestão.

Colocynthis: - Dôres de cabeça gottosas ou

nevralgicas no mais alto gráo. Accessos de dôr,
que reapparecem depois de todas as comidas
ou todas as Lardes, com grande inquietação e

angustia. Durante os accessos, ourina abun­
dante e clara como a agua. Fóra dos accessos

é nauseabunda e pouco abuadante ; o suor tem
e cheiro da ourina.

Glonoin. - Dóres de cabeça congestivas que
sobrevêm subitamente. Dóres unilateraes acima
dos olhos; se fazem sentir durante os grandes
calores e durante todo o verão; augmentarn e

diminuem todos os dias com o curso do sol; o

doente é mui sensivel á seus raios. Pulso acce­

lerado. Cara encarnada: suor na cara. - Perda
de conhecimento.

Ignatia. - Dór de cabeça hysterièa. Dûres
que se fazem sentir de dentro a fóra; ou pan­
cadas dolorosas na fronte e raiz do nariz. -

Sensação como se as fontes estivessem traspas­
sadas por um prego. Dôres de cabeça causadas
por uma colera ou um desgosto. - Nauseas :

escurecimento da vista, medo á luz; rosto pal­
lido, ourinas fétidas. (Hg.) Convulsões nas

mulheres debeis. (Goullon.)
Ipccccuanha: - Dores de cabeça gastric�s;

com nauseas e vomitos. Sensação como SI o

craneo estivesse magoado.
usn. DA FAM. 8
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Kali-bichr, -- Accessos perioclicos· de dùres
de cabeça semilateraes, circumscriptas á um

pequeno espaço. Completo escurecimento da
vista, seguido. de uma violenta dór de cabeça
que obriga deitar o enfermo, aversão ao ruído a

medida que augmenta a dór de cabeça, a vista
se escurece. (L.)

Lachesis. - Dùres de caheça causadas por
rheumatismo, são precedidas de tensdo da nuca.

Lycopodium. - Dôres com atordoamento,
fraqueza, dilacerantes; sobretudo, pela tarde
de 4 á 8 horas são mais fortes. Dùres de cabeça
depois do almoço. (Nux moscata.)

.

Mercurius. - Dores de cabeça conqestioas, ca­

tarrhaes, rheumaticas ou syphititicas. - Sensa­
ção como si a cabeça esli vesse comprimida por
uma faxa, ou como se estivesse a estallar. O
assento principal das dóres é na fronte e fentes.
Dóres dilacerantes que se fazem sentir nos den­
tes molares e no pescoço. Pancadas dolorosas
no ouvido (esquerdo). Suores nocturnos que
não alliviam.

Natrum muriaticuni. - O despertar pela
manhã é acompanhado ele uma violenta dor de
cabeça. (G.) Sensação de oppressão nas fontes e

de pressão na parte superior da cabeça, de

pulsação sobretudo na fronte, assim como si a

cabeça estivesse á estallar.
Nux moscluua. - Dôres de cabeça depois de

almoçar, acompanhadas de sornnolencia. As
foutes estão mui sensiveis á toda classe de

pressão. Sensação como se o cerebro estivesse
ou fosse sacudido.

Este medicamento convém principalrnente ás
mulheres sensíveis e ele humor inconstante.

Nux oômica. - Dores de cabeça cougestivas,
gastricas, catarrhaes, rheumaticas ; nevrálgicas,
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nas pessoas que soffrem de hemorrhoides, nas

que levam uma vida sedentaria. - Dores de
cabeça pelo abuso do vinho ou café, ou pela
prisão de ventre. Sensação como se collocassem
um prego na cabeça com pressão, pezadez, ou

hem como si o cerebro estivesse dividido em

pedaços e triturado. Nauseas e vomitas. Zuni­
dos na cabeça. Cara pallida e alterada.

Platina. - Dôres de cabeça nevralgicas. Au­
gmentam pouco a pouco e diminuem o mesmo

(Stront). Dôres helliscantes.ou picantes, como si
férissem as fontes e fronte. Sensação de ador­
mecimento. Sensação como si a pelle do craneo

se cortasse. Sensação como si houvesse agua na

fronte. Frio nos ouvidos, olhos ou na cara:

faiscas diante dos olhos. Os objectos parecem
mais pequenos.

Pulsatilla. - Dûres de cabeça gastricas, ca­

tarrhaes, rheurnaticas, que provêrn de anemia ou

de um desarranjo de estomago e da menstru­

ação. Dêres de cabeça nas pessoas cuja consti­
tuição reclama pulsatilla. Dôres dilacerantes,
convulsivas, semilateraes, palpitações, etc. Ver­

tigens; desej os de vomitar; zunidos ou dùr nos

ouvidos; cara pallida; falta de sède et de appe­
tite; calafrios.

Rhus to.:C.- Dôres de cabeça rheurnaticas, ou

causadas por um banho; ou bem calor na ca­

beça causado pela cerveja .. As dôres se sentem
até nos ouvidos, a raiz do nariz e nos queixos.
Sensação de vacillação de cerebro á cada passo.
Vermelhidão do rosto.

Sanguinaria. - E' um dos primeiros medica­
mentos que ha que dar em uma enxaqueca, si as

dôses começam pela manhã cedo e duram até
á noite (Hg).

A cabeça parece que está tão pesada que via
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a estallar; dôres dilacerantes, pulsativas, em

toda a cabeça; sensação, cornosr os olhos qui­
zessem sabir de suas orbitas; vem acompanhadas
de calafrios, náuseas, vomitas, e obrigam ao

enfermo deitar-se, porque toda especie de movi­
menta os aggrava. Segundo R. é conveniente

sanguinaria si as dôres começam no occiput, si
estendem em toda cabeça, e concluem por fixar­
se ao lado do olho direito.

Sepia. - Dôres de cabeça gottosas ou nevral­

g'icas; enxaqueca que provém de um pletora
abdominal ou de um desarranjo de menstrua­

ção. Dôres lancinantes} pulsativas, por cima de
olho direito ou na fonte, são tão fortes que
fazem gritar. Nauseas e vomitos. '

Siliceo: -:- Medicarnento principalmente em­

pregado contra as dôrcs de cabeça chronicas de
diversas classes, com atordoamento, dilaceran­

tes, convulsivas. Dôres de cabeça que começam
na nuca e se estendem pela cabeça; ou dôres

que se estendem até o nariz c a cara'. Suores na

cabeça; pesadez na' cabeça com sensibilidade
da pelle da mesma. - Queda dos cabellos.

Spigelia. - Dôres de cabeça nevralgicas e

rhcumaticas, com peso, dilaceração e lanceta­
das. Enxaqueca que se apresenta periódica­
mente; que augmenta e diminue com o sol.

Sulphur. - Dôres de cabeça causadas por con­

gestões sanguineas, por uma pletora abdominal

(Hemorrhoidas), ou por erupções recolhidas;
dôres de cabeça chronicas, gottosas e rheuma­
ticas. Congestão com palpitações que sóbern do
peito á cabeça, lancetada, magoamento, ou sen­

sação como si a cabeça estivesse a estallar.
Dôres oppressiv as, dilacerantes, lancinantes,
pulsativas; sensação de formigamento e zunidos
na cabeça; ou sensação como se um circulo ro-
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doasse a cabeça. As dôres de cabeça se aggra­
vam pelo geral ao ar livre e se alliviam na ha­
bitação, Nauseas e vornitos. O doente é

inclinado

enrugar sua fronte. Delirios e loucura; desva­
necimentos; frio (corn sede): suores frios, nau­

seas, 'vomitos e ourina abundante.
Veratrum. - Dôres de cabeça gastricas ou

nervosas. Dôres oppressivas, pulsativas, sensa­

ção como se uma cinta opprimisse fortemente
a cabeça (de um lado), ou como si o cerebro es­

tivesse triturado. '

Inflammação do cerebro

ENCEPHALITES - MENINGITE - HYDROCEPHALO AGUDO

Podemos tratar destas tres enfermidades con­

junctamente, porque não se trata aqui de outra

cousa mais que chamar a attenção do leitor so­

bre os primeiros symptomas de uma enfermi­
dade do cerebro, afim de que se possa buscar
em tempo os auxilios de um medico.

SYMPTOMAS: -:- Estas enfermidades começam
por insomnia ou por um despertar brusco e as­

sustado, por gritos constantes e en trecortados,
por grande medo á luz e ao ruido , O doente se

assusta facilmente, range os dentes, é accom­

mettido de ligeiras convulsões e violentas elôres
de cabeça. Desele que se manifestam estes

syrnptomas nos meninos, ou nos adultos, é
preciso buscar sem demora um medico hornœo­
patha. Só quando não ha na localidade , ou em-:

quanto se vai buscar oe vem, podem dar-se os

medicarnontos abaixo.
CAUSAS: - A tuberculose, as febres graves,

soffri montes verminosos, insolação, soffrimentos
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dos intestinos, congestões do cerebro, erupções
recolhidas, etc., etc.

-

TRATAnmNTo: - Aconitum. - Quando ha febre,
agitação; insomnia, etc.

Belkuùma. - E' mui efficaz quando o doente
tem fortes dôres de cabeça, horror a luz, os

olhos injectados de sangue, e um delirio vio­
lento;

-

movimento convulsivo des membros;
contracção espasmodica da garganta; calor in­
tenso na cabeça com inchação das veias da
fronte, fontes e pescoço; cara encarnada e in­

chada, somno soporoso e olhos meio abertos.
Bryonia. - Calafrios prolongados, calor na

cabeça e grande sêde ; dôres de cabeça, desejo
continuo de dormir, delírios, gritos, sobresaltos.

Cina. - Nas pessoas que padecem de lom­

brigas. Vomites continuos, rangimento ele den­
tes, prurido incessante no nariz e ás vezes no

anus, corn os demais syrnptomas da enferrni­
dade cerebral.

Opium. - Quando ha aclormerimento, somno

profundo com rouquidão, cara rubicunda, im­
mobilidade, olhos meio abertos, prostração pro­
funda, com extremo indifferentismo.

Stramonium. - Delirio furioso, violento, com

esforços para arrojar-se da cama, desejando
morder, esfaquear e fazer damno a todos os que
cercam o doente; gemidos, inquietação inces­
sante, insomnia, olhar fixo; ou hem somno

quasi natural, mas com gemidos, estremeci­
mentos do corpo, gritos e agitação.

Apis. - Convém sobretudo aos meninos que
despertam gritando, quando o hydrocephalo é
agudo e o tem precedido uma erupção erysipe­
latosa; quando ha prostração de forças com

perda do conhecimento, quando está paralysado
um lado do corpo, os dedos dos pés dobrados,



·

- 119-

os olhos fixos, ha nausoas os lando deitado; o

halito é fétido e a lingua ferida.
Sutphur. - So prescrevo nos casos om que o

hydrocephalo se desenvolve lentamente depois
de erupções chouicas da pello. A cabeça cabe

para trás. O doente deseja estàr deitado com a

caheça para baixo. Seu rosto está ora encarnado,
ora pallido; quando levanta a cabeça tem nau­

seas. Sua bocca exhala um ocior acre.

A ourina é como si estivesso misturada com

farinha. (Hug.)
Para o hydrocephalo chanica Granvogl indica

C0ll10 medicarnento principal cal. carb., ou

phospho om I ri turações baixas.
..

.

Si, pOl' nilo haver medico homœiipntha na 10-
calidnde, houver necessidudo de consultar um

medico allopatha, nela deve-se permittir nunca

cppticar neve ou qela sobre a cabeça do menino:
este é um tratamento irracional que póde trazer
a morte. Os emplastós de agua quente, como

os tem recommondado o celebre Romberg, c

cailla se empregam nus inllauunaçôes do ventre
'e outros orgãos, são muito mais preferíveis.

Além rlos medicarnentos que acabamos de
indicar, se póde fazer uso clos seguintes:

ltmita. - Si a enfermidade provém de queda,
um golpo, uma pancada, etc.

Glonoin., betl., úr,lj., contru as más conse­

quencias de uma insolação.
Apie., bell., rhus, si a enfermidade se declara

depois de urna erysipela ou escarlatina.
Glonion., laches (Hg.) o vry., quando se ha

npplicado gelo ou neve na cabeça.
Bell., hep., merc., ou puls., depois de urn

fluxo de ouvidos recolhido.

Dóses : - Veja-se ft p.ag. 2t.



CADEIRAS

Inflammação .da articulação das cadeiras.

COXARTROCACE - COXALGIA

DEFINIÇÃO: - Esta é urna enfermidade que se

observa com alguma frequencia na primeira e

segunda infancia, e ainda na puberdade. Se des­
envolve regularmente com lenlitude depois de
uma queda, depois de um golpe, um resfria­

mento, etc.; mas·no fundo pode descobrir-se
uma dyscrasia. Geralmente é producto do vicio

escrophuloso, do syphilitico hereditario e tam­
bem do herpetico, sendo o primeiro o mais fre-

quente.
-

SYlIPTOIl1AS: - O doente se.quiexa ao principio
de dôres no sacro e começa a cessar. A inflam­

mação da articulação das cadeiras, e do tumor
mais ou menos pequeno, e ás vezes bastante

grande que se fórma (eoxartrocace), a perna
doente se alonga, e quando se aperta a cabeça do I

osso femur contra a sua cavidade (cotiloidea), se

sentem fortes dôres. Se a enfermidade se adianta
a cabeça do femur se desloca e a perna se dis­
tende. Mais Ou menos tarde, e si a enfermidade
não se cura, ou se estaciona, como succede ás
vezes, sobrevém a suppuração e carie do osso,
e o doente morre de extenuação e inanição.

TRATAMENTO: - Ao principio da enfermidade
deve dar-se principalrqente :
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Betladona, depois merc., e si não bastarem

sulph.; si não produzem effeitq algum.. coloc., e

depois rhus; mais tarde calc., sitic., ou kali. c.,

lyc., phos.
Quando a suppuração é mui abundante, o

doente está mujo fraco, com augmento de febre

pelas noites, suores, diarrhéa, etc., consulte-se:
Asa [œt., phos., silic., sulph. (Alvarez).

Segundo o Dr. Jeanes, steam: é o medica­
merito principal contra a inflammação das ca­

deiras do lado' esquerdo, CR) recommenda em

todos os abcessos que fazem soffrer ao doente.
Se a perna se alonga dê-se: Coloc., kreos., rhus,
sulph., (B) e thuya (Wolf) ..

Si se enjorta : Ambr., coloc., mes.; oleanâ.,
phos., sep. (B).

Para coxalgia, 0'\1 'dôres nervosas e rheuma­
ticas, q ue invadem as articulações das cadeiras
e regiões immediatas, pódem prescrever-se' os

medicamentos consignados no artigo Sciatica, e

si não .bastarem, consulte-se: Bry., caic., canth.,
'hepar., mere., sep., staph., sulph. .

A claudicação espontanea depende na maioria
dos casos de uma affecção da articulação 'das
cadeiras, mas ás vezes se apresenta sem outros'

symptomas geraes nem locaes. Se observa de
preferencia nos meninos. Quando é verdadei­
ramente espoptaneo sem outros symptornas,
dê-se: Me:». sol., e si não bastar, prescreva-se
bell., ou Lem calc. c., coloc., rhus, silic., s�llph.

Si depende de um coxartrocace ou coxalgia
prescrevam-se os. medicamentos destas enfer­
midades. Para a inflamrnação rheumatica ou

rheurnatismo agudo da articulação das cadeiras,
consultem-se � vejam-se os medicamentos do
artigo rheumatismo.
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Soffrimentos pelo abuso do café

Os medicamentos principaes contra os syrn­
ptomas produzidos pelo abuso do café, são:
Nux v., cham .. ignat.

Nux v. - Grande impressionabilidade de
Lodo o systema nervoso; dórcs de cabeça pene­
trantes como se introduzissem Ulli ou-mais preços
lia cabeça. aggravadas com toda especie de mo­

vimentá; dôres violentas de estomago ; humor
irascivel, colerico; insomnia, palpitações de
coração, prisão de ventre, arrotos, e azias ele

estomago.
Clutmomilla: - Dôres de estomago que cessam

por mais ou menos tempo com o usn do café;
·dôres de cabeça e nos dentes molares. sensi­
bilidade excessiva de todo o corpo. com gTilos,
pranto e desesperação ; colieas inLensas; aggra­
vação de Lodos os symptomas com a quietação;
allivio COlli movimento, e desejo ele estar em

movimento continuo,

Ignatia. - Dôres de cabeça opprcssivas, pe­
nctrantes. com pulsações cm to ..Ia a cabeça, e

que se allivia abaixando-se, debilidade g'eral e

localisadà ás vezes no estornago ; colicas COlli

prisão de ventre; tristeza, melancolia e pranto
continuo. alternando com descsperação , e ás
vezes posto que raras, alegria.

Pode-se tarnhem consullar no caso de neces­

-sidade :.Cantll., caustic., coce. sep .. ipec, Iuc.,
.

merc .. pnls: sulph.
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CALLOSIDADES

A con sequencia de fortes e continuadas pres­
sões exercidas, por mais ou menos tempo, já por
calçado estreito ou curte, já pOI' pregas ou cos­

turas, pelo contacto habitual de um corpo, por
trabalhes rudes, ou emf] 11) por outra causa

qualquer, vê-se desenvolver na pelle das mãos
e pés callosidades mais ou menos grossas, quc
produzem uma molestia, pelo cornmurn insup­
portavel, e que são suscepti veis de inflammar-se,
e tornar-se mais ou menos dolorosas. Si desen­
volvem-se mais .commUllllllenle na palma das
mãos e planta dos pés. Para combater com exito
as callosidades é preciso antes de ludo pT'ocurar
a causa quc as tem dado origem.

Contra as callosulades das nuio« " em primeiro
logar: Grapli., e si este não bastar : Suipli., e

.
tambem : ft min. e. e luc,

Contra as callosùiades dos pés, o medicamerrío
principal é : Antim, CT., que quasi scmpre as

cura, pill' grossas que sejam. Nos casos que assim
não succeda e as callosidades resistam ao dito
iuedicamento , se dará silic., e si este não has­
tar, lyc.

Para as callosidades que se formam ás vezes

entre os dedos dos pés, se prescreverá: Graph.,
c em caso que esle não as cure, anum. CT.

Assim as callosidade« como os caüos (e n'estes
apezar de sua extirpação e de remover a causa

que os sustém e ha produzido) apresentam em

occasiões dôres e inflaunnação. de que parti­
cipam as regiões que os rodeiam, c requerem .os
medicamentos seguintes:
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Contra as dôres em geral, que não se pódem
classificar: Bry., calc., caustic. e dulc ..

Sensiveis ao tacto: Lyc., silic., ou bem bry.,
hepar., kali. c. .

.

Contra as que causam uma especie de ardor
ou queimadura : Amm. CT., baryt. C., phospho
ac., rhus t.

Para as dôres como si houvesse uma escoria­
ção où ulceração: Ignat., sepia, ell) segundo
logar : Amb., bry., calc. c., lye.

.

DÓSES : - Veja-se á pag 24.

CARBUNCULO

DEFINICÃO : - O carbunculo é u�tumor gan­
grenoso de c�rso rapido, mui grave, q.ue se apre­
senta em diversos pontos da pelle. Ha duas
.classes de carhunculos, o symptomatieo e 9
idiopatico.

CAUSAS: '-;- Padecem o primeiro, os que vivem
com más condições hygienicas, como são: máu

regimem, uso de alimentos escassos ou rnáus, o

trabalho excessivo em um dia de sol abrazador,
o cansaço. consideravel, as aguas impuras, a

miseria, etc. .

.

.

O segundo, ou seja o carbunculo pOF inocula­
ção, o idiopatico, é divido á acção de virus car­
hunculoso dos animaes sobre a pelle do homem,
e o padecem de preferencia as pessoas que se

acham em relação constantemente com os ani­
maes, como são ospastores, esfoladores, carni­
ceiros, vaqueiros, etc. Esta enfermidade tão
grave requer a assistencia de um medico
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homœopatha experimentado; mas nos casos em

que não haja ou resida distante daIocalidade,
faça-se o que aconselhamos em seguida.

- SYMPTOMAS : - Esta doença desapercebida ao

principio para alguns, começa pelo geral por
uma diminuição consideravel de' forças, e ás
vezes por uma seusação de miseria ou de terror

profundo, inexplicavel. Uma ou muitas pustulas
se apresentam depois no ponto em que se ha de
desen volver a en fermidade, se abrem derramando
uma serosidade rôxa, qne vem acompanhada
de um ardor e comichão insupportaveis. Se vai
pouco a pouco ou rapidamente. formando um

tumor em cujo centro- se manifesta um espaço
negro como o carvão.

A cutis torna-se reluzente, ha muita duneza,
e "do centro do t.urnor partem dôres ferinas,
intensas, que ás vezes produzem desmaio, e toda
a pelle do corpo accusa um calor ardente.

Segundo o processo da enfermidade, augmenta
a gangrena das partes que rodeiam o carbun­
culo, se formam novas pustulas ás vezes, o

pulso se torna pequeno e concentrado, e se

apresentam auccessivamente todos os symptomas
da adynamia, com grande prostração de forças,

. o soluço, a sufíocação, suores frios, etc.

TRATAAŒNTO : - Se a enfermidade se trata em

seus primeiros symptomas deve dar-se arn.,
uma colher de tres ou quatro em quatro horas,
e logo nuæ v. si a primeira não bastar.

Quando se acha o, doente com muita febre,
sède, agitação, dóres intensas, não havendo gan­
grena, ou existe uma pequena extensão, pres­
creva-se acon., uma colher de duas, tres ou

quatro em quatro horas, até que se hajam aha-
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tido os symptomas febris. Mas o medicamento

principal, o especifico por dizei-o assim do
carbunculo é ars., que ha que administrar com

muita frequencia ao principio, até conseguir
que o tumor adquira bom aspecto, se limite á

gangrena, e diminuam ou desappareçam as

dôres insupportaveis que experimenta o doente
e não o deixam um momento de descanço;
segundo se vai notando o allivio, se vão alon­
gando as épocas de administrar o medicamento.
Se pócle dar depois da arn., ou acon., segundo
os casos c tambem segundo o periodo da enfer­
midade cm que se começa a medicar o doente.

Ha casos em que ha que recorrer a outros

medicamentos, como são: apis., china., hep.,
lacn., lyc., merc., nitri. ac., rhus, siiic., strom:

MEIOS AUXiLIARES : -'- Sobre o carbunculo
ainda por ulcerar-se collocará um pedaço de

panno embebido em azeite dôce; aberto, fios do
mesmo modo.

CAUIBRAS

O medicamento principal contra as caimbras
é ceratr.; si não bastar dê-se cupr, m., si tão

pouco este fôr insufficiente, consulte-se Camph.,
colc., sulph.

SCIATICA

Dôr sciatica - Nevralgia sciatica

DEFIi\"IClo: - A sciaticaé uma verdadeira ne­

vralgia do nervo sciatico, no que a articulação
da cadeira nada padece. (O que se chama sciatica
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do lado anterior do musculo não é, propriamente
fallando , uma verdadeira sciatica ; mas sim uma

nevralgia do nervo crural)

CAUSAS: - Esta enfermidadc dolorosa c tenaz
é pelo cornrnum de naturaleza rheumatica, e é
causada por um resfriamento.

TRATAMENTO: - O Dr. Hcring proporciona as

indicações seguintes:
Beluulona. - Sciatica com dores nas cadeiras,

sobretudo pela noite. As dórcs obrigam o en­

fermo a mudar de posição. Grande sensihilidade
ao tecto, mesmo ao contaclo dos vestidos. As
dores na perna não são supportaveis a não ser

tendo a suspensa.
Chanumutla. - Sciatica (dol ado esquerdo).­

Dóres tractivas desde as cadeiras ao joelho ou

dórcs desde o sacro ás plantas dos pés. Augmen­
tam pela noite, e obrigam o doente a gritar com

o mais ligeiro movimento. Depois dos accessos,
ha uma sensação de adormecimento (nas partes
doentes).

Col!ea. - As dores se aggraYall1 ao andar, sc

alliviam com a pressão. As dores se apresentam
por accessos, são dilacerantes c lancinantes, se

aggravam pela tarde c durante a noite, com in­

quietação c insomnia.
Colocynillis. - Sciatica (do lado direito), que

obriga o doente a guardar o mais absoluto rc­

pouso, porque qualquer movimen to as augmenta.
Dóres rapidas como o raio, desde o osso sacro

até a planta dos pés; os symplomas se aggravam
pela tarde e noite; o doente Lem grande desejo
de heber agua. Quando cessam as dóres, cahe a

parlo affcctada como morta c insensível.
Lqnatia, - Sciatica chronica, inlermitlente,
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que diminue no verão, augmentando no in­
verno. Palpitação violenta como se as cadeiras
estivessem a saltar, frio e sède seguidos de ca­

lor, sobretudo na cara.

Nuæo, - Sciatica" com dôres da cadeira á
curva. Augmentam ánoite, levantando a perna.
O doente padece sobretudo quando tem necessi-
dade do obrar de ventre. .

Pulsatilla. - Sciatica (esquerda) a todo o longo
do nervo; as dóres obrigam o doente a mudar
de posição, ainda que o movimento. as augmente
se vê accommettido de angustias tão fortes, que
chora frequentemente; não tem sêde. A enfer­
midade augmente pela noite. Quanto mais au­

gmentam as dôres, mais calafrios ha.
Rhus. - Sciatica por haver-se molhado o

_ doente ou haver feito um esforço. Dôres com

adormecimento, formigamento ou tensão para-'
lytica do membro enfermo. Augmentarn com o

repouso.

D6sES: - Veja-se á pago 24.

CHLOROSIS

Cores pallidas das donzellas

ANEMIA - FALTA DE SANGUE - OPILAÇÃO

Nesta enfermidade tão fréquente nas jovens,
é preciso ter muito em consideração a mens­

truação. Si esta é ordinariamente escassa e ir­

regular, e mesmo tardia, dê-se puls., 011 sulpli.,
Oil bem: Kali. C., lach., seâ., e ainda cale. C.

Si é mui abundante ou se adianta, dè-se : Cale.
C., ou nux v., [err., ciua., bell.
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Si está recolhida: Con. m., graph., kali. c.,
lach., puls., sep., sulph,

Segundo o Dr. Wolf, thuya deve ser um medi­
camento especifico contra a chlorosis.

Nas anemias por diversas outras causas o Dr.
Schædler recommenda tuur, m., quando as .

doentes têm com frequencia accessos de debili­
dade como si fosse o principio de um ligeiro
desmaio acompanhado de nauseas.

Si as doentes houverem feito abuso do ferro
em dóses allopathicas, é preciso lhes dar com

insistencia pulsat., e, si este não bastar, hepar ..
Si não houverem feito uso do ferro, se lhes

póde dar uma trituração baixa de ferro m., ou

agua mineral ferruginosa em pequenas dóses,
durante duas ou tres semanas, tendo cuidado que
as doentes passeiem meia ou uma hora depois
de tornar agua mineral.

CHOLERA

Cholera morbus asiatico - Cholera epidemico

DEFINH-:lo: _. O cholera é como todo mundo ..

o sabe, urna enfermidade mui perigosa, e que oc­

casiona um prompta morte; se estende de tempo
em tempo por diversos paizes em fórma de epi­
demia. E' um facto que a medicina allopathica
tem obtido resultados escassissimos no seu tra­
tamento n' esta enfermidade, porque quasi sem­

pre perde 50 por cento. A homœopathia, pelo •

contrario, perde tempo médio 10 por cento, e

ainda menos como succedeu na epidemia de
J 81);) e 61>'

:o.IED. nA F ..ur. 9
•
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REGIMEN: - Quando o cholera se declara, de­
ve-se recommendar á todas as pessoas de preser­
varem-se de toda classe de excessos, das bebi­
das alcoolicas, cLas verduras, aos refriamentós e­

molhaduras, e de evItar tudo o que não se pode­
ria supporter no estado de saúde, e sobretudo
deve recommendar-se que não se descuide a

diarrhéa incipiente. _

Os partidarios da homœopathia devem sempre
prover-se em uma epidemia dos preservativos
que-logo indicaremos, porque cm uma enfermi­
dade que tem um curso tão rapido, é mui impor­
tante não perder tempo, e que o doente não use

medi camento algum allopathi co emq uan to chega
o medico homœopatha.

-

PRll:SERVA'l'IVOS: - Varias são os preservativos
recommendados pelos medicas hornœopathas
contra o cholera. Uns recounnendam Jpec., ars.

e oerats: Ou-tros Ars., oeratr, e cupr. Outros
Phospho ac., ars. e carbo '0_, e outros finalmente
só a campti. em tintura mãi.

De tocLos estes preservatives, os mais seguros
e efficazes sâo : Ars. e Veratr. o são os que re­

couuuendamos efficazmente a todos os partida­
rios do systema homœopajhico, para. que os

• usem do mo.lo seguinte:
De (laus au <lc tres em tres dias toiuar-so-ha

uuia dóse de duas gottas ou quatro globulos
'dissolvidos em duas colheres de agua, hora c

meia antes do almoço, de ars. e de oeratr., no

outro segundo ou terceiro dia, isto é, que em

cada seg'undo ou terceiro (lia tomar-se-ha urna

vez ars., e outra teratr., e assim em seguida até

que desappareça a epidemia, tomando-os alter­
nados.

Si a epidemia fùr mui intensa, pôde-se tornar
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!lé modo acima indicado, um dia ars., e outro
ceratr., até que vá diminuindo, em cujo caso
tomar-se-ha de tres ou ele quatro elias uma vez

ars., e outra.verc:ltr. (Alvarez.)
SYMPTO�IAS : - Caracterisa-se por nauseas e

vómitos de materias esbranq uiçadas, diarrhéa
com fortes dóres ele ventre, aguada e parecida
com a agua ele arroz, sède intensa, frio, desûgu­
ração do semblante, etc.

TRATAMENTO: - Ars. é o principal medica­
merito, e si ao cabo ele duas ou tres horas não
houver allivio algum recorrar-se á veratr.

Estes inedicarnentos elevem dár-se segundá a

urgencia do caso de dez em elez minutos, de

quarlo ern quarto de hora, de meia em meia
hom; demorando as dóses segundo se vai de­
clarando o aUivio.

Cuprum. - Quando aos symptomas meneio-
o nase une a cór cionotica , ou azulada do sem­

blante e fortes cainihras nas extremidade.
Camphora. - Quando ha sumna prostração

de forças, frialdade glacial da pelle, horror ao

calor exterior e a todo abrigo; porque o doente
crê que se vai asphyxiar.

Carbo veg.- Nos casos desesperados, quando
se crê que o doente está a expirar, o pulso é

apenas perceptível ao tacto, a halite é frio; ha
insensibilidade completa.

Quasi sempre procluzirá pa maioria dos casos

uma reacção suffi ciente, para que elle ou qualquer
dos medicamentos já mencionados consigam a

cura do doente. (Alvarez.)
Segundo o Dr. Lippe, secale-c. foi o especifico

em uma epidemia ele cholera em Philadelphia,
As principaes indicações eram: grande desejo
Ile bebidas acidas e grande aversão ao calor
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exterior, de sorte que, os doentes não queriam
deixar-se abrigar bem. O Dr. Boyce recom­

menda aconit. em baixas diluições, como medi­
camento principal contra o cholera e mesmo

em seu ultimo periodo (algi do).
Si sobrevindo a reacção apparecer o typho, o

que succede frequentamente com o tratamento

allopathico, recômmendamos principalmen te:

Rhus, ou bl'y. (veja-se esta molestia).

P. S. - Succede em geral com o
-

cholera o

que com outras enfermidades epidernicas : o

caracter epidemico póde variar de tal modo,
que medicamentos mui efficazcs em uma epi­
demia, não produzem effcito algum em outras.

Todavia, em todas as epidemias até agora con­

hecidas do cholera, Ars. e veratr. têm sido
siempre os medicamentos principaes e que hão

triumphaclo clos casos mais graves.

Dósss: - Veja-se' a pago 24 .

.:

CHOLERINA

Díarrhéa cholerica ou cholera sporadico

Esta enfermidade é pouco perigosa, e raro é
o doente que morre, pelo menos com o trata­
mento homœopathico. O mcdicamento principal
para a cholerina é ipec., medicament» que na

maioria de casos bastará para cural-a : si a diar­
rhéa fôr acompanhada de ruirlo de gazes, M-se
phospho ac., ou bem podophyl. e croton tiq.

Nos casos .em que nenhum d'estes medica-
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meritos haja produzido allivio, recorra-se a ars.,
ou oerair., que qualquer d'estes acabará a cura.

COLICAS

Deve-se antes de tudo investigar a causa da
colica : por isso se classificam as differentes coli­
cas como se segue, indicando os medicamentos
que respectivamente as convém.

Colicas por irrdigestão de alimentos

Geralmente faz-se desapparecer com urna pe­
quena chicara de café; si isto não bastar, dé-se:

TnATA�IENTO : - Arsenicum, - Si se houver
tomado agua gelada.

Ipecacuanha. - Depois de haver comido sa­

ladas, fructas acidas, ou alimentos en grande
quantidade e de difficil digestão.

Nux vomica. - Aos affeiçoados de manjares
succulentos e bebedores.

Pusatilla. - Depois de haver tomado alimen­
tos, ou depois de um resfriamenlo de estomago.

Colicas nervosas

Ornedicamento principel
é

coloc.- SegundoR.
póclem ser indicados os medicamentos seguintes:

TnATAuENTO : - Belladona. - Quando houver
dóres na região umbilical, como se ferissem ou

arranhassem os intestinos. As dóres diminuem
com a pressão exterior.
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Ignatia. - Quando as colicas são a conse­

quencia de um desgosto ou susto.
Opium. - Depois deum susto grande e subito.
Plumbum. - Quando os accessos têm logar

com retracção do umbigo. O Dr. Baehr recorri­

menda além de plumb., cupr. c a1'S.

Colicas rheumaticas

Provêm de um resfriamento ou por haver-se
molhado todo o corpo.

TRATAMENTO: - Aconitum. - Depois de �m
resfriamento ao ar secco e frio, ou bem depois
de um suor recolhido.

Dulcamara. - Quando se houver molhado os

pés.
Rhus. - Quando estando suado· o corpo

houver sido completarnente molhado pela chuva,
ou depois de um resfriamento e sobretudo de
um banho. Segundo o Dr. Baehr, cup]'. é o

medicamento porexcellencian'este mesmo caso,
de modo que parece inutil indicar outro.

Colicas ventosas

Se caracterisam por inchação e ruido de ven­

tre; os gazes estendem-se pela região superior
d'aquelle e difficultam a respiração ou bem op­
primem a bexiga e o intestino recto.

TRATAMENTO: - Belùulona, - Quando na su­

perficie do ventre se fórma um tumor oblongona
direcção transversal, com congestão de sangue
na cabeça.
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Carb. v. - Si as colicas forem acompanhadas
de arrotos acres e fortes, sem produzir um all ivi o

sensível (R).
Chamomilla. - Quando as colicas forem con­

sequencia de coler a, e os arrotos frequentes são
acres e penosos.

China. - Si os gazes ao expellirem-se não
produzem allivio (G).

LVcopodium. - Nas pessoas que padecem
habitualmente prisão de vente, quando os

gazes comprimem a bexiga e o recto (R).
Nux vomica. - Si os g'azes comprimem for­

temente o peito, a bexiga e o recto (Baehr).
Opium.-Si os gazes comprimem emdemasiaa

bexiga c o recto, semquehajaexpulsão de gazes,
nem evacuações de ventre nem de ourina (R).

Para combater promptamente toda classe
ele colicas, ou dóres ele ventre, recommenela­
mos as indicações seguintes filhas de nossa

observação e pratica:
A1'scnico. - Quando houver frio geral, com ou

scm cairnhras nas extremidades, sêde ardente,
bebendo pouco de cada vez, excessivas, corno si
atravessassem o ventre com brazas, dôres em

fôrma de caimbras, vomitos aquosos ou hiliosos
com movimentos ás vezes des intestinos; ancie­
dade extrema com prcoccupação de que sua

morte é segurá.
Beluuùma.:« Quando as dôres são tão violentas,

que o eloente perde a razão e delira continuada­
mente; as dôres produzem uma sensação par­
ticular como si todo o conteúdo do ventre fosse

irnpellirlo a sahir pelos orgãos genitaes ; estas

produzem ás vezes uma sensação como si os in­
testinos estivessem pegados por unhas de ferro,
dor de cabeca com abrazamento do rosto e cres­

cimento das "veias ela fronte (' do pescoço.



- 136-

Garb. veg. Quando houver crescimento
grande do ventre, ruido de gazes c obstrucção dos
mesmos, dôres ferinas com difficuldade de res­

pirar e expulsão de gazes de máo cheiro (geral­
mente alliviam as dôres), prisão de venlre.

Gliina. - Convém ás pessoas debilitadas por
longas enfermidades, por perdas de sangue ou

outras perdas debilitantes : o ventre esta tão
sensivel que não se póde tocar; cansaço de
todo o corpo e desejo ele estar sentado GÇm-

-

tinuadamente,
.

.

Golocynthis. - Quando as dôres são excessiva­
mente violentas, incisi vas, cortantes em fórma
dê caimhras, produzem uma agonia extrema no

ventre; e 'Obrigam o doente a estar constante­
menle encolhido e encurvado para diante ; ás
vezes, e para encontrar algum allivio se vê obri­

gado o paciente a mover-se constantementeem

derredor, e este movimento é incessante em­

quanto as dóres subsistem; as dóres se aggra­
vam comendo ou bebendo por pouco que seja;
caimbras nas barrigas das pernas, frio ou cala­
frios, sensação de desfallecimento no ventre e

diarrhéa ou prisão de ventre, vomites biliosos e

grande, inquietação moral.

Lycopodium. - Si coni as dôres de ventre, de
caracter pressivo, o ventre se augmenta, e se

accumulam g'azes em sua parte superior, oppri­
ruindo o estomago; peito e a garganta e diffi­
cultando .a respiração; prisão pertinaz do
venlre, com enorme ruído de gazes no mesmo.

Nux vomica.- Dôres prssivas e de contracçâo;
pressão considerável sobre a bexiga e o recto,
com esforço inuteis para ourinar e obrar, ou

bem ourina e obra pouco de cada vez, sem que
por isso se allivie a pressão, dór de cabeça com

mal humor, dór de rins, nauseas e vomitos; as
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dôres se aggravam com o movimento de um modo
extraordinario; o doente, para obter algum al­
livio, tem que estar quieto, já sentado ou deitado,
sêde e sequidão da bocca.

Puls. - Dõres intensas, sem sède, que obrigam
ao doente a mover-se sem cessar, pois o socego
as augmenta; cara pallida, dôr de cabeça, gosto
pastoso na bocca. (Alvarez.)

Dósns : - Veja-se á pago 24.

DESMAIO

Desfallecimento

Os medicamentos para combater un desmaio,
se prescrevem, attendendo ás causas elo mesmo

e circumstancias que o acompanham. Recor- .

ra-se a :

Opiuni., ou acon.' - Depois de um susto ou

terror.

Co/f. - Depois de uma grande alegria.
19n.,oucham. - Depois de uma forte emoção.
China. - Depois de uma perda ele sangue.
Cocculos., veratr. - Quando sobrevém o des-

maio e accessos de dehilidade, depois do mais

pequeno movimento.
Nux moechata. - Si o desmaio tem sido pre­

cedido ele palpitações do coração e seguido de
somnolencia.

Nux vom. - Nosbebedores, pessoas de vida
sedentaria, etc.

Carbo veg. - Depois do abuso do mercurio.
Nux v., ou phospho ac. - Depois das comidas.
Cluun., hep. - Si o desmaio é precedido de

vertigens.
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Ipec. - Si for precedido de nauseas.

Glonoin ou lach. - Nas mulheres gordas.

CONSTIPAÇÃO
. Corysa - Defluxo

DEFI�IÇÃO : - A constipação ou defluxo pórie ser

agudo ou chronico. O agudo seapresentaásvezes
em fórma de epidemia, tornando-se por sua

intensidade uma verdadeira grippe. Pôde apre­
sentar-se demais soh a forma fluente ou secca.

TUATA1\IENTO DA FÓR�IA FLURNTE : - Arsenicum.
- Fluxo nasal aquoso, acre, ardente, estando
o nariz obstruido. ,

. Cluimomilla. - Principalmente nos meninos;
fluxo nasal aquoso, acre e que produz comichão,
cabeça pezarla, nariz ulcerado pelo fluxo, sérle
e calafrios, vermelhidão ele uma face com palidez
da outra.

Dulcamara. -- Quando houver nevoas, e em

geral em tempo chuvoso, frio e humido. Voz
rouca, obstrucção do nariz com fluxo aquoso,
que sesupprime facilmen te com o mais pequeno
resfriamento, aggravação com o repouso, e fluxo
(le sangue pelo nariz.

Euplirasia.-Constipação que affecta tambem
os OllIOS, com secreção de Iagrirnas acres efluxo
nasal ardente. •

Hepar. - Quando qualquer ar frio provoca o

defluxo, e nos casos em que mere. não houver
sido sufficiente, ou o doente tiver feito abuso
-deste medicamento. O defluxo não occupa pelo
commum mais que um Ia.lo (lo nariz, existe
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comtudo dõr de cabeça que se aggrava com o

movimento:
Lachesis. - Fluxo abundantissimo , aquoso,

pelo nariz, com inchação e excoriação do nariz,
labio superior, lagrimas e espirros frequentes.

Mercurios. - Medicamento principal contra o

defluxo epidemico; si o calor molesta e não se

pôde supportar o frio, havendo suor e sêde.

Espirro frcquentes, inchação, rubicundez e

ulceração do nariz e labio superior, com fluxo
abundante de mucosidades fétidas, acres.

Si mere. não fôr sufficiente, ou si se houver
abusado delle dê-se hepar. ou lacli., e mais tarde
hellad.

Pulsatilla. - Constipação que faz perder o

gosto e o olfacto, acompanhados de calafrios,
falta ele sède, fluxo de um catarrho amarello,
espesso. (Convém depois de cham. - Alvarez.)

Rhus. - Fluxo de mucosidade sem que haja
uma verdadeira constipação. Espirros frequentes
em tempo chuvoso.

Sulphur. - Nos casos rebeldes, Secreç ão
abundante de mucosidades espessas, perda do
olfacto, excoriação elo nariz.

TRATAlIlENTO DA FÓR�IA 8ECC.\ : - O defluxo secco,
caracterisado por falta de secreção de mucosi­
darie elo nariz, com forte obstrucção deste, exige:

Ammonium carbo - Constipação com o nariz

completamente obstruido, sobretudo pela noite,
grand.e seccura do nariz; accessos de sufîocação
ao dormir-se, fluxo de sangue pelo nariz.

Bryonia. - Defluxo chronico secco, com sec­

cura do nariz e affecção dos maxilares.
Calcarea carb, - Seccura mui incommoda do

nariz, com fluxo de sangue ás vezes, olfacto
excessiyamente sensivel, espirros frequentes,
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cheiro fétido diante do nariz, como de ovos

podres ou polvora.
Nux v. - Defluxo pelo dia e em uma habitação

não quente, que é humido ou fluente, mas que
,

é secco ao sahir e andar pela rua, e pela noite.

Silicea. - Defluxo secco chronico ou fluente
e acre. Ulceras profundas no interior do nariz.

Sulphur. - Obstrucção e grande seccura do
nariz com fluxo de sangue, ás vezes perda Cio
olfacto nos casos pertinazes.

Si sobrevierem dôres de cabeça, em cense­

quencia ela suppressão repentina de um defluxo,
dê-se acon., puls., ou cina e spig., quando as

dóres são lentas, sobretudo no lado esquerdo.
Belladona. - Dôres pulsativas, sobretudo no

lado direito.
Contra os symptomas que se desenvolvem no

peito em consequenciade um defluxo supprimido
repentinamente, dê-se ipec., ars., ou bry., ou si
não bastar, sulph,

DÓSEs : - Nos casos agudos devem dar-se os

medicamentos em solução, uma colher de tres
all de quatro em quatro horas; nos chronicos,
uma colher pela manhã e outra pela noite, e de
altas dynamisações.

CONVULSÕES

DEFINICÃO : - Dá-se o nome de convulsão aos

movimentos ou contracções involuntarias dos
musculos. Distinguem-se duas classes de con­

vulsões.



- '141 -

ill - A convulsão tonica

Naque é continua a contracção dos musculos.
A convulsão ouespasmo póde atacar alguns mus­

culos, como os cla barriga das pernas, os do
antebraço nos escreventes, ou bem se faz geral,
e nesse caso existe o tetano.

2n - A convulsão ou espasmo clonico

Nos que alternam rapidamente a contracção
e relaxação dos musculos, e que produz movi­
mentos convulsivos, tremor de certos membros
ou ele certos grupos.

TRATAMENTO RESUMIDO : - NAS CONVULSÕES DOS

1\1ENINOS : bell., cluun., ign., ipec., OU acon., cin.,
cof., cupr., op., sulph., tarant.

NAS CONVULSÕES DURANTE A DENTICÁO : beli., calc.,
ou acon., cham., coff., glvnoin., "hyosc.

NAs CONVULSÕES PRODUZIDAS PELAS LOMBRIGAS:

calc., cicut., cina., ùmat., silic., spigel.
NAS CONVUJ�SÕES QUE PRECEDE�I A MENSTRUAÇÃO:

cocc., tarant., ou cham., calf., cupr., lujosc.,
lach., merc., secal.

NAS CONVULSÕES DURANTE A MENSTRUÃCAO : cham.,
cocc., calf., cupr., puts., 011 acon.

"

NA ECLAMPSIA, convulsões (Iurante o parlo ou

no sobre-parto: bell., cliam., CiCUl., cupr.,
hyosc., ign., op., puls., tram., ou acon., arn,

cocc., ipec.,lach., nux V., sec. (G).
.

NA CONVULSlo, ESPASMO ou cairubra do ante­

braço clireitonosescrcventes: bell., caust.,sec.,
silic., siram.
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Nos TETANOS depois de uma ferida: Veja-se:
Trismo.

NA CORItA. - Tarant. (N.) e si este nâo bastar ,

consulte-se: beû., caust., cupr., hyosc., ign.,
op., sec., stram.,.sulph., zinc.

NAS CAHIBRAS DAS BARRIGAS DAS P�:RNAS : Rhus,
ierair., ou calc., coloc., cupr., h!Josc., nuæ V.,

staph., sulph,

TRATAMENTO DETALHADO: - Como as convulsões
dos meninos são as que são obrigados a cuidar
com mais frequencia as pessoas não medicas,
nos contentaremos indicando os medicamentos
principaes contra tacs convulsões, com suas

indicações especiaes.
Aconitum. - Convulsões depois (le um susto,

terror, ou durante a dentição, acompanhadas dé
febre, inquietação, sède, calor secco e respiração
difficil. Si o acon. não produzir um prompto
allivio, se prescreverá belt. ou glon.

Belladona. - Convulsões durante a dentição,
com congestão cerebral, delírios, etc. - Ador­
mecimento depois tio accesso. - Accesso de
furor; o menino pega e mordo. - Horror á luz e

pupillas mui dilatadas. - O· mais ligeiro tacto
ou a contrarlicçâo provocam novas convulsões.

Chamomilla. - Convulsões nos meninos de

peito, si u mãe houver-se assustado muito. -

Convulsões dosmeninos mui irritaveis e colericos.
- Movimenlos convulsivos durante o somno.

Uma das faces está encarnada e a outra pallida.
- Segundo as circmustancias, cham, póde dar­
se alternando com: acon., bell., coll- e ign.

Cina.- Convulsões dos meninos que padecem
lombrigas, COlli comichão no anus e nariz, ran­

gimento de dentes durante o somno, tosse socca.
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incontinencia de ourina na cama, movimentos
convulsivos dos membros.

Coffea. - Convulsões dos meninos debeis,
doentios, que dormem pouco, padecem insum­
nias frequentes e são mui nervosos.

Ignatia. - Quando não se sabe si as convul­
sões são produzidas pelo trabalho da dentição
ou pelas lombrigas. - Convulsõesnas quaes os

meninos têm espuma na bocca, movem viva­
mente os pés, torcem a cabeça, volvem ou fixam
os olhos, e a cara torna-se vermelha ardente e

suada.- Os ataques têm logar ás vezes todos os

dias a mesma hora. - Gritos penetrantes du­
rante ou depois do accesso, e tremor geral.

Ipecacuanha. - Vomitos, nauseas, diarrhéa,
e respiração curta durante as convulsões; du­
ranLe o ataque os meninos se tornam rígidos,
e sua cara azulada.

Opium: - Convulsões logo depois de um

susto ou terror profundo, com tremor geral,
gritos intensos, ou bem estado de adormeci­
mento com perda de conhecimento.

Tarantula. - Oppressão da respiração e in­

quietação geral, saltos.tneccssidude de mover a

cabeça lateralmente, confrontando-a com algum
objecto. - Necessidade de mover constante­
mente as mãos, pés, e cabeça. - Necessidade de
variar a cadamomentodeposi<,;iio.-Movimento
incessunte. Contracções musculares. - Prantos
com inquietação, agitação, desejo do morder-se
e arranhar-se durante a convulsão, e até de
arrancar os cabellos, - Somno lcthargico depois
da convulsão. -A convulsão augmenta sujei­
tando-se o doento, e se alli via com o suor e ao

al' livre. - Convulsões periodicas (N).

THATAnIENTO AUXiLIAR : - Cumpre deseiuhara-
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çar logo o ventre da criança dancIo clysteres com

agua morna e oleo cIe ricino ou agua cIe azeito­
nas, e isto repetidas vezes duas a tres vezes por
dia.

COQUELUCHE
Tosse ferina - Tosse nervosa - Tosse

convulsiva

DEFINTÇÃO : - A coqueluche ou tosse ferina, é
uma tosse espasmodica que reina em certas

épocas de um modo epidemico entre os meninos,
e ataca tambem com pouca frequencia os

adultos.

TRATAMENTO: - Aconitum. - Convém sobre­
tudo quando no principio da enfermidade ha

symptomas febris o inflammatorios correspon­
dente a acon. (O Dr. Fischer, deu om uma epi­
demia durante oito dias, de manhã e de tarde,
uma dôse de acon. 200a obtove assim excellentes
resultados. )

Arnica. - Principalmente si os meninos
choram antes ou depois da tosse.

Arsenicum. - Grande debilidade, caracôr de
cêra e frio na pelle (G).

Belladona. - Está indicada, quando durante
a tosse a cara, e mesmo a sclerotica (o branco
dos olhos) se tornam encarnados (G) ..

Bryonia. - Quando os accessos de tosse têm

logarpriocipalmente depois rle se haver comido
ou bebido, e com vomitos do quo se tem comido.

Calcarea c. - Sobretudo aos meninos durante
a dentição, e si a tosse se apresenta sempre
depois que hão comicIo, e si vem acompanhada
ele vomitos (Hg).
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CCL/:b. v. - Grande prostração depois de cada
accesso de tosse, pelle azulada, cabeça e rosto

quentes. O doente tem 3 ou i accessos de uma

tosse espasmodica durante o dia, e pela noite
não cessa (B).

Causticum. - Quando uma tosse secca per­
siste durante largo tempo depois da coque�
luche (G). .

Chelidonium. - Quando persiste por largo
tempo uma tosse humida e grossa.

Cina. - Convém aos meninos que coçam
frequentemente o nariz; se tornam rígidos
durante o accesso de tosse, e têm uma fome
canina. Dê-se cina sobretudo aos que são capri­
chosos, têm os cabellos e. olhos negros (em­
quante que bell. convém aos meninos tranquil­
los que têm o coração sensivel e os cabellos
ruivos (Hg). Depois de cino deve dár-se mere.

(Alvarez).
Conium. - Os accessos de tosse têm logar á

noite (G).
.

Corallium rubr, - Accessos violentos de uma

tosse espasmodica. - Tosse breve, 'continua
durante o ti ia.

CU}JTUII/. m. - Durante cada accesso de tosse
o menino se torna rigirlo, como si estivesse
morto (G).

Drosera. - Administra-ao si o menino fica

peior á meia noite, e si tem uma forte febre. A
tosse vem acompanhada de violentos accessos

espasmodicos, e o menino como suff'ocado,
deita sangue tam bern com frequencia pela bocca
e nariz(G).

.

. Dulcamara. - Si a enfermidade se aggrava
quando a temperatura passa de calor ao frio,
ou si o doente se tem resfriado com o ar frio e

humido.
.\TEn. 11.\ F.\!!. IO
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Ferrum. - Cada accesso de tosse obriga ao

doente vomitar o alimento que tem tomado.
Hyoscyamus. - A tosse augmenta muito

quando o menino está deitado; diminue quando
está sentado. .

Ipecacuanha. - A cada accesso de tosse
sente o menino tal oppressão na garganta que
fica quasi suffocado e seu rosto se torna
azulado.

Kali-bi. - Tosse suffocante acompanhada de
mucosidades viscosas.

Lachesis. - O menino ao despertar se vê
accommetido de um accesso de tosse; parece
muito doente e debil CG).

Mephitis. put. -Parece ser um medicamento
especifico para certas classes de tosse espas­
modica (G).

Mercurius. - O menino súa muito pela noite,
è deita sangue pelo nariz e bocca a cada ac­

cesso detosse CG).
Nux v. - Tosse violenta, secca, que se

aggrava depois das quatro horas da manhã, e
vem acompanhada de prisão de ventre. A cara

se torna azulada, o doente deita sang'ue pelo
nariz e bocca CG).

Phosphorus. - Grande rouquidão até a extinc­
ção completa da voz, por causa da tosse.

Pulsatilla. - Tosse grossa com espectoração
e vomitos de mucosidades, e com diarrhéa que
augmenta durante a noite.

Sepia. - A tosse se augmenta durante as

manhãs, mas é humida e termina por vomitos,
Silicea. - Excellente medicamento para os

meninos que padecem de lomhrigas, quando a

cina não tem produzido effeito.
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Sulphur. - Quando ha recahidas frequentes
sem que se possa averiguar a causa; dê-se
tamhern aos meninos escrophulosos que têm
uma tosse secca e entrecortada, com suffocação ,

Squilla. - O menino espirra ao tossir. Lagri­
mas, fluxo mucoso pelo nariz. Durante os -ac­

cessos de tosse, o menino coça continuadamente
o nariz, os olhos e a cara.

Veratrum. - Depois de cada accesso de tosse
o menino cahe rendido e sem forças; sua fronte
cobre-se de um suor frio.

Verbascum. - Tosse secca sobretudo pela
tarde e pela noite sem cessar apenas um mo­

mento, com oppressão de peito e suffocação,
que desperta o menino. Máo humor e caracter
irascível. Symptomas de lombrigas coçando
continuarnente o nariz. Durante os accessos de
tosse deita o menino a mão ao pescoço, como

si quizesse arrancar uma cousa com a mão, e

ás vezes até se arranha (Alvarez).

Dósss : - Todos estes medicamentos devem
administrar-se dissolvidos em agua; e se darão
durante varios dias, tres ou quatro colheres ao

dia.

Caust., dras., kali. C., merc., phas., sep., silic.
e sulph., só se administrarão pela manhã e á
noite durante tres dias; si houver allivio, se

esperará o effeito delles.

Quando se houver escolhido o medicamento
especifico a cada caso individual, a coqueluche
ou Losse ferina que dura ordinariamente de
clesesscis a vinte semanas, terá uma duração
muito mais curta e nunca se tornara tão grave
que possa comprometter a vida do menino.
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CORAÇAo
Endocardite - Péricardite'

PALPlirAÇÕES DO CORAÇÃO

As pessoas que não têm estudado medicina
não pódom tratar as enfermidades do coração,
porquo lhes é impossivol diagnostical-as como

é necessario. Indicarernos comtuelo, os medica­
meritos contra as differentes espécies de palpi­
tações ele coração, segundo os diversos sympto­
más que pódem apresentar-se. Desta maneira
não se tratarão de curar as enfermidades de
coração, mas sim allivial-as.

Nesta enfermidade, sobretudo nos casos agu­
dos, é preciso si fôr possivel investigar a causa

occasional e tornal-a por guia na escolha dos
medicamentos. Dar-se-ha, pois, contra as pal­
pitações do coração.

TRATAMENTO RESUMIDO: - Em consequencia
de emoções moraos: 'accn., cham., cofl., ig11.,
nux V., op., phos., puts., sep., oeratr.

Depois de um susto : opium 011 acon., e calf.
Depois do medo ou afflicção : venar., ign.

.

Depois de uma alegría extraorrlinaria : coff.,
nuæ V.

Depois de uma contrnriedadc : acon., cham.,
coloc., upi., nux V. o tutosc,

Nas pessoas nervosas o hystoricas : asa [œt.,
cham., cocc., coif., iaclt., nux V., puls., sputâ.,
certur,



Nas fortes palpitações que procedem ás
vezes a menstruação: acon., calc., lacb., puls.,
sep. (Alvarez).

Em consequencia de uma congestão sangui­
nea ou de pletora : acon., qion., ou aur., bell.,
coif., {en", lach., nux v., op., phos., sulph.

Depois de perdas dehilitantes : china ou calc.,
nua: V., op., phos., sulph. ac., puls., sep., stapli.,
sulph,

Em conscquencia cla suppressão de erupções
ou ulceras antigas: ars., calc., caust., lach.,
sulph.

TRATMŒNTO DETALHADO: - Aconitum. - Con­
vém ás pessoas pletoricas quando as palpitações
.tèrn sido causadas por uma grande emoção. -

Enfermidades do coração chronicas, COHl pres­
são continua do lado esquerdo do peito, res­

piração difûcil, ao andar demasiadamente
depressa e ao subir uma escada. - Dôres

pressivas no coração. - Congestão sanguinea
na cabeça. - Afllições com formigamento nos

dedos.
Arsenicu'ln. - Palpitações sobretudo á noite,

com augustias, calor no peito, respiração
diffícil. Aggravação deitando-se; allivio pas­
seiando-se.

Asa [æt. - Pressão no peito coin ferroadas,
sobretudo estando deitado, com respiração dif­
Iicil, - Pulsações e palpitações de coração, com

respiração accelerada e pulso pequeno.
Aurum. - Pressão permanente no lado es­

querdo do peito. - Dôr incisiva e ferroadas
na região do coração. -Palpitações de coração
irrcgularos ou por accesso, sem angustias e

oppressão do peito.
Beluulona. - Fortes palpitações de coração
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que se sentem na cabeça; nos ouvidos, estando­
se deitado, e na garg'anta, andando-se (Alvarez).

Calcarea, - Palpitações com angustias, so­

bretudo á noite e depois das comidas.
Conium. - Palpitações depois de haver co­

mido.,
-

Ignatia. - Palpitações nocturnas com fer-
roadas dolorosas IlO coração.

'

Kati. c. - Palpitações pela manhã cedo, com

congestão sanguinea.
Lachesis. - Palpitações com anciedade, exci­

tadas ás vezes por dôres de caimbras, com tosse
e accessos de suffocação. Ferroadas na região
do coração, com respiração curta, desmaios c

suores frios. - O doente se senta rapidamente
na cama por causa das palpitações e suífocação.
Convém principalmente ás mulheres na idade
critica (Alvarez).

Lycopodium. - Palpitações sobretudo du-
rante a digestão. _

Natrum m, - Fortes palpitações; principal­
mente estando-se deitado do lado esquerdo. -

Palpitações irregulares de coração, frequente­
mente intermittentes, que commovem todo o

corpo.
Nux moschaui. - Palpitações com desfalle­

cimento.
Nux vomica. - Ferroadas e golpes na região

do coração. - Palpitações principalmente de­
pois de comer, estando deitado, pela manhã
cedo, e ás vezes com nauseas e desejo ele vomi­
tar, e sensação de peso no peito.

Phosphorus, - Palpitações que se reprodu­
zem a cada emoção, com congestão sanguinea
no peito.

Pulsatilla, - Palpitações estando deitado do
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lado esquerdo. O doente fica triste oe de máo
humor, ou é acommettido de tal angustia que
se despe e deixa toda a roupa. - Palpitações
violentas estando sentado.

Rhus. - Palpitações violentas estando sen­

tado. - Ferroadas na região do coração, com

sensação dolorosa de paralysia e entorpeci­
mento do braço esquerdo.

Sepia. - Pulsações intermittentes do coração.
- Agitação de sangue no peito e palpitações
violentas de coração.

Spigelia. - Fartes palpitações que augmen­
tam sentando-se ou inclinando-se para diante.
- Respiração opprimida.

Staphysagria. - Palpitações causadas pela
musica, ou que se apresentam depois de dormir
á sésta,

Thuya. - Palpitações violentas, sobretudo ao

sumir uma escada. - Congestão sanguinea no

peito.
Veratrum. - Palpitações violentas com res­

piração accelerada, °
ruidosa °

e frequentemente
interrornpida ; grande oppressão do coração.

REMEDIOS AMERICANOS NOVOS

Entre os medicamentos novamente recom­

mondados, ha tres que obram directamente sobre
o coração, de modo especial, e são : Cactus gran­
diflorus, kalmia lactifolia e madar; sendo este
ultimo dado a conhecer pelo Dr. Nunez, de Ma­
drid. Demais considera-se lach., mui vantajoso
nas inflamrnaçôes e nos depositas sobre o lado
externo do coração; e spong. nas inflammações
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e depositas de lado interior do coração e suas

valvulas. .

DÓSES : - E' preciso não repetir com dema­
siada frecuencia as dóses ; é melhor empregar
as diluições ou attenuações mais elevadas.

COSTAS CDÔR DE)

Pleurodynia

DEFINIC,ÃO : - Esta enfermidade, conhecida
vulgarmente com o norne de dor de costas, é
de caracter rheumatico.

SYMPTOMAS : - S� distingue por uma viva
dor, pungitiva, lancinante, e ás vezes grave,
fixa em uma das castellas do corpo, com febre
umas vezes e outras sem ella, que se augmenta
com a tosse, a respiração, o movimento dos
braços e ao mover-se e incorporar-se na cama.

Esta enfermidade, que assusta a muitos que a

soffrem, julgando-se atacados (le uma pneu­
monia ou pleura-pneumonia, é de curta dura­
ção, e se cura com summafacilidacle e prompta­
mente com os medicamentos homœopathicos.

, TRA'l'AIllEN'fO : - O medicamento 'principal
.contra a dôr de costa é arn., que na maioriados
casos é sufficiente para a cura. Si não bastar,
dê-se bry. Nos casos em que a dôr vem acom­

panhada de febre, recorra-se a acon., que fará
cessar em breve, tanto a febre como a dor.

Nos casos bastante raros em que am. e ú/'y.
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não bastarem para a cura da pleurodynia, con­

sulte-se : merc., nux v.,puls., rhus, sabad.
Ha casos em que a pleurodynia acompanha

o catarrho bronchialou pulmonar, e então ha

que sujeitar tratamento daquellaao do catarrho.

Garrotilho

SYIIIPTOJIAS : - Esta enfermidade tão terrível
nos nemines, começa ordinariamente pela noite,
depois de meianoite ou pelo dia, com uma tosse

bronchica, secca, semelhante ao latido de um

cão enrouquecido. O menino experiruenta uma

grande difficuldade de respirar, e a respiração
se torna sibilante e ruidosa. Movimento febril
crescente. Examinando-se a garganta vê-se'
manchas avermelhadas, pardas ou arroxeadas,
e mais tarde formação de falsas membranas que
são expelJidas com a tosse. Os medicamentos
homœopalhicos são sempre mais efficazes e se-

guros no garrotilho que os allopathicos. Toda­
via, é necessario que sejam administrados o

mais promptamente possivel. Os pais que não
tiverem medico homœopatha á sua disposição,
-por viverem no campo ou localidade onde não'
o ha, deverão ter sempre os medicamentos re­

conunendados contra o crup, que são : acon.,
hep, e spong. Dá-se primeiro acon., que se

repete de meia em meia hora, de hora em

hora, etc., segundo a urgeocia do caso.

Si se recorrei' nos primeiros momentos, este
medicamento bastará para curar o garrotilho
-na immensa maioria dos casos. Nos que não
diustar, recorra-se -a hepar., ou spong.
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TRATA�IENTO : - O professor Guernsey, dá as

indicações seguintes para a escolha dos medi­
camentos:

Aconitum, - Deve empregar-se sempre em

primeiro logar, e emquanto houver grande exi­
tação dos symptomas nervosos e sanguíneos,
calor ardente com sède, tosse secca, frequente
e curta, respiração accelerada com a inspiração
facil e expiração difficil, voz rouca, agitação e

insomnia.
Spongia depois de aconùo. - No crup violento,

com tosse rouca, grossa, resoante, semelhante
ao ladrar de um cão, com mucosidades difficeis de

expectorar, respiração lenta, sibilante e imi­
tando o ruido de uma serra em movimento, ou

accessos de suffocação com respiração impos­
sivel volvendo para trás a cabeça. Vermelhidão
da cara e côs azulada da mesma nos accessos

de suffocação. O menino está assustado, grita,
cheio de terror e se agarra ás pessoas que o ro­

deiam nos accessos de suffocação e de tosse.

Hepar. - Convém quando pela acção de

spong., a tosse se torna mais facil, e a difficul­
dade da respiração não depende mais que de
mucosidades accumuladas no larynge e trachéa.

Nos casos graves, em que acon., spong. e

hep. são inefficazes, consulte-se:
Belladona. - Convém na tosse rouca accom­

panhada de congestão sanguinea do rosto e

olhos. (Crup espasmodico.)
Bromam, - Deve dar-se quando houveo es­

pasmo do larynge. - A tosse é sibilante, rouca,
mui dolorosa; a respiração ruidosa e difficil
occasionada pela formação de falsas membra­
nas no larynge.

Chamomilla. - Tem dado mui bons resulta­
dos em casos desesperados de crup, quando
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nenhum outro medicamento dava resultado (o
menino quer que se o leve em braços e faça-se-o
passeiar).

Tedium; - Convém aos meninos obésos, cujo
.

rosto está pallido e frio, e a dôr lhes faz levar a

mão á garganta. A vox é baixa, rouca e aspera.
(Hering diz que iod. convém especialmente aos

.

meninos cuj os olhos e cabell os são negros; e

brom., aos de olhos e cabellos ruivos.)
Tart. em. ou kali bichromicum. - Quando hou­

ver muitas mucosidades viscosas.
Lachesis. - Cada vez que se desperta o mc­

nino, a enfermidade se aggrava de tal modo

que se julga estar á morte.

Phosphorus. - Convém aos meninos delgados
altos, pallidos, de constituição tysica, debil e

lymphatica. Respiração difficillima, ruidosa e

anhelente, com bastante angustia.
Cara disfigurada, extremidades Irias e suor

frio na cabeça (Alvarez).
Contra a laryngitis, a rouquidão e as enfer­

midades catarrhaes que persistern depois do
crup, o melhor medicamento é phospho Si este
não bastar, consulte-se: bry., carbo 'V., dros.,
âulc., hep., ipec.

Para prevenir as recahidas do crup : phospho
e iqc., são os melhores medicamentos.

Eis aqni o tratamento chamado curativo do
celebre Dr. de Boenninghausen nas epidemias
de garrotilho : dava cinco papeis com medica­
mento. O primeiro. e o segundo continham
spong. 200a; terceiro e quinto hepar. 200a, e o

quarto spong. 200a : fazia os meninos tornar
um pela ordem de numeração (le duas em duas
horas. Pretende haver obtido um exito feliz com

. os ditos medicamentos, e em centenares da
.

familias que os emprogou, nenhum menino



..___ 156 -

morreu de crup., e isto em uma larga serie de
annos. Tambem prescrivia o acon. corno preset­
vativo ,

e a' conselhava dar uma dóse de dois
em dois dias aos meninos de uma localidade)
em quanto nella reinasse a epidemia do crup,

DEBILIDADE

A debilidade sóe ser commumrnentc o symp­
toma de uma enfermidade) que curada ella se

vê desapparecer áquella. Muitas vezes, todavia,
é a origem por' si só de innumeraveis soffri­
mentos, sobretudo quando deve sua existencia
aos excessos sexuaes, á enfermidades agudas)
á perdas de sangue e outros liquidos de nosso

corpo, aos trabalhos intellectuas e corporam;
levados ao excesso e á outras causas debili­
tantes.

A debilidade causada pelos excessos sexuaes

se combate principalmente com phospho ac., cale.
c., chin., sulpli., staph.

A devida enfermidades agudas gTaves ou de
longa duração com chin. natr. m., phos.ac., silie.

A produzida por perdas de sangue ou de
outros liquidos do corpo) chin. é o medicarnento
de preferencia, ou ainda o [err.

A originada pela masturbação sé-ele a : sulph.
e calc.; e si estes não bastarem) dê-se : nux

V., plias. ac., e staph. .

A debilidade causada polos trabalhos intel­
lectuaes e corporaes levados ao excesso, se

trata: a devida a trabalhos intellecLuaes com:

coce., nux V., phos. ac, siiic., œratr., aos corpo­
raes : chin. con. m., rhus, sulph, ac.

A produzida _ por um crescimento rapido do

èOrpo : phos. ac. e sulph., e si não bastarem:
calc. e pbu«.
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A dos velhos combate-se com bal'. c. e con.

ui., si não são sufficientes, com aur., chin., op.
A nervosa com nux V., ou com cocc., ign.,

muriat. ac., phos. ac., puls., sep.
Para a' debilidade que se experimenta ao

subir uma escala, anae, Depois de urna noite de
vigilia: nux V., pulso

Depois de uma colera ou indignação: bry.,
cham., coloc., staph. silic,

DELIRIO

O delirio não é mais que o symptorna de uma

enfermidade, como a febre typhoide, a menin­

gitis, a dernencia, etc. Os medicarnentos princi­
paes contra o delírio, são: acon., bell., hl/ose.,
qp., puls., rhus, stram., veratr.

EMMAGRECIMENTO

Enfraquecimento

MARAsnro

O emmag-recimento ou enfraquecimento é

sempre a consequencia de uma enfermidade. Ao
escolher o medicamento para combatel-a, é pre­
ciso sempre ter em conta a enfermidade prin-
cipcl.

.

TRATAMENTO: - lad. - Emmagrecimento mui
consideravel, bom appetite.

Podoph. - Emmagrecimento dos meninos
com evacuações frequentes, mas naturaes, ou
'Com diarrh�a, mas só pela manhã (G).
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Cale. - Emmagrecimento com fome canina e

prisão de ventre.
Ars. - Emmagrecimento sem appetite, diar­

rhéas aquosas e frequentes sobretudo noctur­

nas, augmento de febre.
Sulph. - Emmagrecimento com augmento

de febre e prisão pertinaz de ventre, ventre
duro e volumoso.

Phospho - Emmagrecimento com diarrhéas

frequentes, augmento de febre, suores, oppressão
de peito com o mais leve movimento (Alvarez).

DESEJOS SEXUAES

Quando os desejos sexuas ou venereos são

exagerados, dê-se:
Aos homens (satiriasis): cæntli., mere., natr.

m., nux V., ou: sulph., hyose., phos., stram., ve­

ratr.
Nas mulheres (nymphomania): hyose., phos.,

stram., tarant. e veratr.
Contra as poluçõe» nocturnas, quando os de­

sejos sexuaes não estão mui excitados, e não ha
somnos voluptuosos, dê-se phos. ac., ou: con.

m., sep., sulph.
Si pelo contrario, o desejo venereo estiver for­

temente excitado, dê-se: nux v. ou: caic., carb,
V., lye., phos., sulph. (J); ou hem dig. recorri­
mendado pelo Dr. Baher.

Dé-se:
Contra a inclinação ao onanismo: cale., nux

V., plat., sulph.; ou bem: thuya. (Wolf.)
Contra as más consequencias deste vicio: calc.,

carb, V., chin., phosph., ac., puls., sep., staph.
Contra e.impotencia : baryt., cale., eann., con.,

lye., natr., sulph. (J), thuya (Wolf).
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Contra a esterilidade: borax, cale., eann.,
mere., phos.

Quando houver aversão ao coito, empregue-se:
caust., kali. c., lye., phos., baryt. c., cann., natr.

m.; e si o coito é mui doloroso: sep. (medica­
mento principal segundo o Dr. Guernsey), de­
mais: ferro ac., kali. c., kreos., lye., nux V.,
sabina, sulph.

DIARRHÉA

Esta enfermidade tão frequente é muito mais
importante que a prisão de ventre, que os medi­
cos allopath as e o publico são tão dados á com­

bater conseguindo por meio de purgantes. Como
os medicamentosallopathicos empregados contra
a diarrhéa são frequentemente mais perigosos
ainda do que a mesma enfermidade, fallaremos
con mais detalhes dos medicarnentos homœopa­
thicos proprios para curar diarrhéas.

Na diarrhéa aguda é preciso antes de tudo

investigar sua causa. Quando esta
é

conhecida,
escolher-se-hão os medicamentos em conformi­
dade com os preceitos seguintes:

Diarrhéa provocada: Por uma angustia ou

susto, principalmente : op., si este não produzir
effeito, acon., oeratr., ou pulso

Por colera: cham., acon. Si a diarrhéa é acorn­

panhada de calor, de sède e inquietação: bry.,
si houver calafrios e desejo de repouso, oeratr,

Pelo calor do verão: bry. ou podoph. - Por
transições bruscas do frio ao calor: bry., si tiver
logar o contrario: dulc.

Por um desarranjo do estomago, sobretudo
por alimentos: puts. Quando houver dôres vio-
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lentas, sobretudo depois. do uso de gelo ou agua
de neve, etc., ars.

Pelo uso do leite: bry., lyc., caic., sulph.; de­

pois da uso do leite cosido, puls., sep. - Por
uso de alimentos acidos: ipec., puls., nux v.

(diarrhéa sobretudo pela noite).
Anûm. CT. (diarrhéa pelo dia).-Staph. (diar-

rhéa com puxo).
Pelo abuso do fumo: cham. ou »ertür,
Pela agua que se tem behido : caps., ars., dulc,
Si não se poder descobrir a causa e a diar-

rhéa existir já ha tempo, observa-se o que se

segue:

1. - DÔRE� E OUTRAS CIRCUMSTANCIAS DA DlARRHI�A

Diarrhéacornpuxo:ars., caps., merc., nux V.,

puls., sulph., oeratr.

Diarrhéa sem clôres: chin., ferr., lujosc., lyc.,
phoe., phos. ac., stram.

Diarrhéa com prostração de forças: ars., calc.,
cl! in., ipec., pIlOS., veral?'.

Diarrhéa com evacuações de alimentos sem

digerir (lyenteria): cliin., [err., nux V., sn/ph.,
ou: merc., pIlOS., phos. ac.

Diarrhéa com. vomitos : ars., cham., ipec.,
merc., nux v. pulso

Diarrhea chronica: calc., chin., ferr., nitr.
ac .. phos., sulph., oeratr,
.

Diarrhéa dos meninos: cham .. calc., ipec.,
merc., rlieum., sulph, (Jalapa, senna).

Diarrhée durante a dentição : calc., cham.,
coloc .. merc., sep., silic., sulph:

Diarrhéa das mulheres paridas: tuuim., chin.,
tlul., puù., rtæum.; si a diarrhea é causada por
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uma enfermidade chronica, lyc., merc., petrol.,
phos., sep., sulph., thuya (B).

A frouxidão de ventre, ou a disposição para
fazer varias evacuações ao dia: calc., graph.,
kreos., nair. m., nitri. ac., petrol., phos., sulph.,
sulph. ac., ueratr,

II. - NATUREZA E CÔR DAS DEPOSIÇÕES
Diarrhéa com evacuações aquosas e pretas:

ars., chin., arn., graph., maqn. c., nux v.

Verdes: cham., maqn, c., sulph. ac.

Amarellas: ars., chin., hyosc., mere.

Evacuações de côres vermelhas:. merc.,phos.,
phos. ac.

Evacuaçõespurulentas:merc., sílic.,ou: arn.,

canth., lyc., puls., sulph.
Evacuações espumosas: chin., coloc., maqn, c.,

rhus.
Evacuações de mui máo cheiro: ars., carbo

V., graph., lach., puls., sec., silic., sulph.
Evacuações (le cheiro acido: catc., cham.,

graph., hepb., magn. c.cmerc.crheum., sep.,sulph.
Evacuações involuntarias: phos.,phosph. ac.,

oeratr., ars., china, carbo V., hyosc., sulph.
Evacuações gelatinosas: colcb., helleb.,', rhus,

sep.
Evacuações arenosas: arg., euq.
Evacuações esbranquiçadas: ipec., squill.
Evacuações acres, corrosivas, que escoriam o

anus e suas immediações: ars., cham., merc.,
puls., veratr., ou : cantn., carbo V., merc., cor.,

phos., rhus, sitie.
Evacuações com falsas membranas (que pare­

cem pedaços de intestinos): canth., colch:

Evacuações como o peixe: ipec., lach., merc.,
nux V., rhus, sulph,

lIED. DA FAM.
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Evacuaçôeaaanguinolontas: aloes., ars., caps.,
carb. V., ipec., merc., V. nitri. ac., phos., rhus,
tart. em., cercar,

Evacuações com lombrigas: (veja-se: lom­

brigas).

III. - HORAS DA DIARRHÜ

Pela manhã: apis., bry., cups., nux V., rhus,
podoph., sulph., thuya e se escolherá:

Sulphur. -. Diarrhéa que obriga a levantar­
se mui cedo.

Bryonia. - Diarrhéa depois de levantar-se.
Podophyllum. - Diarrhéa pela manhã e antes

de meio dia.
-

Thuya. - Diarrhéa depois do almoço.
Depois de meio dia: beü., chin., dulc., carbo

V. e lyc.
Pela tarde: dulc, lacli., mere.

Pela noite: ars, chin., lacb., merc., puls.,
oeratr., ou borax, bry., canth., caps., caust.,
cluim., dulc., g1'aph., ipec., nux V., rhus, sulph,

IV. - SYMPTOMAS CONCORRENTES

Antes da evacuação:
Colicas: coloc., rheum., maqn. c., sulphur. e

eeratr.
Durante a.evacuação: Colicas: coloc., ou cham.,

caps., âulc., ipec., merc., podopli., puls., rheum,
Puxo: bell., canth, caps., merc., nux V. e sul­

phur.
Depois da evacuação: Colicas; coloc., bell.,

merc., podoph., puls., rheum,
Em seguida damos os medicarnentos princi­

paes contra a diarrhéa, com suas indicações
mais essenciaes.
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Antimonium crudum. - Diarrhéa depois de
tomar alimentos acidos.

Diarrhéa alternante com prisão de ventre (nos
velhos). - Diarrhéa com lingua suja e esbran­

quiçada. - Vomitos violentos, biliosos e mu­

cosos.

Arsenicum. - Evacuações verdes, escuras e

mesmo negras, asperas e fétidas. - Diarrhéa
sobretudo depois de um resfriamento do esto­

mago (por fructas ou gelo), que se aggrava pela
noite, sobretudo depois da meia noite, com

prostração de forças.
Bryonia. - Diarrhéa que augmenta ou se re­

nova durante o calor do verão. -Diarrbéa cau­

sada pelo Icite. - Diarrhéa que se apresenta
depois de levantar-se da cama. -Grande desejo
de estar deitado e permanecer quieto.

Calcarea carbonica. - Diarrhea nos meninos
obésos escropnulosos.quando os dentes começam
a querer sahir. - Diarrhéa causada pelo leite.
- Evacuações amarellentas ou esbranquiçadas.

Carbo vegetabilis. - Cholera ou diarrhéa dos
meninos, que esgota as forças sobretudo quando
o halito se Lorna frio.

Chamomilla..
- Evacuações verdes, ou pitui­

tosas ou que se assemelham a ovos batidos; ou

bem evacuações mucosas, acres (durante a den­
tição), acompanhadas de colicas.

China. - Evacuações 'aquosas, que contèm ali­
mentos mal digeridos. - Diarrhéa chronica e

sem dôres nas pessoas mui debilitadas. - Ag­
grava-se durante a noite, com o alimento, sobre­
tudo com as fructas. - Diarrhéa acompanhada
de muitos gazes e de uma forte transpiração.

Crotom tiqtiuni. - Evacuações frequentes,
amarellentas ou verdes, aquosas, que sabem vio­
lentamente depois .do haver comido ou bebido.
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Dulcamara. - Diarrhéa que se manifesta em

con sequencia de um resfriamento, especialmente
no verão e outornno.

Ipecacuanha. - Evacuações frequentes, pouco
abundantes, amarellentas, ou verdes;Vêm a-cum­

panhadas de nauseas continuas, frequente­
mente com vomitos de alimentos e verdes.

Mercurius. - Evacuações mesentericas, mu­

cosas, biliosas, com sangue, seguidas de grande
debilidade, de anciedade, de suor. - Puxo an­

tes da evacuação, com calafrios e calor que pas­
sam por todo corpo. - Puxo que augmenta de­
pois da evacuação.

Nux vomica. - 'Pequenas evacuações, fre­
quentes, de differentes côres, com frequentes
esforços para evacuar, commummente inuteis

(puxo que �essa depois da evacuação), e com

dôres nas espaduas. - Diarrhéa em cOQsequen­
cia de gulodices, de excessos nas bebidas alcoo­
licas, trabalhos intellectuaes, como do abuso de
purgantes e outros medicamentos.

Phosphorus. - Evacuações aquosas, que sa­

hem violentamente, e tambem involuntaria­
mente. - Umsymptoma mui caracteristico para
o emprego do phosphoro, é o desejo que experi­
menta o doente de bebidas geladas.

Phosphori acidum. - Evacuações aquosas,
esbranquiçadas ou amarellentas, que não cau­

sam dôres, sinão mui ruido no ventre, como si
contivesse agua.

Podophyzz,um. - Evacuações mui frequentes,
abundantes, que sahem com força. - Diarrhéa,
pela manhã sómente ou antes do meio dia, ou

tamben depois de haver comido e bebido. -

Diarrhéa dos meninos durante a dentição, com

soffrirnentos da cabeça.
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Pulsatilla. - Diarrhéas de differentes especies,
produzidas por alimentos gordurosos, agua ge­
lada ou fructas; aggrava-se pela noite. - Eva­

.

cuações mucosas que variam de côr de cada
vez (Hg). ..,

Rheum. - Diarrhéa principalmente das mu­

lheres no sobreparto , ou dos meninos pequenos.
- As evacuações têm um cheiro acre, e vêm

acompanhadas de colicas. - Un cheiro acre se

desprende de todo o corpo do menino.
Rhus. - Diarrhéa de diflerentes classes sobre­

tudo pela noite e até ao no amanhecer precidida
deligeiras dôres no ventre. - Diarrhéa produzida
por haver-se molhado o corpo com pletamente(G).

Sulphur. - Desejo subito, mas sem dôres de
evacuar, obrigando o doente a abandonar a cama

mui cedo. - Diarrhéa chronica de infinitas
classes, sobretudo nas pessoas psoricas.

DIPHTHERIA

Angina diphtherica - Angina lardaceá -

Angina maligna

INFLAillMAÇÃO GRAVE DA GARGAl'iTA

SYMPTOMAS -: - Esta enfermidade ataca sobre­
tudo os meninos. E' de tempo em tempo epide­
mica e contagiosa. As amygdalas inflammadas e

as partes da camara posterior da bocca ficam co­

bertas de uma capa esbranquiçada. Quando des­

prega-se esta capa que se apresenta sob a fórma de

placas, já grandes, já pequenas, vê-se a mem­

brana mucosa escoriada e deitando sangue facil­
mente. Outras placas porém se formam em 10-
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gar daquellas. Muitas vezes declara-se a gan­
grena das partes que cobrem.

A primeira apparição da diphtheria é na cam­

painha, vulva e véo do paladar; aquella está
inchada e prolongada ; suppressão da ourina ou

ourina excessivamente albuminosa, deglutição
dolorosa em extremo, grande agitação com de­

sejo de estar em movimento continuo, intentos
de sahir-se da cama.

O halito é sempre de más cheiro que até póde
tornar-se insupportavel, quando- a enfermidade
é mui intensa. A diphtheria é sempre idiopatica,
e frequentemente acompanha a escarlatina e

sarampo.
As vezes ataca a trachéa : neste caso vem

acompanhada de symptomas de garrotilho, e

acaba-se commummente de um modo funesto.

PROGNOSTICO: - A diphtheria, sem complica­
ção em geral, se cura facil e promptamente com

o tratamento homœopathico, de maneira que
os .m�d�camento:" sejam bem 'escolhidos desde o

prlllclpJO.

TRATAMENTO: - Aconito. - Aconselhamos si os

syrnptomas que se apresentam no principio são
os fehrís, com sêde, agitação, insomnia, dór de

garganta. Dê-se uma colherde tres em tres horas.
Belladona. - Si não houver allivio durante

24 horas, ou não se apresentarem os symptom as

febrís no principio, tomando-a do mesmo modo
que acon.

Si durante 24 ou 48 horas não se notar allivio
algum, deve dar-se mere. sol.; ou melhor mere.

hydrae. (cianureto de mercurio), uma colher de
duas em duas ou de tres em treshoras. Este medi­
camento tem sido especifico em muitas epide-
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mias e em innumeraveis casos julgados perdi­
dos (Alvarez). -

Si o mere, não conseguir destruir a enfermi­
dade, e os symptomas se aggravarem mais a

mais, ha dous medicamentos importantes para
escolher, e são : apis, quando a inchação e a

vermelhidão das partes vem acompanhadas de
humidade, e vermelhidão não é de calor mui
subido.

Lack. - Convém pelo contrario quando ha

gr'ande seccura na garganta, e a vermelhidão é
de cor escarlate bern caracterisada, a diphtheria
apparece primeiro no lado esquerdo da gar­
ganta, e se estende depois ao direito e outros

logares; expectoração difficil e escassa; grande
loquacidade; só a rouquidão o faz calar.

Licop, - Está indicado quando a diphtheria
começa no lado direito da garganta e dalli se es­

tende ct outras partes; avultuinento de todas as

glandulas do pescoço, febre intensa, estupor,
ourinas escassas, rangimento de dentes, já no

estupor profundo, já quando 'está dormindo.­
Além destes tres importantissimos medicamen­
tos póde empregar-se em caso de necessidade:

Ignat. - Nos mesmos casos que lycop., si este

houver siclo insufficiente : delirio peja noite com

accessos de medo, si o menino pede soccorro

contra imaginarios perigos e se esforça para
fugir d'elles, pede gelo ou agua gelada e recusa

o alimento; o cheiro que deita da bocca é tão
fétido que não Sf' póde supporter.

Nitr. ac. - Quando laches não haja produ­
zido o effeito desejado; si houver muita dõr ao

engolir, obturação do nariz com expulsão de um

liquido acre, rouquidão, e sobretudo si a capa
diphtherica houver diminuido deixando a des-
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coberto ulceras mais ou menos profundas e de
extremidades mui encarnadas.

Ha tambem outros medicamentos como ear­

bali. ac., ncar. m., phytolaea, ctc., que estão in­
dicados em certos casos e que pódem consultar­
se com proveito, ainda que os expostos ante­

riormente sejam os principaes (Alvarez).
Temos observado com bastante frequenciaque

em certas épocas cura-se facilmente com apis
toda classe de enfermidades de garganta, assim
como a. diphtherica, de tal modo, que se vêm

desapparecer placas diphthcricas bastante consi­
deraveis no espaço de 24 horas, empregando apis.

Em outras épocas não fazapis effcito , e ofazem
bell., lacli., ou ammon. mur.; sobretudo quando
ha grande accumulação de mucosidades na

bocca com cxpcctorução semelhante á saliva.

(Ammon. m. se tem mostrado tarnhern efficaz
nos casos de tosse acompanhada de visosidades
ou catarrhe do estomag·o.)

O Dr. Fischer recommenda thuya (uma dóse,
alta potencia), seguida de acon. e apis.

Para combateros symptomas deparalysiaque
se manifestam depois de um tratamento allopa­
thico

, os homœopathas americanos têm recem­

mendado caust., 30a ou gelsem., cm attenuações
mais baixas. Tambem pôde-se consultar: con.,
lacli., siuc.; oubem ars" bell., nuri ac., phospho

DYSENTERIA

Camaras de sangue.

SYlIfPTOi\lAS: -Estaenfermidadeé comfrequen­
cia epidemicn, e consiste em uma inflammação
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dos intestinos grossos e sobretudo do recto. Vem

sempre acompanhada de diarrhéa, mas as eva­

cuações não se compõem mais que de uma

quantidade mui pequena ou quasi nenhuma de
materias fecaes , e sim de mucosidades ou de

sangue, ou de um forte desejo inutil de evacuar

(puxo). Muitas vezes ha movimentos febris com

calafrios e vomitos.

TRATAMENro: - Aconitwn. - No principio
dos symptomas, febris principalmente �i adysen­
teria se adquirir em dias calmosos seguidos de
noites frias.

Arsenicum. - Evacuações putridas, involun­
tarias, grande debilidade; fétido da bocca,
ourinas e halito, estupor, e manchas rôxas ou

azues em diversas partes.
Belladona. - Está indicada nos casos em que

acon. parece estar tamhern, mas quando este
ultimo medicamento não é sufficiente, .ou quando
ha deli rio, lingua secca e rôxa na ponta.

Bryonia. - Especialmente durante o calor do
verão, e em consequencia de um resfriamento
por bebidas frias.

Carbo V. - Si ars. não bastar para o estado
€le podridão, e sobretudo quando o hal ito do
doente é frio, frias estão suas extremidades, a

cara desfigurada, se queixa de dóres abrasadoras.
Chamomilla. -Quando ha grande agitação com

sède, dóres rheumaticas, máo humor com deses­
peração.

China. - Si ars., nem carbo V. servirem contra
o estado de podridão, ou bem contra a dysenteria
que se manifesta nas localidades pantanosas, e

quando a enfermidade adquire o typo intermit­
tente,
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Coloc!)nthis. - Violentas coli-cas que obrigam o

doente acncolher-se. Evacuações mucosas e san­

guiDeas. ou amarellas, espumosas ou biliosas ;

plenitude e pressão no ventre com borborigmos
e inflarnmação do mesmo; calafrios que partem
do ventre. Dysenteria causada por forte calera.

Ipecacuanha. - Especialmente convém na dy­
senteria de outomno, corn puxo fortissimo,
dôres, colicas, evacuações primeiro de materias
biliosas e depois sanguineas.

Mercuriue. - Violentas colicas antes de eva­

cuar, precedidas de um grande desejo e mais
intenso ainda.que antes; os esforços para evacuar
não fazem sahir ás vezes mais que sangue puro,
ou materias misturada com sangne c mucosi­
dades verdes, amarellas; gritos ao evacuar, e

frio, calafri os: nauseas, arro tos .suor fri o no rosto,
grande debilidade e tremor das extremidades,

Mercnrinssnbl. - Parece estar indicado prin­
cipalmente si a bexiga da ourina se affecta as

vezes, e sí houver desejo continuo de ourinar,
Nus: v. - Pequenas evacuações frequentes

cum puxo e evacuação de mucosidades sangui­
neas, dôres violentas na região umbilical; on

desejos deevacuar numerosos e inuteis, cessando
com a evacuação. _

Pulsatilla.-Quando as evacuações nâo contêm
mais que mucosidades estriadas de sangue, de­
sejos de vomitar ou vomitos mucosos, calafrios
frequentes, respiração diíficil e humor choroso.

Sulphur, - Nos casos mais desesperados,
quando nenhum medicamento produz effeito
algum, e si houver respiração difûcil, puxo
violento sobretudo pela noite, evacuações estria­
das de sangue, desejo continuo de obrar que
molesta muito e cança.

-



Compare-se: Diarrhéa e consulte-se tambem
podoph.

DISFALGIA

Difficuldade e impossibilidade de engolir .

A disfalgia ou difficuldade de engolir, que ás
vezes se converte cm verdadeira impossibilidade,
depende ou bem de uma paralysia da garganta,
consequencia de diversas causas, ou bem de
uma contracção espasmodica da garg'anta ou do

esophago.
Para seu tratamento separa-se antes de tudo

a causa que as sustém.
Quando depende de uma especie de paraLysia

da garganta, dê-se em primeiro Jogar tach. e si
este não has tar , bell. ou caustic.; cm caso de
necessidade póde recorrer-se a con. m., nux v.,

plumb., puls., silic.
Si é motivadapor uma contracção espasmódica

da garganta ou do esophago, o medicamento

principal é hyosc., e si não fôr sufficiente dê-se
zinc. In. au strani. ou bem beliad., calc. c.,
con. m: Iacti., laurac , lyc_., nux V., plai., cercar.

Si entre seus symptomas se destacam as pal­
pitações de coração e nauseas, se dará coloco

ANTHRAZ

Forunculo

Todo mundo conhece 'este pequeno tum-ar
tão duloroso.
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Não deve nunca apressar-se a suppuração
com cataplasmas ou unguentos irritantes, como

o mel, ceholas cosidas, etc. ; e é preciso sempre
abster-se de toda incisão no forunculo- Os medi­
camentos seguintes bastam sempre para acabar
a dôr e apressar a suppuração.

Aconitum. - Quando houver syrnptomas
febris e as dôres são intensas.

Apis. - Si as dôres são dilacerantes ti quentes.
Arnica. - Pequenos forunculos mui dolorosos.
ATsenicum. - Si são quentes como si se appli-

cassem brazas na parte enferma.
Belladona. - Dôres, e o anthraz se torna tão

encarnada que parece uma verdadeira erysipela
sua superficie.

Hepar. - Convém depois de belt. e quando ha
dôres lancinantes e pulsativas, inchação consi­
deravel terminada em fórma de ponta. Evita
muitas vezes a suppuraçâo c recluz o anthraz
contendo seu desenvolvimento.

Lachesis. - Si se declaram manchas ou peque­
nas borbulhas de côr azulada.

Mercurius. - Dôres pulsativas e lancinantes,
inchação dura, roxa e reluzente, com prurido
no anthraz ou em seu derredor.

Silicea. - Medicamento principal para apres­
sar a suppuração, ou esgotar a do anthraz já
aberta e concluir sua cura.

Stramonium. - Medicamento mui efficaz
quando as dôres são tão violentas que volvem o

cloen te do logar. Graças a siram, os soffrimentos
diminuem quasi de repente e a suppuração se

accelera (R).
Lycopodium. - Quando se formam abcessos e

não sepóde supportar nada sobre o anthraz antes
se augmenta consideravelmente a dôr (L).
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O GRANDE ANTHRAZ maligno que ás vezes se

apresenta na espádua, exige, de proferencia
silic, ou ars. si houver prostração e as dôres são

insupportaveis, e a febre altissima com grande
sêde e ardor, ou hyasc., lyc., nitri. ac. (B) ; ou

apis., Iam., merc., stram. (R).
Para combater a disposição em padecer os an­

thrazes consulte-se: am. ou ars., ealc.,sulph. (B).
Os periodicos ou que se apresentam em épocas

fixas: lye.
Os pequenos: maqn. e zinc.
Os volumosos: ars., hyas., lyc" nari ac.,

silic.

PRENHEZ

E' sabido que sobrevem durante a prenhez, em

muitas mulheres, uma multidão de padecimentos
que anLigamente se combatiam com sangrias.

A experiencia tem mostrado que não só cura

a homœopathia os padecimentos occasionados

pela prenhez sem perigo para a mãi e filho, corno

tambem graves enfermidades chronicas desap­
parecem mais facilmente durante a prenhez, de
sorto que com um tratamento cuidadoso e attento,
a mãi e o filho se verão livres de enfermidades
cuja cura houvera sido mais difûcil, ou impos­
sivel, depois do parto.

Não fallaremos aqui senão dos padecimentos
mais communs da prenhez, indicando os medi­
camentos que a experiencia ha sanccionado.

Para as veias dilatadas que se apresentam ge­
ralmente na prenhez: ars. ou puls., ou carbo V.,

lyc., sulph.
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Nos casos ligeiros de diarrhéa : antr, cr.,
chin., âutc., puls., rheum.

Nos casos graves-, producto de uma enfermi­
dade chronica: lye., merc., petrol., phos., sep.,
sulph., thuyet (B). .

Manchas no rosto: con., sep., thuya.
Desej o fréquente e· di fficnldade de ourinar :

puls., ou: cocc., con., nux v., phos. ac., sulph.
Fluxo insensivel ele omina: phos, ac., Thus.
Fome voraz: ars., maqn. m., nair, m., nux v.,

petrol., rhus, sepia.
Dôres de estomago, más digestões, náuseas e

vomitos : ipec., ou: con., kreos., tacn., maqn.
m., nux V., petrol., sep .. (J).

Prisão de ventre: bry., nux v., op., alum., lye.
Dór de 'Ventre : arn., bry., cham., nux. V., ou:

bell., laeti.
.

Dõres de dentes molares: chin., sulpk., ou:

apis., nU.1J V., staph., sep., beli., hyose., mere.

Pant as convulsões e espasmosnervosos : beû.,
cham., cic., hyosc., ign., tamnt.; ou cocc.,
11' ,,('. ;dat., strum,

I: -, 'a, dôr de cabeça: bell., bry., coce., nux

V., ',,', .c,

Pard. o somno pes-ado e tenaz que accommette
em certas horas: op. ou acon., beli., lach:

Para o calor do rosto e cabeça com suffoca­
ções : acon., bel; .• lacli., puis.

Para a palidez geral, comhorrorao movimento,
eniso cheio, desejo de estar deitada ou sentada
continuadarnente : acon., bell .. nux V., sep., ou op.

Para a tristeza e pranto sem causa apreciável :

ign., puls., ou hem: bell., phos. ac., staph.

Dósss : - Os medicamentos devem dar-se
com circurnspecção ; não em dóses demasiada­
mente fortes ou frequentes.
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RESFRIAMENTO
..

Si os soffrimentos em consoquencia do resfria­
mento, forem agudos, febris e dolorosos; acon.,
beü., mere., nux V., pulso

Si as dôres forem insignificantes o não existi­
rem symptomas febris; dulc., ipec., pulso

SI os soffrimentos forem rebeldes, chronicos:
carb. veg., calc., silie., sulpb., eaindaars.

Para o resfriamento da cabeça: belt., glonoin.
O do estomago com gelo, agua fria, estando

suado, e fructuas: ars., bry., puls., oeratr,

O dos pés: silic., ou puls., cham.

Depois de haver tido os pés molhados; siiic.,
ou sep., rhus.

Depois de ter estado com o corpo complél.a­
mente molhado : acon., calc., sep., rhus, ou

bell .. bry., âulc., nux mosen:
Resfriamento depois de haver-se molhado a

cabeça : puls., ou bry., dulc., rhus.
Os que se refriam facilmente, e que o menor

frio torna doentes: bry., calc., carbo V., merc.,

rhùs, silic., cernir,
Para as erupções supprimidas por um refria­

merito : ars., bry., sulpli.
Para os resfriamentos em tempo humido e

frio: dulc., mec. , puls., rhus, cerair.
Durante uma tempestade: rlioâ., bry., silic.
COUl o frio secco: ars., bell., bry., âulc.,

merc., oeratr,

EPILEPSIA
.

�. Nos casos agudos, que sâo os menos difflceis
de curar, investigue-se a causa cla enfermidade;
c dê-se, quando a epilepsia provenha:
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De um medo ou susLo : op ou ign.) bell.
De uma aííliçâo ou celera : ign., cham .

• Da suppressão da menstruação: lach., pulso
Nos casos recentes recorre-se a: beü., ign.,

nux V., op.
Nos chronicos gê-se primeiro sulph., e depois

si este não bastar, consulte-se :calc., caust., cupr.,
silic., ou bem bell., seguido de lach., hep., tarant.

Si um pouco de agua tomada antes do ataque,
o evi tar, dê-se: caust. ou cupr.

Si os accessos só se verificarem pela noite
sobretudo durante a lua nova: silic.

A epilepsia depende frequentemente do ona­

nismo; não se podera curar si o doente não
renunciar definitivamente este vicio.

ERYSIPELA

Maldita

DEFINICÃO: - E' um exanthema de natureza

inflammatoria, tendo por caracter distinctivo,
rubor vivo da pelle na parte atacada com dureza
e tumefacção maior ou menor desta.

SYl\IPTOMAS: - Si a erysipela occupa uma

grande parte, declara-se febre, vomitos, arripios
de frio, agitação e delirio. A erysipela é simples
sendo na superfície da pelle. - Flegrnonosa se

invade toda gTossura do derma.

TRATA�mNTo : - Aconitum. - Havendo febre.
Beluuiona. - Havendo delirio, o rosto se

torna brilhante e mm encarnado sobretudo no

lado direito (R).
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Borax. - Quando a erysipela se tem decla­
rado no lado esquerdo do rosto, e quando o

doente soffre horrivelmente.
Graphitie. - Quando a erysipela é vesiculosa,

sobretudo si o doente houver soffrido outras

iguaes.
Lachesis. - Quando a pelle é de cór violacea;

principalmente quando o doente tem accessos de
delirio, desde que carra os olhos (R).

Phosphori acidurn. - Quando a erysipela se

declara em consequencia de uma ferida do pe­
riosteo.

Rhus. - Quando a erysipela se declara no

principio no lado esquerdo e passa logo ao lado
direito do rosto, formando vesiculas, invade o

couro cabelludo e outras partes do corpo; deli­
rio, febre intensa, lingua secca, sêde.

Silicea. - Quando erysipcla sobrevem em

con sequencia de feridas nos ossos.

Strauumium, - Com deli rio mais ou menos

furioso, lingua secca, febre intensa, sêde e agi­
tação continua. Quando a erysipela ataca as

membranas cerebraes, quer por não ter facili­
dade para sahir a pelle, quer pela retirada mais
ou menos repentina depois de haver brotado, o

m edicamento principal é stram., e ainda beli.,
rhus, lach., campli., ars.

,

A erysipcla pallida (encruada) cura-se bem e

promptamente com: acon., bell., lach., rhus e

apis.
A vesiculosa, com : g1·aph., rhus, ou lacb.,

siram:
A flegmonosa, que ataca geralmente as ex­

tremidades, com grande inflamrnação , e que se

estende muito, se combate .corn acon. no prin­
cipio, e depois com bell., graJlh., lacli., puls.,
rhus, ou mere.

�IEI). Il.l 1'.\11.
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Si sobrevier a suppuração : hepar ou silic. Se
apresentar febre lenta com suppuração inex go­
tavel : graph.

As que ulceras as regiões donde sabem : ele­
mat., rhus e silic.

Nas que se apresenta a gangrena: ars., carbo
v., tach: ou chin.

N. B. - Nós possuimos um medicamento es­

pecifico para toda classe de erysipelas e é cassia
M. (Veja-se o catalogo no fim desta obra.)

ERUPÇÕES

Darthros - Impingens - Herpes

ERUPÇÕES DA PELLE

Erupções com dóres ardentes: ars., Thus.

Erupções com exudação : carbo v., graph., lyc.,
rhus.

Erupções acompanhadas de comichão : rhus,
sep., staph., caust., merc., sulph.

Erupções dolorosas: arn., bell., dulc., hep.,
lyc., sep.

Erupções sem dôres : calc. con., graph., lyc.,
rhus.

Erupções com dôres como ele feridas: qrapt«,
hep., sep.

ERUPÇÕES DE CABEÇA

Escolher-se-ha entre os medicamentos seguin­
tes (Raue) : calc. c., 011 lyc., si a erupção produ­
zir uma secreção espessa, mas não corrosiva.
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Rhus. - Si a pelle que rodeiar a erupção es­

tiver ulcerada e inflammada.
Barut, C., graph., nair. m., phos., rhus, si a

erupção fizer cahir os cabellos.

Lye. - Si a erupção exhalar máo cheiro
maxime sendo produzida em pessoas pobres.

Natr. m, - Si a erupção estiver circumscripta
nas partes cobertas ele pêllo e na nuca.

Clemat. e petrol. - Si tiver principalmente
séde no occiput e pescoço.

Hepar. - Quando se ha empregado unguen­
tos exteriormente.

O professor Guernsey recommenda como mui
efficazes os medicamentos seguintes:

Arsenicum. - A pelle da cabeça fica secca e

aspera, e as partes cobertas ele pêllo o estão ele
cascas scccas que pódemesteneler-se até a fronte,
cara e orelhas.

Gmphitis. - As erupções da parte cabelluela
ele cabeça seggregam um liquido claro e viscoso
que forma cascas ..

Phosphorus. - A pelle cla cabeça fica branca e

lisa; os cabellos cahem.
Calcarea carboníca. - Convém aos meninos

lymphaticos com moleiras abertas : as cascas

são tão graneles e grossas que toma frequente­
mente a metade ela cabeça. Um pús espesso sahe
des las cascas.

Guernsey prescreve toda a classe de loções.

ERUI?ÇÕES NO ROSTO

Arsenicum. - Convém nas erupções seccas.

Ars. é excellente tambem quando a erupção
apresanta-se sob o forma de flores e pequenas
vesiculas, cheias de Ulll liquido acre que causa

ao doente dores e abrasamento.
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Baryta. - Convémaos meninosmal nutridos,
nos quaes se demora o desenvolvimento, ou que
têm as glandulas engorgitadas e duras.

Calcarea carbonica. - Dá-se aos meninos
obésos e escrophulosos. Crostas grossas enco­

brem um pús amarellento.

Dulcamara. - Quando ha crostas grossas e

escuras no rosto; quando suas margens são
vermelhas e sangram facilmente quando se coça.

Graphiüe. - Quando a erupção seggrega um

liquido claro como agua, viscoso, que faz cahir
as crostas que se formam de novo. O assento de

erupção é ordinariamente no queixo e detrás
das orelhas. .

Hepar. - Quando a erupção é cm forma de
pequenas vesiculas.

Lycopodium. - Quando tem um cheiro fétido
e sangra facilmente.

Mercurius. - Convém aosmeninos cujas gen�
givas estão escorbuticas e quanclo ha salivação.

Rhus toxicodendron. - Si a erupção estiver 1'0-

deiada por todas as partes de uma aureola rôxa e

inflammada com forte comichão sobretudo du­
tante a noite (G). As glanclulas do pescoço e

queixo ficam engorgitadas e a nuca rigida (B).
Sulphu«, - Quando a erupção se estende por

todo o corpo, e quando produz no doente uma

grande comichão (G). Quando houver erupções
vesiculosas com grande comichão, e deitam
sangue quando se coçam (B).

IllENTAGRA (UERPES NO QUEIXo)

Exige: ars. e caust. Si os alterna de quinze
em quinze dias. Demais: coic., mezer. (J).
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CAPA-ROSA (PUSTULAS RÔXAS NA CARA)

Exige frequentemente: ars., kreos., calc.,
carb, an., ou rhus, ruta, verear. (J). Si fór acom­

panhada de febre é preciso empregftr : MS.,

ign., natr. m. e nux v.

..
!,UPUS (ESPECIE DE HERPES QUE connós A PELLE E

SE ESTENDE �IUlTO PELO ROSTO)
o medicamento principal é ars.; si este não

bastar, prescreve-se mer. pr. Tub. em baixa tri­

turação, e depois sulph., cale. c., sep., rhus,
alum., cic., sitie.

As cnOSTAS DE LEITE nas crianças. - Exigese :

ars., baryl., calc., dulc., qraph«, mer., sulph.

N. B. - DÕSES : - Se dissolverão os medica­
mentos em agua e se administrarão por colheres
duas ou tres vezes por elia durante tres ou cinco
(lias; depois suspender-se-ha por algum tempo:
nunca se repeLirá o medicamento sinão quando
a enfermidade se aggravaro

ESCARLATINA

DEFINIÇÃO: - E' uma enfermidade ela pelle mui
conhecida, geralmente epidemica ; não começa
('.01110 o sarampo pela constipação e tosse mas

si III por uma angina simples.
SnIPTmIAS : - A erupção vem sempre prece­

dida de forte febre com dôr de cabeça, e começa
elo segundo ao terceiro dia de enfermidade por
manchas encarnadas, primeiro no pescoço. e
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logo depois por todo o corpo. Estas manchas, de
_

côr rôxa, já viva, já amortecida, se confundem
geralmente, tanto que grandes porções ela pelle
vêm-se cobertas ele uma vermelhidão erysipela-'
tosa. O delirio e as convulsões precedem frequen­
temente a erupção: ás vezes vem acompanhada
de grandes symptomas cerebraes e somnolencia.

A pelle descasca-se ordinariamente do sexto
ao nono dia, e ás vezes antes, em pedaçôs
maiores ou menores. A's vezes a inflammação
da garganta se torna maligna, diphteria. (Veja­
se Angina diphtheTica.)Ha tambem epidemia nas

quaes os rins se affectam gravemente, com

ourina albuminosa e a hydropisia consecutiva.

, HYGIENE: - Além elo regimen appropriado das
molestias aguelas e febris e de uma temperatura
uniforme de 16° C na habitação onde está o

doente, é preciso tel-o bem abrigado, que não
se descubra, que não se levante da cama, e que
a pello transpire muito ao brotar a erupção, e

emquanto subsista. No descascamento é quando
ha mais perigo de que sobrevenham a hydro­
pisia e outras enfermidades, si não se tiver cui­
dado de que o doente não se resfrie e commetta

algum excesso na comiela ou bebida.
Todo o cuidado é pouco 'ao considerar os peri­

gos a que está exposto o doente por falta de obser­
vação no regimen, e alimentar-se em demasia,
mudar-se a roupa e levantar-se antes de tempo.

TRATAMENTO: - Aconitum. - lVIáo estar geral,
inquietação, desassocego,insomnia, febre, sêde,
vomitos biliosos, dôrde cabeça, cara encarnada,
vertigens, sahida de sangue pelo nariz, conges­
tão ou inflammação ela garganta.

Apis. - A escarlatina vem acompanhada de
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angina diphterica (veja-se esta angina), ou bem
de angina com grande inflammação da campainha
e véo do paladar; agitação, inquietação, gritos,
ourinas escassas e pouca ou nenhuma sëde; suor

abundante, vermelhidão das conjonctivas (branco
dos olhos) e inchação das palpebras inferiores.

Convém tambem quando a erupção se tem
retirado lenta ou bruscamente, e apresenta-se a

inchação geral com ourinas mui escassas etaua
de sêde, apparecendo a pelle mui branca, seme�

Ihante a cèra, e quasi transparente (Alvarez).
Arsenicum. - Perda total de forças, pros­

tração com calor abrasante, rosto quente;
suores continuos ou nocturnos, desfiguração do
semblante, mãos e pés frios; angina gangTe­
nosa, grande agitãçao e insomnia. Este medi­
camento convém no ultimo periodo da escarla­
tina maligna, e para a hydropisie que em muitos
casos sobrevem depois de acabada a erupção.

Beluuiona. - Grande inflammação da garganta
com impossibilidade de engolir e dóres vivas e

lancinantes; grande dôr de cabeça, sêde violenta;
olhos congestionados e dolorosos, com horror á
luz, acujo brilho se fecham involuntariamente;
vertigens com escurecimento da vista; lingua
encarnada e secca ; insomnia com inquietação,
gritos e impossihilidades de estar muito tempo
em urna mesma posição; visões raras, que
assustam, fechando os olhos e ás vezes até ten­
do-cs abertos, sobresaltos, e extrernecimentos
geraes ou locaes de alguma parte do corpo ..

Capsicum. - Escoriação da gargantd, con­

tracção e espasmo na garganta; accumulação
de mucosidades espessas na garganta, bocca e

nariz, com difficuldade para arrojai-as, vesi­
culas na bocca e lingua; dóres quentes ao ouri-
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nar, somno inquieto, cheio de sonhos, pros�
tração e repugnancia a cama.

Mercurius.- Um dos principaesmedicamentos
quando predominam os symptomas de in flam­
mação da bocca, com salivação, ulceras na

bocca que' está coberta ás vezes de uma capa
branca, juntamente com.a lingua (inflarnmação
cremosa) ; angina diphtherica, engorgitamente
das glandulas elo pescoço, e ulceras na garganta.

Muriatis acidum. - Medicamento que deve
ter-se em consideração nos casos de escarlatina
maligna com halito fétido, lingua e labios seccos,
ás vezes negros; exudação ele sangue elas gen­
givas; faces de côr roxa; côr livida da erupção,
especialmente no pescoço, ourinas involunta­
rias; o doente se chega pouco a pouco aos pés
da cama, prostração, vista extincta, fraqueza
dos sentidos; ulceras na bocca, garganta e

mucosas elo nariz com fluxo fétido ou corrosivo.

Phosphorus. - Exudação frequente de sangue
pelo nariz, e ás vezes pela bocca, ouvidos e

olhos; lingua e labias seccos, asperos, tostados,
cobertos de cascas negras; perda da palavra e

audição; grande seccura da bocca e garganta;
incontinencia de ourina; sêde ardente e calor
excessivo, delirios tranquillos ; quéda dos cabellos
durante a enfermidade ou na convalescencia.

Rhus. - Emprega-se só nos casos raros em

que a erupção se converte em erysipelas vesi­
culosas com somnolencia, sohresaltos, agitação,
grande sède e febre intensa; ou nos casos em

que a erupção se complica com symptomas
typhoides, com grande prostração e debilidade;
ourinas sangrentas com difficuldade ele ourinar ;
deliria furioso ou baixo, com palavras incohe­
rentes e entrecortadas.
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Stramonium. - Um dos primeiros medica­
mentos para fazer brotar a erupção, quando é
difficil conseguir isto ou nos casos de retirada
brusca da mesma, com deliria furioso, desejo
de morder, 'cuspir, arranhar e arrojar-se da
cama; medo de pessoas imaginarias, sêde vio­
lenta, geral frio ou febre intensa, cantos e risos
ás vezes involuntarios, seccura da bocca, faces e

olhos e nariz (Alvarez).
Sulphur. - Nos casos complicados com sym­

ptomas t.yphoides, com lingua secca, encarnada
e coberta de mucosidades escuras; sêde com

febre ardente; delirios continuos ou somno sopo­
rosa, olhos convulsos; rosto de um rôxo vivo
com grande seccura e obstrucção do nariz pelas
crostas que contêm; ourinas escassas e rôxas.

Hahnemann foi o primeiro que recommendou
a beliadona como preservativo da escarlatina.
Mais tarde cornprehendem que as epidemias de
escarlatina náo têm sempre o mesmo caracter,
e que a beiuuiona servia portanto sómente para
a escarlatina lisa. As experiencias contradic­
torias elos medicos homœopathas têm demons­
trado que a belùulona não é um medicamento

especifico absoluto contra todas as classes de
escarlatina, pois podem haver casos epidemias
cm que a belladona não produza effeito, produ­
zindo-o qualquer dos medicamentos seguintes:
apis, lujoec., rhus, strom:

As vezes se apresentam vomitos tão tenazes,
com ou sem rliarrhéas, ou ás vezes esta.

Nestes casos o medicamento indicado em pri­
meiro Jogar é ipec., uma colher de duas all ele
tres em tres horas. Si ipec. não bastar dê-se aTS.

Si houver grande difficultade em ourinar , a

ourina sahe em gottas. dê-se canth.; e si este
não bastar recorra-se a cannab., con., dulc,
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A insomnia é frequentemente um symptoma
que molesta muito os doentes, o melhor medi­
camento contra a insomnia é coff., e si este não
bastar, consulte-se: acon., bell., nux v.

Tanto calf., como os outros medicamentos se

dão por uma ou duas vezes e sem interromper o

medicamento que Loma o doente para combater
a enfermidade, esperando só que passem tres ou

quatro horas depois de haver tomado coffea ou

qualquer dos outros, para dar-lhe o medica­
mento que tomavaantes. A insomnia é um symp­
tomaás vezes grave, e que não se deve descuidar.

Nos casos de repercussão ou brusca retirada
da erupção, situação gravissima que occasiona a

morte do doente, ni não se acóde a tempo de
remedial-a, consegue-se fazer reapparecer a

cru pção com: bry., ou phosph., stram., sulph.
Si se apresentam symptomas cerehraes com

delirio furioso, bell., e si este não allivia prom­
ptamente dê-se: strum:

Opium. - Convém quando um somno sopo­
roso acompanha os symptom as cerebraes.

Na terminação da escarlatina apresenta-se
a inflammação de uma ou ambas as parotidas;
os principaes medicamentos para combatel-a
são: beli., merc., rhus; e se estes não bastarem:
carbo V., phos., silic., sulph.

Tambem apresenta-se o fluxo purulento de
ouvidos (otorrhéa), que se combaterá com he­

par., merc., puis., sitie. ou sulph.
Si sobrexir a inflammação de um ou ambos

os ouvidos, dê-se beli., cham., hep., pulsat.
Para a hydrcpisia geral (anasarca) que sobre­

vem depois 'cla erupção, o medicamento prin­
cipal é ars. Os medicos americanos de nossa

escola recomrnendam apis.
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Si ars. nem apis dominam a hydropisia, con­

sulte-se : barut. m., bell., silie.
Paraas hydropisiasparciaesdo ventre (aseüis),

da cabeça (hydroeephalo), e do peito (hydrotorax);
dos pés, mãos, rosto (edemas), etc., consulte-se
os mesmos medicarnentos que para a hydropisia
geral, e demais: arn., beli., digit., senna. ,squilla.

ESCORBUTO

.

SYMPTO�IAS : - Estaenfermidade póde começar
por symptomas geraes ou locaes. Si começar
pelos primeiros, o doente perde gradualmente
suas forças e actividade, seus olhos se encovam

e se cercam de um circulo elevado ; dóres fortes
nas extremidades e articulações e grande abati­
mento.

Os symptomaslocaes quer precedam ou sigam
os geraes, são os seguintes : entumecimento das
gengi vas, reblandecimento ulceroso com hemor­

rhagia das mesmas; halito extraordinariamente
fétido; manchas e echimosis na pelle; tumores

sanguineos no trajecto dos musculos, que se ul­
ceram e cxudam sangue com mais ou menos

profusão. Summa debilidade com repetidas syn­
copes, constante oppressão, diarrhéa fétida ás
vezes sanguinea; si a enfermidade não se conti­
ver, a ulceração destróe as gengivas, os dentes
se movem e cahem, e até os ossos maxillares se

chegam a quebrar; a febre lenta e as hernor­

rhagias acabam por fim pouco a pouco com a

vida do doente.

CAUSAS : As causas desta enfermidade que
devem evitar-se ou remover-se para seu trata-
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mento são : os alimentos salgados, a falta de
vegetaes frescos e agua fresca, o frio, e o calor
humido, habitações humidades e mal ventiladas,
trabalhos rudes e excessivos com alimentação
escassa e impressões moraes tristes.

A enfermidade é sporadica quando ataca in­
dividuos afastados; epidemica, quandó ataca um

grande' numero ás vezes, como succede nos na­

vios, guarnições, prisões, cidades sitiadas, etc.

Quando o individuo é mais debil por sua

constituição physica, mais a enfermidade o

atacará.

TRATA�IENTO : - Os medicamentos principaes
oara combater esta enfermidade com prompto e

seguro exito, são: kreos., merc., muriat . ac.,
nux v., sutph:

Kreosotum. - Vermelhidão inflammatoria elas
gengiyas; dôres tractivas e dolorosas nas gen­
givas que se estendem até as fontes; ulceras e

fungosidades fétidas na bocca e gengivas, com

hemorrhagias sanguineas e fétidas; accumulação
de saliva cerosa na bocca; ulceras putridas na

lingua, gengivas e bochechas internas e paladar;
augmento de todos os symptomas na metade

superior de bocca, aggravação notavel com a

menstruação, depois desta, c com o fluxo branco,
que é tambem fétido c sanguineo, ás vezes

diarrhéa putrida; febre com prostração; emma­

grecimento, frouxidão e peso, sobretudo nas

pernas; melancolia com desejo da morte.

Mercurius. - Prurido e vermelhidão das gen­
givas fungosas, esponjosas c que sangram facil­
mente; sède ainda que haja muita saliva; a

bocca exhala um cheiro fétido; gosto salgado,
putrido ; grande debilidade nas árticulações;
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perda de palavra por causa da inflammação ou

ulceração da bocca e lingua; tremor desta;
o cheiro que exhala a bocca é cadaverico ; aggra­
vação de todos os symptomas da bocca pela
tarde e noi te; suores abundantes que não alli­
viam; todo o corpo fica como magoado, grande
cansaço e debilidade com perda das forças e

tremor de todos os membros, emmagrecimento
geral; abatimento moral, apprehensões, moro­

sidade e repugnancia pela conversação. Vacil­
Iação e quéda dos dentes.

MttTÏatis acidum, - Grande ulceracão da bocca
e sensibilidade das partes ao tacto ; ulceras
putridas, ennegrecidas, que exudam sangue ne­

gro, dôres pulsativas nas gengivas e lingua,
aggravadas bebenelo agua fria; a bocca em sua

totalidade apresenta um aspecto mui escuro ou

negro, seccura ela bocca com impossibilidade de
engolir agua; aggravação de todos os symptom as

no repouso; prostração excessiva com ourinas e

evacuações involuntarias; horrorao movimento;
tristeza, taciturnidade e concentração com an­

ciedade.
Nux vomica. - Ulceras de cheiro fétido, grãos

e vesiculas dolorosas na bocca, na lingua e pa­
ladar; vacillação e quéda dos dentes (depois elo

11W1·C.) ; inchação putrida e dolorosa das gengi­
v?-s, ás vezes com dôres pulsativas como quando
ha um abcesso, ardor, exudação facil de sangue;
as bebidas e alimentos quentes, assim como a

agua fria, o vinho e o café, .aggravam todos os

symptomas da bocca; os alimentos não têm

gosto; forne com aversão aos alimentos; lingua
ennegrecida, escoriada com margens rôxas; ag­
gravação pela manhã e noite, ao tragar os ali­
mentos, e comendo e bebendo cousas frias; prisão
de yentre ou evacuações frequentes, pequenas e
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fétidas; humor hypochondriaco, inquietação,·
desespero, máo humor e temor á morte.

Sulphur. - Inchação das gengivas com dôres
pungitivas; exndação de pús e sangue, saliva
sanguinea ou salgada, ou acida e amarga; vesi­
culas, aftas e empolas na bocca e lingua, com

ardor e dôr de escoriação ao comer; tumores
duros e redondos nas gengivas com exudação do
sangue, cheiro fétido, ás vezes acido da bocca,
pela manhã, de tarde e depois das comidas, perda
de appetite, sède, e seccura da garganta, grande
sensibilidade das gengivas e lingua ao tacto;
aggravação ao engolir a saliva e alimentos, fal­
lando, comendo e bebendo cousas frias, grande
debilidade e enfraquecimento, desejo de estar

sempre deitado, febre lenta; diarrhéa fétida,
prisão pertinaz de ventre, marcha impossivel
pela grande debilidade e impressionabilidade
ao ar; temor de uma proxima morte.

Si estes medicamentos não forem sufficientes,
consulte-se em primeiro Jogar: ammom. c.,
caust., earb. V., nitri. ao., sulpli., e em segundo,
ammom. m., cosuli., hep., nat. m.

ESCROPHULAS

Alporcas

Os medicamentos empregados até agora com

mais exito contra esta enfermidade, são : sulph.,
cale. c., baryt. c., bell., merc., silic., e depois des­
tes: ars., asa-fœt., con., hep., iod., rhus, ou

aur., earb. an., dulc., graph. Todos se darão em

dóses unicamente de altas attenuaçôes e se espe­
rarão seus effeitos, antes de passar a dar outro
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medicamento, ou repetir o mesmo si houver
allivio corn elle.

Para as affecçôes da pelle que acompanham as

escrophulas, como são erupções, herpes, ulce­
ras, etc., dê-se: clem., dule., hep., lye., mere.,
rhus., sepia., silie., stapli., sulph.

Si houver suppuração das glandulas engor­
gitadas deve-se as curar ás vezes necessarias no

dia com franchetas de fios, limpal-as antes com

agua morna e enxugando-aó com pannos lim­

pos de linho.
Os medicamentos principaes neste caso são :

mere. ou silie. e se estes não forem sufficientes,
consul-se: asa-fœt., hep., phosph., suiph,

Si houver dôres intensas nas glandulas eneor­

gitadas com ou sem vermelhidão da pelle, febre,
sède, etc., dê-se em primeiro logar acon. para
diminuir a febre, e depois bell. Si esta não
bastar e as glandulas tenderem á suppuração,
dê-se para evital-a hepar.; e si este não fÔI' já
sufficiente, recorra-se a silie. e depois a mere.

-

As vezes acompanha as escrophulas, espe­
cialmente nas pessoas mui lymphaticas e de­
beis, uma febre lenta com augmento e até
suores nocturnos, falta de appetite, morosi­
dade, tristeza, etc.

Nestes casos deve-se dar ao principio ars. e

si este não fôr sufficiente para combater tal
estado: phos., sitie. ou sulph.

ESTOMAGO (MOLESTIA DO)

Ainda que vamos nos occupar da major parte
das enfermidades que se desenvolvem no esto­
mago, não é possivel em um manual popular
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dar amplos detalhes sobre os diagnosticos das
diversas doenças do dito orgão.

Quando a enfermidade é aggravada, é preciso
investigar antes de tudo a causa que de ordi­
nario a tem provocado ou aggravado. Assim é :

Que depois de uma cholera, se dará: acon. ou

cham.
Quando predorniua a calor: bry. ou oerair.

Quando predomina o frio : cham. ou eoloe.
o

Quando a enfermidade vem acompanhada de
diarrhéa, depois do uso de alimentos assucarados,
manteigae alimentos gordurosos: pulso ou carb. v.

Depois do uso de cerveja azeda: acon.

Depois do uso de alimentos que incham (ver­
duras; favas) : bry., lie.

Depois do uso do pão e pasteis demasiada­
mente quentes: bell.

Depois de haver hebido ou comido Cousas

demasiadamente quentes: caust,

Depois de haver bebido ou comido em dema­
sia: aniim. cr., ou pulso (Será bom tomar uma

chicara de café.)
Depois do uso do vinagre ou alimentos mui

acides : anum, cruâ., ou ars., bell., [err., sulph.
Depois do uso do gelo (ou agua ele neve) :

ars., puls.
Depois do uso das batatas: alum., sep., oeratr.

Depois elo uso do leite: calc., chin., con., sep.,
sulph. o

Depoiselousodefructas: ars., bry., chin., puls.,
oeratr,

Depois do uso do repolho : bry., QU chin.,
lye., pulso

Depois elo uso de alimentos doces: ign. ou

cham.
Depois de heber vinho (nos behados) : lye.,

ou ars., carbo V., nux o,
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Depois de beber vinho acido : asuim. Ct.

Depois de beber vinho de enxofre: pulso
Depois ele haver comido cousas salgadas

carbo V., ou ars.

Depois de haver fumado: cocc., merc., ipec.,
nux v., puls., staph.

Depois de apanhar um calor excessivo: bry.,
ou siiic,

Depois de um resfriamento: ars., beû., cham.,
cocc., dulc., ipec.

Depois de lesões mechanicas, como contusões,
golpes, quéda sobre o estomago e ventre: arn.,

bry., rhus, ou puls., ruta., sulph. ac.

Depois de vigilias prolongadas ou estudos
forçados : arn., nux V.; puls., sulph. ou carbo
V., coce., ipee., oeratr,

Depois das causas moraes : cham., coloc., ou

acon., bnj., chin., nux V., sulph,
Depois de excessos sexuaes : caic., merc.,

nux V., phos. ac., staph.
Si não se poder supportar a carne : ferr.,

ruui., silic., sulph,
Si tudo o que o doente tomar causar-lhe soffri­

mentos : carbo V., chin., lacli., natr., nux V., sulph.

Dyspepsia
DIGESTÃO DlFFICIL

DEFINIÇÃO: - Esta enfermidade se distingue
peja debilidade da digestão.

SnlPl'OMAS : -Pouco ou nenhum appetite, ar­

rótos, Ilatulencia, máo humor, sornnolencia, pri­
são de ventre, ou diarrhea, e outros incommodes
depois das comidas, disposições ás indigestões,

�IED. DA FAlli. 13
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azias e saburra g'astro-intestinal. Palpitações de
coração, temor da morle, suppõe-se soffrer Je
todas as molestias conhecidas, vertigens.

TRATAMENTO: - Os medicamentos principacs
contra a dyspepsia, são :

Hepar sulph., cujas doses dar-se hão a largos
intervallos e de diluições altas, esperando sempre
que uma nova aggravação daenfermidadeindique
repetir a dose ou dar outro medicamenLo.

Si o di to medicamento não bastar, consulte-se:
Arnica. - Arrôtos frequentes e semelhantes á

ovos podres; desejo de acidas; depois das co­

midas plenitude e peso na bocca do estomago;
verligens; cabeça pesada; tez amarella, terrosa;
nauseas frequentes com vontade de vomitar, so­

bretudo pela manhãe depois de se comer; humor

hypocondriaco. Convém especialmente nos casos

produzidos por golpes, commoções, pancadas,
esforços, trabalhos inteJJectuaes e insomnia
com irritação nervosa.

Bryonia. - Repugnauciu aos alimentos até o

ponto de não podol' supportar o cheiro clelles;
arrôtos frequentes, sobretudo depois da comida
e ainda mesmo em jejulll; sensibilidade da
bocca do estomago ao tacto, e imposibilidade
de supportar vestuarios aperlados; prisão de
ventre ou evacuações duras; desejo de vinho, café
e acidas; indigestão facil pelo pão ou pelo leite.

Calcarea. - Gosto acido c amargo, sêde con­

tinua com appetite dcbil, accessos defome voraz,

repugnancia á carne, dôres de estomago e

ventre, desejo de dormir depois das comidas,
calor, ruido de gazes, evacuações ele ventre de
dous, tres ou quatro em quatro dins, debilidade

geral, bocca pastosa, secca,
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China. - Convém não só na dyspepsia por
causas debilitantes como tambem na produzida
por habitação em terrenos pantanosos. Indiffe­
rcnça pelos alimentos e bebidas, indigestões
frequentes e faceis sobretudo ceiando tarde, ple­
nitude do estomago, desenvolvimento de gazes,
humor hypocondriaco, grande debilidade com

desejo continuo de estar deitado.

Hepar. - Indigestão facil e frequente, nauseas

frequentes pela manhã ou vomitos de materias
acidas, accumulação· de mucosidades na gar­
ganta, evacuações duras, difficeis e seccas, repu­
gnancia ú gordura, sêde pronunciada, desejo de
vinhos, cousas acidas; nos casos em que ha
havido abuso do mercuric, e nos chronicos antes
ou depois de eutph», ou depois de mere.

Lachesis. - Nos casos chronicos: repugnancia
ao pão e desejo de vinho e leite, que ambos pre­
judicam, arrótos e vomitos depois de haver co­

mido; depois de cada comida, máo estar, pleni­
tude, somno, vertigens, dôres de estomago,
prisão de ventre, evacuações duras, difficeis,
rosto terroso e amarello.

Mercurius. - Gosto putride, ou amargo, so­

bretudo peja manhã, repugnancia aos alimentos
solidos, carne, com desejo só de cousas frescas,
leite ; depois de comer pão, pressão na bocca do
estomago, arrôtos, azedume, desejos frequentes
ele vomitar.

Nux vomica. - No principio do tratamento das

dyspepsias recentes e nas pessoas que padecem
de hemorrhoidas, gosto acido e amargo da bocca
e alimentos, sobretudo do pilo; desejo de cer­

veja c repugnancia aos alimentos, depois das
comidas; nauseas, arrótos eregurgi tacão azedos;
calor e vermelhidão do rosto durante a digestão;
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prisão de ventre e evacuações duras, frouxidão:
desejo sempre de estar sentado ou deitado.

Pulsatilla. - Nas mulheres ou pessoas de

temperamento lymphatico, de caracter doce e

affavel, com disposição ao choro, saburra gas­
trica e azedumes, falta de sêdc, respiração diffi­
cil, desejos de vomitar, arrôtos de gosto dos
alimentos comidos; soluço frequente; evacua­

ções de diarrhéa ; o pão causa soffrimentos :

tristeza, melancolia e pranto.
Sulphur. - Na dyspepsia chronica deve come­

çar-se por este medicamento, e nas pessoas mui
irritaveis ; gosto putride, repugnancia á came,
Icite e gorduras; desejo de cousas acidas; depois
das comidas, respiração trabalhosa, nauseas ,

dôres de estomago, frouxidão, calafrios, aze­

dumes, flatulencia e inercia no ventre; sède pro­
nunciada, humor triste, hypocondriaco, moroso

e irascivel. Si estes medicamentos não bastarem
consulte-se depois: carb. V., lye., natr. mur.,
rhus, ruta, sep., sitie.

Gastralgia

DÔUES DE ESTOMAGO - CAlMBRAS DE ESTOMAGO - NE­

VRALGIA DO ESTOMAGO

DIAGNOSTICO: - As verdadeiras dôres de esto­

mago nevralgicas, que não dependem de uma

enfermidade organica do estomago, se distin­
guem por accessos periodicos, em cujos inter­
vallo não tem o doente dõres.

CAUSA: - A gastralgia é em geral ligada a

outra enfermidade. Está frequentemente cornbi-
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nada com a anemia e se declara depois de fortes
perdas de sangue, enfermidades debilitantes e

uma lactancia prolongada; ou ainda, é observada
em pessoas chloroticas ou tuberculosas. A gas­
tralgia póde ser tamben a consequencia de outra
enfermidade localisada no ventre. Vem frequen­
temente acompanhada de enfermidades damadre,
de menstruação mui abundante e adiantada, de
irritação da medula espinhal, etc. Em todos estes
casos é preciso ter em conta a doença funda­
mental, porque fazendo-a desapparecer, a gas­
tralgia cede completamente. Mas ha gastral­
gias terriveis que acompanham as alterações
organicas do estomago; são incuraveis, ou pelo
menos mui difficeis de curar.

TRATAl\1ENTO : - Em todos os casos consul­
tem-se os seguintes medicamentos:

Belladona. - Convém sobre tudo ás mulheres
e pessoas delicadas e sensiveis. - Dôres que
parecem corrosivas. - Diminuem quando o

doente curva-se ou retém o halito. - Sêde, mas

as dôres augmentam depois de haver bebido. -

Insomnia pela noite com somno durante o dia.
- O Dr. Well pretende que bell. é um medica­
mento especifico contra as caimbras do estoma­

go, quando as dôres se estendem á medula espin­
hal. Quando nos casos chronicos não basta beü.,
dê-se atropium ou cal. c.

Bryonia. - Dôres oppressivas ou lancinantes.
- Todos os movimentos aggravam as dôres : a

pressão exterior as allivia. - Dõres de estomago
com prisão ele ventre. - Pressão nas fentes,
fronte e occiput, como si o craneo estivesse a

cstallar, e que se allivia cornprimindo a cabeça.
Calcarea carbonica. - Nas pessoas pletoricas,

nas mulheres com menstruação mui abundante,
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e depois de bell. e atropo quando estes não t'en-_
ham completado a cura. - Sensa cão ele arran­

ha.dura e contracção no estomago, com anciedade.
Aggravação das dóres pela noite e depois das
comidas, com vomitos dos alimentos. - Prisão
de ventre com hemorrhoides dolorosas, ou bem
diarrhéa chronica.

Garb. vegetabiLis. -Si nuxv. houver alliviado
mas nilo curado. - Ajuntarilento excessivo de

gazes no estomago com dilatação deste.
Chamomilla. - Sensação como si uma pedra

estivesse sobre o estomag·o. - Grandes rlóres
corn anciedado , inquietação, que obrigam o

doente a dobrar-se. - Neste caso, si cham. não

produzir allivio algum. recorra-se a coffea. Ag­
gravação das dóres depois das comidas e ánoite,
rom grande augustia e movimento incessante.
AUivio momentaneo tornando café o encolhen­
do-se muito. - Gritos, descsperação, humor
irascivel,

N. B. - A gastralgia durante a menstruação
cura-se ordinariarnente com cham. ou nux V. Si
fôr abundante: com cacc., ou puls., si fôr es­

cassa.
.

Cocculus. - Mui vantajoso nas pessoar,; de ca­

racter sombrio, descontente e fleugmatico. -

Dóres pressivas, lancinantes, sobretudo depois
das comidas. - Sensação de plenitude e-belis­
cos no estornago com respiração opprimrda.
Dôres de estomago com nauseas ; a agua vem ft
bocca (mas sem pirosis). - A sabida de gazes
allivia.

Gaffea. - Util em pessoas excessivamente ner­

vosas, impressionaveis, e que padecem frequen­
temente insomnia. - Dõres lancinantes, pressi­
vas, tão intensas, que fazem gritar, arrastar-se
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pelo chão e retorcer-se. - Si coftea não as

acalma, dê-se bell.

Ignatia. - Dôres de estomago principalmente
nas mulheres depois de um desgosto, e de ha­
ver-se soffrido fome largo tempo. - As dóres
diminuem comendo; vêm geralmente acompan­
hadas de uma sensação de debilidade e vasio na

bocca do estomago, ou como si o estomago
estivesse suspenso.

Soluço, regurgitação (los alimentos ingeridos.
- Repugnancia aos rîlimentos, bebidas e fumo.

Nux vomica. - Medicamento principal contra
as cairnhras de estomago das pessoas que tomam
muito café e aguardente, dm; que padecem he­
morrhoides, etc. Caimbras ou pressão no estorna­

go, pela manhã em jejum ou depois das comidas.
- Dórcs quentes no estomago , oppressão e

pressão. Estende-se frequentemente pela espac
rlua, entre os hombres, ou até os rins. Vêm

acompanhadas frequentemente de nauseas e a

agua sóbe a bocca, ou então os accessos de dóres
terminam-se por um vomito. Prisão de ventre,
ventosidades e hemorrhoides. - Os vestuarios
msleetam a bocca do estomago. Arranhamento
e contracção no estomago. - Caracter vivo,
moroso e irascivel, com apprehensão sobre a

enfermidade. - Palpitações de coração com

nncicdarle. - Depois (le nux V., dê-se cham.
ou coce.

Pulsatilla. - Dóres de estomazo depois de
tornar alimentos gordurosos, pasteis, ou de um

resfriamento de estomago. - Dê-se tambem as

pessoas de conetituição de puis. - Caimbras com

nausens que dcsapparcccm depois de vomitar.
- Pressão no estomago depois de haver comido

pão. - Nenhuma sêrle excepto quando as dóres
são mais fortes. AggTavação das dôres pela tarde
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e entrada da noite, com calafrios que augmen­
tam em proporção das dôres. - Dôres que se

aggravam andando. - Humór triste e caracter
doce e tranquillo.

Sulphur. - Dôres pressivas como por uma

pedra, principalmente depois das comidas, com

nauseas e vomitos. - Azedumes. - Repugnan­
cia aos alimentos gordurosos, acidos e cousas

assucaradas. - Vertigens, hemorrhoides, hu­
mor melancolico, com disposição tão prompta a

incornmodar-se como a chorar. Em todos os ca- .

sos em que os medicarnentos assim expostos não

produzem allivio ou é passageiro, é de temer
uma enfermidade organica do estomago. Então
é necessario consultar um bom medico homœo­

patha. Si isto não fôr possivel, se pódem expe­
rimental' as seguintes medicamentos: ars., ba­

ryt. carb., bism., caust., graph., kreos., lach.,
lye., magn., mes., phos., sitie., stann., staph.,
stront. Não se repetirão os medicamentos em­

quanto haja allivio; e não se mudarão emquanto
não haja urna aggravação ou mudança de symp­
tomas.

INFLAMilIAÇÃO DO ESTO:\IAGO

CAUSAS : - A verdadeira i1lflammaçâo do esto­

mago é geralmente causada por materias acres

(vçncnos) introduzidas no estomago; sem em­

bargo, um forte resfriamento, o uso da agua
gelada, sorvetes, tendo o corpo mui quente, ou

emprego excessivo ele certos estimulentes, pó­
dem causar uma irritação inflammatoria do
estomago.

SYMPTOMAS : - Os principaes symptomas desta
enfermidade são dôres no estomago, continuas,
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violentas, aggravadas com o tacto e pressão, a

ingestão de uma substancia qualquer, calor e

pulsação na bocca do estomago; vomitos de
ludo o que se toma e grande angustia; extre­
midades frias, espasmos, grande debilidade e

prisão de ventre. As dôres sào geralmente quentes.

TRATAMENTO: - Escusado é dizer que ha que
tratar a enfermidade segundo a sua causa.

Si a gastrite fôr occasion ada por um abuso de
bebidas alcoolicaa, dê-se: ars., nux v.

Pela agua de neve ou gelo: ars., pulso Por be-­
bielas frias (estando o corpo suando): bry. Demais,
escolha-se entre os seguintes medicamentos:

Aconitum. - No principio do tratamento,
forte febre inflammatoria. - Dores violentas
com vomitos e muita sêde.

Arsenicum. - Perda rapida das forças, com

rosto pallido, extremidades frias. Si ars. não
bastar, dê-se teratr,

Belladona. - Si aos symptomas ordinarios se

unem os cerebraes, com estupor, perda do con­

hecimento e delirio. Si não bastar bell. dê-se:
hyosc.

Ipecacuanha. - Si predorniriam os vomitos,
e a enfermidade houver sido causada por uma

indigestão, com dôres violentas.
Si estes medicamentos não bastarem, consul­

te-se: bry., carbo V., cham., nux V., pulso

OBSERVAÇÃO: - Os que não têm estudado
medicina farão bem em empregar acon 30a, ad­
ministrado de hora em hora ou de duas em

duas horas,. sempre que a gastrite não seja a

consequencia de um envenenamento ou venha
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acompanhada de diarrhéa, de frio e prostração
de forças (J).

Pirosis

SnJPTOMAS: - Caracterisada esta enfermidade
por um forte ardor de estomago, com gazes e li­

quidos acros, que sobem á garganta ás vezes,

queimando, por dizel-o assim, as partes por onde

passam, sobretudo durante e mesmo depois da
digostão, com prisão de ventre em geral, humor
triste ou desesperação.

TUATAME1'iTO: - Combato-se perfeitamente
com: sulph. ac., e si oste não bastar, com puls.,
ou depois com ars., carbo V., nux V. o sulpl«.

Nos casos rebeldes, nos que nenhum dos mo,

dicamentos anteriores fôr sufficiente, consulte­
se bcll., calc., caps., cham., chin. e staph.

Pituitas

AGUAS DO ESTOllfA,(W

SY�[PTOMAS: - Esta doença nÎ10 é em geral mais

que um symptoma de outra enfermidade, mas

ulgumas vezes apresenta-sepor si só. Em ambos
os casos so distingue pelo aj untamen to o expulsão
de uma certaquantidaded'agua, ás vezes enorme,

quo sahe do estomago e sóbe a bocca sem nau­

seas, nem vomitos, insipida 011 de diversos sabo­
res. Os principaes medicarnontos para comba­
tel-a, sÎ10 : ipec. e puls., e dopois, si estes não
forem sufficientes, os seguintes: br!J., calc.,
hep.; merç., nux V., sep., silic., sulph,
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Pituitas, depois de comer cousas acidas: phos.
» depois de tomar leite: cupr., phos.
» depois de beber agua: nitri. ac., sep.
» pela manhã: sulph.
» » tarde: anac., eyelam.
)) )) noite: earb. v., graph.
)) depois das comidas: silie., sutph:
)) ele clous em dous dias: luc.
)) acres: carb. an.

)) amargas e que se vomitam: ujc., ou

anac., natr, m., silie.
)) com angustia, tremores e calor:

euphorb.
)) com dôres de ventre: suiph,
)) com dóres de estomago : tuur. m.,

sep., sitie,
-,

» com nauseas : eyclam.
)) com frio: silic,

Retracção do orificio do estomago e esofago

No principio se alli via ortlinariamente com

nux v. ou ranunc . bulb. si os alimentos se de­
têm pouco no orifício do estomngo.

Nos casos inveterados, (B.) tem obtido gran­
des exitos com zinc, carb. V. ou phospho Guern­
sey rccommenda btiptisia; si o doente não puder
tragar mais que os liquidos.

Temos prescripto também com exito este me­

rlicamento em um caso semelhante. Os alirnen­
los solidos, por mais escassos que fossem, se

detinham no csofago c provocavam terriveis

angustias.
Na retracção ou espasmo do esofago, o prin-
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cipal medicamento é hyoscyam. ; e si este não
combater completamente a enfermidade dê-se:
nux v. ou bell. ; e si ainda fór necessario, con­

sulte-se: ars., bry., phos., rhus e sutph.; ou

lach., ptumb, stram., veratr.

Indigestão

SABURRA GASTRICA OU iNTESTINAL - EMPACHO

GASTRWO OU INTESTINAl. - GASTROSIS

- SACIEDADE DO ESTOUAGO OU INTESTINOS

DEFINICÃO: - Debaixo de todos estes nomes se

cornprehende a saburratgastrica, que provém
sempre de um resfriamento ou' de haver-se to­
mado alimentos em excesso ou nocivos, e que
pode limitar-se só ao estomago ou comprehen­
der ás vezes os intestinos.

TRATA�IENTO : - Para combater esta enfermi­
clade tenha-se sempre presente a causa que a

tem produzido, si fôr possivel sahel-a, dê-se o

medicamento ou medicamentos necessaries se­

gundo aquella, tendo em conta os medicamen­
Los de causa exposta no princi-pio deste capitulo.
Os principaes medicamentos que devem-se con

sultar nesta enfermidade são os seguintes:
Aconitum. - Só nos casos em que sobrevenha

febre com sêde, lingua arnarellenta com gosto
excessivamente amargo, vomites verdes ou mu­

COSOS, nauseas excessivas, forte dôr de cabeça
e grande angustia.

Antimonium. - Soluço frequente, lingua
hranca com ajuntamento de saliva ou· mucosi-
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dades na bocca, arrotos fétidos ou do gosto dos
alimentos tomados, vomitos de alimentos, mu­

cosidades ou agua, sède, diarrhéa com gazes e

sem dóres, dór de cabeça com fortes vertigens,
sobretudo ao andar.

Arsenicum. - Depois de haver bebido agua
fria ou de neve, gelo e outras substancias frias,
sèdo intensa com desejo continuo de heber,
mesmo pouco ele cada vez, nauseas continuas e

excessivas, vomitos alimenticios, hiliosos, ver­

des, dôros atrozes do ventre e estomago, com

frio ou calafrios geraes e ás vezes caimbras nas

barrigas das pernas, grande ardor no estomago,
prisão de ventre ou diarrhéa aquosa e verde,
amarella ou escura, com ou sem puxos, os vo­

mitos e a diarrhéa se produzem bebendo ou mo­

vendo o corpo, suores frios.

B1·yonia. - Quando o corpo se tem resfriado,
no verão e em tempo quente e humido, lingua
secca, amarella ou branca, sède com sensação
de seccura na bocca e garganta, cheiro fétido
na bocca.

Chamomilla. - Quando a colera, raiva concen­

trada, fortes disputas, etc., têm sido a causa do

desarranjo do estomago, gosto amargo, nauseas

e vomitos amarellentos, verdes ou acres, grande
anciedade e angustia, evacuações de ventre em

fórrna de diarrhéa, verdes ou materias acidas.
Si os doentes têm tomado já chamomilla em infu­
são e em excesso como chega a acontecer, não
se deve dar cham., asim pulsat.

Ipecacuanha. - Medicamento que convém so­

bretudo quando predominam as nauseas e vomi­
tos, com ou sem diarrhéa, sem symptomas ge­
rnes. Nos casos duvidosos onde não é possivel
averiguar a causa da indigestão se começará
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sempre por este medicamento, escolhendo de­
pois, si não o bastar, o que está mais indicado.

Mercurius. - Lingua humida e branca ou

amarella ; labios seccos, ardentes; vomitos mu­

cosos ou amarellentos e verdes; somno diurno
com insomnia nocturna; sêde coro repugnancia
ás behidas; Mui conveniente quando ha lom­

brigas.
Nux vomica. - Lingua secca e branca, au

amarella com margens e ponta rôxas; sêde ar­

dente; náuseas frequentes, sobretudo andando;
vomi tos dos alimentos ingeridos: forte dór de es­

tom ago e pressão dolorosa na bocca do estomago
e lados do ventre; prisão (le ventre com desejo,
ainda que inutil, de depor; vertigens; prostra­
ção ; desejo de estar continuadamente deitado e

não mover-se, caracter inquieto, irascível.

Pulsatilla. - Lingua fortemente cheia de mu­

cosidades brancas: pastosidade na bocca, gosto
putrida, repugnante : forte repugnancia aos ali­
mentos, com desejo de cousas acidas, pituitas,
azedumes, regorgitação, nauseas e desejos de
vomitar insupportaveis, sobretudo depois de
comer e heber; vomites alimenticios ou muco­

:;013, acres, amargos, diarrhea mucosa, calafrios
com cansaço, tristeza, pranto, 011 disposição de
inoommodar-se Iacilmen te, nas pessoas de ca­

racter (loce et tranquillo.
Tartarus cmeticus. - Nauseas continuas com

desejo de vomitar e gTande angustia; vomitos
violentos, sem resultado, pareee que o estomago
e intestinos vão sahir pela bocca, e tem assim
evacuações mucosas por cima e por baixo.

Si os medicamentos anteriores não bastarem,
consulte-se: arn., caps., carbo V., chin., coce.,
colocun., hepar., rheum., rhus, cenur,
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PRISÃO DE VENTRE

REGlillEN : - Como a prisão (le ventre é uma

enfermidade mui commum e os purgantes que se

dão geralmente para ella não conseguem outra
cousa sinão fazel-a mais tenaz e difficil de curar,
é necessario fazer observar ao publico, que não
é uma doença tão perigosa como se crê ordina­
riamente. Ao contrario, as pessoas que padecem
de prisão (le ventre, são em gel'al mais ageis e

vigorosas que as que padecem diarrhéa, ou que
usam purgantes continuadamente para vencer

a prisão. Um regimen apropriado, alimentos

vegetacs e Iructas, em logar de came, Icite e

manteiga, serão mui uteis.
Em caso de necessidade se poderão usar peque­

nos clysteres de agua fria pela noite; que se de­
verão conservar dentro do intestino durante
toda noite, Si isto não fôr sufficiente, se tomará

pela manhã outro clyster d'agua fria mais abun­
dante, e ao qual pode-se ajuntar um P?UCo de
sal commum nos casos mais rebeldes.

TRA'fAnIENTo. - Os medicamentos principaes
para curar radicalmente a prisão de ventre, são
os seguintes, segundo o professor Guernsey:

A lumina .. - Evacuação difficil, ainda que
seja de evacuações brandas, de sorte que ha que
fazer grandes esforços, por causa da inactivi­
dade do recto.

Belltulona. - Congestão de sangue na cabeça:
cara e olhos encarnados, calor na cabeça, pul­
sação das artérias do pescoço, perceptive] á sim­

ples vista, sensibilidade á luz e ruído. O professor
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Guernsey diz que tem curado com bell. (em alta

attenuação) prisões de ventre taes,que não ha­
viam sido vencidos pelos purgantes energicos.

Bryonia. - Evacuações escuras, seccas e du­
ras, como que tostadas.

Gmphitis. - As evacuações se compõem de

grandes bojas unidas entre si por fios mucosos.

De tempo em tempo as evacuações são delga­
das como lombrigas (Graph. convém sobretudo
ás pessoas sujeitas a erupções que seggregam
umliquido aquoso e viscoso).

Lycopodium. - Sensação de bolo no ventre.

Borborigrnos, sobretudo no lado esquerdo do
ventre, debaixo das costellas. Ourina encar­

nada. - Violentas dôres dorsaes antes cla emis­
são da ourina.

Magnesia mur. - Evacuações difficeis de

grande calibre, que cahem em pedaços desde

que sahem do anus.

Nux vomica. - Prisão de ventre elas pessoas
cuja constituição indica nuæ v. - Evacuações
grandes e difficeis, ou pequenas e dolorosas.

Opium. - As evacuações formadas de grandes
bolas redondas e negras. (Diz-se que op. em

attenuação alta é um medicamento especifico
neste caso.)

Phosphorus. - Evacuações semelhantes aos

escrementos dos porcos, ou seccas, largas e del­
gadas que sahem difficilmente.

Platina. - Evacuações vicosas que se peg'am
no anus.

Plumbum. - Prisão ele ventre com colicas vio­
lentas, e o ventre fica como que pegado ás cos­

tas. As evacuações se compõem de bolas peque­
nas semelhantes a escrementos de carneiro.

Sepia. - Sensação como si houvesse no anus

bolas pesadas. Os escrementos ficam cobertos ele
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mucosidades e não sahem, apezar dos maiores
esforços. Nos meninos é preciso tiral-os com

frequencia com os dedos.

Sepia. -- 200a está recommendado como medi­
camento especifico contra a prisão de ventre das
mulberes.

Silicia. - Evacuações compostas de. massas

duras que á força de violentos esforços, sahem
cm parte, mas entram de novo.

Sulphur. - A primeira pressão que se faz par,.a
depõr é tão dolorosa qlle não se atreve o doente
a intentai-a de novo.

Thuya. - Dôres excessivas quando os escre­

mentos chegam ao anus.

Zincusn, - Escrementos mui seccos, arenosos;
são insufficientes e sahern difficilmente.

Aesculus hyposcatanum. - E' um medicamento

importante contra a prisão de ventre e que se

póde dar com bom exito, si existirem os syrnpto­
mas seguintes: prisão de ventre com dór vio­
lenta no anus depois de evacuar e que se extende
as cadeiras e rins; ardor e contracção no recto;
evacuações duras, seccas e volumosas, como

bojas e de difficil sahida, com esforços para eva­

cuar; parece que o recto quer sahir ( o intestino);
neste parece que ha um corpo estranho esfor­

çando-se por sahir (Alvarez).
A prisão de ventre nos meninos pequenos se

cura com nux V., br!!., op. sep. (nu.1; V., sobre­
Ludo quando a mãi ou a ama de Icite toma
muito café, ou alimentos com demasiadas espe­
cies, etc.).

A prisão de ventre que alterna com diarrhéa;
cura-se com nux 'V., au bern: ant., lacli., tart.

Depois de haver tido uma polução ou varias
(estreitamento pertinaz) : thuya.

MFlD. DA. FA'I.
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Prisão de" ventre viajando: plat.
Prisão de ventre com suores: bell.

Com desejo frequente de ourinar : salsap .

. OBSERVAÇÕES: - Só se obterá melhor a

cura de uma prisão de ventre chronica com pou­
cas dósesde altasattenuações, pois quecom dóses
fortes e frequentes das baixas : so produzirão
um effeito palliativo.

FEBRES

Damos nos casos 'de febre catharral : bry.,
cham., nux v., ou bell., dulc., puls., sulph.

Inflammatoria : acon., bell., bry., merc., nux

V., phosph., sulph.
Putrida: ars., bry., rhus.
Biliosa: acon., ars., bell., cham., coloc., nux

v., staph.
Causada pela dentição : acon., calc., cham.
Gastrica: bry., ipec., nux v., puis.
Hectica : ars., calc., kali., lye., phos., puls.,

sulph.
De leite: acon., puls., sep. e bry.
Mucosa: caic., phos., puls., 'sulph,
Puerperal : acon., arn., beü., tnu., cham.,

merc., nux v., puls., rhus.

Rheumatica : acon., bell., bry., cham., rhus.
Traumatica : acon., arn,

Verminosa (de lombrigas) : acon., calc., cin.,
mere., silic., sulph., veratr.
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Febre ãmarella. - Typho ictheroide.

DEFINIÇÃO: - Este azoto dos tropicos é uma

enfermidade epidemica e contagiosa, ainda que
seu contagio não seja directo sem que padece
dos fócos de infecção; quasi nunca a padece
duas vezes um mesmo individuo. E' endemica
na ilha de Cuba, Veracruz, America ingleza, va­

rios pontos dos Estados Unidos, Cartagena, In­
dias, no Brazil, etc., e não accommette mais que
ás populações do littoral destes paizes, propa­
gando-se ás de outras de diversos paizes da
America e Europa, por causa de ser importada
pelos navios que arribam em seus portos, espe­
cialmente quando levam mercadorias dos pontos
infectados, e sobretudo couros e lãs. Retirando­
se á alguma distancia da costa, duas ou tres

leguas a dentro, fica-se livre completamente de
seu influxo. Nos paizes em que é endemica,
atacade preferencia os estrangeiros, atacando so­

bretudo nos procedentes de climas frios, e nos

que abusam das' bebidas alcoolicas, prazeres
venereos e se resfriam estando suados e ao sere­

no. Reina nos mezes de calor, desde Abril ou

Maio até Outubro, na Europa; e de Dezembro o

Maio no Brazil, que é quando faz mais estragos, e

se attenúa e desapparece em fins de Maio com­

mummente.
A duração média da enfermidade é de uma

semana, e a morte tem lagar geralmente entre
o quarto e setimo dia. A convalescença é ás
vezes mui lenta.

SYl\lPTOMAS : - Esta enfermidade apparece com

ou sem symptomas precursores.
No primeiro caso, dous ou tres dias antes de

começar o primeiro periodo, ha inapetencia, dór
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de cabeça, dôres nos rins e costas, e uma f�ou­
xidão e cansaço tão grandes, que os doentes

apenas pódem mover-se.

PRIMEIRO PERIODO: -A febre amarella apresen­
ta-se muitas vezes de um modo brusco, come­

çando por um frio repentino, geralmente á meia
noite, que é seguido de febre intenso, ardórna

pelle, grande sêde, forte dôr de cabeça e na es­

padua, braços e pernas. Os olhos tour-nam-se en­

carnados, chorosos; o paciente apresenta um

symptoma especial quasi sempre, que consiste
em vertigens ao sentar-se. A lingua torna-se

grossa, ponteaguda e com as margens encarna­

das, com capa grossa, branca e amarella em seu

centro; vomitos biliosos ou mucosos, nauseas te­

nazes, sensação de oppressão, agitação e inquie­
tação, suppressão da ourina, faces coradas,
transpiração biliosa da pelle, ás vezes deixando
manchas amarellas na casima do doente, e ex­

pressão triste, melancolica, abatida ou dura de
semblante. Este periodo dura de 24 a 48 horas,
e si houver attendido a tempo, faz-se desappa­
recer a enfermidade na maioria dos casos, o que
se verifica cedendo a febre e demais symptomas,
que terminam por abundantes suores e somno,
verificando-se uma rapida convalescença,

SEGUNDO PERIODO : - Si a enfermidade passar
ao segundo periodo, o executa de um modo ter­
rivelmente enganador, e por uma especie de
abatimento.

A febre desapparece inteiramente, ti. lingua
torna-se quasi natural, o doente tem fome e de­

seja vestir-se, emquanto que na realidade veriti­
cam-se as mudanças mais temiveis : prescreva-se
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a mais rigorosa dieta, e tenha-se um cuidado
muisollicito. Os symptomas que se desenvolvem
immeùiatemente depois dos anteriores e indicam
a approximação do terceiro periodo, são : fome
voraz, sensação dolorosa, picante, no estomago,
insomnia constante, frequentes esforços para
lançar as gosmas da garganta, acres que sobem
á bocca, Ilatulencia e ruido de ventre, peso e

debilidade n o abdomen, capa ligeira (le côr de li­
mão na sclcroticajbranco dos olhos), pulsolento,
irroguluridade nas idéas, delirio furioso ás vezes,
ou bem umagrande apathia com torpor nos mo­

vimentos, e aspecto notavel de anciedade ou

tristeza. Os vomitas são ás vezes verde escuros e

de consistencia oleaginosa, ou com manchas de

sangue; a pelle se cobre de suor viscoso e de um

cheiro especial, respiração agitada, e evacua­

ções ppquenas o repetidas de materias iguaes
ás dos vomitos.

.

TEHCEIRO PERIODO: - A transição do segundo
ao terceiro periodo é rapida. Os symptornas prin­
cipaes são: forte ardor na garganta e estomago,
dóres violentas no estomago e ventre, diarrhéa
de côr escura ou negras; ourinas escuras, negras
ou amarellas ; côr da pello amarella intensa,
arrôtos e soluços, prostração profundo sem po­
(kr-sc mover a cabeça nem os pés, deli rio baixo,
desejo de sahir de cama, o pulso torna-se debil­
e frequente, confuso ou lento e brando; hemor­
rhngias das gengivas, garganta e estomago,
anus e nas ourinas ás vezes, agitação continua
com insomnia; suores e extremidades frias; o

delirio baixo ou de musitação se converte em

furioso; vornitos frequentes de um liquido ama­

rello escuro, ou de uma cspecio de agu.a de côr
do vinho tinto, de um muco ou preto misturado
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com pequenas porções ou manchas mui escuras,
semelhantes ao rapé, borra de vinho, e ás vezes

de sangue já puro ou mais ou menos misturados
com as materias anteriores. Si a· enfermidade
não se detiver ao chegar a este ponte, ha que
temer os terriveis vomites negros um pouco se­

melhante ao pó do, café, ou rapé, pr ecipitados
na agua e da consistencia da borra do vinho.

A suppressão de ourina, o estupor e a immo­
vibilidade e as convulsões precedem ordinaria­
mente a morte. Em alguns casos e sangue das

hemorrhagias pela- bocca e nariz, é podre, e in­
fecta a-habitaçao do doente. As evacuações do
ventre se assemelham aos vomitos com dôres
violentas de estomago e ventre; o (ioente gri ta
nos accessos das dôres, e morre ordinariamente
em uma dellas.

As vezes se desenvolve o typho õ febre ty­
pho ide ; sendo uma transição da febre amarella,
com irritação gastro-intestinál e cerebral em

certas occasiões, com abatimento grande de for-
ças e outros symptomas do typho.

.

DIETA: - Deve suhmetter-se o doente a uma

dieta rigorosa, e que não tome mais que substan­
cia leve de arroz ou agua de pão até que o estado
geral do doente indique.poder-se dar caldos de ar­

roz, gallinha, etc., mais isto nuncaantes de 3 dias.

TRATAMENTO DO 10 PERIODO : - E' um facto
reconhecido por todos os áuctores e medicos

q ue têm tratado os doentes de divr-raas epidemias
de febre amareJla, que acon. é o medicaniento
especifico do primeiro periodo; quando ha frio,
febre mais ou menos violenta, calor secco ('

ardente da pelle e-os demais symptomas do
primeiro periodo; muitas vezes acaba com a

enfermidade, produzindo-se em. benefício suores
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copiosos, deixando logo uma debilidade ou ina­

petencia que cedem com algumas doses de chin.

Belladona. - E' o medicamento que subsLitue
o acon., si este não fizer diminu i r a febre e seus

symptomas concorrentes, e houver grande exci­
tação, delirio, forte dôr de cabeça, abrasa­
mento do rosto, olhar scintillante, pulso
variave], dôres fortes por todo o corpo, etc.

Si acon., nem beûaâ., corrigirem 9 estado fe­
bril, recorra-se a bry., sobretudo quando houver
fortes dôres de estomago e ventre e em todo o

corpo; e si bry. ainda não bastar, reccorra-se a

qelsemiwm:
Ipecacuanha. - Convém quando os vomitos

e as nauseas são os symptomas que predominam
e não tem cedido com acon., e não alliviam o

doente. Quando são violentos e incessantes e

não têm cedido com ipec., dê-se tart. em.

Alguns auctores aconselham puls., depois de
acon., si as dóres nos rins são mui fortes, jun­
tamente com osvomitos, ou argentum niiricum:

Estes medicamentos são geralmente os de pri­
meiro periodo e os que salvam na immensa
maioria aos pacientes, evitando que a enfermi­
dade passe ao segundo periodo.

TRATAMENTO DO 2° PERIODO. - Si a enfermidade
passarao segundo periodo, existe já o verdadeiro
perigo. Deve cuidar-se em que o doente esteja
quieto na cama e bem abrigado. Não deve atten­
der-se a nenhum de seus pedidos, que são :

levantar-se, mudar de habitação e de cama,

diversos alimentos, etc.; neste periodo como

no anterior só se lhe dará substancia de a.rroz.

O medicamento principal neste periodo, reco­

nhecido assim por todos os auctores, é ars., ou
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merc., si ars. não dér resultados e o doen te
sentir dôres agudas no figado, anciedade,
insomnia, e côr arnarella da pelle.

Si a insomnia fôr constante, juntamente com

grande inquietação e estado nervoso pela noite,
-dè-se : co/rea.

TRATAllENTO DO 3° PERIODO. - Si a enfermidade

passa infelizmente ao terceiro poriodo, tres
medicarnentos existem principalmente pará
combatei-a : ars., cerair., chia.; e em segundo
logar, Iacù., crotal, e carbo v.

Arsenicum, - E' o primeiro medicamento a

que se deve recorrer, para a cõr amarella ou

azulada do rosto, olhos fundos e sem brilho,
nariz afilado, frialdade' e suor viscoso, labios c

lingua negros, vomites violontos negros ou do
substancias escuras, com gritos e lamentos;
pulso irregular, accelerado, debil, grande pros­
traçâo de forças, dôres urentes no eslomago,
caimbras , diarrhéa semelhante aos vomitos,
grande medo de morrer c sêde ardente.

Veratrum. - Nos mesmos casos que ars., e de­

pois deste, quando o frio e os suores não têm sido
dominados por ars., antes pelo contrario têm

augmentado, mãos e pés frios, assim como as

orelhas e nariz, tremores e caimbras, sêde in­
tonsa, evacuações negras com vomitos de bilis,
inquietação, perda de conhecimento ou madorra.

A Iguns auctores dizem q ue é preciso dar lach,

quando acon. não corrige os symptoinas, e si
laeti. não bastar, dê-se crotal.

Laches. - Quando predominam os symptomas
nervosos, com agitação, inquietação, lamentos,
insomnia, seccura da lingua, G ue apenas se póde
tirar da bocca e isto com temor.



Crotalus. � Quando predominam a magrem,
as hemorrhagias e a ictericia.

O Dr. Holcombe. de Nova-Orléans, na epide­
uria que sofi'reu esta população em 1867, curou

a maioria do's doentes que tratou com lach . e

crotal,
'

C/lina, -'- Convém para combater a debilidade

profundo que deixam as perdas causadas pelos
vómitos e sobretudo pelas hernorrhagias e con­

tribue pam diminuil-as.

Curb. veg. - Dá-se já nos casos desesperados,
em que nenhum dos medicamentos anteriores
têm produzido effeito algulll, desfiguração do
semblante, extremidades e halite frios, pulso im­

perceptivel, olhos meio abertos, emfim parece
que o doente está na agonia. Uma ou varias
dóscs deste medicamento produzem com Ire­
qucncia uma reacção saudavel, que dá logar ao

emprego e acção dos medicumentos anteriores.

Segundo o Dl'. Castro Carreira, do Rio de Ja­
neiro, arqen: e ergot ina da õa são um poderoso
corrective dos vomitos negros.

Consulte-se mais:
Para il diarrhea dolorosa, escura ou sanguinea:

phosph., podopli., ceratr. utere, Para a �lysUl'ia
dolorosa ou suppressão da ourina : cauth,

QUHnrin predomiunm as hernorrhagias e chin.
não bastar dê-se: erqot., ou carbo reg.

Para it metrorrhagia (sangue da madre) com

ou sem aborto: sabina, secate, luuiuunelis.
Quando coff. não pudor combater o estado ner­

voso, a este chegar á urn ponto extrnordinario ,

dê-se: ign., ouh,ljO!;c.eslmlll., si houver demais
delírio ou convulsões.

Quando a febre amarella passa de repente ao

estado l!Jjlhiro, com os caracteres rIe uma febre
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typhoide intensa, o principal medicamento que
ha que dar-se, é rhus. Seus symptom:as são:

lingua secca e negpa, labios scccos, pardos e re­

quebrados, pulso debil, delirio ou modorra, respi­
ração ruidosa, diarrhéa, nauseas e vomitos, perda
ele conhecimento, palavras incoherentes e im­
movibilielaele sem desejo algum.

Si rhus não bastar consulte-se : ars., nair,

m., ôu carbo v.
-

. Si predominarem os syrnptomas nervosos,
elê-se hyosc. ou bell., e ainda coff .

.

Na convalescença é mui facil a recahida, si o

doente commette excessos no regimen alirnen­
ticio, ou si se levanto e sahe antes de haver recu­

perado as forças. Chin. em solução, duas ou

tres colheres ao elia, accelera a convalescença.

Febre intermittente.

SnlPTOMAS : -;- Consisto em accessos regulares
ele frio, calor e suor, que se apresentam em pe­
riodos regulares e fixos, isto é, de 24 em 24, ele
48 em 48 ou ele 72. em 72 horas.

Ha. caso em que.a febre se apresenta de 4 em

4 ou de 7 en 7 elias. Assim se chamam quoti­
dianas, terçans, quartans; e sernanaes as que se

apresentam de 7 em 7 dias.
A's .vézes se apresentamos accessos mais tarde

ou mais prornptaménte que ele ordinario, ou bem
se verificam clous accessos no mesmo dia, e

independente um do outro.
A allopathia não conhece outro merlicamento

contra a febre inlermittente que a quinina, a qual
em verdade corta ordinariarnente os accessos por
algum tejnpo ; mais a febre apparece commum­

mente uo 19°,21° ou no 28° dias, quando não se
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seguem tomando dóses de quinina comei preser-
vativo.

.

A homœopathia não tem semelhante remedio
universal contra a febre intermittente; e para en­

contrar' para cada caso particular o verdadeiro
medicamento especiftco homœopathico, é preciso
ter-em conta as circumstancias seguintes;

1) As differentes phases da febre: frio, calor
e suor, estão perfei tamente desenvol vidas? Falta

algumas dell as ? Predominá algumavsobre as

demais?

2) Em que momento se apresenta a sêde ? E'
an Les da febre ou duranteo frio? E' unicamente
durante o accesso do calor ou do suor? E' nos

inLervallos que separam as diversas phases? .

3) Quaes são os symptomas concorrentes- que
se apresentam antes, durante ou depois das dif­
ferentes phases da febre ?

Iriamos demasiadamente louge se quizessemos
inserir neste livro um repertório da' febre inter­
mittente; não fazemos mais que indiquar os medi- -

camentos principaes,esobretudo.seussymptomas
mais caractéristicos.

TRATAMENTO; - Arsenicum. - Febre intermit­
tente irregularmente desenvolvida.]diaria ou de
tres em tres, oude quatro em quatrodias). -Frio
e calorsimultaneos oualternantes, ou frio interior
e calor exterior, e vice-versa, ou ainda frio pela
tarde e calor á noite, e depois suor. Grande
debilidade. Dôres violentas de estomago. -

Predisposição ás inchações hydropicas.
Sêde : O doente não bebe mais que no periodo

do calor; bebe corri frequencia, mais pouco de
cada vez. - Sède inalteravel durante o suor.
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Symptomas concorrentes (sobretudo durante o

frio e o calor) : inquietação, angustia, dôres nos

ossos e rins, náuseas, -respiração difficil.

Depois da febre: Violenta dór de cabeça.
<,

China. - Medicamento preservativo, sobre­
tudo nas localidades pantanosas, ou nas que se

produz a febre por agua podre.
Antes cla febre: Nauseas, sêrle, fome canina,

dôr de cabeça, angustia, palpitações de coração,
espirros, etc.

Frio: Alterna com o calor (comp. com ars.),
ou calor que sobrevém muito tempo depois do
frio.

Suor : Tão sómenLe em algumas partes do

corpo, ou mui abundante (sobretudo á noite).
Sède : Ordinariamente entre o frio e calor, ou

depois do calor e do suor. O frio augmenta de-

pois de se haver bebido.
.

Durante a febre: Somno agitado e tez ama­

rella (*).
Ignatia. � Medicamento principal quando

houver lombrigas, grande tristeza, pranto e op-
pressão de coração.

.

Frio: Náuseas e vómitos, tez pallida, dôr na

espadua; allivio do frio com calor exterior; frio

parcial ou horripilação interior, com calor no

exterior.

(*) China allernado com (l1'S., no intervallo dos ac­

cessos de 3' em 3 boras, e acon., no accesso de 1 em

·1 hora é um tratamento especifico em grande numero de
casos.
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Calor: Durante o calor, dôr de cabeça, ver­

tigens, delirio, rosto pallido ou al ternativamente
pallido e róxo , ou vermelho cm uma das faces.

Sèdes : Só existe durante o frio, e desapparece
com o calor.

Antes ou despois da febre: Dôr de cabeça 'c
na bocca do eslomago, grande cansaço, somno

profundo com rouquidão.
Ipecacuanha. - Frio interior que augmenta

ao approximar-se o calor. Pouco ou nenhum
somno durante o frio; fortc.sêde durante o calor.

Symptomas concurrentes: Nauseas e vomitos
com Iingua suja ou limpa, oppressão de peito
antes ou depois da febre.

N. il. - Este medicamento tem de bom,
ainda quc não convenha em algum caso, operar
todavia uma mudança favorável para que logo
chin., ign., nux V., ou ars., façam desapparecer
os accessos mais facilmente.

Lachesis. - Renovação dos accessos pelos ali­
mentos acidos.

Frio: Apresenta-se geralmente depois de co-­
mer ou pela tarde, com dór nas extremidades
e rins, que impedem o doente de estar quieto, ou

oppressãode peito com estremecimentos convul­
SIVOS.

Calor: Violenta dôr de cabeça, delírio loquaz,
l'oslo encarnado, grandeagitação, Oll frio interior
com calor violento no exterior: apparição de ca-

101' principalmente pela noite, suhsLiiuindo-o o

suor para o amanhecer. - Sède ardente durante
o calor.

Depois dos accessos: Tez descorada, terrosa,
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de um roxo amarcllo; dû!' de cabeça, grande
debilidade e falta dé forças,

Natrum muriaticum: - Frio continuo, calor
com atordoamento e dór de cabeça fortissima.,
dóres de ossos, atordoamento, escurecimento cla
vista, vertigens e rosto encarnado.

.

Sêde :. Grande sède durante o frio e o calor.
Symptomas concorrentes : Angulos dos labios
ulcerados, grande debilidade, bocca do estomago
dolorosa ao tacto, gosto amargo, e perda total
do appetite.

.

.

-

Nux oomica. -Frió e calor simultaneos, ou ca­

lor antes do frio, ou calor exterior o frio interior
e vice-versa, frio que não se· allivia com o calor
exterior. - Temor·de despir-se, mesmo durante
o periodo .de calor e do suor. - Dõres lanci­
nantes nas costas e ventre com vertigens e ancie-.
dade durante o fri-o. - Somno. durante o rio,
as unhas dos dedos das mãos tornam-sê azues

(Rowley). Grande abatimento e debilidade para­
lytica já antes do acesso. (B.)'

Pulsatilla. - Está principalmente indicada
.quando um excesso no corner fern provocado re­

cahidas da febre. - 'Dôrea de estornago, gosto
amargo, vomitos de mucosidades. de bilis 011

cousas azedas. - Frio, seguido de calor com

sêde (ordinaria:men te á entrada da noite), diar­
rhéa durante a febre. -Calafrios que sobrevém
tambem durante os intervallos.

Sulphur. - Comvém sobretudo nos casos teria­

zes, á pessõas psoricas, ou quando a febre tem
sido precedida por erupções supprimidas da

pelle.
Tenham-se tambem presenfes os mcdicamen­

tos seguintes:
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Belladona. - Forte congestão sanguinea na

cabeça, delirio ou somnolencia, medo á luz, etc.

Bryonia. - Predomina o frio; é acompanhado
de tosse com pancadas no peito ou .debaixo das
costellas. O movimento aggrava os symptomas.

Calcarea carbotuca. - Convém nos casoS' chro-
'

nicos e tenazes, ás pessoas. escrophulosas, e ás

que o abuso da quinina tem posto surdas.
Carbo vegetabilis. - Accessos de febres re­

beldes ou completamente irregulares. - Dóres
dilacerantes nos dentes e extremidades antes
da febre. - Sêde só durante o frio.

Cina. - Vomitos e fome canina, antes, du­
rante e depois de fabre.

Bhus. - Erupção urticaria durante a febre,
ou colicas com diarrhéa, pressão na bocca do
estomago, palpitações de coração com angustia.

Sabadilla. - A febre se apresenta semp-re á
mesma hora. - Frio seguido de calor com dôr
de cabeça. - Febre corn syrnptomas gastricos,
tosse secca e espasmodica durante o frio e sêde,
só entre o periodo do frio e do calor.

Staplujsaqria. - Febre intermittente que
quasi se limita ao frio. - Fome canina antes e

depois do accesso. - Symptomas de escorbuto
durante a febre.

Tarantula. - Febre terçan chronica, rebelde
a todos os demais medicamentos e com sympto­
mas moraes raros, com movimento continuo
da cabeça e membros; menstruação difficil.

Veratrum. - Frio exterior, suor frio e desejo
de bebidas frias. Frio com nauseas, seguido de
calor e sêde inextinguivel, delírios, rosto en­

carnado, somnolencia continua. - Suor sem

sêde, com grande pallidez no rosto.
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Eucalyptus globulus. - E' um medicarnento
usado ultimamente, para as intermittentes, so­

bretudo quotidianas e mesmos terçans colhidas
em terrenos pantanosos ou humidos.

Quando as intermittentes têm sido tratadas
com grandes quantidades de quinina, dê-se:
em primeiro lugar se ainda existir a febre, pul­
sat. ; si já não existir ars., on ipec. ; e si estes
não bastarem, carbo V., natr, mur.

DÓsEs. - Não se dão medicarnentos durante
os accessos da febre, e sim immediaLamente
depois; tambem se dá uma dóse algumas horas
antes do accesso. As pessoas que quizerem dar
os medicamentos dissolvidos em agua ou em

fórma de gottas, os farão tomar aos doentes
nos intervallos dos accessos, urna colher de tres
ou de quatro em quatro horas.

DIETA. - E'mister ignalmcnte observar-se
uma dieta severa, e abster-se de alimentos gor­
durosos e acidos, como lambem de toda sorte
de pasteis.

Febre puerperal

SYMPTOMAS: - Desenvolve-se geralmente nos

primeiros oito dias que seguem ao parto, distin­

g'uindo-se pela violencia da fehre, fortes dóres
de ventre, suppressão completa dos lochios

(purgação), symptomas cerebraes, vómitos,
mais ou menos violentos, desejo de ourinar e

evacuar, e_ até movimentos convulsivos, con­

vertendo-se ás vezes em typhoide.
Esta enfermidade exige muito cuidado e é

sempre gravíssima, necessitando para seu tra-
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lamento a assistencia de um homœopatha expe­
rimentado.

Nos casos em que não fór possivel encontral­
o, ou emquanto não vier, consultem-se os me­

dicamentos seguintes:
TRATAMENTO : - Aconuum. - E'o medica­

mento que ha para dar-se no principio e muitas
vezes impedirá que a enfermidade passe adiante.
Calor violento, secco e ardente; rosto encarnado,
vomitos biliosos, sêde inextinguivel, sensibili­
dade excessiva da parturiente ãs dôres; angus­
tia inconsolavel com grande medo de morrer;
agitação e gemidos. Si a enfermidade estiver já
adiantada é inutil e mesmo prejudicial dar acon.;
neste caso dê-se um dos medicamentos seguintes:

Belladona. - Ventre elevado, com dôres lan­
cinantes, ferinas, como si os intestinos estives­
sem agarrados com garfos ou unhas, pressão
violentanos orgãos genitaes comesi ludo quizesse
sahir por elles, difficultade de engulir e espas­
mos de garganta,rosto e olhos encarnados, bocca
secca com sêde e lingua rôxa, symptomas cere­

braes, como por exemplo, delirios furibundos e

somno profundo ou insomnia, hemorrhagias
da madre, com sangue coalhado e fétido, peitos
vasios e inchados ou inflammados.

Bnjoria. - As vezes convém depois de acon.

Ventre excessivamente sensivel ao mais leve
movimento ou contacto, com prisão; dôres
lancinantes no ventre, exasperadas pela pres­
são; febre intensa com calor geral, sêde ardente
com desejo de bebidas frias, humor irascível,
apprehensão, temor á morte e inquietação sobre
o exito das enfermidades.

Hyoscyamus. - Nos casos em que bell. não for
sufficiente contra os symptomas cerehraes e ty-

liED. DA FAU. Hi
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phoides, Visão que assusta ou perda completa
do conhecimento, tremor nas extremidades so­

brteudo das superiores, convulsões e espasmos
na garganta, hemorrhagia de um sangue coal­
hado pela madre.

Mercurius. - Nos casos em que bell.não bas­
tar, mas quando os symptomas cerehraes não
existirem ou forem prenunciados. Symptomas
de derramamento no ventre (de agua) com

dóres lancinantes e pressivas, gemidos conti­
nuos, suores g'eraes, abundantes, sêde ardente,
inextinguivel, rosto disfigurado ou amarello,
salivação abundante, evacuações mucosas e san­

guineas com puxo, ourinas mui fétidas e aggra­
vação nocturna de todos os symptomas.

Nux vomica. - Suppressão repentina dos 10-
chios (purgação), peso e ardor no 'ventre e or­

gãos genitnes, ou pelo contrario, os lochios são
excessivamente abundantes e são acompunhu­
dos de dôr nos rins, difficuldude de ourinar e

ourinas ardentes, prisão de ventre com náuseas

e vomitos, rosto encarnado. dor de cabeça com

vertigens, zunidos ele ouvidos, accessos de des­
vanecimento ou escurecimento da vista.

Bkus. - Indispensavel nos casos de sympto­
mas cerebraes e typhoides, grande prostração,
lingua, gengivas e Iabios scccos, negro:;; aggra­
vação clos symptomas com a mais pequena con­

truricdude : os lochios hruncos se tornam san­

guineos; hemorrhagias pelo nariz e madre
estas ultimas em Iormu de coalho.

Sulphur. - Nos casos ruais desesper-ados e

nas mulheres sujeitas li erupções chronicas,
Colicas violentas com crescimento excessivo do
ventre e dór de rins; 10chi08 supprnnidos ou

quasi supprimidos ; puxo para evacuar eourinar,
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dóres violentas no baixo ventre, calor, frio e

co nvulsôes.
Além destes medicamenlos dá-se tamhern ars.

nos casos em que mere. não houver feito nada
contra o derramamento d'agua no ventre.
Grande debilidade, l'oslo palido , terroso e desfi­

gurado; desejo incessan le de bebidas frias, mais
a doente hebe mui pouco de cada vez; suores

frios.

Alguns preferem apis a ars. Tambem dá-se
carb,», em ultimo extremo, quando neminerc.,
ars., nem apis, houverem sido efficazcs contra o

derramamento excessivo d'água no venlre.

D()SES : - Veja-se tt pago 24.

Febre typhoïde - Typhus - Febre gástrica
Febre adynamica - Febre ataxica

DIl:FINIC:i.O : - Debaixo de todos estes nomes se

comprehende a entidade morbida chamada ty­
phoïde, segundo as fôrmas e gravidade que reves­

te. Não apresenta sempre o mesmo grúo de inten­
sidade, nem as mesmas fôrmas, e por isso se tem
chamado e se chama como deixamos consignado,
e demais febre mucosa, ïebre» tlos vapores, febre
de lazaretos, acampamentos, etc. A febre typhoïde
desenvolve-se ás vezes lentamente e pouco a

pOllCO; outras se declara subita e violentamente.

Segundo affecta o cerebro, o pulmão ou os in­
testinos, assim se designa com os nomes de febre
typhoide ou typhus de Iórma cerebral, pulmo­
nar ou abdominal.
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Esta ultima é mais frequente; a enfermidade
tem sua séde na membrana mucosa dos intesti­
nos; produz nelles ulceras que causam diarrhée,
e ás vezes hemorrhagias mui perigosas.

Todas as enfermidades podem tomar um ca­

racter nervoso, ou typhoide, ou fazer-se typhoi­
des, como acontece dizer-se, si as circumstan­
cias forem desfavoraveis para o doente, ou o

tratamento estiver mal dirigido.

SYMPTQMAS: - Em geral vem precedida de um

periodo mais ou menos largo de frouxidão, aba­
timento e falta de appetite. Então sobrevem cala­
frios seguidos de calor, ou um grande frio seguido
de um calor persistente com delirios e insomnias

que debilitam. O doenle jaz sobre a cama e fica
coma paralytico : os labios e os dentes tornam­
se negros como se estivessem cobertos de tinta,
a lingua fica secca. Diarrhéa ás vezes com eva-

. cuações semelhantes a borra do vinho e outras,
com prisão pertinaz do ventre.

O typho apresenta-se isolado (esporadico), ou

em fórma de epidemia.
CAUSAS: - Suas causas são mui variadas: as­

sim, uma má alimentação ou insufficienle, (I

cansaço, ou um esgotamento de força, já ph y­
sica, já moral, assim como os grandes desgostos
e as desgraças que se soffrem, são as mais faceis

para produzil-o. A causa principal desta enfer­
midade, para alguns, e provavelmente a mais

fréquente, parece provir de substancias organi­
cas que corrompem a agua que se bebe, ou

transformação de outras molestias graves.

TRATA�IE�TO : - Apis. - Parece que este me­

dicamento possue em certas épochas effeitos
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específicos contra as epidemias mais diversas,
emquanto qu� em outras, ainda quando pareça
que a epidemia é a mesma, não produz effeito

algum.
Uma indicação essencial de apis é a seccura

da lingua (ou bem vesiculas na lingua com sen­

sação de feridas ou aspereza); a pelle fica secca

e quente; falta ele sêde.
Arnica. - Sornnoleucia, debilidade, halito

fétido, pelle coberta de grandes manchas verdes;
o doente assegura que está perfeitamente bem

(Hg); delírio, rouquidão e evacuações involun­
tarias.

Arsenicum: - Symptomas de grande debili­
dade ou de forte dissolução de sangue. - Eva­
cuações escuras, putridus, que sahern sem que o

doente as note. - Sobresaltos frequentes e ge­
midos; queixo inferior pendente, com os olhos
meio abertos; si ars., não produzir um prompto
allivio, recorra-se a carbo V.

Baptisia. - Lingua coberta de uma capa ama­

rolla escura, máo gosto na bocca, gosto putride,
lingua inchada e aspera, Lanto que o doente
falIa com difficuldade, cabeça tonta, ventre do­
loroso ao tacto, rosto encarnado, olhos injecta­
dos, prostração consideravel, indifferença; fal­
lando-so aa doente elle cahe em um somno pro­
fundo em meio das respostas; o paciente leva
as mãos por toda a cama como quem vai reco­

lher o corpo que crê está feito em pedaços; agi­
tação, outras vezes com mudança de posição, por
crer que a cama está dura como uma taboa.

Belkuiona. - Vermelhidão e calor ardente no

rosto, olhar brilhante, olhos encarnados, sêde
ardente com repugnancia ás bebidas: agitação,
i nsomn ia ou somo o intranquillo com sobresaltos ;
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murrnurios, deliria baixo ou violento, com de­

sejo de arrojar-se cla cama e visões assustado­
ras; dór de cabeça violenta, sobretudo de fonte
a fonte, labias, dentes e lingua seccos, e esta
rôxa ; ourinas escassas e mui encarnadas; res­

piração rapida e pulso fréquente. (Depois de
betl., dar-se-ha lujosc., au stram.) .

Bruonia, - Medicamento dos mais importan­
tes em lodos os periodos do typha. - Lingua
coberta de uma capa hrancn , espessa, amarel­
lenta ou lingua secca.

Indicações principaes : grande dehilidade com

desejo de repouso, dõres nas extremidades e na

caheça, dõres lancinantes no peito e na região elo

fig-ado. aggl'avação das dôres com o movimento.
- Prisão de ventre. - O doente têm deliria,
quando se move na cama tem nauaeas ou desva­
ner imentoa. - Bocca secca sem sède, ou hem
forle sède, o doente bebe muito de cada vez.

(Ars., tem os symptornas contrari os.) Depois de
bl'lJ., na maior parte (los cusos está inc! ioada l'li us.

Chelidonium. - Mui vanta jasa em certos casos

(le typha epidemico. - Evacuações (le cór clara,
vermelha ou esbranquiçada que sn hem rom Ire­

quencia insensivelmente, ainda quando o doente
está em todo seu conhecimento. - A ourina,
apezar da secreção imperfeita da bílis. é pouco
escura. frequentemente ln-anca.

Cocciúus. - Mui efûcaz em certos casos no

principio da enfermidade. - Grande abatimento

que, com o mais pequeno esforço, póde ehegar
alté o desfallecirnento ; a cabeça fica affectaela,
ha atordoamento, apathia, somnolencia sem

verdadeiro somno, dór de cstoruago, paralysia
elas extremidades. Convém tambem nos casos

adiantados e depois de rhus.
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Hyuscyamus. - Perda do conhecimento com

delírio. (O delirio não é tão violento como o de
belkui. ; é mais um murmurio incornprchensivel,
mas ha saltos e palpitações de tendões e museu­

los.) O doente responde perfeitamente ás per­
guntas, mas em seguida perde de novo o conhe­
cimento ou cahe no delirio,

Lachesis. - Todos os symptomas se aggravam
ao despertar. - Queixo inferior pendente, lin­

gua secca, rôxa ou negra,' com ponta azulada. -

Lingua tremula ao tirai-a, ou hem a ponta cahe

pOl' detrás dos dentes inferiores. Olhar estupido ,

os olhos parecem estar cheio de somno; verti­

goens ao volver-se na cama, ourinas abundantes
e de um róxo escuro .

Mercurius. - Quando predominam os symp­
tornas gastricos. e pouco ou nada os cerebraes;
grande sensibilidade cla bocca do estomago ao

lacto; liugua coberta de uma capa espessa ama­

rella, gengivas que deitam sangue, diarrhéa
amarella, verde, suores abundantes, debilitantes

•

e que não alliviam.
illudat. ac. - O doente escorrega na cama

pouco á pou<.:O até os pés della; ourinas suppri­
midas; odór fétido da bocca que está toda negra;
grande debilidade e prostração, o doente suspira
e geme durante o somno.

Nu.c oomica, - Adormecimento como por em­

briaguez, com pedra do conhecimento; faces e

palmas clas mãos rôxas e ardente, lingua secca,
com margens e ponta encarnadas, labios seccos,
gosto amargo e putrido das bebidas, pressão e

tensão dolorosa na bocca do estornago e nos lados
(lo ventre, extremidade como que paralysadas,
humor irascivel e impaciente, prisão ele ventre.

Pttosphori ac: - Grande apathia, indifferença,
sentidos en fraquecidos ; g-ranrle inflamrnação dos
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intestinos. Diarrhéa não dolorosa, com evacua­

ções aquosas, brancas ou amarellentas (feculen­
tas). Laconismo e repugnancia á conversação;
olhar fixo, estupido, somnolencia invencível e

somno cheio de desvarios; ou delírios com

murmurios ; surdez; evacuações de diarrhéa,
ourina rôxa escura, ou prisão de ventre e ouri­
nas de côr rôxa; suor frio no rosto, mãos e

bocca do estomago com anciedade. (Convém
antes ou depois de op.)

Rhus. - Como bTy., é un medicamento essen­

cial em todas as classes do typho. - Indicações
principaes: dôres nas extremidades que augmen­
tam com a quietação: o doente move-se con­

stantemente ou muda de posição. Sangue pelo
nariz sobretudo á noite; vermelhidão em fórma
de triangulo na extremidade da lingua. - Diar­
rhéa (evacuações que sahem involuntariamente)
que augmenta pela noite. Somno agitado ou

delirio ; Q doente falIa comsigo mesmo, mas em

s"eral de um modo incoherenfe. Grande deb ili­
clade e prostração que não permitte quasi mo­

ver-se na cama, somnolencia com murmurios e

rouquidão; delírios loquazes com desej o de fugir
da cama, e que alternam com momentos luci­
dos; olhos encarnados; lingua rôxa e tremula
com forte sêde; ourinas sanguineas e diarrhéa,
ás vezes suor viscoso, com angustia.

Stramonium. - O doente levanta a cabeça com

frequencia do travesseiro (G). Delirio violento,
sendo preciso sujeitar o doente, porque quer ar­

rojar-se da cama, morder, arranhar, ou fugir
impellido porvisões assustadoras, canta, assovia,
ou atira o que tem na mão, não reconhece

parentes nem amigos, pupillas dilatadas, insensi"
veis evacuações de ventre e ourinas supprimidas,
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estado de adormecimento com rouquidão que
alterna com os delirios.

Além destes medicamentos, convém outros, e

ainda que aquelles sejam os principaes e estejam
quasi sempre indicados em uns ou outros casos;
indicaremos ainda tres que tambem o estão ,

ainda que não com tanta frequencia.
Opium. - O doente dorme continuadamente,

tem uma especie de somnolencia comatoza; nada
o chama a attenção, desperta á força de o chama­
rem ou o ameaçarem, olha estupidamente e volta
a cahir profundamente dormindo, bocca aberta
com forte rouquidão.

Pulsatilla. - O doente se queixa e lamenta
continuadamente, não p6de estar quieto, chora
com frequencia e ás vezes desespera-se. Diarrhéa,
falta de sède, bocca pastosa, perda do conheci­
mento com delirio e com gemidos.

Su7phur. - E' o especifico cm alguns casses,
sobretudo nos que recahem em pessoas escro­

phulosas, sujeitas a erupções ou que estas se

tem supprimido. Convém quando a enfermidade
estiver quasi adiantada e depois de nux V., ás
vezes.

Calor continuo sobretudo it noite, com rosto

pallido, pulso cheio, accelerado, forte sêde, lin­

gua secca, ourinas mui escassas de um rôxo

escuro, insomnia, delirios com olhos abertos, e

prisão de ventre.

REGIMEN: - Quanto á convalescença da febre

typhoide, diremos que é preciso ter uma grande
prudencia na alimentação, que é preciso abster­
se de cousas doces, das de pastelaria e gordu­
rosas. Quanto aos medicamentos indicados para
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fazer adiantar a convalescença escolha-se: chùi.,
phospho ac., ou nuai v.

DÓSES : - Veja-se á pago 24.

Febl'e urticaria

DEFTNT0.�O : - Consiste esta erupção, a maior

parte das vezes acompanhada de symptomas
febris, sobretudo a variedade aguda, na apparição
de vesiculas ou borbulhas (elevações) lenticu­
lares, disseminadas por toda a pelle, ou circums­

criptas em certas partes, e que se parecem com

as que produzem as comichões das urtigas, pro­
duzindo uma comichão irritante e insupportavel.

CAUSAS: - Esta enfermidade provàm de exces­

sos no' regimen, de um forte calor, de estar ao

sol abrasador ou de um exercicio violento.
Existem duas fórrnas, uma aguela e outra

chronica.
'

SnlP'rmrAS m� F(íR�rA AGUDA : - Na aguda,
geralmente accornpanhada de febre, a erupção
estende-se instantaneamente por todo o corpo,
e sua duração é curta.

.

TRA.'LUmN'I'O : - Os medicamentos que ha para
se empregar, são : ({con., si houver febre com

muita agitação e sêcle.
Campti., si não houver febre.
Apis., si a febre não céde com acon.
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Bru., si apis não houver acabado a erupção.
Dulc., si br!!. não fõr sufficiente, ou bem rhus ..

SYi\WI'mIAs DA FÓRMA CHRONICA: - Na fórrna
chronica, chamada assim porque dura varias se­

manas, nunca vem acompanhada de febre, e ás
vezes s<Í acontece haver augmenLos febris pelas
noites. Occupa a erupção geralmente o ventre,
peito e orgãos genitaes, ainda que possa tam­
hem occupat �utras regiões.

TRATA�lENTO : - Os medicamentos principaes
que se devem consultar pela ordem de sua enu­

meração, são : l!leop., calc., carbo 1.'., ars., rhus e

caust., e ni od a unica, urens.

Si npparecer ou si se agg'rnvar 110 ar livre:
IIiI ri ac.

Com o ar frio: calc., carb. I'.

Com exercício violento: ('(III. e 11011'. ni.

FLATULENCJA

Ventosidades

DIlFINIC::\O E CAUSAS: - A ilatulcnr in c vontosi­
.lndes sã� quasi sempre o syrnploma (le alguma
enfermidade, como a dyspepsia, o hysterismo,
etc. Todavia pódcm tarnhcm subsistir por si sós,
sem depender de outra enfermidade. São urn

symptom a mui molesto, e que ás vezes produzem
dôres e até eoliens (veja-se Coliau), _

TRATA�LENTO : - Us principacs merlicamentos
para combater com exito a ílatulencia e vente-
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sidade, são : carbo V., chin., lycap., nux V., puls.,
su/ph. e asa [æt., nas mulheres hystericas.

Si se desenvolverem em conscquencia de ali­
mentos flatulentos, dê-se chin., e si não bastar:
carbo v.

Depois ele bebi das repetidas nux V., e si não
has tar : puls.

Depois de haver tornado alimentos gorduro-
sos: pulsat., ou chin., si aquelle não bastar.

Nos meninos: cham.
Si se augmentarem estando deitado: phosph,
Pela manhã: nux V.

Pela tarde: puls.
A noite: carbo V., mere.

Si se augmentarem com o movimento : nair.
Com a tosse: coce.

Si se alliviarem com a pressão: helleb.
Inclinando o corpo para andianto : belt.
Arrotando : narro carbo
Ventoseando : carbo V., nair,

Qunndo vierem 'acompanhadas de angustia
nu.c U.

De calafrios: mez,

De nauseas : qrariola.
De oppressão da respiração: mez .

De dôr ele cabeça: calc. e pbos.
De contracção dos intestinos: chin.

FLEIMÕES

Tumores inflammatorios

ABCESSOS

DEFINIr.ÃO : - O fleimão ou tumor inflamma­
tório não é outra cousa que uma grande inflam-
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mação da pelle e tecido cellular subsistente, com

vermelhidão dos tecidos, entumecimento e

dureza; pócle sel' circumscripto e diffuso. No
primeiro caso occupa um certo espaço de pelle,
do qual não passa; no segundo se estende ás
vezes á grande distancia. Sua séde é commum­

mente nas extremidades.
Póde sobrevir expontaneamente ou em conse­

quencia de guipes, quédas, arranhões, etc.

TRATAl\IENTO: -'-Aconitum. - Quando houver
febre violenta,_sêde, fortes dóres e vermelhidão
VIva.

Bel/adona. - No fleimão diffuso o mesmo no

circumscripto, quando a vermelhidão é quasi
erysipelatosa e .se estende em grande distancia.

Bryonia. - SI o tumor accusal' um forte calor e

tensão, quer a vermelhidão seja pallida ou forte.

Hepar. - Si houver dôres lancinantes pulsa­
tivas, que indicam que se está formando pùs.

Pliosphorus. - Em pessoas escrophulosas.altas,
delgadas, magras, com febrelenta e fortes dôres.

Pulsatilla. - Nas pessoas sensíveis, lympha­
ticas, que gritam e quando ao tumor rodeia uma

aureole vermelha.
Silicea. - Quando hepar não acabar de fazer

suppuraI' e abrir o tumor. Serve para apressar
a suppuração, sobretudo quando ao dóres forem

pungitivas e lancinantes.
.

Tambem dá-se ars. nos casos em que as dôres
são ardentes como brazas e o fleimão apresenta
máo aspecto; parece que está a gangrenar por
sua côr violacea.

Si depois de aberto o tumor, a suppuração não
dá signal de acahar-se, ha augmento defebre, ina­

petencia, etc., os melhores medicamentos para
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cural-o , são : silic., depois, si este não bastar
dê-se phos., nas pessoas que tiverem febre lenta;
estiverem magras e tiverem aspeclotysico.

Merc. - Quando houver fortes suores, a sup­
puração é sanguinea, ha diarrhéa,e sobretudo si
o doente tiver padecido syphilis.

.

Calc. - Depois de plios., si este não tiver feito
outra cousa que alliviar odoente sem o acabar
de curar.

Tambem pôde-se consultar :

Hepar e sulphur. - Si depois de concluida a

suppuração deixam ainda os tecidos endurecidos,
com ou sem dôres, dê-se: bant-c, quando não
hou ver dàres; e depois si hou ver necessidade
iodum. on kali-c,

Quando houver dôres, dê-se: carb. an. e si
não bastar, con,

Quando o endurecimento resiste em ambos
os casos, lié-se uma ou duas doses de wlphur.,
c volte-se ao medicarnento que estiver mais
indicado dos anteriores,

FLUXÁO NO ROSTO

Fluxão nos dentes molares

]<'LEl:IIÃO NA BOC1ŒCHA - l'LEHL\O

A Iluxão no rosto ou íleirnão produzida pela
dór dos dentes molares, por um resfriamento,
um forte incommodo, etc., com dóres, mais ou

menos insupportavcis, grando inchação, e ver­

melhidão uma vezes, e pallidez outras, com­

bale-se prompto e Ielizmente com: helt., cluuu.,
ltepur. tuere, e sitie.
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licon. - Quando houver febre.
Belkulona. - Quando as dóres forem insuppor­

taveis, produzirem desespcração , não deixarem
dormir; grande inchação com vermelhidão que
se estende muito, e parece erysipelaLosa. (Si
bell. não alliviar, dê-secham. )

Hepar. - Quando as dôres forem pungitivas,
lancinantes, e o fleimão tende á suppuração .

•Werc. - Si a dór de deo tes mo lares, por esta­
rem estes quebrados, houver produzido a fluxão
com fortes dóres queimantes, grande salivação,
difficuldade (Le engolir, dor de oudivos, inchação
das bochechas, vacillação dos dentes molares,
e dores nas gengivas.

Silicic: - Quando as dores pungitivas, lanci­
nantes, forem tão vivas que causem adesespera­
ção do doente, e hepar não tiver podido combatei­
as. na pús, p, o Ileimûo nilo acaba de abrir-se;
ou depois de aberto não se esgota a suppuração.

Estes são os medicamentos que quasi sempre
triumpham detodos os casos. Quando depois de
resolvido o tumor ou de haver suppurado, fica

algum endurecimento de mesmo, se curará este
com "((J'!Jl. C., ltepar., staph.

FLUXO BRANCO

Leucorrhéa

FLORES llRANCAS

Ha l{ue escolher o medicamento correspon­
dente, segundo a côr e natureza do lluxo. Dê-se

quando forem:
Acres: atuni., borac., con., [err.. nten:., pltos.,

ou ars., curb, V., ioâ., /;ep., silic,
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Aquosas: qraph», ou pulso sep.
Queimantes: calc., ou con., kreas.
Escuras: nitri-ac.
Verdes: caro.o.csep.
Com comichão: calc., ou kreos., ou mere.

Leitosas: calc., puls., ou ammon. C. e sitic.
Mucocas : borax, maqn, c., au calc., graph.,

mes., stann., sulph.
Purulentas: cocc., merc., sabin., ou : kreos.,

hyc., sep.
Que corróe a roupa: iod. (G.), nitri ac.,

phos. c.

Tintas de sang'ue : chin.; cocc., ou kreos., ni-
tri ac.

Viscosas: borax, stami.
De máo cheiro: kreos., nùriac., sabina, sepia.
Que põem a roupa dura: alum.
Que tinge a roupa de amarello : carbo an., pru­

nus.

Amarella: carbo V., cham., niureæ., nair, ni.,
nux V., sabina, sepia., sulph,

Dar-se-ha, segundo as circumstancias concor­

rentes, e quando o fluxo fór acompanhado:
ne dôres ele ventre: con., kreos., maqn, ui.,

puls., silic., sulph,
.

De dóres comc de parlo: elms.
De dóres de rins: caust., maqn, m., ou: barot.,

qrapli., kali.
_

De debilidade: aluni., kreos., sep.
De diarrhea : nair. ni,
De cansaço: aluui.
De tremor : alum.
De pancadas nos orgãos genitaes: sepù,
De roslo amarello : nair, lit.

.

De dór de cabeça : nett I' . ui., puis,
De crescimento de ventre: sep«: ou ammo n.

m., graph.
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Si o fluxo preceder a menstruação : calc., ou:

alum., [err., kreos., puls., ruia, su/ph.
S i apresentar-se depois da mens truação : acon.,

coce., merc., kreos., phos., ac., silic.
Juntamente com a menstruação: chin., graph.,

puls.
Logo que cossa a menstruação: Tuta.

nÓSES : - Administrem-se os medicarnentos
dissolvidos em agua, de manhã e de noite, e du­
rante tres ou cinco dias, e suspende-se logo du­
rante oito ou quinze dias. Não se usarão medi­
camentos externos, mas se cuidará muito da lim­

peza dos orgãos genitaes, lavando-os com Ire­
quencia com agua morna. (G,) repolie a até as

simples injecções de ag·ua.

GANGRENA

Si se ameaçar uma parte, ou um membro do

corpo, é preciso recorrer aos medicamentos se­

guintes : ars., chin., lacn., secal., cor., e tamhem
carbo v.

Arsenicum, - Quando as rlóres forem mui vio­
lentas e o calor as diminuir'.

Lachesis. - Si a parte uprescntar uma cór
azulada.

Depois da intoxicação pelo veneno de um ca­

daver ou serpente (ars.).
Secate cornutum. - Principalrnente nos

velhos, o nos casos em que o calor uugmenta as

Ilùl'os.
Carb. 'ceg. - Convém quando houver suppura-

\�ão fetidissima. .

�mll; DA �AM. 16
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GLANDULAS

INFLAMl\1AÇÃO DAS GLANDULAS

Combate-se perfeitamente com acon., beû.,
mere., phos., nux V., puls., silie., sulphur.

SUPPURAÇÃO DAS GLANDULAS

Os principaes medicamenlossão baryt.e.,earb.
an. e con. Si estes não bastarem consulte-se:
bell., caic., graph., lie., merc., nit1'i ac., nux V.,

phos., rhus., silie., sulph. (Veja-se: Peitos; paro­
tidas e eserophtûas.)

GOTTA

Artritis

DEFINIÇÃO E CAUSAS. - A gotta é hercditaria em

certas familias; ataca sobretudo as pessoas que
cornen comidas succulentas e têm uma vida mui
sedentaria. Parece-se muito com o rheumatismo,
mas distingue-se deste pela inchação das articula­
ções, causada pelo deposito de substancias mine­
raes, o que se não verifica no rheumatismo. As
dôres na gottaaugmentam or-dinariamente á noite
com o calor da cama, e o rheumatismo não se

distingue por esta particularidade. As ourinas
dos gottosos contém quasi sempre um deposito
de areias ou areia grossa que reapparece de

tempo em tempo, acompanhado de colicas

nephriticas mui violentas.
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REGIMEN : - Se comprehenderá facilmente

que a gotta não se cura, si o doente não mudar
de methodo de vida, cessando o uso de bebidas

. alcoolicas para sempré.

TRATAMENTO: -Aconitum. - Si houvergrande
febre, pelle secca e quente, sède, etc.

Amica. - Um dos principaes medicamentos.
Dôres como si as articulações estivessem deslo­
cadas, ou sensação como si a parte doente se

apoiasse sobre um corpo duro.
Arsenicnm. - Si as dôres diminuirem com o

calor exterior, e si o doente estiver mui debil e

magro.
Bryonia. - Quando o mais pequeno movi­

mento augmentar as dôres.
Ferrum. - Si as dôres augmentarem pela

noite, e si o gottoso experimentar um desejo con­

tinuo de mudar de logar a parte doente.
Nux vomica. - Convém sobretudo as pessoa.s

que comem e bebem muito.
Pulsatilla. - Quando a gotta passar de uma

articulação a outra.
Rhus. - Grande inhacão com ardor e comi­

chão, impossibilidade de mover-se, desejo de
mudar continuadamente de logar a parte doente;
aggravação de todos os symptom as pela noite.

Sabina. - E' mui vantajoso na gotta aguda
e chronica, quando as dôres se tornam insuppor­
taveis, si se liver o membro em suspensão. (Nos
casos de verdadeira PODAGRA, grotta nos pés, os

principaes medicamentos são (B) : am. e sabin.)
Na gottachronica corn inchação e de formidade

das articulações se dará com vantagem :

Calcarea carbonica. - Si a causa principal fôr
um resfriamento pela humidade ou si as dôres
augmentarem quando o tempo estiver chuvoso.
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Lqcopciuun. - Si a ourina contiver um depo­
sito consideravel de areia encarnada ttuuim: cr.,
zinc.i.

Demais se póde consultar : caust., graph.,
nair, m., silic., suipli., thuya. (Wolf.)

DÓSES : - Em um caso de gotta aguda que
não houver sido tratado ainda, se darão os me­

dicamentos indicados em fortes doses e frequen­
temente (da ia a 5a diluição).

Nos casos chronicos será melhor servir-se das
altas potencias e esperar sua acção, sem repetir
as dóses varias semanas.

FjUEIRAS

- DEFINIÇÃO. - Exudação de partes que estão em

contacto. Sito intretidas por um vicio extrumoso.

TRATAMENTO: - Si as frieiras forem profundas
e deitarem sangue : nierc., s({ssaph., ou petrol.,
puls., sulpk.

Si apparecerem ou augmentarem depois de
haver-se lavado: calc., sep., sulph.: ou maim.
cr., puls,

As frieiras dos ohreios que lhes sahern nas

mãos, por trabalhar com elIas na agua: caic.,
kepar., ou bem: alum" merc., sassaph" sulph.

As que se apresentam no inverno cedem a

petrot : ou a sulph.,
As do anus cedem quasi sempre a qrapl«. ou

a am. Si estes não bastarem, consulte-se: calc.,
hep., rhus, eassapk.; sllljlh.

As do escroto cedem a arn.; si estes não

bastar, dê-se graph., e em caso de necessidade:
clumi., merc., e ainda calc., i[Jn. e puls.
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As das mãos cedem a : alum., hep., petrol.,
rhus, sulph, Si forem profundas e sangrarem:
merc., petrol. e sass((jih.

As dos dedos cedem a: merc.,petrol., sassaph..
As das articulações dos dedos a: manqan.,

pilos.
As que se apresentam debaixo e em redor das

unhas, a : nair. ni.

As dos pés, a : aluni., aur., caic., ltep., laclt.,
petrol., su/ph., zinc.

As que se apresentam na ponta da nariz, a:

curb. all.

As das ventas e angulo do nariz, a: tuüim, cr.

As do rosto, a : silic.
As dos angulos dos labios, a: merc., mez .

As dos labios, a : anùnon. ni., arn., ars., br.IJ,
caps., croc., ign., uierc., nair. m., ceratr., zinc.

Si se ulcerarem : merc., ptio«. ac.

As dos orgãos genitaes se tratam, si estão no

prepucio, com sulpl«.
No trajecto do cordão espermatico : cann. e

sulph.
Na g'lande : kali.
No escroto: am. e ympll.
No membro: arn., gmpli., kali, mosch:
Nos testiculos: caust., graph., sulph,

GRIPPE

DIŒJNU';.\O A grippe apresenta-se sob a

fórma de um catarrho epidémico que frequente­
m ente e em pouco tempo se estende por paizes
inteiros. Os medicamentos que se empregam
neste catarrbo são os mesmos que as do catarrho
ordinario. Todavia consultem-se as indicações

. seguin tes :

•
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Aconitum. - Quando a enfermidade se apre­
senta com caracter inflammatorio bem declarado,
tosse secca violenta e que commove todo o corpo
com ou sem oppressão de peito, catarrho bron­
chial e congestão ou inflamrnaçâo da garganta.

Arseucum. - Grande prostração e debilidade

aggravadas pela noite ou depois de tomar-se

alimento, dór violenta de cabeça com defluxo,
com fluxo corrosivo, tosse espasmodica, com

vontade de vomitar e até vomi tos; affccção ca­

tarrhal dos olhos.

Bel/adona. - A tosse se torna espasmodica, a

dôr de cabeça é insupportavel e se aggrava com

a luz, o movimento, a conversação, agitação,
inquietação o até delirio.

Bryonia. - Dôres rheumaticas nas extremi­
dades e peito, que não permittem o mais pequeno
movimento.

Camphora. - Si houver uma especie de·
asthma catarrhal, com ajuntamento enorme de
mucosidades nos bronchios, accessos de suffo­
cação, pelle secca e fria ao tacto, ° doente deseja
estar despido constantemente, dôr de cabeça
que se augmenta com a mudança de tempo,
anciedade, insomnia.

Causücum. - Sensação ele ferida no peito,
dôres nas extremidas que impedem o movi­
menlo, e nos ossos dorosto, tosse secca, violenta,
que se aggrava á noite com calor geral.

Ipecacuanha. - Si os accessos de tosse vierem
acompanhados de vomitos e nauseas.

Mercurius. - Dôres na cabeça, rosto, ouvidos,
dentes molares e extremidades, com dór ele gar­
ganta, tosse secca, convulsiva, violenta e inces­
sante, e que não permitte fallar, defluxo, o sangue
sahe pelo nariz em consequencia da. tosse vio-

•
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lenta, calor com suores geraes, abundantes, que
não alliviam.

.

Nux vomica. - Nas pessoas biliosas, de cara­

cter violento, hypocondriacas. Tosse rouca e

grossa, dôr de cabeça violenta, contusiva, aggra­
vante, especialmente na parte posterior, verti­

gens, dôr de rins, insomnia, somno agitado,
prisão pertinaz de ventre.

Pulsatilla. - Quando a tosse não deixar des­
cançar de dia nem de noite o doente, e se au­

grnentar estando deitado.
Sabadilla. - Defluxo com fluxo abundaritis­

simo, cabeça tonta; tosse surda com vomitos ou

expectoração de sangue, desde que se deita o

doente; aggravação de todos os symptom as si o

doente respirar, pela tarde e antes de meia noite.
Stannum. - A tosse, ao principio secca, se

torna humida com expectoração abundante; si
o doente fallar ou ler, sente uma grande debi­
lidade no peito e garganta, e até rouquidão; ex­

pectoração amarella, verde, de máo cheiro; de­
pois de tossir e expectorer, o doente se sente mui

prostrado e debil; aggravação de todos os symp­
tomas com o movimento e a conversação.

Veratrum. - Grande debilidade. O doente
tosse até que cahe completamente extenuado,
apresentado-se um suor frio na fonte; aggravação
dos symptom as bebendo, obrando de ventre
(ponde-se mui pallido, debil, e o corpo de suor

frio) c suando.

FOME CANINA E FALTA DE FOME

Veja ApPETITE.
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HEMORRHAGIAS

Em todas as hemorrhagias, cuja causa não
se póde descobrir com cerleza, são um guia quas-i..

·

seguro na escolha dos medicamentos, a côr de
·

sangue e seus caracteres essenciaes.
Si o sangue fôr acre, dê-se: Icali. si/ie.
Escuro: bry., carbo V.

.

Coalhado : cl�arn., plai., rlius, ou bell., chin.,
[err., hyosc., ign., ipec., puls., eabad.

.

Negro: chaui., croc., lacli., lIUJ: V., pulso e:

· sep.
Rôxo-claro : bell., dulc., hyosc., ou : arn.,

ipec., phos., rhus, sabina, secat, C.

Viscoso: croc.

Si cheira mal: bell., bry., cluuu., croc. e saõ.:'> �.

Hemorrhagias pelo excesso de sangue no in-
dividuo: acon., bell., croc., op., sabina.

Hemorrhagias por debilidade : chin." [err.,
· ipec, e secai.

, Epictasis

IIEMORRlJAG[A DO NARIZ - FLUXO DE SA:"iGUE PELO

NARIZ

Para a hernorrhagia do nariz estão indicados
os medicamentos seguintes:

Aconiuun. - Nas pessoas sanguineas, com

forte dôr de cabeça e rosto encarnado (bell.).
Amica. - Depois de um golpe ou commoção. .',

A' sahida do sangue precede uma sensação de

tormigagem no nariz.
Bryonia. _- Depois de uma insolação. Mens­

truação tardia pelo vicio rheumatico (N).
Carbo vegetabili:;. - Hemorrhagia frequente

e abundante, sobretudo pela manhã e durante
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as evacuações' de ventre. - Grande pallidez do
l'oslo antes e depois da hemorrhagia.

China. - Hemorrhagia nazal cm pessoas ane­

micas, ou durante os accessos de debilidade, ou

em consequencia de perdas de sangue.
Conium. - Hemorrhagia nazal ao espirrar.
Crocus. - Sangue espesso, viscoso e negro.
Hamamelis virginica. - Sangue negro, del-

gado, e que sahc em extraordinaria abundancia.
Mercurius. - O sangue se coalha em seguida

e fôrma uma bola.
Nuœ camica: - Si Iôr em consequencia de

bebidas espirituosas ou trabalhos mentaes, ha­
vendo demais precedido seccura no nariz e oc­

clusão do mesmo (Alvarez).
Phosphorus. - Sangue abundante, claro cm

pessoas de constituição tysica, c rebeldes aos me­

dicarnentos anteriores; que se apresenta de novo

pela mais leve causa, e sem causa ostensiva
(Alvarez).

Pulsatilla. - Menstruação supprimida Ou mui
escassa.

Rhus. - Hemorrhagia nazal pela noite e cur-

vando-se. _

Cucculus e sepia: - Durante a prenhez ou nas

pessoas que têm predisposição para as hemor­
rhoides.

Sulphur. - Hemorrhagias chronicas, rebeldes
aos demais medicamentos, e quando se houver

supprimido as hemorrhoides que ha tempo se

padecia.

Gastrorrhagía

nEMATE�IESTS - )IELENA

.

A gastrorrhagia, ou vomitos de sangue proce­
dentes do estomago, pôde ser de sangue roxo,



- 250-

em cujo caso se chama hemaiemesis : ou sangue
negro, chamando-se então melena ou vomito ne­

gro. Os principaes medicamentos contra á he­
matemesis, são: acon., arn., [en:., hyosc., ipec.,
nuæ o,

Aconitum. - Si houver febre, peso geral, sède,
e peso no. estomago.

Arnica. - Nos casos de golpes, quédas, con­

tusões, e nos grandes vomitos de sangue rôxo
e espumoso, ou coalhado.

Ferrum. - Sangue pallido, com dibilidade
geral, pallidez do doente, vagidos, desvaneci­
mentos.

Hamamelis. - Sangue escuro, delgado, abun­
dante; a hematemesis procede de alterações do

figado ou do baço.
Hyoscyamus. - Sangue descorado, côr azu­

lada do rosto; pulso duro e cheio; ardor no es­

tomago como si estivesse inflammado; si se

apresentar quando se fôr estabelecer a mens­

truação, no principio desta ou durante ella.
Ipecacuanha. - Vómitos de sangue róxo acom­

panhado de alimentos, nauseas continuadas, frio
nas extremidades com suor na fronle e no rosto,
os vomitos não deixam ou acabam o desejo de
vomitar, que segue cada vez augmentado mais,
cór azulada em derredor dos olhos. Convém (le­
mais, si a causa houver sido uma indigestão, ou

o doente houver abusado da quinina.
Nu» vomica. - E' tão grande o incommodo

no estomago, q ue o doente desej a vomi tar, vomita
enfim um sangue rôxo-escuro, misturado com

bilis, alimentos ou materias acidas. Prisão de
ventre. Su.ppressão de hemorrhoides que subsis­
tiam ha tempo. Si estes medicamentos não bas­
tarem, consulte-se: br!!., carb. V., ctiin., lacli.,
ùjc., niez; mûlei., sulpí«; ceratr.
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Os principaes medicamentos contra a melena
ou VOMITO NEGRO, são:

Arsenicum. - Vomitos negros, abundantes,
fétidos, com extrema angustia, sêde ardente,
pallidez do rosto e até desfiguração do mesmo,
e frio geral com suores frios.

China. - Nos casos em que o doente estiver
muito debilitado, anemiee, houver syncopes,
desvanecimento e uma debilidade tão grande que
apenas pódo fallar.

Veratrum. - Nos casos quo ars. não tenha
sido sufficiente, e se augmentarem considera­
velmente os symptomas marcados para este
medicamento.

Em caso de necessidade, consulte-se: ipec.,
elape., crotal., nua: v. e sulph,

Hemoptisis

llEMORRHAGIA PULMONAR - EXPECTORAÇÃO DE

SANGUE - TOSSE SANGUINOLENTA

Investigue-seantes de tudo a causaoccasional.
Si a hemoptisis fôr a consequencia :

De um esforço, de uma queda, de um golpe,
dê-se: am.

De uma congestão pulmonar COin febre: acon.

ou bell., bry., 1W:r v.

Da menstruação supprimida: bty., luunamelis,
nux V., puls., sulph,

E' mister lambem fixar a attenção na côr e

consislencia do sangue.
Em uma homorrhagia abundante e perigosa,

os medicamentos principaes são: acon., am.,
china., ipec., op., puls. (II).

Aconitum, - Si o sangue fôr roxo-claro; an­

ciedade, inquietação, angustia mortal, expecto-



ração de sangue excitada, não pela tosse, mas

sim por uma ligeira tusiculação.
A mica. - Expectoraçûo fácil ele sangue. negro

e coalhado, com difficuldade de respirar, dóres
no peito, ardor e contracção no mesmo, palpi­
tações de coração; calor e accessos de desfalle­
cimento, ou expectoração de sangue escasso

toda vez que se tosse, com dór na cabeça.
China. - Si o doente estiver tão debil que

pare�:a desfallecer, e suar mui to. Gosto de sangue
na bocca, expectoração de sangue com tosse

violenta. calafrios sp.mpre alternando com calor
passageiro, tremor passageiro, vertigens, vagi­
dos, escurecimento de vista.

Hamamelis. - Hemoptisis, supplemental' cla
menstruação, por haver-se supprirnido esta.

Sangue escuro, delgado e mui abundante, que
sahe com violencia.

Ipecacuanha. - Si houver uma tosse espas­
medica, suffocante, frequentemente accompa­
nhada ele vomitos; si a respiração tór difficil e

o sangue roxo-claro (ou escuro); convém depois
de acon: ou ars.

Opium. - Nos casos mais graves e especial­
mente si se realisarem em pessoas que abusam
das bebidas espirituosas. Vomites de sangue es­

pesso e espumoso, misturado de viscosidades;
o rosto fica inchado, abrasador, de um róxo
subido ou de cór pallido-azulada; aggravação cla
tosse depois ele engulir; frio nas extremidades
com calor no peito e tronço; somnolencia e

sobresal tos.

Pulsa/illa. - Nos casos gl'aves e tenazes corn

expectoração de sangue preto e coalhado, nos

casos que se houver supprimido a menstruação;
anciedado e calafrios : dóros na parte inferior
.do peito.



A.lém d'estes medicamcntos, e em casos monos

graves, pode-se consultar: ars., bell., carbo V.,

âulc., [err., hyosc., ign., nux v. e sulphur.
Nas hernoptisis causadas pela suppressão das

hernorrhoides, o principal medicamento é nuæ

V., e si este não bastar, sulph.

REGTMI<:N : - E' iuutil fazer observar que o

doente deve permanecer quieto na cama, evitar
toda a sorte de emoções, abster-se de fallar em

alta .voz, não heber nem corner COURas quentes,
nem tornar behida alguma forte. Para evitar as

repetiçô es (Ia hemorrhagin ou o desenvolvimento
de tuberculos, consulte-se: ars., crûe, c" tach,
nitri ac., phos., piüs., sulpti,

DÓSI<:R : - Nos casos gTaves se administrem
os medicamentos de meia em meia hora ou

segundo a urgencia do caso.

Metrorrhagia

HEMORTlIIAGTA UTERTXA - FLUXO DE RANGUI<: IH

MADRE

As licmorrhagias uterinas podem apresentar-ao
depois de um parto ou aborto: nestes casos os

principacs medicamentos sfio : ars., beli., cliam.,
(TOCUS., ipee., plat., sabina (comp , Aborto).

Nils menstruações dcinnsiudumanta ahun­
(lantes (MI.:NORRffAGIAS) : beli., cate. C., [err., ipec.,
nux n., plut., M(úin., secat, (comp. lJlenstuU!('do).

A horuorrhagia púde ser tambem cnusnrln pOl'
um tumor, um polypo ou outru enfcrruirlude
gravc, corno por exemplo a febre typhoid», Neste
caso rlè-se : ((/'S., ctiin., rhus, secai. (G).
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Para.as mulheres sanguineas, dá-se sobretudo:
acon., bell., bTy., caic., cham., nux v. ou bern :

plat., sabin., siüph:
N as pessoas mui debilitadas, convém chin., ou

secal.; ou bem: crocus, ipec., puls., sep., sulph.
�eg�lem:se, para c: escolha dos medicamentos,

as indicações segurntes : .

TRATAMENTO: - Aconitum. - E' vantajoso para
as mulheres que tem vertigens quando se levan­
tam, e que as obrigam a sentar-se de novo. Te­
mem morrer a cada momento.

Arnica. - Quando a metrorrhagia provier de
uma queda, de um golpe ou cornmoção violenta,
por exemplo, si se vier em carro por um cami­
nho cheio de baixas, e especialmente nas mu­

lheres gravidas.
Belladona. - A mulher experimenta una se.n­

sação nos orgãos genitaes, como si tudo estivesse
á sahir por elles, com dôres violentas nas cadei­
ras, como si as rompessem, e no baixo ventre.

Bruonia, - Dôres de cabeça; a doente crê

que sua cabeça quer estalar-se; o incommodo

peiora desde que se move. - Tem vertigens ao

Iavantar-se. Sahida de um sangue rôxo-escuro
com dóres de rins, nauseas, vertigens e accessos

de desfallecimento.
Calcarea. -- Convém as mulheres obésas, cuja

menstruação é mui abundante e sc adianta.
Chamouulla, - Grande inquietação e ancie­

dade. - Salle por intervallos um sangue negro
e coalhado.

China. - Grande debilidade, zunido de ouvi­
dos, desmaios; nos casos graves, com peso de

cabeça, vertigens, pallidez, frio nas extremi­
dades e estremecimentos convulsivos.

Crocus. - Nos casos mais graves e depois de
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chin. - Sahem filetes de sang'ue negTo. A doente
experimenta a sensação de ter uma cousa que
se move no ventre. Sangue negro, viscoso, mis­
turado de coalhos, tez amarella e terrosa, grande
debilidade com vertigens, obscurecimento da
vislae desmaios, pulso apenas percep ti vel,grande
anciedade e inquietação, frio e suores frios.

Hanuunelis. - Hemorrhagia venosa, sangue
escuro, delgado, grumoso, com muito calor nos

orgãos genitaes, sêde insaciavel, cansaço, sahe
com muita abundancia, mas geralmente não
fórma coalitos.

Hyoscyamus. - A hemorrhagia vem acompa­
nhada de delirios, convulsões e uma grande
agitação.

Ipecacuanha - Medicamento por excellencia,
segundo Hering, em todas as grandes hemor­
rhagias depois de um parto. Sangue róxo-claro ,

colicas na região umbilical, nauseas conti­
nuas (G).

Platina. - Hemorrhagias nas que o sangue é

negro,espesso com dôres de ventre que vem das
cadeiras, e põem os orgãos genitaes mui sensi­
veis CG). Hemorrhagia precedida de violentas
emoções CG).

Pulsatilla. - Hemorrhagias das pessoas cuja
constituição reclama pulsatilla. - A hernor­
rhagia cessa com frequencia completamente, e

volta de repente CG).
Rhus. - Metrorrhagia causada por um esforço

corporal.
Sabina. - O sangue é já espesso e negro, já

aquoso. Depois do parto ou aborto, dôres de
ventre e nas cadeiras, como as de parto; grande
debilidade, dôres na cabeça e extremidades.
As dóres partem da espadua e se dirigem ao

pubis.
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Stranumùun, - A doente falla com excesso

durante a hemorrhagia, e se entrega a extrava-

gancias phantasticas. .

Doses : - Dissolvam-se os medicamentos em

agua e administrem-se de meia em meia, de
uma em uma, de duas ou' de tres em tres horas,
até que se declare o allivio; nos casos de hemor­

rhagia como a hemoptisis, a pessoa que entende
da medicina fará bem.ern servir-se das attenua­

çõesmedias; conformea gravidade (üas) as baixas

poderão aggravar a hernorrhagia. Quanto ás
altas attenuações, curam frequentemente, é
verdade, mais rapida e seguramente, mas exigem
uma escolha delicadíssima e minuciosa.

FLUXO DE SANGUE DE OUVIDOS

Os principaes medicamentos contra esta he­

morrhagia,são: mere. I.'., esinãobastardê-sepuls.
Em caso de necessidade consulte-se : brlJ., calc.,
cie., gmph., lacli., nitr. ae., peirol., rhus, su/ph.

Rectorrhagia

FLUXO DE SAN(;ÜE PELO RECTO - IIl1m DOS INTESTINOS

Os principaes medrcamentos contra esta he­

morrhagia, são: acon., {Jell., calc., chin., pee.,
nI/X, v.: eutpn. .

Aconituiu, - Dôres e pressão e forte calor,
dores nas cadeiras e assento, sê.de, agitação.

Beluuiona. - Hemorrhagia acompanhada de
. fortes dóres de cadeiras e ventre, cabeça e g'ar­
ganta, grande peso no ventre e anus.

Calcarea. - Em pessoas pletoricas crue tem



rectorrhagias frequentes, que se apresentam
commummente depois de cada evacuação, e

see uidas de grande alquebranlamento de forças.
China. - Grande debilidade produzida por he­

morrhagias anteriores, ou pela constituição espe­
cial do individuo, e que se augmenta em extremo

depois de cada hemorrhagia. Sangue pallido,
aq�oso, com suores frios, pallidez geral e des­
maios.

Hamamelis. - Rectorrhagia, nos casos que
fôr supplementar da menstruação, por esta
haver-se supprimido. Sangueabundante,escuro,
delgado com peso e calor no intestino recto.

Convém sobretudo quando houver complicação
com hemorrhoides.

Ipecacuanha. - O sangue salie sempre 'corn

os escrementos e em grande quantidade, com

nauseas, vomitos, dôres de ventee, frialdade da

pelle, suor frio no rosto, e fronte.
Nux vomica. - Prisão habitual de ventre;

evacuações de ventre sanguineas; puxo depois da
evacuação, e desejo de evacuar com grande abra­
samento no anus; congestão de ventre e de
cabeça, com grande calor naquelle e crescimento
do mesmo; cabeça pesada; vertigens; sangue
mucoso; aggravação com o movimento.

Sulphur. - Depois de nux v. nos casos em que
este não houver acabado a cura; prisão de ventre

que alterna com hemorrhagia acompanhada de
mucosidades e que causa erosões no anus por
seu ardor; congestão freq uente na cabeça e

grande peso no anus; peso geral, palpitações de
coração, com angustia e nos casos em que uma

erupção Liver sido supprimida.
Além destes medicamentos pôde-se tambem

consultai- ; ars., carbo V., uierc., nitri. ac., phos.,
rhus, tart,

�[ED. DA F\ll. 11
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Uretorrhagia

lJE�lOnRHAGIA DA "CRETRA .- HEMATUlUA - OUlUNAS

SANGUINEAS

Os medicamentos principaes contra esta enfer­
midarle são os seguintes:

Aconitum. - Forte fehre com sède, C0111 calor
na. uretra e desejos de ourinar, e emissão de ou­

rina sanguinea ou sangue puro, com dór nos rins
e hexiga.

Cannabis. - Emissão de golta em gotta ele ou­

rina sanguinea com dóres quenles ao ourinar,
retenção completo ele ourina com hemorrhagia.

Caiuluuis. - Predominio de dóres insuppor­
taveis, quentes, dilacerantes, que nilo permittem
estar na. cama, nem ourinar, com saluda de

sangue em g'ottas, ou mais abundancia. A dór ao

ourinar é tal, hem como ct comichão, que o doente

resiste tudo o que puder antes de deterrninar-se
il ouriuar.

Puisatil!«. - Emissão de ourinas sanguineus
coin sedimento purulento, dores pressivas,
quentes, na bexiga.

Sulpluu. - Si as ourinas sahirem misturadas
de mucosidades e sangue, com ardor na uretra.

Hematuria com desejo de vomitar: ipec.
Com ardor: pulso
Com dôres ele estomago : ipec,
Com dôres na bexiga e rins: ipec. e puis.
Com paralysie nas pernas: '!Jc.
Com prisão de ventre: l!Jc.
Tumhem podem consultur-ae os seguintes mc­

dicumcntos cm caso de necessidade: urn c.urs.,
cule .. rhiu., ('O/I., me:., miller, Ii/lOS., zinc,
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HEMORRHOIDES

Almorreimas

TUMOUES HE�IOHRHOlDAES

DEFINIÇAO : - Os tumores hemorrhoidaes pro­
vêm de que OSt orgãos do abdomen e principal­
mente as veias chamadas hemorrhoidaes, estão
demasiadamente cheias de sangue. Estes tumores
dão logar, de tempo em tempo, Cl abundantes
fluxos de sang'ue. A disposição em padecer he­
morrhoides é commumrnente hereditaria.

CAUSAS: - Uma vida sedentaria e as comidas
succulentaes a favorecem; encontram-se nestes
casos muitos symptornas de uma congestão san­

guinea nos orgãos abdorninaes.

SnIPTmlAS : � Dôres na espádua e rins, flatu­
lencia, prisão de ventre, comichão no anus, etc., e

lambem congestão no peito e cabeça, ou hem'
hypocondria e outros padecimentos moraes.

Estes symptomas diminuem ordinariamente
quando sobrevier um fluxo etc sang'ue pelo anus.

Os antigos tratavam (le provocar o fluxo por
meio de sanguessugas ou (le aloes.

THATAMENTO RESUMIDO: - Os principaes medi­
camentos contra as hemorrhoides, são : nux v. c

sutpli., que alguns recommendam dar do modo
seguinte: durante tres dias seguidos uma dóse

pela manhã ric sulpli., e outra pela noite de
nux v. ; descança-se logo po r tres ou seis dias,
e se tornam Cl repetir amhos os medicamcntos
do mesmo modo: e assim su-cessivamente.
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Si as hemorrhoides causarem fluxos ou exu­

dação mucosa, dè-se : aniim. cr., caps., carb. v.,

qraph«, pluis., puls., sulph.
Si o fluxo fôr ele sangue- abundante: acon.,

bell., calc., chin., ipec., phos., puts,
Ou : hamamelis si o suugue é negro.
Si produzirem uma forte comichão no anus:

acon .. nux v., sulph,
Si houver colicas hemorrhoidaes : carbo v.

calc., lacli., nux V., puls., sulph,
Si os tumores hemorrhoidaes se inflammarern:

acon., cluun., muriat. ac., puls., ou zrs., nuxv.,
sulph,

Contra as consequencias que ás vezes sobre­
vêm pela suppressão das hemorrhoides : nux v

e su/ph., ou ars., calc., carbo v. e puls.
Para destruir a predisposição em padecer he­

morrhoides : nux v. e sulph., ou calc., carbo
V., caust., graph., lacli., petrol., puis,

Eis aqui as indicações mais essenciaes :

TRATAMENTO DETALHADO: - Aconitum. -- Dô­
res e pressão no anus com pressão e peso no

ventre, dôres de rins, cabeça e peito; peso
geral, as hemorrhoicles sangram facilmente,
aggravação pela noite e manhã, ao inclinar-se,
e com o frio, allivio com calor.

Aesculus hypocastanum

Tumores hemorrhoiclaes externos e internos

que fluctuam pouco ou nada, acompanhados ele
ardor e aperto no recto, sensação como si hou­
vesse urn corpo nelle esforçando-se inutilmente
por sahir, com fortes clôres nas cadeiras e costas.

Aloes. -- Tumoreshemorrhoidaesexternos, cm
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fórmade cachosde uvas, extremamentedolorosos,
ardentes, sensiveis e com grande calor.

Antilnonium crudum. - Secreção abundante
demucosidades branco-amarellas, com ardor,
formigagens, pruriclo no anus, e dôr na região
sacro-iliacia,

Apis. -Jlemorrhoides volumosas queexudam
um sangue negro, especialmente ao obrar de
ventre e seni dóres, aggravação pela noite e

come o tempo humido; allivio com o, calor e

durante o dia.
Àrsenicum. - Tumores hemorrhoidaes com

dóres abrasantes; são pequenos, porém mui do­
lorosos; o sangue que exudam é ardente; calor
e agitação com ardor nas veias; emmagreci­
mento; aggravação pela noite e com o frio; alli-
vio com o calor.

.

Belkuiona. - Hernorrhoides com dôres fortes
nos rins como si estivessem a romper-se; aggra­
vação com o tacto, pela tarde e noite; allivio
estando de pé ou deitado.

Capsicum. - Si os tumores estiverem mui in­
chad os; pressão dolorosa nos rins e espaduas,
com dores de ventre e durante as evacuações, ag­
gravação com o contacto e o frio e no principio
do movimento, allivio com a quietação e ocalor.

Garb. veg. - Inchação volumosa e azulada dos
tumores, com dôres de rins, prisão de ventre
com fluxo de sangue pelo recto, congestão de

sangue ua cabeça, e exudação abundante de mu-

. cosidades pelo anus, aggravação pela manhã, ao

ar livre applicando cataplasmas e com opressão,
allivio depois de estar deitado.

Cluunomilla. - Dôres pressivas no ventre, de­

sejo continuo de fazer de ventee; diarrhéas ás
vezes queimante e corrosiva; ulceras no anus,
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com fluxo hemorrhoidal; aggravação pera noite e

deitado; allivio com o calor.
Hamàmelis. - Tumores hernorrhoidaes fluxi­

veis, cujos botões ou mamillos se inflammam e

deixam correir um s.angue escuro, delgado, abun­
dante, com muito calor e ardor no intestina
recto. - Convém sobretudo quando as hemor­
rhoides e a Iluxão supprirem a mebstruação,
por haver-se supprirnido 'esta.

.

Ignatia. - Dóres violentas, profundas no anus

etumores, prurido e comichão, fluxo abundante
de sangue, e sahida do intestino recto ao fazer
de ventre; desejo frequente e urgente de defecar
com escoriação e contracção do recto; aggTavação
pela noite e manhã, e depois de estar deitado;
allivio dormindo de costas.

Mul'Îalis acidum. - Medicamento muito im­

portante nesta enfermidade. Tumores hemor­
rhoidaes, grandemente inflammados e de urna

cór azulou róxa, dóres de escoriação insuppor­
taveis, e grande sensihilidade ao tacto; aggra-·
vação no repousoe com o tempo humido; allivio
com o movimento.

NU;T vomica. - Pessoas de vida sedentaria
entregues ás bebidas espirituosas e manjares
succulentos ; nas mulheres gravidas e em cense­

quencia de enfermidades verminosas (de lom­

brigas) ; prisão pertinaz de ventre, e como si o

anus tivesse urna rolha ou estivesse fechado; ca­

beça pesada, vertigens, fluxo de sangue e de
mucosidades pelo anus; aggravação pela manhã
cedo, com o movimento e o mais leve tacto;
allivio com o repouso e urna forte pressão.

Pulsatilla. - Pessoas Iymphaticas, delicadas,
sensíveis; evacuações difficeis com congestão de

sangue no anus, hemorrhoides com grande dôr
de ulceração, que sangram facilmente, com
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grande prurido, comichão e dor de escoriação,
saltem fóra do recto com facilidade, agp;ravação
pela tarde, ao escurecer, até as onze horas da
moite, e com o calor; allivio com o frio.

Sulphu/'. - Nos mesmos casos que nux v. e

depois deste, sobretudo 8i a prisão alterna-se
corn diarrhea, palpitações do coração, dyspepsia,
difficuldade de ourinar, aggravação pela tarde
e noite, corn o calor cla cama, com o trabalho,
o tacto, allivio COIll o movimento e o calor.

Depois de sulph. convém calc., nas pessoas
plctoricas, sobretudo si se lhes houver suppri­
Illido o fluxo hemorrhoidal.

D(ISES E REGIME:\' : - Quanto ás dóses e repeti­
�;ão dos medicamentos, dar-se-hão <I ttenuações
medias e baixas si se quizer obter um allivio

prompto. Em colheres de duas em duas horas.
Si se buscar um allivio duradouro, ou no trata­
mento propriamente curativo uma colher d e seis
em seis ou de doze-em doze horas. E' melhor e

vantajoso empregar attcnuaçôes mais elevadas.
:i\Ias não se obterão resultados favoraveis, si
não conseguir que o doente guarde um regimen
severo e tenha um genero de vida conveniente.

HERNIAS (QUEBRADURAS)

DEFT"Hf:ÃO : - Tumor formado pela saluda de

qualquer porção ou ele intestinos ou do esto­

mag'o pelos armeis iguinaes ou umbilical.

SnfpTOM.\.S : - Conforme a maior ou mener

porção de viscera sahida , declara-se vomitos,
IllÚO estar geral, algumas vezes febre, percebe-
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se um tumor mais ou menos crescido que aug­
menta quando se cstã em pé e diminue quando
sentado ou deitado e com a pressão.

TRATAMENTO: - Aconitum. - Si houver febre
ou inflammação do tumor herniario.

Belladona. - Si a hernia fôr mui dolorosa,
e si o mais leve tacto augmentar as dôres.

Nux vomica. - Si um resfriamento, uma

col era, uma indigestão, houverem precedido o

accidente.
Opium. - Si a hernia estrangulada houver

causado vomitos cujo cheiro é desagradavel,
rosto encarnado e ventre crescido.

Verturum. - Si as extremidades se resfria­
rem e si declarar um suor frio.

Sulphur. - Si, os vomitos forem acidos.
Si a hernia apresenta uma cor mã, si se

temer a gangrena e o medico não tiver ainda

chegado, dê-se ars" alternando-o com lach.
Nos casos graves dar-se-ha uma dóse de quarto
em quarto de hora ou de meia em meia hora.

As HERNIAS DOS MENINOS e mesmo dos adultos
se não forem mui antigas, podem-se curar com

os medicamentos.
Nos casos agudos; em que a hernia fôr a con­

sequencia de um esforço dê-se : rhus, e si este
não bastar, nuæ v.

Si a hernia tiver sahido lentamente, á força
de estar direito, dê-se: cocculus (Hg) ; sulph.
ac. (B), ou auro {., borax., cale. c., cham., cina.,
'.yc., nux v" op., silic., stann., su/ph. e eulpb.
üc, (G).

Osmedicamentos para obter-se a cura radical
das hernias já antigas ou recentes depois de re­

duzidas, são : aur., cocc.,lycop., nuum., nux

V., sulph. ac., ceratr., zinc.



- 265-

Si a HERNIA Iôr ŒIBILICAL (o tumor se apresenta
no umbigo), se dará: qranat., nux V., piumb.,
oertur., verb.

Si Iôr INGUINAL(que se apresenta nas virilhas) :

ammo m., aur., lye., nux V., sulph, ac., zinc.
Si fôr CRURAL (quando se apresentar debaixo

das virilhas no principio do musculo) : nux v.

Si fôr ESCROTAL (quando se apresentar no es­

croto) : maqn., nux V.

As hernias dos meninos que sallem em con­

sequencia de chorar demasiadamente, curam­

se com cham. e si este não bastar: borar, e si
houver necessidade auro ou nux V.

OS symptomas geraesimlicarn omedicarnento
que se ha de escolher. Veja-se: Sumpt, cal'. gero
e Enfermidades dos meninos.

HERPES (COBHEIRO)

Os medicamentos principaes contra os herpes,
são : ars., calc., clem.,con., graph., merc., rhus,
sepia., silic., sulph.

Grapli., l!lc., rhus, contra as herpes humidas.
Rhus, sep., contra. as herpes que produzem

comichão.
Ars., calc., silic., contra as herpes escamosas.

Calc., can., graph., lyc., rhus, sulph., contra
as herpes com cascas.

Sepia, silic., contra as herpes seccas.

•

Herpes zoster ou zona

FOGO DE S. ANTONIO

Esta enfermidade rara da pelle, produz pe­
quenas vesiculas, que não se tornam notáveis
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mais que em certas partes da pelle, sendo uma

inflammaçâo de caracter crysipelatoso.
O liquido que encerram taes vesiculas secca

pouco a pouco ern fórrnade cascas. Se estendem
em fórma de cinturão sobre uma metade do
corpo succedento isto geralmente no peito. A

erupção vem acompanhada g'eralrnente de
dores queimantes, de comichão, de uma sensa­

<;ão como si houvesse escoriações,
Os medicamentos principaes são : gmph.,

1'I,I/S (J); mere. (Gerhardt); ars .. jillls.

Herpes annulai'

Esta rara variedade de herpes apresenta-sr
em forma !le anel, já por meio de vesiculas que
seccam promptamente formando cascas mais ou

menos grossas, ou uma só; ou hem nestaultima
fórma.

O merlicamento principal para combater este

lærpes é sepia., e si este não bastar consulte-se
caic., coust, e sul/lh. (Schron).

HYDROPESIA

A liydr opesia não é uma enfermidade idiopa­
tien, é sempreum symptoma ou a consequencia
de outra enfermidade. As causas mais frequentos
da hyrlropesia geral (rmas(//'ra), são enfermida­
des do figado, rins ou coração. Eis aqui porque
não é possi vel dar em Uni manual desta classe
todas as indicações necessarias para o trata­
menlo (lesta enfermidade, porque é preciso
antes de tudo investigar a causa occasional.

Além cla hydropesia gera I e da ASClTIS (quo
ordinariarnente se chama simplesmente hydro­
pcsia). ha tamhern ajuntamento de agua em
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outras cavidades ou org-ãos, como por exemplo
It hydropesia do cerebro (HYDROCIWIIALO), a do

peito (HYDROTHORAX), a do pericardio (HYDROPEm­
CARDITE), a dos ovarios, etc.

A hydropesia 'aguda do cerebro exige princi­
palmente : apis, e si não bastar belleh., ou

ucon., bell., ur!!., calc., sulph.
A hydropcsia chronica : ad. c., jih o,<il/" orica ;

ou ars., helleh., sulph .

A hydropesia de peito: b/'/I., suipl«. ; c nos casos

chronicos e antigos : ars., carl). I' , diq., squill«.
Si a ascitis e a hydropesia geral houverem sido

precedidas de perdas de sangue, ou enfermida­
des debilitantes, dê-se sobretudo : apis, (//'S.,

bl'/I., colcli., diq., helleb., suuit«, ou tambem : betl, ,

calc., con., âulr., merc., rhus, sciua., sepia.
O procedimento menos recommendavel é a

ponção ,

Nos casos de hydropesia produzidos pela
repcrcussã o de sarampo, escarlati na, etc. Ve­
janse estes capitulos.

FIGADO

Hepatite

I:'\FLA1D1A(;:\O DO FTGAnO

SYMPTmrAS : - A hepatite póde ser aguda ou

chronica. Na fórrna aguda declara-se por dôr
obtusa, viva ou lancinante que toma o hypo­
condrio direito, ou circumscripta ao epigastro
(região do estomago) proximo das falsas cas­

tellas, espalhando-se algumas vezes pela espinha
até o pescoço e espádua direita; esta dôr é
constante, ha difficuldade de respirar, tossir e

de certos movimentos do corpo.
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o doente inclina-se para frente, sente um

peso do lado direito, declaram-se á vezes vomitos
biliosos; alguns doentes têm uma côr amarel­
Iada geral ou só no branco dos olhos (esclero­
ticas), a lingua é suja e esbranquiçada, ha
amargos de bocca, soluços, prisão de ventre ou

diarrhéa; as materias fecaes são esbranquiçadas
ou muito coradas pela bilis, e ás vezes denegri­
das e sanguineas, a ourina diminue e torna-se
de uma côr ruiva carregada.

Junto a estes symptomas ha febre que ás vezes

é intermittcnte ou rernitteute, o pulso é cheio e

forte, e em alguns casos ha delirio, agitação e

insomnia; pelo tacto vê-se que o figado augmen­
lou do volume, mas .esle augmento não é cons­

tante, sendo debaixo para cima, porque neste

caso, o figado póde adquirir um volume consi­
deravel, sem fazer saliencia por baixo das cos­

tellas, o doente-só póde estar melhor deitado de
costas ou sobre o lado direito.

DIAGNOSTICO DIFFEUENCIAL. - A hepatite confun­
dinde-se com a pneumonia, maxime quando o

inflamrnação occupa o lobolo direito superior do
figado, differença-se no emtanto, porque na

pneumonia ha escarrossanguineos ferruginosos,
e não ha amarellidão da pelle come na hepatite.

Differença-se tambern da gastrite aguda pela
amarellidão da pelle ou do branco dos olhos e

porque os liquidas não provocam vomitos repe­
tidos como nesta.

TRATAMENTO: - Aconùum, - Havendo grande
febre com dôres na região do figado, agitação e

medo de morrer.

Nu» VOIIL - Si a região do figado estiver
muito sensível e dolorosa ao tacto, amargos de
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bocca, vontade de vomitar, dôr no estomago
com difficuldade de respirar, sêde, clôres de
cabeça, ourinas vermelho-escuras, tonteiras,
prisão de ventre, ou diarrhéa esverdeada e san­

guinea, lingua hranca, ou amarella, com repu­
gnancia á comida, rnáo humor.

Sulphur. - Depois de nux vom. é muito utiI.
Pulsaiill« ..

- Nas pessoas Iymphaticas.
Bryonia. - Havendo tensão nos hypocondrios,

lingua amarellada, sobretudo grande oppressão,
com respiração accelerada e difficil, prisão de
ventre e aggravação dos padecimentos com o

movimento.
Cluunomilla. -Sio doenlesentirdôresobtusas

e pressivas, que não augmentarn com a pressão,
com omovimento nem corn a respiração, havendo
oppressão, amargos de bocca, lingua amarella,
grande agonia e amarellidão da pelle.

China. -Si as dôres augmentarem em periodos
quasi certos administre-se como medicamento
in tercalar.

Beluulona. - Si as dôres se prolongarem até
o peito ehombros, com elevação da região do esto­

mago, respiração difficil, afluxo de sangue para a

cabeça com perturbação da vista e vertigens, sède
viva, deliquios, agitação ou delirio, e insomnia.

Mercuritts sol. ou vivus. - Si bell. não debellar
ossymptomas acima, e houver impossihilidade dc
estar deitado do lado direito, amargos da bocca,
perda de appetite, com sède, calafrios quasi COD­

tinuos, ictericia ou côr amarello-escuro da pelle
e dos olhos.

Lachesis. - Tem sido empregado pelos mel­
hores praticos com grande successo em casos

desesperados quando os acima indicados não
tem surtido eileito,
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Póde ser alternado com belt. e nus: o., nos

inrlividuos entregues a bebidas alcoolicas.

HEPATITE CHRONICA

Quando esta molestia adq uire aformachronicu
deve-se começar o tratamento por:

Nux vomica e sulphur. - Um dia sim, outro

não, uma colher pela manhã e outra á noite por
espaço de i5 dias, findo os quaes se tomará:

Mercurius vivus e lachesis. - Do mesmo modo.

Interromper-se-hao tratamento por uns oito dias
guartlantlo diéta e então tomará no 9° dia até o

iBo dia iodiuui.
Si com o tratamento aci ma achar-se melhor

será bom repetiI-o para assegurar a cura prin­
cipiando então por nux v., sulphur.

Chelidonio In. e hamamelis. - São aconselha­
.los pelos medicos americanos para a hepatite
chronica.

SOLm,;O

O soluço é um symptoma incommodo, quer
seja idiopatico, quer symptomatico de uma

enfermidade mais ou menos grave.
Aqui não trataremos sinão do primeiro, pois

o segundo relacionado com a enfermidade que
o produz, rebaixa o tratamento especial desta.

CAUSAS: - As causas doprimeiropodcmserum
susto, um riso excessivo, um resfriamento, etc., e

éúsvezestãoincommorlo e repctido.que apessoa
rindo-se e padece, fazendo-a arrojar tudo quanto
cm no ostornugo, e nilo perrnittindo-a tornar ali-
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monto algum, nem mesmo ag·ua. Os medica­
mentos principaes para combatel-o, são:

Hyose. - Em primeiro legar, e si este não
bastar, mur v.

Si fùr espasmodico, dê-se: ueû., nux V., strtun,

Si se apresentar ou aggravar-se depois de
heber: iqn, e pills.

Depois das comidas: cucùun., li !/O/;C., iuerc.,
zinc.

Durante as comidas: nuujn, ni., uierc., teucriuni.
Com o movimento: carb. V.

A' noite: W·/;.

Pela larde : puls., silic.

Depois de fumar: antini. cr., iun., pul».
Si fôr acompanhado de dor de estomago :

nuiqn, III.

De dór de peito: anunon, III.

De suor: bell.
De convulsões: liell., stratn.
De ajuntamento de agua na bocca : label.
Do suffocação : pulsat,
De desespero : aqnus., hyosc.

HYPOCONDIUA

I)EFINHjÃO : - A hypocondria é uma enfermi­
dade do sexo masculino, ua qual o doente pensa
cnntinuadamente em seus soffrimentos, e expe­
rimenta ou crê experimentar as dúres mais vio­
lentas e mais esLranhas, sem que o medico possa,
nem mesmo com a inspecção mais escrupulosa,
encontrar alteração alguma correspondente aos

orgãos de que se queixa. O Dr. Bahr chama COlli

razão a hypocondria um egoismo do doente.
Quando a hypocondria provier tie excessos

H('XllaPH, perdas de sangue e outras cousas dehi-
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litantes, os principaes medicamentos são: calc.,
chin., nua: V., su/ph. oo anacar., con., nair. in.,
ptios. ac. sepia., staph. .

Si provier de desarranjo nos orgãos do ventre,
de uma vida sedentaria, ou trabalhos intellec­
tuaes excessivos : nux V., sulph.; ou bem:
aur., caic., ladi., nair, e sitie.

Os medicarnentos principaes em geral contra
esta enfermidade tão difficil de curar, são:

Nux vomica e sulph. - Quando a causa fôr
uma pletora abdominal, ou uma disposição ás
hemorrhoides.

Staptutsaqrui. - Si a hypocondria resultar do
onanisme.

Conium. - Si resultar do onanismo e de uma

abstinencia demasiadamente prolongada, es­

tando mui excitados os desejos sexuaes.

Anacardium. - Tristeza profunda com desejo
de estar só; a companhia dos amigos faz tedio.

Calcarea carbo -- Depois de sutpb., e si houver
abatimento e tristeza com desejos de chorar, ac­

cessos de anciedade, desespero de obter a saude
e temor de ser infeliz e mudar-se de logar, inca­

pacidade de trabalhar intellectualmente.
China. -- Apathia consideravel e insensibili­

dade moral; forte dór de cabeça pressiva, cresci­
mento de ventre, máo humor c debeis digestões.

Moschus.- O doente se queixa de soffrirnentos
excessivos, mas sem poclerdizer onde tem aséde;
anciedade, palpitações de coração e sensação
de grande plenitude no interior do corpo.

Natrum ln. - Quando anae. não houver sido
sufficienle e se exaltar o sentimento de aversão
á sociedade; todos os symptomas se aggra­
vam ou se apresentam depois das comidas.

Para combater a prisão ele ventre, Lem-se rc­

cornmcndado as lavagens de ag'ua fria; demais
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um regimem apropriada ao doente, o movirnento.
a gymnastica de sala, e a hydrotherapia. (Cornp.
Husterismo e Hemorrhoides.i

HYSTER!Sl\fO

Ataques hystericos

DEFINIÇÃO: - Ohysterismo é uma enfermidade
do systema nervoso que padecem as mulheres.
Tem analogia com a hypocondria. Desenvolve-se

depois da puherdade, e deve ter sua origem nos

orgãos-genitaes (madre e ovarios) .

.
SnrPTmlAs: - Os symptomas hystericos são

mais variaveis, mais mesmo- que os hypocou­
driacos, e têm portanto um caracter semelhante.
O tratamento é syrnptomatico ; lhe servem de
guia as indicações de momento, subministradas
pelas sensações morbidas ou pelas funcções
desregradas. .

-

E' mui difficil uma cura radical; só é possivel
quando o medico exercer uma grande influencia
moral sobre o doen te.

As principaos indicações que vamos transere­
ver são tomadas da obra elo professor Guernsey
sobre as enfermidades elas mulheres c meninos.
Esté medico distincto, que se dedica especial­
mente ás enfermidades das mulheres, se tem
servido somente dos medicamentos homœopa­
thicos em sua larga pratica de mais de 23 annos;
póde, pois, considerar-se-lhs corno-uma autori­
dade nesta materia.

No trarnento desta enfermidad tem prestado
sempre uma grande attenção ás particularidades
oonstitucionaes dos doentes; assim é que as

seguintes indicações não s(Í sfio de um grande
�IED. DA F.UI. J 8
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valor no tratamento do hysterismo (e enfermi­
dades semelhantes) sinão tambem no tratamento
de todas as enfermidades em que se encontra­

rem estes symptornas.
TRATAMENTO: -Aconitum. -Medo deestar em

sociedade (de pas-sar pelas ruas frequentadas,
pela praças publicas, etc.). Vertigens quando se

levantar depois de estar deitado. - Predicção do
dia em que ha de morrer (acon. deve-se adrni­
nistrar em alta potencia, e não repetir-se, a

menos que a enfermidade se aggrave de novo).
A rsenicum. - Uma emoção qualquer provoca

um accesso de asthma hysterica. - Aggraváçãu
pela noite. - A doente não pode-se dei tar só pelo
temor de suffocar-se, Grande medo de morrer.

A doente quer heber a cada momento, mas não
bebe de cada vez mais que mui pouco.

Asafœtida. - Toda excitação suscita sympt.o­
mas hystericos no pharinge (Mia hysterico);
seecura e dôres ardentes no esophago, a doente
tem uma sensação como si fosse um bocado da
comida que tem que engolir. Estes symptomas
com mum mente seguidos de uma respiração
difficil e de uma sensação de escoriação.

Aurum. met. - A doente tem sempre a idéa
de suicidar-se. Palpitações de coração com

desej o de suicidar-se.
Belladona. =-- Ajuntamento de sangue na

cabeça, com rosto o olhos encarnados. Olhar
feroz. Palpitações dolorosas na cabeça, sobre­
tudo em cima dos olhos. Gemidos de dia e de
noite; insomnia. Desespero. A" doente está dias

quasi inteiros no mesmo lagar, e rompe os ves­

tidos. Somnolencia sem poder dormir.
Calcarea carbonica. - Convém ás pessoas

hystericas e de um temperamento chamado

euco-fleugmatico. A bocca do estornago está
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cheia. Vertigem ao subir uma escada. A doente,
tem facilmente frio, seus pés estão frios e humi­
dos, mesmo pela noite. Desde as tres da manhã

já não póde dormir mais.
Causticum: - Paralysia das palpebras supe­

riores, que cahem sobre os olhos; a doente gosta
muito de tel-as abertas. Hemorrhoides extre­
mamente dolorosas ao andar.

Chamomilla. - A doente é inclinada a reinar
e obstinar-se: tem grande trabalho em res­

ponder convenientemente ás perguntas que se

lhe dirigem.
Cocculus. - Sensação de aperto na parte supe­

rior da garganta. Respiração opprirnida e tosse

com cocegas. Menstruação atrazada que produz
tão grande abatimento de forças que a doente não

póde quasi fallar. N.auseas até o desvanecimento.
Zunidos e ruidos nos ouvidos.

Coffea. - Irritabilidade geral e sobreexcitação
violenta. Dór de cabeça como si se mettesse um

prego no cerebro e como si deste estivesse
dilacerado ou magoado.

Conium. - Vertigem, sobretudo si a doente
estiver deitada de modo que não póde mover-se na

cama sem seracommettidade vertigem. Detempo
em tempo se supprime a ourina repentinamente;
não volta a sahir sinão depois de alguns mo­

mentos. A menstruação vem precedida de um en­

g-orgitamento dolorosodos peitos, de vertigens, e

de aggravaçiio de todos os symptomashystericos.
Prisão de ventre, com desejo continuo de eva­

cuar.

Hyo:;clfamus. -Caimbraseconvulsões que não
se dillerençam da epilepsia mais que pela irr egu­
laridade de seus accessos. A doente se torna las­
civa e se manifesta com'prazer. Risos estupidos e

maneiras ridículas.
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IyiullÙl. - Anguslia com oppressão de peito,
obrigando Ct doente a gritar pedindo soccorro.

Deglutição difficil. Os accessos espasmodicos vêm

seguidos de suspiros profundos. A doente se

queixa muito de uma sensação de vasio no esto­

mag'o, geme frequentemente, e se entrega ao

desespero, como si tivesse um pezar occulto. A

alegria degenera-se frequentemente em uma

grande desolação. Pezares profundos. A doente
se assusta facilmente.

Iodium. - Sensação estranha de debilidade e

falta de respiração ao subir urna escada. Fluxo
que entesa a roupa'.

Lachesis. - Sensação coma si uma bola subisse
ú garganta: esta sensação, ainda que desagra­
rlavel , a doente a supporta faéilmente, mas não

supporta pela contrario pressão alguma exterior
sobre o pescoço; demais crê que-está a se afogar.
Não póde soffrer pressão no peito, ventre e ca­

deiras; crê alliviar-se affrouxando os vestidos.
Ao despertar augmentam os symptornas e o máo
humor; a doente está então com Ialta de respi-­
ração.

Lucopodhun, -:- Sensação continua de sacie­
dade ; assim é que a doente recusa toda classe de
alimentos, porque a éafla bocado, como, pôde-se
dizer, enche até o pescoço. Dores de colicas
que vêm da direita para a esquerda. Ruido ele
gazes sobretudo á esquerda e debaixo das cos­
tollas. Serlimento encarnado nas ourinas. Aggra­
VH\:ão dos symptomas pela tarde (das 4 ás 8).
Emissão frequente e abundante <lc uma ourina

pallida, sobretudo pela noi te.

jJ;J((gncliia murituica. - Medieamento muito

importante no hysterismo. Accessos frequentes
(le caimhras, dia e noite.-com granrlo insomnia.
Prisão (Ie ventre; evacuação difficil (le uma



grande quantidade ele materias fecaes que se

partem ern pedaços ao sáhir do anus. Accessos
do desfallecimcn to na mesa ; as nauseas e o tre­

IllOI' alliviarn-se arrotando.
Muschus. - A doente reina e insulta continua­

damente os que a rodeiam, até que por fim cabe
sem conhecimento. Temê a morte e não faz mais
que fallar della. Accessos frequentes de des falle­
cimento. Grande desejo ae cerveja e aguardente.
Oppressão de peito.

Natruni muriaticum, - Convém sobretudo ás
pessoas cuja menstruação se vai alargando
sempre e é menos abundante ele cada vez. DóI' de
cabeça violenta pela manhã ao despertar. Somno
ligeiro; a doente sonha com ladrões, e não se

deita tranquilla até que se tenha examinado a casa

de cima abaixo. Somnanbulismo.Desejo continuo
de comer sal; granderepugnancia ao pão. Todos
os symptomas diminuem desde que a doente

transpire. Grande inclinação il chorar.
Nux moschaia, - A doente passa subitamente

da seriedade para a alegría, ri facilmente, c fica
como inchada depois elas comidas. Fluxo hranco
em logar da menstruação. Bocca e lingua seccas

depois dê .Iormir tmas sem 'Sède).
Nuœ coutica. - A doente não pé.le ordinaria­

mente dormir desde as tres da manhã; depois
das cinco da manhã volta a dormit, e dorme uma­

grande parte da manhã. Está peior pela manhã.
Prisão de ventre, evacuações difficeis, mas ahun­
clan tes.

Phosphorus. - Convém principalmente ás pes-·
soas delgadas e esbeltas. As materias fecaes são

largas, delgadas, seccas e duras; a evacuação é
difticil. A doente tem uma sensnção continua de
debilidade no ventre, o que augmenta e aggrava
mais ainda os demais symptomas. Sonmolencia
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e fortes arrotos de ar depois de comer. Desejos
sexuaes fortemente excitados.

Platina. - Presumpção e desapreço aos de­
mais. Forlesdôres espasmoclicas na raiz do nariz.
Uma cousa singular sóhe das partes genitaes ao

ventre. Evacuações difficeis que se pegam no

anus. Caimbras acompanhadas de gl'ito.Menstru­
ação excessivamente abundante, tie um sangue
escuro e espesso. A doente tem calafrios e falta

completa de sèrle ; isto se allivia ao ar livre.

Pulsatilla. - Grande variação !lOS syrnptomas.
A doente ri e chora facilmente. Póde sentir-se
mais doente uma hora depois (l e Ira ver-se julga­
do muito bem. E' timida e pezarosa. mas doce"
boa e facil de lratar. A's vezes está silenciosa e

melancolica. Tem máo gosto de bocca, sobretudo

pela manhã; ou bem o gosto lhe faltado tal modo,
que nada lhe excita desejo.

Sabina. - A doente está nervosa e hysterica;
quando estiver pejada abortará quasi sempre de­

pois do terceiro mez. Sabina pôde evitar o aborto,
e si a doente a tomar com frequencia póde
conseguir uma cura completa.

Sepia. - Dôres de estomago que sobem até o

pescoço; a lingua torna-se rigida, a doente cahe
muda e rigida como uma estatua. Sensação de
vacua no estomago. Ourinas de um cheiro nau­

seabundo, contêm uma materia semelhante á ar­

gilla que se pega fortemente ao ourinol. Mãos e

pés frios. Debilidade subita. acompanhada de

gTande transpiraçâo. A doente está na plenitude
de seu conhecimento, mas não pôde falJar nem

mover-se. Tem accessos de risadas e prantos in­
voluntarios. Sensação de frio nas espáduas, se­

guida de convulsões 00 lado direito do corpo e

de uma respiração difficil.
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Stannum. - A doente experimenta uma forte
debilidade quando desce uma escada, mas póde
suhil-a sem difficuldade. Assenta-se com diffi­
culdade e se deixa cahir pesadamente na cadeira,
mas levanta-se facilmente. Quando lê ou falla
em alta voz, sente-se em seguido sem forças. Os

symptom as augmentam pouco a pouco e dimi­
nuem o mesmo.

Staphysagria. - A doente é muito susceptível,
a menor palavra inconveniente a oITende profun­
damente; se incommoda, indigna-se, atira tudo
quanto lem nas mãos. Os doentes bons e máos
são mui sensiveis ao contacto dos alimentos e

bebidas.
Stramonium: - A doente se entrega a toda

classe de caprichos extravagantes e absurdos. E'
mui timida e se assusta ao aspecto dos objectos

. mais ordinarios que olha fixamente. Grande
fluxo de palavras. A doente gosta de sociedade e

do di�. Seu rosto está manchado por congestões
sangumeas.

Sulphus: - Os accessos espasmodicos vêm se­

guidos de urna sensação de bem estar: tudo lhe

parece bem. Depois dos accessos deixa correr

uma agua clara e abundante. Experimenta ca­

madas de calorrepentinas; sua fronte está quente,
os pés molhados; a fome é tão forte que não

póde esperar até a hora de comer.

Valeriana. - Sensação como si alguma cousa

quente subisse ao pescoço; a respiração é entre­
cortada ea garganta experimenta uma cócega se­

gùida de tosse. Sensação como si uma penna a

tocasse do pharynge ao esophago. Timidez, sen­

sação de tremor e palpitações do coração ..

Veratrum. - Suor frio por todo o corpo, prin­
cipalmente na fronte. Pulso debil, contam-se
difficilmente as pulsações.
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Viola odorata. - A doente chora muito e não
sabe porque. Soffrimentos no peito com respi­
ração diíficil, angustia e palpitações de coração.

Z.incum. - Grande agitação dos pés e pernas,
obrigando a doente a móvel-as continuada­
mente.

Dóses : - Nos accessos ou ataques si não fôr

possivel dar abeber o medicamento, chegue-se ao

nariz um lenço ou algodão emhebido na tintura

(geralmente iqnacia ou mocltus). Cedidoo ataque,
uma colher de tres em tres horas ou mais espa­
çados os intervallos, conforme as melhoras.'

MOLESTIAS DOS OSSOS

DEFINICÃO : - As enfermidades dos ossos são

quasi sempre a consequencia de uma dyscrasia.
Uma das enfermidades mais frequentes dos ossos

é o rachitismo. Provém de uma nutrição insuffi­
ciente dos ossos que ficam brandos e frageis.

TI\ATA�mNTo : - Si a enfermidade houver sido

precedida do abuso do mercurio, dê-se: asaîœt.,
aur., ltepar., ioâ., suipk, (R).

Anqusuuu. - Caries sobretudo dos ossos e nas

pessoas que têm abusado do café.
Asafœtida. - Inflammação dos ossos (osteitis),

ou caries nos meninos escrophulosos,' e depois
do abuso do mercurio; exostosis, caries e necrosis
especialmente dos ossos das pernas e braços,
rebranJecimento dos ossos. .

Aurum. - Caries dos ossos.do nariz, ulceras
no céo do paladadar (céo da bocca), exostosis e

outras enfermidades dos ossos curto�, abuso do
mercuric.

Belladona. - Exostosis (tumor ossal) nafroute,
caries do paladar è desvio cla columna vertebral.
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Calcarea carbonico; ou melhor jI/lO;phorica, se­

gundo alguns. -Formação inccmpletados ossos ,

sobretudo si depois de fraclurações a formação
. da nova substancia ossal avançar com lentidão.
Desvio cla columna vertebral e torcedura dos
ossos largos das extremidades, sobretudo das
pornas ; .inchação das articulações, robrandeci­
monto dos ossos; cabeça mui volumosa; nos

meninos, com moleiras tardias cm ccrrar-so ;
exostosis e caries nos braços e pernas.

China. - Caries com suppuração abundante ..

.

Dulcamara. - Exostosis com ulceras nos

braços, em consequencia de sarnas recolhidas.
Fluoti ac. - Caries em consequencia da sy­

philis ou do abuso do mercurio. - Caries dos
ossos temporaes (fontes).

Lycopodium. - Exostosis, osteitis e caries nas

pèssoas escrophulosas.
Oleumjecori« aselli. - Enfermidades dos ossos

nos rneninosescrophulosos, sobretudoquandose
aflectarcrn nas extremidades dos mesmos, COlli

ulceras flstulosas de margens elevadas e que
deitam sangue facilmente, e segregam Um pús
de cheiro desagradavel.

lJIlercur·ius. - Osteitis e caries nos ossos como
. si rompessem a parte enferma.

Dõres osteocapas.
Me::e/'ewJI. - Exostosis nos braços e perna s

das pessoas cscrophulosas.
Nitri ticidum. - Enfermidades dos ossos em

con sequencia da syphilis ou do abuso do mer­

curio.

Ptiosphoru». - Exostosis no ('l�aneo com dôres
violentas, penetrantes, que nuglllentam pela
noite. Incha\;i'ío das claviõulas.
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Phosphori acidam. - Osteitis ou dôres depois
de uma J esão do periosteo, como si se raspassem
os ossos com uma faça

Pulsatilla. - Desvio da columna vertebraJ,
com moleiras abertas nos meninos.

Ruta. - PERIOSTITIS (inflammaçào do perIostea)
em consequencia de lesões mecanicas.

Sepia. - Exostosis e caries nas pernas e bra­
ços, sobreludo nas mulheres que têm parido
muito e nas herpeticas.

Silicea. - Medicamento dos mais importantes
em todas as enfermidades dos ossos, sobretudo

quando houver fistulas que segreguem urn pús
ceroso que contenha.ësquirolas (pedaços de osso).

Exostosie, caries, necrosis, suppurações chro­
nicas inexgotaveis, moleiras tardias em ossifi­
car-.se, etc.

Staph!}sagria. - Recommenc1a-se especial­
mente contra a osteitis das phalanges dos dedos.

Sulphur. - Enfermidades clos ossos em conse­

quencia ele uma sarna mal curada.outras eru pçõcs
c abuso do mercuric. Desvio, rebrandecimento,
inchação, caries e outras affecções elos ossos.

Dá-se na maiora elos casos no principio do trata­
mento logo calc., e depois silic.; voltando-se si
houver necessidade a sulph., depois de silic., e

assim successivarnente.
Dóses : - Se preferem as attenuações elevadas

ás dóses fortes et fréquentes, dissolvendo-se em

agu?-, e adrninistrando-a de manhã e de tarde por
colheres, e observando repousos bastante longos.

ICTERICIA

DEFINIÇ-ÃO: - Molestia na qual a pelle, os

olhos e a ourina se tornam amarellos.



- 283-

SYMPTOMAS : - Dôr mais ou menos aguda no

_ figado, sensação como de enchimento do intes­
tino grosso.Amarelhidão da pelle e das secreções.

CAUSAS: - Embaraço da circulação biliar, já
pOl' calculos, já por catarrho, affecçôes moraes,
abuso do quinino, mercurio , etc.

TUA'J'A1\IENTO : - Si a ictericia declarar-se em

consequencia de uma colera : cham., bu acon.,
tWX V., e om caso de necessidade tach. e sulph,

Em consequencia de um susto: op., ou acon.,
mere.

Pelo abuso da quinina: merc., ou bell., calc.,
nU.TV.

Pelo abuso do mercurio: china, ou hep., lacli.,
su/ph.

Polo uso do rhuibarbo cm doses allopathicas:
cham., ou mere.

Pelo uso de fructas verdos com diarrhéa es­

branquiçada : rheum,
Pelo uso do ovos, ou si a pallidez da pelle se

apresentar no outomno : nitri ac.

Nos casos chronicos, dê-se lyc., quando os

pés estiverem inchados.
Sep., quando a lingua estiver coberta cle uma

grossa capa branca, o doente está sem appetite o

tem febre len ta. (Hg.)
Lach., suipti., si accessos de colcrahouverem

produzido frequentes recahidas. (Hg.)
Na ictericia ordinaria (que provém de um ca­

tarrho da parte dos intestinos chamada duodeno)
o melhor medicarnento é mercurius, que curará

quasi sompre a enfermidade, si é que o doente
não tenha abusado delle. Nes.te caso cleve substi­
tuir-se por china, e si este não bastar, lacli., ou

hepar. e sulpli.
DÓSES : Disso! vam-se os medicamentos em

·agua, e dê-se urna colher tres ou quatro vezes ao
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dia, até que a ourina torne-se clara e os escre­

mentos comecem a tomar côr; neste caso se
•

darão' ás colheres em intervallos mais largos ..

EN 1)URECIMENTO

Depois de terminados, os tumores inflamma­
torios, como antrazes, abcessos, etc., succedem
deixar á vezes endurecimentos (tumoresrnaiores
ou menores), do que geralmente não se faz caso

por SEm caracter indolente, mas que é necessario
fazer desapparecer, porque em occasiões trazem
más consequencias (corno resultantes da inflam­
mação dos peitos nas mulheres) com o tempo, e

quasi sempre reproduzem a enfermidade pri mi­
tiva com a menor causa occasional.

Os melhores medicamentos contra os endure=
cimentos (tendo antes de tudo cuidado de evitar
o roçar dos vestidos ou outros objectos neUes)
são: bell., chin., clem., lIlayn. III.

Em segundo logar póde consultar-se, si aquelles
nilo bastarem, os seguintes: bry .. baryt. c., carbo
an., con. ni., ioâ., kali. c .. sulph.; e em caso de
necessidade : cluuu . (sobretudo nos meninos pe­
quenos), dlllc.,nuxc.,pluf!., rlui» i., sepiae silic.

INSECTOS VENENOSOS

Contra o envenenamento e inflammações mais
ou menos graves, que succedem apresentar-se
em consequencia das mordeduras dos insectos.
venenosos applieam-se, na parte mordida e in­

ílammada, pannos molhados em uma solução de
20 gottas de TM de camphora em meio copo de

agua. Os medicarnentos principaes para com­

baler os soffrimentos produzidos pelas morde­
duras dos insectos venenosos são:
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Jean., quando houver symptomas febris, e

logo amie. e bell., ou mere. depois de arnic.
Quando não houver febre deve começar-se

por arnic.
Nos casos de mordeduras ern logares mui sen­

siveis e delicados do corpo, seguidas de inflam­
mação e febre, é preciso dar irnmediatarnente
ccunph., e fazer respirar sempre sua tintura, e

&i este não bastar dê-se acon., para evitar as

consequencias que succedem sobrevir, SI não se

acudir em tempo. _

Nas intlammações que sohrevêm em c;onse­
quencia das mordeduras das abelhas, o medica­
mento especifico por assim dizei-o é lacli., que
se deve repetir com frequencia. Si houver febre
dê-se antes acon, Si laeti. não has tar, se dará
()(>.11 •• e si houver necessidade, 1/I('/,C.

. Nas mordeduras nos olhos causadas por ara­

nhas e outros insectos, se empregará acon., si
houver febre, e si não a houver, o rnedicamento
melhor é arn., que se repetirá com frequencia,
pondo sempre pannos molhados na agua de am.

no lado affectado, que mudarão logo que sequem ..

Si arn, não bastar, recorra-se a bell., merc., puis.
e sa/ph. ac. Contra as .inílammações, ás vezes

bastante sérias, que produzem os pellos ele certas

aranhas ou lagartos quando se introduzem na

pelle, o melhor é applicar emplastos molhados
cm tintura de camphora não mui concèntrada,
adrninistrando sempre call/ph.; si este não

.

bastar dê-se am. ou rhus.

INSOMNIA

A insomnia não é em todosos casos mais que
um symptoma de outra enfermidade, que é

preciso curarpara conseguir a volta do somno.
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Todavia, é a insomnia um symptoma tão culmi­
nante e quasi sempre incommodo, que é preciso
escolher um medicamento para deixai-o. Na
escolha dos medicamentos é preciso sempre
investigar a causa da insomnia, si fôr possivel.

AcoJ'l,itum. - Depois de um susto. Insomnia
causada por uma angustia, ou pelo calor, com

agitação, ou com somno cheio de sobresaltos.
Bel/adona. - Somnolencia sem poder dor­

mir. Não se póde dormir por causa de visões

que ass us lam, e cousas imaginarias.
Chamomitta, - Colicas, sobre tudo nos meni­

nos,

Coffea. - Depois de uma excitação, alegria
excessiva (sobretudo nos meninos). Depois de
haver tomado chá.

Hyoscyamus. - Insomnia por sobreexcitação
nervosa, sobretudo em consequencia de enfer­
midades gTaves, ou em pessoas sensiveis e irri­
taveis.

Ignatia. - Depois de haver uma inquietação
de espirito, ele uma pena. Depois ele haver to­

mado chá.
Moschus. - Insomnia por sobreexcitação ner­

vos anas pessoas hystericas e hypocondriacas.
Nux vomica. - Depois do abuso do café, de

hade!' bebido muito, de trabalhos intellectuaes.
Insomnia desde antes do amanhecer. (Calc.)
Grande affluencia de idéas pela noite que im­

pedem o somno.

Opnun, - Depois de um susto, por medo,
nos velhos; quando ao doente se apresenLa toda
a classe de vissões que o impedem de dormir.-

Pulsatilla. - Quando se houver comido em

demasio ; fluxo de idéas que impedem de dormir;
parece que o sangue ferve nas veias, calor com
ancieclade ajuntamento de sangue na cabeça,
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Sulpiiur, -Depois de gTandes emoções, depois
de haver perdido pessoas amigas, etc. ; sinão se

houver podido dormir já por varias noites. (Hg.)
Ttuuja. - Medicamento efficaz com frequen­

cia nas insomnias chronicas, cuja causa não é

possivel achar-se.

A insomnia dos meninos pequenos

Que por si sóe som caus-a apreciavel constitue
ás vezes uma enfermidade, se combaterá com:

Aconitum. - Si houver grande calor na

pelle, febre, agitação, olhos encarnados e sêde.
Bel/adona. - Quando o menino gritar horas

inteiras sem saber porque, si levar as mãos á

cabeça e si a move de um lado para outro, tem

o rosto pallido e dõres de ven tre.
Cluunomilla. - Rosto muito encarnado ou

rosetas nas faces ou em uma só; o menino leva
as mãos á cabeça e especialmente aos ouvidos,
encolhe e move continuadarnente as pernas e

gri ta sem cessar.

CofTea. - Agitação extraordinaria, pouca ou

nenhuma febre com pallidez do rosto; gritos e

queixumes.
Opium, - Nos casos em que o rosto está

muito encarnado, comgrando excitação nervosa.

Pulsaiilla; - Nos meninos mui sensiveise lyru­
phaticos, ruivos, propensos a enfermidades e

fluxo de ouvidos; grande excitação pela noite que
os impede estar na cama, da qual se atiram, alli­
viande-se com passeios,mas sem poderemdormir.

Não se dará mais que uma dóse de qualquer
dos medicamentos anteriores, antes ue deitar-se;
não se repetirá sinão depois que se tenha podido
dormir depois de varias horas.

Em muitos casos a insomnia é a consequencia
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(le urna enfermidade chronica, e ternos adver­
tido qlle as enfermidades dos rins são sua causa

mais frequente. Vem então acompanhada de
uma grande agitação das pernas. Os medica­
mentos indicados para as enfermidades dos rins

produzam um grande allivio no symptoma de
insomnia, mas não podemos fallar mais deste
ponto, porque nos levaria demasiadamente
longe.

MOLESTIAS DOS INTESTINOS

Enterites.
� lWLA;)DlAÇ.\O nos rXl'ES'I'L'iOS

DEIi'L'iLÇlO : - Inflamrnação rl os intestinos.
Divide-ae em aguda e chronica.

SYnIPTOMAS: -N(( îorma aqiuia cólicas; ventre
incharlo e doloroso, diarrhóa, sède e febre.

Na IÓ/'/IICl chronica prisão (le ventre e diarrhea,
ventre crescido, febre pouco intensa, gazes corn

ligeira colica.
CAUSAS: - Má alimentação, leite alterado,

substancias irritantes, humidade, etc.

TRATAllE:'IiTO : - A conito e arsenico são os pri n­
. cipues rnedicamentos, que se clarão um depois

(lo outro, e evitando-se á causa que il tem pro­
rluzido gel'almen te a curam.

Puluüitl«. - Porém, deve-se SPI' dada Re it

causa foi o leite alterado.
, Mf'J'rllJ'io. - Chin. e su/l'al' devem cornpletar
() tratamento caso os acima apontados não effec­
tuarum a cura.

�

Na fórma chronica o trutamento deve ReI'

insti tuido por arsenico, 7!1('Opodil/lII, SlIlfUI'.
CmwLIcA0iiES: - Quando a inflamlllação se CR­

- tendo no estomago declara-Re a g(/.�tj'o-enterit(' e

então notam-se vomites, lw abatimento de for-
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ças, a febre é mais intensa, ha sôde insaciavel,
a ·linga cobre-se de uma capa esbranquiçada,
pulso frequente e fino, anciedade e desfigura­
menlo do rosto. O tratamento é o mesmo da
enterite fórma aguda e consulte-se mais o artigo
Gastrite.

Estrangulação dos intestinos

COLICAS MISERERE - VOL VULO

DEFINiÇÃO: -Enfermidade causada pela intro­
ducção de uma aza intestinal em outra ou seja -

sua estrangulação.

SYMPTOl\IAS: - Caracterisa-se por vomitos de
escrementos e mesmo de ourina, soluço,
frio, suores frios e sêde inextinguivel.

TRATAMENTO: -Opium. - Se dará em primeiro
logar, e si ao cabo de algumas horas não houver
allivio, dê-se plumb, 'Si estes medicamentos não
conseguirem a cura, empregue-se:

Acon. - -Si houver grande febre, sède, roslo

encarnado, agitação, angustia e medo de morrer.

Veratr. - Vomitos com suores frios das extre­
midades e ela lingua.

-

Bellad. ,-- Nos mesmos casos que verear. e

depois deste, e havendo symptomas nervosos.

Sulph. - Quando os vomitos forem acidos e

acres.

Nux v. - Quando os vomitos forem biliosos
menos violentos, mais a respiração é difficil, e

quando a causa tem sido um resfriamento, uma

contrariedade, uma col era.

Lach, - Quando houver symplomas de gan- .

grena, com extrema anciedade, pulso debil, im-

næn, OA FA�[. 1.0
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perceptivel; e ars., depois de lach, quando este
não deter o curso da gangrena, frio geral, sêde
intensa, lingua fria, rosto desfigurado e olhos
fundos.

.

TRATAMENTO AUXILIAR: - Se collocará o doente
em banho quente e ahi se o terá o maior tempo
possível, dando ahi mesmo a medicação interna.
Procurar-se-há dar clysteres com oleo ou agua
de azeito nas casos o doente não evacue passado
doze horas. E ainda, como ultimo recurso dar­
se-ha primeiro um clyster com uma solução de
bicarbonato de soda e logo após outro igual de
acido tartarico, tapando com o declo o anus afim
de não deixar escapar-se o gaz clesinvolvido, até

que ° doente sinta um bem-estar ou força irre­
sistivel de evacuar.

ENXAQUECA

(I-lEnncRANEA). - Veja-se: Dõres de cabeça.

LABIOS

As diversas enfermidades que podem atacar os

labios sómente, sem que haja outras partes do

corpo affectadas, se combaterão com os medica­
mentos que se seguem.

Si a inchação fôr produzida pelo frio: dulc., ou

bru., e tambem bell.,jJulsat. e cham.
Contra as caspas: graph., nair. m., sepia e

staph.; ou mer. cor., hepar., petrol., silic., sulph,
Contra as escoriações: mere. sol., ou bem:

chani., ign., lyc., plui«. ac., plat., sabtul., silic.
Para as gretas se dará: arn., ars., brl/., caps.,

croc., qrapl«; mere. s., peiroi.; e Lambem natr,
m., nitri ac., sulph.
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Si se houverem ulcerado, prescreva-se mere.

sol., e si não bastar: sitie., ou ptios. ac.
As grctas causando comichões dos labias se

combaterão com gmph.; e em segundo lagar
com: mere. s.cmes., nitriac., rhus t.

Os endurecimentos com: bell., carbo an.,

staph. e silic.
A seccura com: bry. e verettr.; ou: chin.,

.

kreos., laclies., lyc. e nua:».
.

O tremor com: lac., hyosc., siram: e sulph.
A palpitação e estremecimentos com: cluun.,

âulc., ip. e thuya.

MOLESTIAS DO LARYNGE

Catarrho laryngico - Laryngite aguda

INFLA�nIAÇÃO AGUDA DA LARYNGE - ANGL�A LARYNGICA

Para a inflammação aguda ela Jarynge, com

febre, tossebronchica, rouquidão, dôr no pescoço
e larynge, difficuldade de respirar, etc., o melhor
merlicamento {>, acon., que se darú com frequencia
até que os symptomas febris hajam dirninuido.

Então se substituirá por ht!J., que em geral
acaba com a enfermidade. Nos que assim não
succeda, dè-so hepar. ou sponçia.

HeLJ(//' .-Quando houvcrcstertor mucoso, tosse

humida, frequente, que resóu na cabeça, com

dôrcs nas fontes ao tossir-c difficuldude de respi­
l'ar' por causa da quantidade de mucosidades que
ha 110 larynge e bronchios.

SjJOII!}ia. - Quando houver tosse bronchica,
secca , rouquidão. expectoração nenhuma oumui
escassa; respiração lenta, difficil, seccura na

larynge e accessos de suffocação.



- 292-

Para os symptomas que ás vezes succedem fi­
car depois de concluida a laryngitis, como são ,

entre out ros, a rouquidão e a tosse, os medica­
meritos melhores são : carb. v., dros., hepar.,phos.

Laryngitis chronica e tisica laryngica

Os principaes medicamentos contraesta enfer­
midade são: ars., earb. v., caust., hep., iod., phos.

Em segundo lugar: calc., cist., dros., kreos.,
led., manq., merc., nitri ac., sulph.

Si dependerem de uma affecção syphilitica:
merc., nitri ac., su/ph., ou aur., iod., spong.

De uma erupção herpetica das extremidades

superiores, rosto ou cabeça, recolhida: nitri ac.

em primeiro logar, e em segundo caust., phos.
De vegetações nas mesmas regiões, tratadas

com causticos ou cortadas: caust., lye., staph.,
thuya.

LINGUA

Aspecto, côr, coberta, etc., da lingua

Tomamosasindicaçõcs caracteristicas seguin­
tes do tratado de pathalogia e therapeutica do
Dr Raue.

Belladona, tart. em. :..__ Lingua completamente
róxa, com papilles mui elevadas.

Kali bichrtnnium; laeti. - Lingua de um rôxo
brilhante.

Rhus tax. - A Iingua tern em sua ponta
uma vermelhidão em forma de triangulo.

Sulptiur. - Ponta cla lingua encarnada (mal
circumscripta) com margens róxas.

Arsenicum .

- Lingua cór de chumbo.

Diqitalis., ars., mur. ac. - Lingua azulada.
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Rhustox. - Capabrancaemumladodalingua.
Causticam, - Capa hranca nos dous lados.

Phosphorus, bry. - Capa branca só no meio
ela lingua. .

Sepia. - Lingua fortemente pesada, só em

sua raiz.
Arsenicum, lacli., nair. ni., nitri ac. - Capa

em Iórrna de manchas circumscriptas.
Lacli., rhus t., sulph., kali bicho - Lingua

secca, rôxa o gretada em sua extremidade.

Bry., puls. - Lingua secca sem sède.
Mercurius, rhus, strum, - Lingua inchada

com os signaes dos dentes.
Ipecacuanha, cina, dig. - Lingua limpa com

sofl'rimentos gastricos.
.

Lachesis. - Tremor da ling-ua, não se pode
tirul-a da bocca (febre typhoicfe).

Lyèopodiwn. - Lingua pesada, tremula, com

o queixo inferior pendente, ou bem o doente
recolhe a lingua rap ida. e involuntariamente.

Inflammação da lingua

(GLOSI'l'IS)

Os melhores mcdicarnentos SLlO : acon., apis,
ars., bell., lacli., mere.

Si a inflamrnação fõr excessivamente volumosa
e houver endurecimento, bell. e mere. são os

medicamentos que se devem clar depois de
acon.

Além ele acon., bell. e merc., que sarão suffi­
cientes na maioria dos casos, tomem-se ern con­

siderarão os medicamentos seguintes:
Amica. - Depois de urna lesão.
Apis. - Si houver vesiculas pequenas nas

margens da lingua, ou sensação como si esti-
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vesse cosida, ou dôres queimantes e lancinantes.
Arsenicum e lachesis. - Nos casos graves em

que houver symptomas ele gangrena.

LESÕES DA LINGEA

Am., bell., nierc., ou plios. ac., são os molho­
res medicamentos contra aslesões mecanicas da

lingua, produzidas por haver-se-a mordido, por
mordeduras de insectos, etc.

Em alguns casos quando sobrevier febre, ha
de se dar acon.

PARALYSIA DA LINGUA

Baryt. C., bell., hyosc., au caust., cocc., nux

V., op. c rhus.

,

.

ULCERAS NA LINGUA

Aqar., ars., boa:., qrapli., lyc., mere, ac., nau:

m., nux V., op., sûic., cerair,
Con tra a contracçâo éspasmoâica da lingua, se

prescreverá lactuca, c si não bastar: 11 !J0sc. e

'laches.
Contra as convulsões: chani., pu bem lyc.,

ruta.

Contra o tremor: bell., o em segundo logar
cale. c., iod., mere. s., rhus t.; staph., c em caso

de necessidade também se pôde consultar arsen.

As gretase e empolas se combaterão com cham.,
ou ceratr., e si estes não bastarem recorra-se á
arsen., bell., lacli., nux I'., plunih., peonia.,
puls., spigel. e sulph,

A sensibilidade dolorosa da lingua se tratará
com bell., e si a sensibilidadc só se manifestar
quando se mover, dê-se berberis.
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LESÕES MECANICAS

Torcedura de pés

LUXAÇÕES, FRACTURAS, CONTUSÕES, CmmOçÕES, llERREAc

l\ŒNTO, ECUUIOSIS, FERIDAS, PASSOS El\I FALSO, ETC.

Os medicamentos principaes contra toda a

classe de lesões mecanicas, são : em primeiro 10-

gar arnica, cm fomentações d'agua arnicada no

logar affectado, e em segundo logar, J'hus. (Veja­
se no apendice medicamentos para uso externo.)

A's vezes é necessario dar antes de- arnica ou

rhus, algumas dóses de acon., belkuiona, ou glo­
nain, sihouver atordoamento, dóres.violentas de
cabeça com ajuntamento de sangue na mesma.

Nos casos em que houver febre ou uma inflam­
mação, se dará acon., primeiro para diminuir
aquella c logo se usará arnica.

Si houver dôres violentas, irresisti veis nas fe­
ridas, é frequentemente vantaj oso lujpericuni,
(Veja-se Trismo.)

N. B. Nos casos de lesões da espinha dorsal e

medula espinhal, causadas poruma quéda, golpe,
etc., hypericwn perforatum é o medicamento

especifico. '

Conium maculatum o é ás vezes nas lesões dos

peitos ou mamas. (N.)
Cicuta oirosa nas da cabeça quando produzem

':lma cornmoção cerebral. (N.)
Connùun mac., e ioâ., contra as dos testi­

culos (N).
Calendula, acui. phos, e rala contra as dos

ossos (N).
Bryonia e rhus, contra as das partes tendine­

sas (N).
Aconiuun, contra as dos olhos.
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Os derreamentos produzidos poor levantarem-se

grandes pesos, se combatem com rhus.
Si houver dôres lancinantes 'e violentas sobre­

tudo nos rins, e que augmentam com o movi­
mento, dê-se bryonia, e se ambos não bastarem
consulte-se: calc., carbo v" sulph,

Para as dóres de cabeça depois cl..e um derrea­
mento dê-se calc.

Para combater a disposição aos derreamen­
tos, sepia.

PASSOS EM FALSO

As commoções resultantes de um passo em­

falso, se curam com bryonia, e si este não bastar,
pul«. Rara vez será necessar-io recorrer a rhus.

Os soffrimentos de estomago com bry. ou pulso
A disposição em dar passos em falso se cura

com phosp,

comroçôss

As conseqnencias do urna forte cornmoção por
causa de uma quéda, golpes, etc" se tratam a prin­
cipio com arnica, mas si ás vezes se houver expe­
rimentado um grande susto) dê-se opium ; ou

bem acon. si houver syncope.
Si nas commoções cerebraos não bastar ci­

CtL!a oirosa, �ê-se beü., o li pitas. ac.

coxrusõss

,Asrontusões oumagoamentos exigem tambem
em primeiro logararnicano interior, eno exterior
ernplastos ensopados em agua de arnica.

Para as das articulações convém rhus, em 10-
gar de amica;
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As que resultam sempre das contusões se com­

batem com arnica erhus.·Si estes não bastarem

para Iazel-as desapparecer, consulte-se: bryan.
con., duic., lacn., nux V., sulph., su/ph. ac.

Lesões dos ossos

(GOLPES, F'RACTURAS)
Aslesõesdosossos, como, por exemplo,osgol­

pes no tibia (canella)" se curam com tuta ao

interior e ao extérior; com arnica, quando vierem

acompanhadas de dôres internas, que parecem
ter séde no osso mesmo.

Si as dôres forem externas e sobretudo si a

parte dolorida tiver uma vermelhidão erysipela­
tosa, dê-se symphitum officinal da mesma ma­

rien-a.

O profesor Rapp e outros medicos hornœopa­
tas asseguram que as lesões ou contusões dos
ossos da natureza mais grave, ou ainda que sejam
as fracturas complicadas, que houverem exigido
em outros casos a amputação, são rapidas e facil­
mente curadas si depois de se haver limpado cui­
dadosamente aferida, se envolve immediatamen­
tc o membro enfermo com algodão molhado cm

tintura de arnica (ou de s.1}mphitwn) e se o col­
locam. em boa posição. Não se póde de modo al­

gum mudar este apparelho; si o pús abre o appa­
relho, se collocarn novas capas de algodão sem

deixar as primitivas.
Si houver febre, se dá acon. no interior em­

quanto se applica a amica om eruplastos ou no

algodão, segundo a lesão, o que se pórle fazer em

toda classe de lesões em que houver febre, á ex­

cepção das da cabeça. As lesões mais graves diz-se
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que são assim rapidamente' curadas) sem que
haja quasi febre traumatica.

Luxações o torcedura de pés

Em uma verdadeira luxação) o primeiro que
ha que fazer é reduzir a deslocação) ou collocat
o osso em seu logar. Se applicarão em seguida
emplastos d'agua ele arnica, e se dará arnica
interiormente, e si não bastar) rhus.

Si houver febre dá-se acon., e logo se volta á
am. Oll rhus. As dôres que sobrevêm ás vezes

se combatem com rhus. Si houver necessidade se

recorrerá a bl'!}.
Nas torceduras ele pés, ponham-se immediata­

mente emplastos ensopados n'agua de arnica,

que se renovarão promptamente quando secca

rem e dê-se de nova am. interiormente.

Si sobrevrier febre dê-se acon. interiormente
sem deixar de applicar emplastos de arnica; e

logo que houver diminuído ou desapparecido,
volte-se á am. : rhus convém depois ele am. si
deixarem dóres e entumecimento no pé) que
am. não houver podido tirar.

Mons. Rodrigues ha dernonstrado que não ha
melhor merlicamento em uma torcedura de pés
que um banho de pés) Ião quente quanto se possa
resistir) e em uma temperatura de 300 R. pouco
mais ou menos, e que se sustentará a quanto pos­
sivel a agua quente. Passada meia hora se en­

volvera a pé em algodão ensopado em tintura (le
arnica) e seguro por um apparclho secco. Diz­
se que passado um ou dous dias o doente póde
já andar. (Fuja-se sempre das sanguesugas, por­
que demoram a enferrnidade.)
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Feridas recentes

0s medicamentos principaes contra as feridas,
são «rn., cic., gran., staph. e sulpli. ac., scm es­

quecer-se nuncade li mpar a feridaperfeitamente,
e applicar emplastos ensopados n'aguade arnica;
e sem deixar por isso de fazer um ou mais pontos
de sutura, ou applicar tiras de emplasto agluti­
nente para unir as margens das feridas. Quando
comece a suppuração, se cessará com o uso da
amica e se activará a cicatrização com hepar, e

si este não bastar, sitie.
As feridas causadas por mordeduras de ani­

maes não damnados, assim como pelas garras
ou unhas dos mesmos, se-curam com arn., e si
este não bastar, dê-se sulph: ac.

As produzidas por instrumentos cortantes,
como facas, machado, navalhas, etc., se curam

corn stapli., em lugar de am.

As produzidas por espinhos, com acon. e cic.,
e si estes não bastarem recorra-se a : hepar.,
nitri ac. e sitie.

Nos casos de feridas com hemorrhagia abun­
dante, si am. não a detiver prcmptamente, dõ­
se : diadema ou phos. si aquelle não bastar; e

chin. si o doente estiver debilitado.
Nos casos de gangrena de uma ferida, dê-se

chin. no principio; mas si a pelle tornar um as­

pecto ennegrecido, dê-se lach, ou ars. si houver

grande prostração de forças com frio e sêde in­
tensa.

Sitie. - Convem nos casos de suppuração
abundante e fétida.

Febre traumatica

Succede ás vezes que por causa ele um go'lpe,
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contusão, quéda, etc., sobrevém uma febre mais
ou meoos intensa, e que compromette em alguns
casos a vida do doente. Acon. nestes casos é o

melhor medicamento. Si tão pouco este baslar,
dê-se:

Opium. - Si houver somnolencia, insensibili­
dade completa, rosto e extremidades azuladas ou

lividas, frialdade da pelle e respiração estertosa.

Camphora. - Si op. não bastar e si houver pés
e mãos Irias, tremor de lingua, das mãos e dos
pés ao levantal-os, frialdade de toda a pelle, rosto

pallido ou azulado, diarrhea, lividez dos labios,
pulso debil, veias dilatadas, respiração não acce­

lerada, dóres ambulantes e pungitivas.
DOSES: - Veja-se a pago 24.

LOMBINHOS E LIPOMAS

Lupias
'fUilWnES ENKYSTADOS - 'fmlOnES ESTEO)IA'fOSOS

Os 10m hinhos, lupias, etc., se combatem ad­
miravelmente com baryta carbonica, que se dará

frequentemente, vendo-se em pouco tem po desap­
parecer o tumor pela resolução ou suppuração.
Si este medicamento não íór sufficiente dè-se
silie., e si não bastar, phos.

Nos casos rebeldes que ba/'!}tanão puder com­

bater, dê-se calcarea carbonica,
Os lipomas que ás vezes tomam um volume

enorme e que tambem vulgarmente se chamam

lupias, se combatem principalmente com calca­
rea carbonica, que se repetirá com frequencia.

Si cale. não bastar recorra-se a graph. ou

bem a hep. e silic. Na maioria dos casos cale. é
o especifico.
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Os ganglios ou tumores mais ou menosmoveis
que se apresenlam nas articulações e trajectos
dos tendões, se com halem SE'mpre com exito com

rhus, que é medicamento especifico.
Nos casos bem raros em que rhus não bastar

dê-se arn., e logo silic., zinc., si houver necessi­
dade.

LOUCURA

A loucura ou alienação mental não póde tratar­
se detidamente em um manual popular. Vejam­
se, para as causas que produzem ou a sustentam,
as diversas enfermidades do artigo: Padecimen­
tos moraes.

BICHAS - LOMBRIGAS - VERMES

São tão variados OR symptomas dos vermes,
bichas ou lombrigas e tão conhecidos das mães,
que prolixo será dar aqui com minuciosidade
todos elles.

Eis aqui os principaes : - Alterações do appe­
tite, magrera, colicas, diarrhéa, pallidez do rosto,
rangidez dos dentes, acordar sobresaltado, comi­
chão no nariz e anus.

A TENIA ou lombriga solitaria não se expulsa
facilmenle com os medicamontos homœopathi­
cos, ainda que todavia se registrem bastantes
casos de expulsão só com a medicação hornœo­

pathica. Su/ph. e mere, alternados, uma dóse do
um de semana en somana, e outra do outro aos

oito dias, por espaço de varias semanas, succede

conseguir algumas curas; si não bastarem,
calc., silic., sulph. e tluuja., podem empregar-se
si corr-esponderem de mais aos symptornas res­

tantes que apresenta o doente.
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Tamhem cuprum oxyd. niqr. em trituração
baixa expulsa algumas vezes a solitaria. O pro­
fessor Hale recommenda muito pevides de abo­
hora cosidas com leite, e logo 10 gramrnas de ether

sulphurico com 60 grammas de oleo de ricino.
TRATAMENTO: - Das ascaridas (vermes bran­

cos e pequenos como fios de linha que hahitam
no anus e suas proximidades) :

Aeonitwn. - Febre com colicas, excitação,
inquietação,sêde, nauseas,ventre duro eelevado,
tosse intensa e rosto encarnado com pupill-as di­
latadas,

Bel/adona. - Grande sobreexcitação nervosa,
gritos, sohresaltos e medo, forte sède e convul­
sões. (Si não hastar recorra-se a laches.)

Cina. - Tosse com desejo de comer a cada
momento, afrontamento continuo e involuntario
de nariz, prisão de ventre, aggravação da tosse
antes de comer e ao começar a comer, allivio
depois de comer. A tosse se torna ás vezes. tão
intensa que parece coqueluclíe ou tosse ferina.

Hangimento de .dentes. Vomitos de lomhrigas.
Mercurius. - Falta completa de appetite;

diarrhéa mucosa, tosse que se aggrava pela noite,
rangimento ele dentes, desperta-se sobresaltado,
falla-se dormindo.

Sulphur. - Convém quando os symptornas
produzidos pelas lombrigas hou verem diminuido
com alguns dos rnedicamcntos an teriores. Se
dará uma dóse pela manhã em jejum, e se espe­
rarão seus cffcitos sem repetil-a.

Teucrium III., ia diI. : tt-rn sido ultimamente
<lado com immenso resultado.

Hccouimenda-se tarnbern contra as fehres pro­
<luzidas pelas lombrigas: qeo]», acon., chiua.,
cicut., sûic., spigel.

Contra as colicas e convulsões: cicuta.
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Contra as colicas com diarrhéa, frio e fome
voraz : spig.

Contra as febres rias pessoas escrophulosas,
sulphtlr.

Para o emagrecimento, o appetite voraz, a palli­
dez dorosto comolhos fundos, unicos symptomas
ás vezes das lombrigas, ou restos dos estados

agudos que as mesmas produzem, dê-se depois
da acção de sulphur, e si este não bastar, .barut,
C., aûc., qrapli., lye., nair. ni., silic., verear.

TRATA�mNTo AUXILIAR: - Bata-se um pouco da
polpa da babosa em um pouco de agua, e dê-se
em clysteres á noite á criança por uns oito dias.

PARA OS SOFFRliHENTOS. - Produzidos pelos oxy­
UfOS oermicutares (lombrigas grandes), que se

caracterisam por urna grande comichão no anus,
comichão irresistivel, que deixa-se de dormir pela
noite e produz ás vezes convulsões nos meninos,
ou inquietação, agitação, sem poder estar quie­
tos nem sentados, o medicamente principal é

ignatia que se deve repetir com frequencia.
Substituir-se-ha por acon. si houver agitação

febril, sobretudo pela noite, com insomnia.
Diminuídos os symptomas ou quasi já desap­

parecidos, se administrará sulph. uma só dóse,
e si o deixará obrar todo o tempo que fôr neces­

sario emquanto o doente continúe alliviado.
Si não bastar, dê-se cale. do mesmo modo, e

logo [err. e tambem china ou felix. mas ... A's
vezes comvém tamhern mcrc., depois de ignat.

Para combater a disposição em padecer esla
classe de lombrigas que produzem soffrimentos
tão variados, aconselha-se iqtuü., sulph. e cale.
na ordem enumerada, urna dóse de cada um se-
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manalmente porum tempo mais ou menos longo
segundo a necessidade. Uma semanadá-se iqnat»,
uma d6se em um dia fixo; o mesmo dia da Semana

seguinte se dá outra dóse de sulpli, e o mesmo

dia da terceira semana outra de calc., e na se­

guinte ignat., e assim successivamente. Convém
abster-se, quando se padeça. de lombrigas .de
qualquer clase que seja, de leites, doces, pas­
teis e de pão fóra das horas das comidas ...

MANCHAS

Manchas de nascimento e herpeticas

ANTOXOS - NOEVUS

PANNOS: - Para a melhor intelligencia dos lei­
tores não medicos, comprehenderernos sob o ti­
tulo de manchas as diversas córes doentias e

persistentes da pelle, que o vulgo designa com

os nomes de manchas da pelle, manchas de
nascimento, herpeticas, antoxos (nœvus), etc.,
e que não accusam sensação alguma dolorosa,
sendo ás vezes dependentes de alguma lesão
dos orgãos interiores (figado, estomago, etc.).

As manchas communs ou da pelle, que são ge­
ralmente amarellas ou escuras, se combaterão
corn arn., su/ph. e oeratr, e em segundo logar
bni., lyc., natr., puIs. e sepia. .

Si forem produzidas, pejo ar e os raios do sol
no verão se dará phosph, e sulph, .

Si apresentarem algum descascamento se dará
graph. e si não fôr suficiente, consulte-se: ars.,
Iyc., pliæ., sep., stap!L e sulph,

Contra as manchas hepaticas (que são grisa­
ceas, leonadas, amarellas e como mord.delas
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mais ou menos pequenas, de superfície levemente
rugosa, que ás vezes produzem uma pequena co­

michão e têm um descascamento furfuraceo, se

administrará: lyc., e si este não bastar: antin: ..
CT., con., laches, mere. s., nitri ac., phos., sep.,
e sulph. e tambem nau: m,

Contra as manchas de nascimento ou antojos
(q ue a pathologia denomina nœvus maternus),
cuja cór varia desde a do café a do pardo-escuro,
á violeta ou até a completamente negTa, e que
muitas vezes succedem estar cobertas de uma

especie de pellugem ou de pellos sedosos, dando

logar a hemorrhagias quando se as coça com as

unhas, se prescreverá lycop., que é o medica­
mento que quasi sempre as curará.

Todavia se dará bell. quando as manchas

apresentam raios vermelhos do centro á circum­
ferencia e depois platina. Em caso de necessi­
dade, quando' estes tres medicamentos não
bastarem, póde empregar-se: carbo V. ou sulph.,
thuya, sep. e tach,

.

MOLESTIAS DAS MÃOS

D'entre as diversas enfermidades que sucee­

dem padecer as mãos só mencionaremos as que
se observam mais commummente, e são as se­

guintes :

C<\lMBRAS

Si se apresentarem nas mãos se dará: bell., ou

bem anac., anq., coloc., çrapti., lyc., peonia.,
pua., secale., sep. c siram,

Nos dedos : calc. c., ou caun.; e em segundo
legar : auq., coc., lyc., nux D., plios., plat., lôe­

cale., suum, c ocrau.

MI�I)' 0.\ 11'.\.\L. 20
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Si se a presentarem pela noi te, sn/ph. e depois
nux v.

Si ao pegar um obj ecto , ambra., dros,

CO'lTI1ACçlo

Das mãos: gpaph., nux V., rluu t., solanum.
11., sepia, sulpl«,

Dos declos: qrapli., lyc., merc., puls., rhus i.,
ruia, spiqel., stann, e thuya.

CO�YULS>ï.O

Das mãos: ambra., beli., caust., nioscli., nair.

ui., plumb.
Dos dedos : 71yosc., ignW., mosch ., siram.

CllEPITAÇ10 DAS ARTICULAÇÕES OU OSSOS DAS Mlos.

O medicruneuto principal é mere, S., e si não

�astar, dê-se caps., led .. nitri «c., peirot.; e

famben actm., ca/c. C., rheum,

ENDUR�ClMENTO DA PELLE

O modicamente principal contra este padeci­
mento é sulpti., e si não fùr sufficiente , consul­
te-se: anini. c., nair. m., sepia.

ESCORIAÇÕES

Estas se apresentam entre os dedos e se com

batem promptamente com g/'(/ph.�; e sinão ceder
a este, recorra-se a ars. ou selen;
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ESTREMECIMENTO

Das máos : bett., iod., kali c. e mezer ., pelas
manhãs, -depois de levantar-se: cupr. m., ou

nux v.; aó colher um objecto: iuur,
Dos dedos : lyc., puls., rnu«; ao coser : kali

c., movendo-os: bry. e sulph.

As das mãos cedem a oluni., gmph., petrot.,
rhus, silic., !iulph.; si forem profundas e deitarem

sangue, curam-se com mere. s., sassa], ou petrol.
As que se formam no inverno cedem a nitri

ac., ou petrol.
As des dedos se tratam com merc., petrol.,

rluis t., sassaf., silic. e th uya.
As q ue se formam entre os dedos, com graph. e

zinc. j nas pontas elos dedos, com ammo ui., thuya;
ao lado das unhas, com nair, ni. e si/ico

PARALYSIA

A paralysia accidental, que não fôrdependente
de uma lesão do cerebro ou cla medula espinhal,
se combate, si fôr das mãos, com sitie. e zinc.,
ou bern: cocc., cupr., lacli., plumh., rhus t.

St fôr dos dedos, com calc. c., calc. phos. e

phcspli, ac. ; ou carbo V., china e cfckun.

RETRACÇÃO DOS TENDÕES

Se prescreverá:euJlI11.ln.,caust., coloc.,grajill'j
tuur. III., !iu/ph.; ou lacnes., nux V., spong.
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O das mãos se tratará com cale. c., nair. 111.,
nux V., selen., sep., sulph. e thuya.

O da palma das mãos, com dulc. ou hem anac.,
nierc., ranime. bulb., rheum., selen., spigel.

O que se apresenta entre os dedos comsulph.,
ou g,l'Ctph., selen.

Em geral, si o suor fôr frequente, se dará
iqnat., op.

Si fôr frio: cina., hep., ipec., sassaï., oerair,
Si fór amarello : qrapl«, mere, s. .

Si fôr viscoso : anac., lye., phospho
Si Iór acido : sepia, sise apresentar só pela

noite: coZch.; com comichão: sulph. ou graph.,
rhus t., sepia.

'l'RE�IOl{

Si fôr accidental, e não depender de uma

lesão do cerebro nem da medula espinhal, se

tratará quando fôr das mãos, com aqar., calc.
c., puls., rhus t., stram., sulph., zinc.

Si fór dos dedos: bry., ioâ., oleanâ., rhus.
Em geral si o tremor é ao escrever se dará;

batyt. c., kali, samb., thu�(l, oaler., zinc.
Com o menor esforço; rhus t., sitie.

Depois de comer ; bismuth.
Ao pregar objectos: led., oeratr.
Durante trabalhos delicados: su7ph.
Tendo objecto nas mãos: coff., phospho
Pela noite; !lyose.
Movendo as mãos; led.

Depois de havei-as movido: lujo«.
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o medicamento principal contra o enJoo é
cocculus. Si não has tar, dê-se staph. ou hyosc.

Alguns aconselham tabacum contra o enjôo
produzido pelo movimento de um vapor. Si os

vomitos ferem mui tenazes, dê-se ipec., e si não
bastar : antim: cr.

Arsen. - Si não houver sêde , e a lingua esti­
ver coberta de uma capa branca ou amarella.

Pulsatil!«. - Si notarem demais, azedumes,
arrotos, com ou sem nauseas c vomitos.

MOLESTIAS DA MADRE (UTERO)
QUÉDA DA MADRE

Nos casos agudos, c depois que a madre hou­
ver sido introduzida, basta que a mulher perma�
neça alguns dias deitada e tome nux vomica, uma

dóse duas ou tres vezes ao dia. Si este não fôr
sufficiente, ou si o caso fôr chronico, escolha-se
entre: aur., bell., calc., sep., suum,

QUÉDA DA YAGIí\'A

Para corrigir a quéda da vagina estão indi­
cados: kreos., inerc., nux v.

CANCRO DA MADRE

OS medicamentos principaes contra esta enfer­
midade quasi sempre incuravel, são : ars., aur.,
betl, carb . an., con., kreos., qrapli., ioâ., magn.
111., sepia, stapn., thuya.

(Podem-se empregar os mesmos mcdicamen­
tos para os endurecimentos da madre.)
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DILATAÇÃO DA MADRE

Tem Iogar nas mulheres de idade avançada
que têm parido muito ou não se tem contrahido
bem a madre depois de um parlo. O symptoma
principal é um grande crescimento de ventre, e

as molestias conseguintes ao dito crescimenlo. O
medicamento essencial contra esta enfermidade
é : sepia.

Se repetirão suas dóses com frequencia. Si não
bastar, escolha-se eritre bell., calc., china, lacli.,
nux v., plat.

GAZES NA �IADRE

A introducção de ar na madre é cousa que
produz quasi sempre a morte c succede pelo
commun ter logar nos partos. Outras vezes se

desenvolvem gazes dentro da madre que pro­
duzem grandes incommodos, dõres, dilatação do
orgão, syrnptomas sympathicos no estomago, etc.
O melhor medicamento para expulsaI-os da ma­

dre é phosph., e si este não bastar, dê-se lye., e

em caso de necessidade, chin.

Metl'algia

CAIMBRAS DA MADRE - ESPASMOS DA MADRE _. DÔRES

NERVOSAS DA lUADUE

O medicarnento principal contra a metralgia ou

nevralgia da madre, ècocculus. Si não fizer desap­
parecer as dôres, recorra-se a coüea ; e si tão

pouco este has tar , consulte-se : beil., cluim., con.,
tujosc., ign., _magno m., nU.1J _v., sepia, suum:
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INFLAMMAÇÃO DA MADRE

,

Apresenta-se pelo com mum depois do parto, e

ás vezes reina de um modo epidemico (Veja-se:
Febre puerperal). Tambem succede observar-se
em outros casos, sem que a causa haja sido o

parto, e sim um resfriamento, a suppcessão ra­

pida da menstruação, etc, Consultem-se as se­

guinles indicações rieste caso:
.

Aconitum; - No principio do tratamento, e

quando houver uma forte febre inflamrnatoria,
grandes dóres no baixo ventre, sède, clôr ele
cabeça, anciedade e medo á morte.

Belltuùma. - Pressão, peso e contracção no

ventre, como sia madre estivessea sahir pela va­

gina, com dôres lancinantes no v.entre e cadeiras,
e grande impossibilidade ele mover-se e tocar a

parte affecta, forte dôr ele caheçade fonte afonte.
Chamomilla. - Si a causa houver sido uma

viv-a. contrariedade ou uma colera e as dôres fo­
rem dilacerantes e a doente não puder estar

quieta muito tempo.
Mercurius. - Quando as dóres forem lanci­

nantes, pressivas, e sobretudo si houver suores
-

frequentes com ou sem calafrios e pouco calor .

.

Nux vomica. - Dôres pressivas, violentas, no

baixo ventre, que se aggravam corn a pressão e o

tacto, dôr violenla nos rins, difficulclade clè ou­

rinar e ourina dolorosa do gotta em gotla, aggra­
vação todas as manhãs e á entrada cla noite.

POLYPOS DA MADHE

o medicamento principal é staphysa{jria. Si
este não hastar dê-se calcarea.
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Si em logar de polypos existirem ousi brotarem
hidatides, o melhor medicamento é cantharis, e

si este não bastar, chamomilla.
DásES: - Veja-se pago 24.

MOLESTIAS DA MEDULA ESPINHAL

INFLAMMAÇlo DA l\ŒDULA. ESPINHAL

Divide-se em aqiuia e chronica; s6 daquella
fórma póde ser tratada por leigos.

.

SY�IPTmIAs : - Fehre, dór aguda em toda e es­

pinha ou em um certo ponto, perturbações da
sensibilidade e do movimento, calafrios, desar­

ranjos do estomag·o, intestinos e bexiga, etc.
TRATAMENTO: _:_ Aconito e mercuric são os espe­

cificos desta molestia, dandoum depois do outro.
Bell. e digital. - Quando a inflammação é cla

parte superior da espinha.
Veral"lr., coccui., Thus. - Inflammação cla

parte inferior.

Tisica dorsal

TUBERCULOS DORSAES

Não póde ser tratada por pessoas que não têm
estudado a medicina. Geralmente é hem difficil
de curar e mesmo incuravel, si estiver mui
adiantada.

Sua causa mais frequente parece ser. o ona­

nismo. Neste caso ainda é possivel a cura, si
o doente se apresentar promptamente ao medico
e seguir um regimen e genero de vida conve­

nientes.
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Os medicamentos principaes são nux V.,
. sulph, e argent, nitric., em altas attenuações e

em doses bem distantes uma das outras.
B. tem recommendado como medicamento

especifico aluminium metallicum 200.

MELANCOLIA

Vej a-se: Padecimentos momes.

FALTA DE MEMORIA

A memoria póde diminuir, debilitar-se ou per­
der-se por mais ou menos tempo, e como resul­
tado de diversas causas. Não nos occuparemos
das alterações da memoria, consequencia de
lesões do cerebro, porque estas só deve trataI-as
um medico hornæopatha experimentado.

Para combater com exito as alterações tran­
sitorias da memoria, deve-se antes de tudo inves­

tigar a causaque as tem originado, e administrar
o medicamento correspondente á dita causa.

Assim, pois, se prescreverão :

Si dependerem de ltemorrbaqias , sangrias,
diarrheas ou outras perdas, china, e si não bas­
tar, cocc., carbo V., nuæ V., sulph ., oertur., ou

phospho ac.

De lesões, golpes, quédas sobre a cabeça, etc.,
cicuta, ou bern, arn., hyper., mere, c., rhus t.,
ruia. sulph. ac.

Do abuso de bebidas alcoolicas, nux V., ou

ars., bell., calc. c., china, coff., lutosc., lacues.,
op., mere. s., nair, -m., puls., sulpl«,

Da influencia da humidade, carbo 1'., ou calc.
C., âuic., puis., rhus t., silic., vena)'.
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De trabalhos intellectuaes excessivos, nux V.,
ou aur., calc. c., laches., natr. m., op., pu7s.,·
iii7ic., su/ph.

-

De insomnias continuadas, cocculus ou bell.,
calc. c., carbo V., naæ V., puls., siüph, �

De um susto ou medo, acon., op., ou samb.,
verear.

De um incommodo ou indignação, coloc., ou

cluun., nux v., plat., staph ..

De um pezar. profundo, staph., ou iqnat.,
phospho ac., staph. e tambem ars., qrapb., laches.

De um amor infeliz, hyosc., ou helleb., iqnai., ,

phosp. ac.

De uma mortificação ou humilhação, stapli.,
ou aur., bell., 'coloc., ígl1at;, pkü., pûls.

•

De uma grande. alegria, coffea, ou op., puls.,
sulpli., oerair.

Do abuso do café, nux V., ou cluun., coc.,
iqn., merc., sulph.

MENSTRUAÇAo
As diversas irregularidades que acompanham

e seguen as .menstruaçôes, assim Gomo os va­

riados soffrimentos que se apresentam antes, du­
rante e depois da menstruação, se têm feito tão

frequentes, que a menstruação regular e sem
dôres é umo ex�ptação na epocha actual.

Amenorrhéa

FALTA DA MENSTRUAÇÃO

Quando não se apresenta a menstruação nas

jovens, escolha-se:
Para as jovens chloroticas e anernicas, puls.,

(err .. su/ph.
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Quando houver hemorrhagias pejo nariz, cm

logar de menstruação, bry., e depois laches.
Quando houver tossesanguinea em logar da

menstruação, plies. ou nuæ V., si houver hemop­
tisis, e si não bastarem op., pulso

Quando houver soffrimcntos no peito e grande
debilidade, coce.

Quando houver vornitos e espasmos nas extre­

midades, cupr,
Quando houver ajuntamento de sangue na

cabeça ou pletora, acon., bell. '

Demais, nos casos rebeldes dè-se caust., con.,

graph., kali, sep.
DÓSES: -Não convém repetir muito os medica­

meritos, e devem dae-se com grandes intervallos
uns dos outros, e em dóses unicas.

Dismenorrhéa

ME�STRUAÇ�O DOLOROSA

SYMPTO�IAS : - Sensação de pressão violenta,
como si tudo estivesse a sahir pejos orgãos geni­
tacs. - Dõres que apparecem e desapparecem
repentinamente. - Durante os accessos das
dôres, o rosto e os olhos tornam-se encarnados ,

e se nota uma pulsação nas veias do pescoço.

TRATAMENTO: - Bruonia. - Nas mulheres que
têm padecido dôres rheumatioas ou se têm res­

friado. Dõres como de caimbras no baixo ventre,
que se estendem ao resto do mesmo, aos mascu­

los e cadeiras, e tão fortemente que as obrigam
a guardar ft cama e estar quietas; dôr de cabeça
e atordoamento, sêde e falta de appetite, com

prisão de ventre (Alvarez).
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Cocculus. - Medicamento principal contra a

menstruação dolorosa (J). - Debilidade paraly­
tica nas espáduas e extremidades inferiores ..._­

Soffrimentos hemorrhoidaes depois de cada
menstruação CG).

Co/fea. - Caimbras violentas de tal modo

que a eloente está como fóra ele si; grita, range
os dentes e se retorce.

Pulsatilla. - Dôres nos rins e cadeiras, sensa­

ção ele crescimento elo ventre com formigagem.
- Pressão no recto. - (Mulheres cujo tempe­
ramento reclama pulsat.)

Veratrum ou chain. - Vomitos e. diarrhéa du­
rante a menstruação, frio nas mãos, pés e rosto,
com suor frio nafronte, rosto encarnado com suor.

MENSTRUAÇÃO supp.rmnDA

Si a causa consistir em :

Um susto dê-se acon., pul., ou llfc.,plat. Uma
colera, acon., cham., plat. Um resfriamento,
dê-se acon., puls., ou dulc., nux v., sulph,

DlJRAÇlo E NATUREZA DA lIIEXSTRUAÇlo

Menstruação aeliantada : cale. c., nu» v., ou

carb. v., ipec., fiz us sabina.

MENSTRUAÇlo RETARDADA

Caust., cupr. dulc., graph., kali, hjc., nair.
111., puis., sep., silic., sulph:
lIIE:'i'STRUAÇÃO DEMASIADA�IENTr; CURTA (o REGULAR I�

DE 4 DIAS)
Amm. c., puls., sulph.

ME:'i'Sl'RUAÇÃO DE�L-\.STADA}IEYm LARGA

Cupr., I!JC., nair. ni., nux V., plat), secale., sitie,
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�IENS'l'RUAÇÃO MUI ESCASSA (POUCO SANGUE)
Con., dalc., gmph., kali maqn., puls., sulph,

:MENS1'RUAÇÃO MUI ABUNDANTE

[pCC., nux 'V., plas., sabina, secale, strom,

CESSAÇÃO DA MENSTRUAÇÃO

(IDADE ClUTICA, �1E:\fOPAUSIA). - Os medicamentos
principaes contra os sofTrimentos que acompa-

. nham de ordinario a retirada da menstruação,
são : lacn., puls., sep., sulpli., ou cocci, iqn., suipk,
ac. - LACHESIS é o especifico, por assim dizel-o,
das affeoções que se apresentam na idade critica
das mulheres. Contra as camadas ele calor com

suor, dê-se: lacli., sulph. ac.; ou calc., puls., sepia.
DÓi:lES : - Veja-se pago 24.

MORDEDURA DE ANIMAES VENENOSOS

O Dr. Hering aconselha a applicução do calor
secco em distancia contra as mordeduras dos
animaes venenosos, como as cobras, cães dam­
nados, etc.

Um ferro em brasa, um carvão ardendo, ou

ainda que seja um cigarro acceso si nilo tiver-se
em mão os meios anteriores, se approximarão da
ferida todo o possivel sem queimar a pelle, mas

tendo cuidado que o calor não perca sua intensi­
dade, para o que se póde renovar os meios que o

subministram. Tambem é bom untar com azeite,
manteiga, sabão ou saliva, em derredor da mor­

dedura, tendo cuidado de voltur a untar logo
que o calor seque o corpo que se lem usado.
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Tudo o que a mordedura distilla se limpará
com cuidado.

Isto deve-se continuar durante uma hora no

mais, até que os accidentes produzidos pelo
veneno comecem a diminuir.

Em tal caso suspendem-se as applicações do
calor e unturas.

Quando a mordedura fôr de cobra é preciso
fazer tornar sempre ao mordido agua bastante

salgada, e si isto não bastar' aguardente, vinho
communi ou generoso em colheres, de um quarto
em quarto de hora, até que diminuam os soffri­
mentes.

Si sobrevierem inflammações erysipelatosas,
dê-se apis. Si as dóres se aggravarem e vierem
desde a ferida ao coração; aquella se tornar

azulada, inchada e marmórea, com vertigens,
nauseas o desmaios, dê-se immediatamente ars.

com frequencia, retrazanclo suas doses quando se

notar allivio. Si ars. não fôr sulficiente, dê-se
bell., e si não bastar, seu. 1. Lachesis prestará
mói bons serviços si ars. não bastar, nos casos

em que a mordedura não tenha sido feita pela
cobra do mesmo nome. Contra as mordeduras
do sapo, o medicamento especifico, por assim
dizir, é lachesis. Contra os soffrimentos chro­
nicos produzidos pelas mordeduras das cobras
aconselha-se merc., e phos, ClC., este principal­
mente. Para o tratamento das mordeduras de
um cão damnado , além da applicação do calor
em distancia, vej a-se rabia.

1. Plumeria eel é considerada especifico em uso

interno e externo. A nossa pharmacia á rua JOão
Alfredo, 127 (antiga da Quitanda), possue da melhor e

vende em grande escala com o seu directoria. - J.
Coeüi» Barbosa e Ca.
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MILIARIA

DEFINIÇÃO: - Febre eruptiva com suores ahun­
dantes e cuja erupção se caracterisa por peque­
nos botões salientes do tamanho cleo grão de
milho painço ,

TRATAMENTO: - Os medicamentos principaes
contra a miliaria ou febre miliar segundo outros,
são: acon., apis, ipec.

Aconitum. - Convém no principio cla enfermi-'
clade, quande houver febre: emquanto que ipec.
se emprega principalmente DOS casos em que a

respiração fôr difficil, ou houver nauseas , vomi-
tos, etc.

.

Api/; e bellaâ. - Estão indicados quando o

miliar se houver supprirnido e se apresentarem
syinptomas cerebraes.

Bru. e ipec. - Convém "especialmente na

miliar das parturientes.
Acon., bru., cluun., ipec. (apis, bell.) nos me­

ninos.
Nos "casos graves quando o miliar não quizer

sahir, dê-secuprumacelicum, oustmm.si houver

symptomas oerehraes .

.

DENTES (DÔRES DE)

Nilo ha enfermidade nom dõres que se prestem
melhor a ser tratadas por pessoas estranhas á
medicina que as dóres de dentes.

Coni effeito, apresentam-se frequentemente, e

todos sabem que a allopathianão aconselha outro
merlicamento que a extracção do dente que dóe.
Demais não sendo a enfermidade perigosa, amol­
da-se perfeitamente a experimenter a efficacia
(10 tratamento homœopathico.
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Estas são as razões que nos obrigam a esten
der-nos um pouco mais nas dôres de dentes ..

Nas dôres de dentes, como em toda outra
, qualquer enfermidade recente, ha que indagar

antes de tudo a causa occasional.
.c;scolheremos, pois, si forem produzidas:
Por uma despeita, um degosto : acon., chani, ;

ou rhus, staph.
Por uma colera : cani., coloc., nuæ».

Pelo ar da noite: merc., ou : nux 111.

POI' um tempo frio ,e humide: nux m., rhus.
Por um vento forte: acon., silic.
Por muito calor: qlonoiu., rhus.
Por um resfriamento estando o corpo asnal':

rhus ou cham.
'

Demais se terá em conta o sexo, a idade, o ge­
nero de viela; etc., do doente, e se prescreverá
nas dores de dentes:

Dos meninos : acon., antùu, CI'., belt., calc.,
cluun., coff.; ou hem: ignat., merc., nux m., puls.,
silic,

Das mulheres: bell., cham.,chin., coff., ·hyo/;c.,
iqnas., puls., sep.; ou tambem: acon., caic., nux

m., sulph,
Antes da menstruação: ars. (baryt.).
Ao principiar a menstruação: colc., chain.,

caro. V., lacli., phos., ou tuuni., carb., nair. ni.

Depois da menstruação: cal., bry., chani.çphae.
Durante a prenhez: bell., cai., hyose. (magnes.

c.), sep., sulph.; ou apis, brq., merc., nux V.,
phos., staph.

Durante o aleitamento: calc., chin.; ou: acon.,
ars., bell., dulc., merc., nux V., phos., staph.,
sulpl),

Dõres de dentes nas pessoas nervosas e sensi­
veis: acon., bell., chll'In., co/f., chiu., hyose., nux D.

Dõres ele dentes nos tomadores de café: chani.,
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nux V.; ou beû., carb., cocc., merc., pute., rhus'
silic.

.

Emquanto ao Iogar e extensão das dóres, pres-
creva-se si atacarem :

'

Só os dentes molares: colc., cluun., hyosc.,
lacn., mer., puls., rhus, staph. ; ou tambem : an­

tim. cr., beû., bry., carbo V., coust. chm., coff.,
hep., nux m., nux V., phoe., silic., suipli,

A todos dentes de um queixo: cluun., merc.,
rhus, staph.

Os de um só lado: acon., bell., cluun., merc.,
nux V., puls.

Os molares com affecção simultanea das gen­
givas : bell., nierc., staph., ou : nux V., puis.,
rhue.

Aos molares, com inchação simultanea da bo­
checha : cluun., mere. (cham. si houver inchação
vermelha: mere, si fôr pallida), ou: arn., bell.,
bry., nux V., piûs., stœpli., sulph.

Emquanto ás horas em que as dõres se ag'gra­
yam tenha-se em conta o seguinte:

Aggravação. - Pela manhã no despertar
bell., carbo V., lach., ?lUX V.

Ao meio-dia: cocc., rhus.
Pela tarde: nux V., pul«. ; ou calc., caust.,

merc., phos ., su/ph.
Ao escurecer: pulsat.
Na primeira parte da noite: bell., lujosc., merc.,

phos.,puls., rhus (ou bem: asuiui. cr., bl'y., calc.,
caust., hep., ign.,nllxm., nua: t'., staph., sulph.,\.

Si as dôres forem mais fortes :

Antes de meio-dia: carbo v., caust., nair. m.;
nuo: v., puls., staph., sulpi:

Pela noite: bell .. carbo t'., cham., pule., rhus,
stapli., sulph,

Só pela dia: beû., calc., merc., nux v.

Só pelo noite: bell., phos.
AlED. UA FA�I. 21
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Segundo os solírimentos concurrcntes se c::;­

colherá entre os inedicamentos que vunios indi­
var.

Quando houver:
Dóres do cabeça : apis, çlon«, lacu,

Ajuntamento de sangue na cabeça : acon.,
calc., chin., hyos., lacn., puls,

Veias inchadas na fronte e nuios : chin.
Calor na cabeça : ClCO/l •• !lyase.
Dôros queimantes nos olhos: bell.
Vermclhidão nas faces: acou., ieû., chain.,

ou: arn., merc., nux- In .• phos., puls., rhus, sulpl».
Vermelhidão de uma só face: cluuu,
Pallidez do rosto: acou., ars., ign., puls.,

spigel., stapli., sulph. ..
Salivação: mere. ou uell., dul«.
Frios e calafrios: puis., rhus.
Calor: Iujos., rhus.

Palpitações de coração enevralgiafacial, IijJigei.
Antes de escolher um medicamento segundo

as indicações que acabamos de rial', veja-se na

lista ulphabetíca dos medicamentos principaes
contra as dôres de dentes molares, si a natureza

das dóres, e sobretudo si as indicações que so

referiroiu á aggravação c allivio das dores con­

cordam; só neste caso SQ obterá coin segurança
uma cura rnpirla.

Abreoùuuras. - Nas indicações que seg'uem
para evitar repetições, nos serviremos das abre­
viaturas:

D. M. dores de molares; aggr. a aggravação;
al. a allivio ,

S. C. a symptouias eoncurrentes.
Aconitum, - D. lU. por causa ele uni resfria­

menlo, sobretudo COIIl () ar frio c secco , com

dores pulsativus,
S. C. ajuntamento 110 sangue na cabeça, dores
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ardentesne roslo. Inquietação.agitação, o doente
fica como um louco. Si acon. não remedia tal
estado empregue-se:

Cluuu., calf., ou bell.
Antiuumiiun cr. - Dôres nos dentes molares

cariados, dilacerantes, corrosi vas, pulsati vas,

que se estendem frequentemente até a cabeça.
Aggr. Pela noite na cama; depois de comer;

bebendo agua fria.
AI. Passeiande-se ao ar livre.
Apis. - D. M. tensivas e com estremecimen­

tos; dórcs violentas nas gengivas. S. C. Con­
tracção involuntaria dos queixos. Dôres de ca­

bcça, Exudação de sangue das gengivas.
Arnica. - E' muito ventajoso frequentemente

depois das operações nos denies. D. M. pressi­
vas, pulsativas, como si se retorcesse o dente
molar ou si o extrahisse.

Aggr. Com o tacto.
S. C. Inchação da bochecha.
Al'senicum. - D. M. pela noite, sobretudo á

meia-noite (ou antes da menstruação). Dôres

pulsativas, tensivas, ardentes, ou sensação
como si os molares vacillasscm ou si houves-
sem crescido.

.

Ag·gr. Com o tacto, dei tando-se do lado dolo­
rido, durante o repouso, com o frio.

AI. com o calor exterior, volvendo-se na: cama

e passeiando.
S. C. angustia excessiva com inquietação e

palpitações do coração. Grande prostração. As
dóres exasperam o doente.

Bel/adona. - D. 1\1. por causa de um resfria­
mento e nos meninos. Dôres nos dentes mola­
res cariados e gengivas; parece que os dentes
estão ulcerados ou feridos, com dôres lancinan­
tes, incisivas, dilacerantes, com estrernecimen-
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tos, ou com calor nas gengivas e pulsação na face.

Aggr. pela manhã ao dispertar, ou algum
tempo depois de comer, ou pela noite depois ele
deitar-se; mordendo, bebendo cousas quentes,
com o tacto, ao ar livre.

AI. limpando-se os dentes até fazer sahir san­

gue, ou aportando com frequencia as partos
doloridas.

.

S. C. o doente fica agitado o corre por todos
os lados á força de angustias e dóres ; disposi­
ção a chorar. Salivação, dôres quoimantes nos

olhos, garganta secca com fort sêde.
Bryonia. - Dôres de dentes molares intensas

em pessoas vivas, promptas em incommodar­
se, sanguineas. Dôres lancinantes, pulsativas,
dilacerantes; ou dór es que passam a outros
dentes molares, á cabeça ou á face.

Os dentes parecem demasiadamente largos e

vacillam.

Agg-r. deitando-se do lado são , fumando, mas­

tigando, comendo e bebendo cousas quentes.
AI. deitando-se do lado affectado. Allivio mo­

mentaneo tendo agua fria na boca, assim como

ao ar livro.
Calcarea c. - D. M. principalmente nas mul­

heres pejadas; dóres nos dentes molares caria­
dos ou vacillantes; dôres na raiz dos dentes.
AggI'. pela noite, com um resfriamento, uma

corrente de ar, com o frio, comendo e bebendo
cousas frias.

Chamomilla. - D. M. en con sequencia de um

resfriamento, estando a suar o corpo, ou de uma

cólera. D. M. nos meninos. Os (Lentes se mo­

vem e parece se alargarcm. Dóres dilacerantes,
tensivas, incisivas, com formigagem, com es­

trccirnontos até no ouvido; as d(lI'CS se propa­
g'am ás fontes, olhos c cabeça.
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Aggr. á noite e com o calor da cama; pouco
depois de haver comido ou bebido (quente ou

frio). Depois de haver tomado café.
AI. ás vezes pondo um dedo molhado n'agua

fri a sobre o dente affectado.
S. C. máo humor, agitação (Acon., bell., calf·).

Vermelhidão de uma face, transpiração na ca­

beça, forte sêde, inchação (róxa) de uma face,
grande debilidade nas articulações; dóres nas

articulações do queixo quando se abre a bocca,
e que se propagam ás fontes; glandulas sub­
maxillares dolorosas.

China. - D. M. nas mulheres durante o elei­
tamento ou' a prenhez, ou depois de perdas de

liquidos. Dôres pulsativas, constrictivas, dila­
cerantcs, incisivas e tensivas.

Aggr. com as correntes de ar, o tacto, o mo­

vimento.
S. C. inchação das gong'ivas, seccura da bocca

com sêrle, ajuntamento de sanguo na cabeça,
inchação elas veias da fonte o mãos.

Cofîea. - D. M. das mais violentas, com sen­

sação de palpitações lancinantes e pressão jnter­
mittente; dóres ao morder.

S. C. o doente está come louco; chora, treme,
se agita (Acon., bell., cham.).

Glonoin. - D. M. elepois ele um forte calor

seguido (le um resfriamento: dóres palpitantes
e contusivas em todos os dentes, ajuntamento
de sangue na cabeça e dôres de cabeça.

Hoasciomus. - D. M. de pessoas mui sensiveis
e nervosas. Dóres violentas, dilacerantes, pulsa­
tivas, que chegam a produzir no doente até o

raiva; dóres palpitantes, contusivas e tensivas,
durante as quaes parece que os maxillares se

movem e desprendem-se durante a mastigação.
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S. C. calor fugitivo, ajuntamento de sangue
na cabeça, movimentos convulsivos nos braços
e dedos,

.

Ignatia. - D. M. nas pessoas cuja constituição
exige ing. Dóres corrosivas nos dentes incisivos;

Aggr. com o café, o tabaco, depois ele comer,

pelo noite depois de deitar-se c pela manhã ao

despertar.
Jlercurius. --Doresnos dentes molares caria­

clos, tensivas, lancinantes, dilacer-antes, que se

propagam aos oviclos e cabeça; LIMes em um

lado do rosto.
Aggr. Comendo e bebendo (quente ou frio),

com o al' frio (da noite); dores súmento diurnas

(que cessam pela noite), ou nocturnas (com o

calor cla cama) insupportaveis, e que obrigam a

sahir-se cla: cama (Magn. c.).
AI. Com o calor exterior (mas não com o da

cama).
S. C. Saliraçâo ; inchação (pallida e dura) da

bochecha, gengivas brancas, ulceradas, doloro­
sas, que sangram facilmente; grande propensão
á transpiração que não allivia.

Nux vomica. - D. M., nas pessoas cuja cons­

tituição indica nux 1'. - D. M. por causa de
um resfriamento; dôres nos dentes molares bons
ourlesgastados; dôres tensivas.palpitantes, como

si os dentes molares fossem arrancados, ou como

si o sangne se accumulasse todo naquella parte.
Aggr. Pela manhã na cama ou á noite. Com

a leitura, a reflexão, estando exposto ao ar

livre e frio ou respirando o mesmo, com o mo­

vimento, comendo.
Deitando-se do lado dolorido.
AI. Permanecendo cm Iogar quente, durante

o repouso, deitando-se sobre a hochecha do lado
são ,
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s. C. Glandulae suhmaxillares dolorosas, tu­
mor nas gengivas proximo a abrir-se (lcu:h.).

Pulsatilla. - D. M., nas pessoas cuja consti­
tuicão indica pulso

Dôres palpitantes (como si o nervo se contra­
hisse e dilatasse repentinamente), ou dóres ten­

sivas, dilacerantes, contusi vas.

AggI'. Durante o repouso, em uma habitação
quente, como calordacarna, limpando-se cs cIentes.

AI. Com o ar humido, aa ar livre, respirando
ar frio pelo dente affectado, passeiando , com

uma forte pressão sobre a bochecha affectada.
S. C. Dùres dilacerantes nos ouvidos, dór de

cabeça semi-lateral, calor na cabeça com cala­
frios-Pallidez do rosto com calafrios.

Rhus toxicodendcon. - As cIôres se apresentam
clepois de haver-se molhado o corpo estando
suado, ou depois de um banho frio. Sensação
como si os cIentes molares estivessem muilargos,
méneam, vacillam e ficam como insensiveis.
Dores lancinantes e como pancadas, ou tensivas
e dilacerantes ; dóres do magoamento.

Aggr. Pela noite depois de uma. colera, de um

resfriamento ao ar livre.
AI. com o calor e o movimento.
S. C. Melancolia e tristeza, ou anciedade e tris­

teza.- i\Jáo cheiro dos dentes cariados. - Dôres
que se estendem aos queixos e ao craneo.

Sepi{(.- D. M. de caracter chronico, especial­
mente nas mulheres gordas, dóres contusivas,
lancinantes, que se estendem até os ouvidos, bra­
ços e cledos, com formigamento nestes ultimos.

Aggr. Com as correntes de ar frio tocando nos

dentes molares, fallando.
S. C. Tez amarella, respiracão difficil, bo­

checha inchada, tosse, inflarnmação das glandu­
las suhrnaxillares.
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Silicea. -D.M., cominflammação doperiostes
elo gueixo, ou dôres chronicas com affecção dos

queIxos.
S. C. Pelle doentia, qualquer lesão tende a

ulcerar-se. Insomnio pela noite, occasion ada por
um calor gèral.

Spigelia. - D .NI. de natureza nevralgica, com

dôres palpitantes ou lancinantes (no lado esquer­
do) rapidas como um raio.

Aggr. Pela noite,. depois de comer, com a

agua fria ao ar frio.
S. C. Rosto pallido, circulos amarellos em re­

dor dos olhos; desejo frequente de ourinar com

ourina abundante, palpitações decoração, dôres
no rosto, calafrios ..

Staphysagria. - Dôres nos dentes cariados

que se tornam facilmente negros e se quebram,
cahindo em pedaços; dôres corrosivas, tensivas,
dilacerantes.

Aggr. Pelanoitc ou ao amanhecer, ao ar li vre,
bebendo cousas frias, mastigaudo, comendo, res­

pirando ar frio pela bocca.
AI. ás vezes comumaforte pressão (emquanto

que o leve tacto augmenta as dóres).
S. C. Gengivas pallidas, inchadas, ulceradas,

com pequenas vesiculas.
Sulphur.- D. M. por causa de erupções sup­

primidas ou maltratadas. Gengivas inchadas com

dóres contusivas. Gengivas 'que deitam sangue.
As altas potencias de sulph. são frequentemente
mui vantajosas nas dôres de dentes molares
chronicas, ou nas das mulheres pejadas.

AggI'. a primeira parte ela noite, ao ar livre,
com as correntes de ar, lavando-se a hoccacom

agua fria.
Veratrum. - Dôres ele dentes molares com

dóres de cabeça e rosto encarnado e inchado.
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S. C. Suor frio na fronte, fi-ia geral com calor
interior, sède inextinguivel e desejo de bebidas
frias. Nauseas até vomitar hilis. Cansaço nas

extremidades. Prostração ele forças até asyncope ,

Dósss : - Nas dóres de dentes molares

agudas e mui violentas, se dará o medicamento
indicado de hora em hora, ou de duas em duas
horas, até que se declare allivio. Nas dôres chro­
nicas, ou nas mulheres pejadas, se daráo os me­

dicamentos duas ou tres vezes no dia sómente.

MOLESTIA DO NARIZ

Os merlicamcntos principaes contra tão íerrivel
enfermidade, são : ars. e carb. an" e depois:
aur., calc., cep. e sitic., e tamhem tarani.

Caries dos ossos proprios do nariz

Si il cario provier do vicio syphilitico, o prin­
cipal medicamento é mercurius ; mas si o doente
houver abusado deste medicamento em dóses

allopathicas. dê-se em seu logar aurum, e logo
hepar. ousilie. Si acarie fôr escrophulosa ou her­

potica, o melhor medicarnento é aurusn,» si este
não has tal' .consulte- se : asaïœt., mere. .silic. ,su/pli.

Inchação e inflammação do nariz

A inchação quese apresenta nas pessoas escro­

phulosas, se combate com asafœt .. aur., hep.,
inerc., rhus, su7ph. A que provém de uma lesão
traumatiea ou mscanica, com am. : si oste não
bastar, consulte-se hepar, sûic., sulpli, ac.
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A que se apresenta nos que ahusaui <las Lehi­
das alcool ieas.corncrs., lacli., merc : pule., eulpli.,
ou hem belt., hep., ptios., nu» v.

A inchação produzida pelo frio intenso com

rhus, ou apis, bry., caust., lacn., mere. e staph.
Nas pessoas syphiliticas e que têm abusado do

mercurio, com asaiœt., aur., hep., lacli., sulph,
A inflammação flo nariz com tumescencia, ver­

melhidão viva e dolorosa, se com hate COIll ben.
Si tornar uma fôrma erysipelatosn. corn rhus. De­

pois se pôde recorrer no primeiro caso e depois
de bell., a hep., ou merc.: no segundo e depois
de rhus,« tach ou a1JÎs.

Si tanto na inchação como na inflanuuação
existirem cascas mais ou menos gl:ossas, dê-se
qrap!« ; e l'ii este não hastan;" us, ou carb. r., nair.
m .. silic, Si a vermelhidão se torna rôxa, (/I'S.

ou catm .. ou hem iach : ]ihos., staph.

ALTEHAÇÕES DO OLFATO

O uugrnento, diminuição ou perda do olfato,
silo symptoinas narnaioria dos CilSOS rlcpendentes
de outra enfermidade, [á do nariz. já flos orgãos
(Ligesti\'os. etc., mas algumas vezes se apresen­
tarn isolados. e ainda que não o sejam têm por
causa tantas rnolestiasque

é

preciso cornbatel-as.
Eis suas indicações mais essenciaes.

TnATA�ŒNT() : - Quando houver exaltação (lo
olfa Lo eu sensi hilidarle excessiva rl o mesmo para
os acidas, drosera. Para o vinho nux 1'., ou

tabuc. Para o alho sabadilla. Para os OYOS e g'or­
durn colchic., puts. Para o fumo (Io tabaco bell.

Qua 0<10 se pcrcebcrcrn clreir.os imaginurios.si
Im-om ucidos, aluni. De ngunrdente (IUr.Arhifre
queimado sutpl«. De queijo 111/.l' I'. A almíscar
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({[JIlIIS C. A polvora calc. A pús seâ, A enxofre
ars., nux V. A tabaco pule. A OYOS podres cak:.,
puls.Apavio de uma vela recem-apagada nzcr v.

A fumo su7ph. Nauseahuodoscanth. A cousas po­
dre saul'. , paris.

Si o olfato csti ver diminuído consulte-se oluni.,
ctüc., c,l)c., 1.'((1., mes., tabac.

Si a perda <lo olfato fôr completa, dé-se em

primeiro lagar sepia, e nos casos que esto não
hnstar, consulte-se aur., calc., caust., íd(li,
111/11'. III,. /1!lOS., sitie .. suiph,

OZE\'A

DEF1\'ICÃO. -Esla enfermidade. verdadeira in­
f1aillJllH�;ão chronica cla membrnna mucosa do
nariz. vem acompanhada commu mmente de ulce­
rns. o cuscas nns narinas, como de um fluxo mu­

coso ou quasi sempre purulento.
TnA'l'AMlèNTO: -Os medicarnentos seguintes sfio

os que se têm mostrado mais efficazes : asaïœt.,
((UI' .• (/)'{{/lII., hep., nierc., nit. ((L, piûs., silic.,
suljlh., thuya.

As ulceras e cascas se comha tom. se pred 0-

minam, corn : aur., graph., mere .. nitri ac.,
süic., sulpl), .

Si o fluxo purulento predominar merc., e si
não bastar aur .. hep.; Iacu, puls., silic., sulplr.
Si aenferrnidade tiver uma origem syphilitica ou

mercurial, dê-se em primeiro logar aurum. Si este
não bastar consulte-se primeiro mere .. si o doente
não houverfei to abuso delle em doses allopathicas
e depois «sofæt., hep., Iacn., nitr. ac., sulp".

l'OLYPOS NAS NATUNAS

O mcdicamento principal contra os polypes que
so formam nos buracos nazaos, é s/((jlh!/sagria,
que se repetirá com frequencia.
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Si não for sufficiente, dê-se teucrium, e si este
não bastar consulte-se cede, ptios., sepia, silic,

NEVRALGIA FACIAL

NEVRALGIA DO ROSTO: - Esta enfermidade tem
uma grande semelhança comas dóres maxillares.
Os mcdicamentos homœopathicos hern escolhidos
a fazem desapparecer depressa. Mas a escolha dos
medicamentos é frequentemente mui ,difficil o

reclama a maior attenção por parte do medico.
1) Na nevralgia facial que provém de ajunta­

monto de sangue na cabeça se empregará: bell.,
br!}., glon., nux v. ou acon., Iacti., plias.

2) Na' nevralgia rheumatica, mui dolorosa,
causada por um resfriamento.dê-se : acon., caust.,
cluun., coloc., merc.i puls., rhus, spigel.

3) Na nevralgia propriamente dila : spigcl.,
au bell.; cliin., coff., hyosc., nux V., pku.

Demais se empregará : belltul. quando as dóres
forem no lado direito; spuje], quando forom no

lado esquerdo ; chin., quando forem provocadas
pelo mais leve tacto.

.

Si as dóres se apresentarem fixamente na

mesma hora, dè-sespige!., ckin. ou igl/at.,Quando
augmentarem e diminuirem pouco a pouco:
stannum ou platina.

Se prescreverá W1S dóres :

Contusivas: «ani., bell., glon',Jluls.,phos.
Corivulsivas : puls., spiget.
Pressivas : h fosc., plat., ceratr,
Corlan tes: bell.
Nas que parecemseparar os ossos: un.. ign.,

pltü., spigel.
Damos tamhem em seguirla os principaes me­

dicarncn tos empregados con tia.esia enfermidade
com suas indicações especiaes.
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Aconitum. -Nevralgia do lado esquerdo, com

calor e vermelhidão nas faces (R). O doente fica

comoumlouco,agita-se nacarna, dágritos, etc.

Arsenicuui, - Dôres periódicas com grande
inquietação, angustia, prostração.

Belkulona, - Nevralgia do lado direito, com

vermelhidão (oupallidez) do rosto acompanhada
de convulsões dos musculos do rosto.

lJi:>lnuthum niiricum. - O doente sente allivio

passoiando ou garg'arejando agua fria,
Causticum. -Os musculos do rosto estão para­

lysados em parte e não se póde abrir a bocca.
Nevralgiafacial acompanhada de dôres rheurna­
ticos nas articulações.

Cheudonau«. -Nevralgia que se apresenta ern

ci ma dá bochecha direita, periodica, quotidiana e

progressiva, que se estende na fronte do mesmo

lado, aggravando-se aa ar livre, movendo e al.ai­
xandoacabeça e alleviando-sequando se apertar
no lagar da dõr. A nevralgia invade ás vezes a

orbita e olho direito com abundantes lagrimas e

pupillas contrahidas (Alvarez).
Co/rea, -Dôres insupportaveis que vèrn dcsde

os braços até as extremidades dos dedos. O
doente fica como fóra de si, falla muito, fica
mui agitado, etc. (R).

Conium. -Dôros dilacerantes, sobretudo pela
noite, e nas mulheres hystericas.

Hepar. - Dóres que têm sua séde no osso po­
mulo (maçãdo rosto), e augrnentarn com o tacto.

Iril; versicolor. - Nevralgia localisada nosner­

vos superiores e infra-orbiturios e os do queixo
inferior principiando pela manhã. dopais do al-
1110\;0, prolongando-se algumas horas e sencIo a­

companhada de dor de cabeça com atordoamento.
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Mercurius. - Dôres mui violentas que se es­

tendem pela metade do rosto; augmentam com o

calor da cama e vêm acompanhadas de saliva­
cão
•

Mezel'euin. - Dóres espasmodicas, com ador­
mecimento na região dos pomulos; estendem-se
ús Iontes, ouvidos, dentes, ao pescoço e espádua.

Natrum mur.-Accessos periodicos, sobretudo
depois de uma febre interrnittente cortada (It),

Nux vomica. - O olho do lado affectado se

torna encarnado e lacrimoso (R). A constituição
do doente indicará demais a JlU.1: V.

Platina. -Dôres pressi vas. Sensação de frio e

insensibilidade na região des pomuJos.
Pulsatilla. -Quando a-oonstituição do doente

o indicar.

Sepia. - Este medicamenlo é frequentemente
Inui vantajoso contra a nevralgia e dôres das
mulheres pejadas (Baker).

Spigel . .- Nevralgia do lado esquerdo: velli

acompanhada de convulsões e-dores dilacerantcs ;

reapparece sempre ás mesmas noras (' se apre··
senta com palpitações de coração. Rosto pallido,
desfigurado com frequencia.

Sulpliur. - Nas pessoas psoricas, si os medi­
camentos anteriores não produzirem effeito, ou

Iôr este passageiro.
Tiuuja. - Dõres que partem Jo poruulo es­

querdo, ao redor do ouvido, que se estendem aos

dentes e nariz, ou pelo olhos ás fentes, einvadem
toda a cabeça. A parte doente abrasacomo o fogo,
e é mui sensível aos raios do sol.

(Recornmenda-se Lambem o emprego alterna­
tivo de thu!Ja e chin .ou ele thu.lJa o c()cculu�.)

\Volfdá((/,gentwllllitriculll quando não houver
indicação de outro mcdicamento. Tamhem ::ill­
cuui oaleriauicunt e ai/III IO/Iiuni culeruuticum ern
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triturações ou attenuaçôes baixas, se cmp regallt
vantajosamente. O mesmo succede com chin. e

j'e/:I'um administrados a pessoas dobeis e anc­

III I cas .

DÓSES : - Emquan to ás doses dos medica­
ruentes e sua ropetição, o mesmo Dr. Baehr, tão

purtidario das haixas attenuações, reconhece que
dando doses fortes e freq uen tes, vê-se aggTèLVUr
a enfermidade perigosameníe. Assim é que vall'
mais servir-se de attenuaçõcs medidas ou altas;
retrazar o modicamente si houver allivio, e não

repelir as doses sinão quando a enfermidade se

aggr:avar 1.

OUVIDOS

Otalgia

DOllES DE OUVIDO - NEYHALGL\. DO OC\1DO

Us principaes medicarnentos contra as dores
de ouvidos, são : {(J·II., bei!., chuur., iuerc., Illa;

C., pul«, rhus, sulph .

Arnica. - Sensação cle pressão, lancinante.
de dilaceração e calor. Sensihilidado ao ruido ,

Belkuionu: - Dores que se apresentam por ac­

cessos, que augmentam com o tacto e o movi­
mento (depois de bel/ad. convém hepar;).

Cluunomillu: - Fortes ferroadas como si fos­
sem produzidas por alfinetes; dùrcs tensivas

que chegam até o lohulo das orelhas.
1J!crcw·iu". - Sensação (le frio nos ouvidos e

1. Temos em nossa pharmacia, it rua da Quitanda,
127, todas as dynamisações, - J. Coelùo Barbosa e C.
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aggravação das dôres com o calor da cama;
dores lancinantes, profundas, dilacerantes, que
se estendem aosdentes e faces.

Nux vomica. - Pessoas cuja constituição re­

clama nux V.- Dôres dilacerantes e lanci nantes.

Pulsatilla. -Ouvidoinchaclo e inflamÍnado ern

sua parte exterior. Pessoas cujaconstituiçâo
é

dc
puls. Dôrcs dilacerantes c como de pancadas.

Rh.us. - Dôres depois de um resfriamento do

corpo estando suado. "-

Sulph, - Dôres dilacerantes e lancinantes que
se estendem á cabeça e garganta. - Sensihili­
dade excessivado ouvido ao maispequeno ruido.

Nos casos chronicos, ou si os medicamentos
indicados não produzirem efleito e si houver ás
vezes erupções, dè-se : mere. e sulph, c ainda
calc., quando houver sensação de frio ou insen­
sihilidade dos ouvidos: platina.

Otitis

L'IFLAilli\JAÇÃO DOS OUVIDOS

Contra a otitis interna aguda, o medicamento
especifico, por assim dizel-o, é pulsaiûla, cujas
dóses se tornarão com frequencia.

Si o cerebro ás vezes se affectat, e houver dor
de cabeça, delirio , angustia, vomites, frio, etc.,
dê-se belkuiona.

Quando houver febre, precedida ou não de frio
ou calafrios, dóres intensas, dôr ele cabeça, rosto

vermelho.agitação, ele. .se começara o tratamento

por aconitum, ou hem se dará depois de pulsa­
tilla, si se apresentarem os symptornas fehris.

Si puis. e bell. não produzi rem efîeito algum,
011 bem não concluirem com a enfermidade, con-
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sultc-se : hepar, mercurius, silice« ou sulpluu',
que acabarão com a enfermidade e ajudarão a

clar sahida ao pús.
Na otitis externa pulso é ig'uaIlllente o medi­

camento principal, e senão bastar : bell., merc.,

ëiüph,

Otorrhéa

}<'LUXO DE ouvrnos

E' ncccssnrio antes de tudo invostigar a natu-
J't'za d(' fluxo e sua causa.

Sf' dará, quando o fluxo Iór :

De cèra liquida : con., '11I('}'r.

Df' mucosirlades : mere.,l!ll/s, ou ctüc., lye.
De pús : puls., silic., ('((1('., tqc., mere,

De sa,nguc : cale., mere .. nitri ae., pul«,
«ulph,

De serosidades : caust., merc., nitri ac.
Amarclleccnto : phos,
Fétido: aur., carbo V., caust., hep, zinc,

Depois do sarampo: puts., ou su/ph.
Depois da escarlatina: bell., depois merc., c

logo bell., hep.
Depois (las hexigas : nierc., ou hep., si/ie.
Si porsistir depois dp Ullin otitis aguda : merc.,

jillis., su/ph.
Depois do abuso do mr-rrurio : (//,(1'., ((slt{œl.,

//('JJ., ui/ri ((C., silic., su/ph.
Depois (Lo abuso (lo enxofre : puls., ou mere.

Si existir com iullammação (las glandulas do

])('sco\:o : puls., merc., ou bell., hepar.
Si a otorrhéu SP supprimir rLp repente, já por

Ulli resfriamento, já por outra caUHH : belt., merc.,
jllIls., ou brl/., âulc .. uur I'.

MllD. nA J'\M.
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Polypos nos ouvidos

Calcarea e staphysagria são os medicamentos

principalmente recommandos.
Kali bicho applicado externamente em pitadas

(ã i a ou 2a attenuação) reduz e faz cahir o polypo .

.

Surdez

Si fôr congestiva, dê-se: aur., bell., graph.,
merc., phos., silic., sulph.

Si fôr nervosa: caust., 11W1'. ac., petr., phos.,
oeratr.

Si fôr rheumatica : ars., bell., merc., puls.,
sulph,

Si provier ele uma erupção chronica suppri­
mida : sulph., e si não bastar: aniim., caust.,
graph.

Depois da escarlatina: bell., hep.
Depois do sarampo: puis. oucarbo v.

Depois das bexigas: merc., sulph.
Depois de febres intermittenLes supprimidas

com o sulphate de quinina: puls., e logo calc.;
ou bem: cçrbo V., hep., nux V., su/ph.

Pelo abuso do mercurio : hepar, esinãobastar:

asaiæt., nitri ac., staph., sulph., ou aur.

Depois de febres lentas e de longo curso: phos.,
e si não bastar dê-se: arn., cocc., phos. ac., ve­

rtür.
Si a surdez fôr incipiente consulte-se: bell..,

calc., hyosc., lyc., nitri ac., op., petrol., puls.,
secal., sitic., sulph.

Si hom-cr paralysia do nervo acustico : bell.,
hyosc., puls., sitie.

Para a sensibilidade grande ao ouviclo elos
ruidos : aur., coff., lyc., sep., spig.

DÓSEs: - Veja-se a pago 24.
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MOLESTIAS DOS OLHOS

AMBLYOPIA AMAUROTICA

DEBILIDADE DA VISTA: - Os melhores medica­
mentos contra a amaurose, são : aur., beû.,
calc., china, dros., mer., natrum m., nuxv., phos.,
nua, sepia, silic., su/ph., oeratr. Ou bem em

segundo logar : agar., cann., coust., cina, C1°0C.,

dig., kali, magn., plumb., spig., zinc,
Si sua causa houver sido o haver-se dedicado

a trabalhos finos, imperceptiveis, consulte-se de

prcferencia ruia; e depois bell., e si estes não
bastarem carbo v., chin., spigel.

Si fôr devida a perda de sangue, fluxo branco
ou diarrhéas, excessos scxuaes ; china, cina.,
phoe., sep., sulph,

Si depender de haver recebido fortes golpes
na cabeça: cicuta e despois arn., con., ruia, staph.

Depois da suppressão da menstruação, hernor­
rhoides, epistaxis, etc. : calc.; depois 7yc., nux

V., phos., puls., sulph.
Depois de padecimentos syphiliticos : sulph.,

e em segundo logar : bell., merc., nitri ac., sas­

saf: sûic,

Pelo abuso do mercuric : hepar., e depois:
bell., nitri ac., silic., sulphur.

Si fôr devida a dôres de cabeça chronicas:
aur., bell., caic., nux V., dros., puls., sulph,

Nas pessoas que têm abusado das bebidas al­
coolicas : tabac.; e depois: calc., hyosc., nux v"

op., su/ph.
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Edêma das palpebras

INCHAÇÃO D�S PALPEBRAS

OS principaes medicarnentos contra o edêma
das palpebras, são: apis, e depois: baryt. c.;
si estes não bastarem consulte-se: ars., bry.,
hepar., merc., rhus, sulph.

SEll VESGO: - O principal medicamento contra
o estrabismo é hyoscyamus; si este não bastar,
consulte-se: alum. e bell.

Nos meninos, depende muitas vezes das lom­

brigas. Nestes casos se combate perfeitamente
com 1111'1'(', e sulph .

Fistula lacrimal

TmlOR LACRJ�IAL - OBSTRUCÇÃO DO CONDUCTO LAClImAT.

A fistula lacrimal combate-se perfeitamente
com o tratamento homœopathico. Os principaes
medicarnentos para conseguir a cura radical,
são , na ordem que os encaramos: nair, carb.,
puls., .mlph., calc., silic., petrol., lye., statui.

O tumor lacrimal, que tão doloroso é, que si
não se combater bem e se evitar sua frequente
reprcducção, succede converter-so em Iistula,
se trata principalmcnte com hepar; e si este não
bastar, consulte-se: [Jpl! .• uiere., puIs., silic.,
suipk,

Para evitar sua fréquente repro ducção , dê-se:

sulpl«; e logo: cale.
A obstrucção do conducto lacrimal, devida a

major parte das vezes a uma suppuracão pro­
duelo de uma inflammação chronica elo mesmo,
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ou engrossamento ou tumescencia da membrana
mucosa, se combale com siiicea, calc., lyc.,
nair. Ill. puls., sepia.

Hemeralopia

O melhor medicamento para combater a ce­

gueira que se declarà desde que o sol se põe até
que sahe, é certurum ; si este não fôr suffi­
ciente consulte-se bell., merc., puls., ou hyosc ,

uue: V.

Hemorrhagia

Em con sequencia de golpes, suppressão da
menstruação ou hemorrhoides, e de outras
causas que seria prolixo enumerar, succede
apresentar-se a hemorrhagia ocular, deitando
sangue com mais ou menos ahundancia d'entre
os globulos oculares e as palpebras. O melhor
medicamento para comhatel-a de prompto e

hem, {> nux vomica.

Nos casos em que este mcdicarnento não a

corrigir, consulte-se: liell .. ca/v. v., cham. e

laches .

.

Si a hemorrhagia fôr causada pOL' golpes,
quedas ou insolação, dê-se primeiro acon., e de­

pois nux v., si houver necessidade.

Si depender da suppressão da menstruação,
hemorrhoidas ou 'Outro fluxo habitual, se pres­
creverá primeiramente hamamelis, e em caso de
necessidade nux V., calc. c.
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VISTA CURTA

Si não fôr congenita exige principalmente
phos., puls., ou calc., china, con., euphr., lujosc.,
lacli., ùjc., plies. ac., rhus, sulph,

Nevralgia ocular

Contra as dôres nevralgicas dos olhos, ou a

nevralgia ocular, o principal modicamento é

spiçelia ; si esto não hastar dê so bell., e si ainda
houver necessidade, consulte-se chelui., chinin.,
puls., llyosc., cole., sulp!i. e cale.

Nictalopia
CEGUEIRA DIURNA

O melhor medicamento contra a cegueira que
se declara desde que sahé até que se põe o sol,
é acon.; si este não bastar, dê-se merc.; e si
nenhum dos dous fôr sufficiente, consulte-se
con., nux V., pllOS., silic., strani., sulph.

Photophobia
HORRon A LUZ

Os medicamentos principaes são : acon., bell.,
euph, e sulpli:

-Ophtalmia e blefaritis

INFLA�mAçÃO DOS OLHOS E DAS PALPEBRAS

Amhas as enfermidades comprehendem um

mesmo capitulo, porque quasi sempre se apre-
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sentam juntas, e ainda quando assim não seja,
sua therapeutica vem a ser a mesma geralmente.

Só fazemos menção das ophtalmias mais fre­

quentes e que os profanos á medicina podem
tratar homœopathicamente, em falta sempre de
não haver ,medico homœopatha na localidade.

OPHTALMIA DOS RECEMNASCIDOS

Apresenta-se geralmente nos primeiros oito
dias depois do nascimento, ou das vinte e quatro
ou quarenta e oito horas. Uns a attribuem á in­
tensidade da luz a que se expõem os olhos;
oulros ao fresco do ar que toca os olhos dos
meninos. A causa mais frequente é SAm duvida
a infecção que tem logar durante o trabalho do

parto.
Não é necessario que a mãi tenha padecido ou

padeça syphilis; a leucorrhéa sã um pùuco forte

póde occasional' esta enfermidade.
A margem das palpebras torna-se encarnada,

incham,segregam umliquido mucoso,puriforme,
amarello, geralmente irritante e corrosivo, tor­

pando-se cada vez mais espesso e purulento,
N o tratamento desda enfermidade é necessario

limpar os olhos cum cuidado (de hora em hora

pelo menos),já por meio de uma pequena seringa
de crystal, com a qual se fazem injecções de agua
morna nos olhos, já com uma pequena esponja,
fina, humedecida em agua morna, enxugando­
os logo com um panno de linho.

As pessoas que limpam os olhos dos meninos
tenham cuidado de não levar as mãos aos olhos
antes de laval-as.

Si limparem com assiduidade os olhos, os me­

dicamentos homœopathicos curarão quasi sempre
esta gravíssima enfermidade, fazendo desde seu
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pnnclplO que seja menos grave e rápida cm seu

curso.

Só assim se evitará que os meninos percam
os olhos, e não submettendo-os ás torturas do
tratamento allopathico.

O medicamento principal contra a ophtalmie
dos reccmnascidos é cluunomitia, que so procu­
rará dar com bastante .Irequencia, de tres em

tres ou de quatro em quatro horas, dous glo­
bulos na lingua, de cada vez.

Si houver febre, com agitação, etc., dè-seacoll.,
primeiro até que diminuam os symptoinas febris,
e recorra-se em seguida a chain.

Si estes medicamentos não bastarem. consul­
te-se: apis, ars., bell., hep., ujc., utere, , rhus, thuya.

Si il secreção augrnentar e tornar um caracter

purulento, e não bastar cluuu., dê-se: tuere. subl.,
e logo: hepar. ou silic., si mere. subt. não a cor­

rigir. (O Dr. GouHon recommenda lyc. interior­
mente de 30", e exteriormente om injecções a 6a•
Wolf, pelo contrario, recommenda thuya e apis;
e alguns medicos americanos: ursel/icUlI/.)

OPH'l'ALMIA ESCHOPIIUWS.I.

É lIJ11a enfermidade mui frequento ; cura-se

mais facilmente e coni uiais seguran\:a com a JIO­

mœopathia do que com a allopathiu. Encontra-se
commummcnte nos meninos que têm apresen­
tado por mais ou menos tempo symptomas escro­

phulosos. (Tnfarto das glandulas, erupções. etc.)

TRATA�lE:'iTO : - Acouiuuu, - Convém no prin­
cipio da enfermidade, quando houver gTande in­
jecção nas conjunctivas, tomor ú luz, dôres, etc.
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Belkulona. - Depois de «cou., e si persistir a

photophobia, com forte e dolorosa inílammação
dos olhos."

•

Callium (ou li !/osc!}wnus). - A inílammação e

as dores são de pouca importancia. Um verda­
deiro espasmo impede abrir-se as palpebras.

Mercuriu« e hepar. - Ulceras na cornea, com
.erupção ao redor dos olhos e comichão na pelle
do rosto.

Sulpl!urec((lcarea. - Veja-se: Sympt., car. gel'.
tiltus. - Ulma forte vermelhidão erysi pela­

tosa invade as palpebras (G.).
Os medicamentos se darão duas ou tres vezes

110 dia, durante tres ou cinco dias; logo se dimi­
nucm as doses, e si houver allivio suspenda-se
a. medicação, a não ser que a enfermidade se

aggTave.
A opluatin!« cautrrhal se trata COlli : aCOII.,

ars .. bell., euphr., hepar, iuerc., /LUX c. e puis.
A oplualmi« rheumatica COIll : acon., Úl'!).,

ClIp/U·., nierc., puls., rhus, ii}Jigel., sulph. e ceratr.

A oplualuua syphililiCl/, Will : inerc., nitri
({C.; ou : puls., si provier de urna gonol'rhéa ou

blenorrhagia supprimida.
A optualniia blcuorrhuqica, com: aCU/I., cluu«,

nitri ac., puls., apis e sulph.
A devida a causas traumaucas (golpes, contu­

sões, introducção nos olhos de corpos estranhos),
com «cou., arn., hep., puls., nua e su/ph.

A devida ao abuso do mercuric, com hepar,
nitri IlC., puls. c su/ph.

A devida a cansaço dos olhos pOI' trabalhos
excessivos, com (1/'/1.,111'11., curb. r; I'UlU e spige/.



TerçoI.

O principal mcdicarnento contra os terçóes é

puls., que se repetirá com frequencia; si não
bastar dê-se: staph.

Si as dôres forem vivas, feririas : hepar.
Si vier acompanhado do inflammação da pal­

pebra e injecção das conjunctivas oculares : bell.
Em caso de necessidade, consulte-se: anun.,

.!fmph., sep., silic.

Paralysía das palpebras
Æ

Os medicamentos principaes são : veratrum;
si este não bastar, dê-se: sepia, e si tão pouco
este fôr sufficiente: zincum,

Em caso de necessidade, consulte-se: alum,
beû., graph., lacli., plumb., rhus, spiqei., siram,

Presbycia

YISTA CANSADA

Os ruedicamentos principaes, segundo a ordern
de sua enumeração, são os seguintes: calc., carbo
«n., con., barft., dros., sep., iuur, ui., sulpli.,
sitic., lyc.

Ulceras

Contra as ulceras da cornea. se empregam:
sulpb., calc., silic., merc., euphr., nair., are ..

kep .. laeti.
Contra a opacidade escurecimento : sulpli.,

eupltr., CWII1.,pu[s., nitri «c., mug.
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Contra as manchas: sulph., silic., nux V.,
hep., puls., bell., nitri op., sep., cina.

Iríamos demasiadamente longe si fallassemos
das demais enfermidades dos olhos menos im­

portantes e frequentes do que as descriptas. Nós
nos contentaremos mencionando os principaes
medicamentos nas enfermidades dos olhos, se­

gundo Bonninghausen e Lippe.
Aconitum. - Photophobia (bell.). Ophlalntia

mui dolorosa.c secreção abundan Ledas palpebras.
Palpebras inflammadas, rôxas e dura (thuya).

Apis. - Inchação edematosa das palpebras.
Arsenicuni. - Inflamrnação escrophulosa das

palpebras com ulceras nas margens internas (B).
Belladona. - Temor áluz (acon.) Ectropia. -

Hemeralopia. - Nictalopia. - Vista dupla; oieâo
ele chispas; os objectos parecem róxos. - Estra­
bismos. - Paralysia dos nervos dos olhos.

Bryonia. - Ophtalmia nas pessoas que soffrem
da gotto. Sensação como si os globos oculares
sahissem de suas orbitas.

Calcarea carbo - Manchas ou ulceras na cor­

nea. Os olhos choram pela manha cedo assim
como ao ar livre (R).

Dóres ferinas nos olhos durante a leitura, á
luz das velas (merc.).

Carbo veg. - Dóres e debilidade nos olhos,
que provêm de que o doente ha forçado dema­
siadamente avista ou se tem dedicado atrabalhos
mui finos e delicados. Hemorrhagias oculares
(calc. c., cham., nux v,),.

China. - Debilidade da vista por causa de
hemorrhagias.

Cina. - Debilidade da vista por causa do ona­

nismo (L). Dôros nos olhos lendo á luz das
velas. Allivio, enxugando os olhos.
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Cocculus.-Dôres como se arrancassem os olhos
aco mpanhadas de dôres de cabeça) (L). Impos­
sibilirlade de abrir os olhos durante a noit.e (sep.).

Conium, - Catarata en consequencia de mna
comrnoçâo cerebral ou golpes. Vêm-se os objec­
tos róxos (bell., ?iyosc., hep., su/ph.). Vista curta

(II/yopia), puls., phos.
Crocus. - Palpebras agitadas por um movi­

mento nervoso. Olhos que choram quando se

quel' ler (Dr. Bell). Dôres lancinantes e calor nos

olhos depois ele operações cirurgicas (L).
Dulcaniara. - Ophtalmie occasionada por un

resft·iamento. Movimentos convulsivos das pal­
pebras (e dos Iahios) ao ar frio.

Eup!mlsia. - Olhos pegados pela noite. Escu­
recimento da cornea e ophtalmia por causa de
lesões mecanicas nos olhos. Photophobia. Olhos
com remelas, lagrimas e irritação,

Hepar, -- Ulceras nas corneas. Vêm-se os

objectos r<lXOS (bell., COli.). As palpebras dóem
como si tivessem feridas.

II!}OSClfalllus. - Occlusão espasmodica das pal­
pebras. Estrabismo. Hemeralopia.

Iffllatia. - Inflamniação da parte superior do
globo ocular. Movimentos convulsivos dos glo­
bos oculnrcs.

Kali c. - Elevações (COIllO pequenos saccos)
entre as palpebras. Sensação de frio nas palpe­
bras.

Lycopodium. - A luz do dia e mesmo a elo sol
affecta pouco os olhos, mas a luz das velas os

affecta, pelo contrario, consideravelmente (Dr.
Bell).

Merciuius. - Horror á luz e ao fogo. Dores

agudas nas palpebras. Ulceras e cascas em suas

margens.



Nux v. - Hemorrhagin ocular. Suffusão de
sangue debaixo da conjunctiva ocular.

Posphorus. - Catarata (ou glaucoma) em seu

princi pio .: Ha allivio si se tiver cuidado de estar
no escuro, ou bem com os dias nevados. Perda
momentanea da vista como por desfallecimeoto.
Tudo o que se vê parece negro.

Pulsatilla. - Terçol (principalmente na pal­
pebra superior). - Fistula lacrimal. - Olhos
chorosos ao ar livre e com o vento.

Sepia. - Não se podem abrir os olhos peja
noite. - Palpebras que fazem soffrer pela manhã
ao despertar, como se estivessem demasiada­
mente pesadas. - Terçol. - Grande sensibili­
dade á luz do dia (L).

Silicea. - Vista cansada (preshycia) (sepia).
- Deslumbramentos.

Kali c. - Catarata. (ltuphr., )lnls., sidpti.,
COli.) - Inchação da glandula lacrimal. - Olhos
que choram ao ar livre.

Spigelia. - Dôres no fundo do globo ocular,
principalmente movendo os olhos. Palpebras pe­
sadas, duras, immoveis. - Circulas amarellos
em derredor dus olhos.

T1Ul!Jrl. - O doente está melhor cobrindo com

uma cousa quente os olhos (L). - Rebrandeci­
menlo inflarnmatorio do lado interno das palpe­
bras (L). Inchação inflammatoria e dura elas pal­
pebras (L).

Verairum, - Coloração azulada e arnarella do
branco dos olhos. Contracção ou paralysia das
palpebras (superiores). - O globo do olho está
voltado 'para cima. - Circulos verdes em derre­
dor dos olhos.
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OURINAS

As enfermidades das vias ourinarias não podem
ser tratadas em geral por qualquer pessoa, porque
seu diagnostico e a justa apreciação da enfermi­
dade fundamental são aqui damaior importancia,
como tornos dito, e de natureza mui differ-ente.

Póde existir uma affecçào dos rins ou da bexi­

ga, calculos nephriticos ou vesicaes, estreita­
mento da uretra ou enfermidades da prostata, etc.

Só os medicos podem distinguir estes casos.

Assim é que não fallaremos mais que das enfer­
midades menos graves e mais communs das vias
ourinarias, nas que as pessoas que não têm
conhecimentos medicos deverão guiar-se pela
causa que as tem produzido, para poder tratal­
as com mais exito.

Si a causa fôr :

Um resfriamento, dê-se acon., belt., colc.,
du7c., ou nux V., puis.

(Veja-se Resfriamento.)
Uma quéda, um golpe, uma pancada, am. ou

con., rhus, pulso
O abuso+das bebidas alcoolicas, nux V. ou

ars., beû., calc., calf., ign., lacti., op.,pu/s., zinc,
O abuso das cantharidas (por exemplo, em

vosicatorios), campti., ou acon., nux V., puis.
Si o corpo se houver molhado completamente,

ou si o padecimento houver sido produzido por
trabalhar dentro de agua, dê-se: puls., bell.,
colc., hepar., lye., nux V., rhus, sepia, si/ie.

Si a causa depender de hemorrhoides mal
tratadas, aru., apis, merc., sulpli. (Hg.)

Demais se dará nos casos de desejo inutil de
ourinar, cantn., ou acon., campli., caust., coloc.,
Iujosc., nux v., puls., sulpli,
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Quando houver desejo nocturno e frequentede
ourinar, bl'lJ., caust., kreos., qrapti., hep., lyc.,
nux V., spiqet., sep., wlph. (B).

Quando a ourina sahir de gotta em gotta,
cauth., sulpn., ou arn., campli., âulc., staph.

Quando houver retenção de ourina, canüi.,
lyc., stram., ou acon., arn., campb., hep., hyos.,
op., pulso (siram: quando a secreção da ourina
estiver completamente supprirnicla).

Si os soffrimentos tiverem logar antes de our i­
nar, (lê-se bor., coloc., nux V., puis. (merc., si
se apresentarem ao começar as ourinas).

Emquanto se ourinar, cann., canüi., hep,
merc., phos. ac., puls., thuya.

Depois deourinar, cantn., coloc., hep., nair, m.

Muitas vezes a qualidade e sedimento (pouso)
das ourinas conduzem com mais segurança á es­

colha exacta do medicamento hornœopathico.
Pelo que respeita á qualidade, se administrará:
Si as ourinas forem acres, hepar., mere. s.

De cheiro de ammoniaco, asaîœt. - ardentes,
ars., cantb., hep. -sanguinolentas, cantti.çpuls.
- escuras, acon., bell., bry., cclcn., merc., sep.,
tart. em., oeratr. - como si fossem copos delii,
cantli., me:;. - verdes, campli. - lei tosas, phos.
ac. - mucosas, nair. ni., puis. -pallidas, con.,
nitr., pospli. ac. - purulentas, canth., clemat.
- turvas ou espessas, cina, con., mere. s.,
sabad.

Si chegarem a tornar-se turvas: bru., cham.,
phospho ac. - viscosas (pegadiças) : coloco

Respeito ao sedimento (ou pouso que deixam
no fundo do ourinol), se dará:

Para as ourinas sedimentosas em geral: cantli.,
coloc., ujc., pho«. ac., puls., liep., caler., zinc.

Si o sedimento fôr sanguineo : cauth . phos.
ac., puls., sep. - argilloso : ziuc,



Si Iór esverdeado : cautk., niez, - mucoso :

puis. - com pús : call tIl. , elem. - rôxo ': canüi.,
natr. m., puls., sep., valer. - arenoso: sassaî. -

esbranquiçado: phos., rhus t. - como crystaes :

chùun., sulph, -gelatinosos: berb. ,phos. ac. .puls.
- terroso: nuuuf. - de côr violeta: mang., puisa».

Inserimos em seguida os medicamentos prin­
cipaes contra as enfermidades das vias ourina­
rias e contra a secreção anormal da ourina com

suas indicações especiaes.
Aconitum. - Ourina encarnada e CI uente aco m­

punhada de angustia, e frequentemente de urna

tra nspiraçâo abundante.
E' o melhor medicamento quo se pode dar aos

recemnnscirlos, que não podem ourinn r nos pri­
meiros dias (G).

Apis. - Ardor e pontadas dolorosas na uretra

durante, antes e depois de ourinar (G). Enfermi­
dades das vias ourinarias depois de erupções
supprimidas ou si as erupções não brotam com­

pletamente. O ventre é mui sensivel á meuor

pressão e ao mais leve tacto (IIg).
Amica. - Depois de uma quéda, um golpe,

uma commoção , Quando houver symplomas de
febre e inflarnmação , se lhe alterna com aOOIl.,
dando este primeiro e depois am.

Belkulona. - Retenção de ourina 011 emissão
rlifficil de algumas gottas rie ourina misturada
com sangue, com dôres que vão desde os rins á

bexiga da ourina, nngustia, inquietação, cólicas

(Hg). Retenção de ourina nos meninos, acom­

panhada de gemi(los e gritos repentinos (G).
Cauüuuidas. - Desejo frcquente de ourinar,

acompanhado de dores e colieas tão violentas, que
o doente não pórlc gritar. Ourina misturada com

sangue Ircquentemente. Emissão frequente de
out-ina com colicas e dórcs abrasadoras. Nós mo-
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nimos que gritam muito ao ourinar algumas
goltas somente ..

Chamomiüa. - Desejo de ourinar, com an­

gustia; ourina quente. Emissão frequente de
uma grande quantidade de ourina aquosa (G).

Cina. - A ourina vem espessa, como a clara
de ôvo.

Conium. - A emissão ela ourina não é conti­
nua, e sim mui intermittente.

Hepar. - Ourina acida. urente, corrosiva,
misturada ele sangue.

Lycopodium. - Emissão ele ourina precedida
de fortes dóres dorsaes que desapparecern ouri­
nando CG). Ourinas com arêas encarnadas.
Muito borborigmos no ventre.

111ercu/'iu:;. - Ourina acre, corrosiva, de
cheiro acre ou nauseabundo. Desejo continuo de
ourinar, frequentemente com transpiração.

Incontinencia da ourina.

Observa-se com mais frequencia nas mulheres.
Quando fôr provocada pela tosse: dê-se antini.
cr., bnj., caust., nair, m., puls., spong., staph.,
oerair., pelas ventosidades pulso

Si se veriûcar pelo dia: [err.; durante o pri­
meiro somno : sep. (Hg').

Para os que ourinam na cama B. recommenda
osmedicamentos seguintes: Sep., nos onanistas.

Kreos, - Quanelo a pessoa se ourinar no mas

profundo somno.

Puls. - Quando esta enfermidade augmentar
no outomno.

Silicea.. - Para os meninos que padecem de
lombri gag; se sitie. não bastar, cina effectu ará a

cura (Alvarez).
:liED, DA FAI\l. 23
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Demais, podem-se empregar vantajosamente
os medicarnentos seguintes :

Sulph, - Meninos pallidos e magros, cujo ven­

tre está crescido, os que não quorem que se lhes
lavo, equedesejamalimentos acidcs e doces rllg).

Calcarea>: Meninos gordos, obesos, com rosto

encarnado, que suam e se resfriam facilmente
(Hg).

Mercurius. - Meninos que transpiram muito,
e cujas ourinas são quentes, acres, de cheiro
forte (Hg). ,

Silicea. - Meninos ele cabellos ruivos e olhos
azues, especialmente si se houverem tornado
doentios depois cla vaccinação ; têm glanclulas
engorgitadas, ou si tiverem os dedos ulcerados
na raiz das unhas (Hg').

Causticum, - Meninos ele olhos e cahellos

pretos, que se ourinarn durante o primeiro somno;
não podem fazer de ventre senão estando de pé
(Hg.). Bell., cina, [err., puls., rhus, são lambem
do utilidade.

Segundo '\YoH, tluuja é o iucdicamento prin­
cipal.

(Diz-se que não produzeffeito senão nas pessoas
cujas mãos estão cheias de verrugas. Dr Smith.)

E' preciso ver que posição tom o menino du­
rante o somno. Si estiver de espaduas : puls.,
rhu«, au calc., [err., nuæ V., sulph.; sabre o

ventre : bell., au calc.
Nesta enfermidade se obtem mais exito dando

rlóscs em altas aUenuações, e tie tarde em tarde,
do quo dando-as em baixas attenuaçõcs o com

froquencia.
OVARIOS

Contra a inflammação elo avario. já do lado
direito, já cia esquerdo, ou de ambas, as vezes,
recommcnda-se em primeiro lagar:
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Acon., si houver symptomas febris com dóres

agullas, intensas, pungitivas, Em segundo logae
estãos indicados:

. Apis (sobretudo si a inflarnmação residir no

ovario esquerdo com dóres constrictivas), beü.,
(si a inflamrnação estiver no ovario direito),
lacli. e mere,

Si estes medicamentos não bastarem, con­

sulte-se: canth ., Iich.., staph.
Contra 6s kistos do ovario se aconselha:

lfc., e si este não bastar: suipli., ars., graph.,
lacli., plat.

Contra a hydropesia dós ovarios: apis, dulc.,
lieûeo., sabina.

PADECIMENTOS MORAES

A& emoções violentas provocam frequente­
mente enfermidades corporaes e mentaes. O
medicamento <leve escolher-se, attendendo sem­

pre ás causas e symptomas csncurreutes.
Si a emoção fôr a con sequencia de urna des­

feita, e fôr acompanhada ele colora, arrebata­
ç10, irritação, dê-se eliam,

De medo ou anciedade : aCOII,

De uma pena occulta, afflicção ou vergonha:
iqn.

Se houver indignação e despeito excessivo
até o ponlo de atirar quanto M tem em mão:

staph. (o u coloc.).. •

Perturbação do espírito ou pensamento: cercar,

Inquietação, temor, iudifferencia : ars,

Si a enfermidade elever sua origem a um forte
susto, dê-se immediatamente elepois elo susto:

opium; mais tarde: acon, e bell.
Depois de uma violenta emoção causada pela

alegria, dê-se : coffelt.



Si houver convulsões e despertar com sobre­
salto: tutosc,

Loucura, mania de ceremoniar e declamar, e

grande sensibilidade do pescoço .lach,

Si a menstruação houver sido demasiada­
mente abundante: 1Jlat.

Si se houver supprimido : puls.
Si o doente soffrer de anciedade, e muito du­

rante a noite: mere.

Si tiver evacuações involuntarias, suor frio
ou frio glacial: veral!'.

Por uma afflicção ou pena: iqn., pllO!;ph" ac.,
ou staph.

Por uma humilhação ou mortificação : coloc.,
ou bcû., ign,., plat., puù., staph.

Por um amor infeliz: ign., phos. ac.

Por uma colera ou contrariedade : nux V.,
ou br!J', cham., a�on., plaün., stapl),

Melancolia.

Os principaes medicamentos contra a melan­
eolia em geral, são ((UI'., iqn., nett!'. ui., /lUX V.,
ceratr, Tambem pode-se consultar em segundo
logar : anac., araini. C!'., ars., beli., lacli., puls.,
strani., sulph.

Para a melancolia com aversão a tudo se

aconselha: aur., 11UJ; V., ou ars., lacli., {jl'Clph.,
merc., sulph.

Para a melancolia doce se aconselha: ignat.,
phos, ({C., puls., ceratr.

Para a melancolia religiosa:: aur., 1.l)c., puls.,
nüpli., »eratr,
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Nostalgia.
AMOR AO PAIZ

Os melhores medicamentos, são : caps., si
houver vermelhidão nas faces; merc., si houver

augustia e suor durante a noite; pho«. ac., si o

doente emmagrecer; febre lenta demais com

suores abundantes ao amanhecer.

PALAVRA

As diversas alterações que experimenta a

emissão da palavra, dependentes de um resfria­
mento, susto, encolerisamento, etc., sê tratam

perfeitamente com os medicamentos homœopa­
thicos. Não tratamos aqui das que dependem de
uma lesão do cerebro, nem da paralysia da lin­

gua. (Veja-se: P((!'((l!Jsia da lingua.)
Os melhores medicamentos contra e balbucie,

tartamudez, etc., são : bell., laches. e mere.

Si estes não tratarem, dê-se: caust.; cicut .,

euphr., qrapli., nair .. nur V., sutpli., e outros

que se enumeram nas indicações seguintes;
Si a palavra fôr debil, baixa, entrecortada, se

interromper repentinamente e é languida ao

ler, se dará: tabac.
Si estiver decahida, debil : bell., cantli., sec.,

suum., staph,
Como um murmurio ; sutun,; mui resoante :

laches.; lenta: thu/la; sibilante: bell., caust, ;ltre­
mula: aCOII., ignat.; preci pitada: ars., betl., laches.

Contraa Lartarnudez ou balbucie se dará: acon.,
heli., bov., caust., eupbr., sec., stram., oeratr,

Contra a emissão difficil da palavra, seadmi­
nistrará anac., aur., bell., canu., caust., gmpll.,
me:., op., sec., stauu,
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Si fôr só para certas palavras: laches.

Si fôr inclistincta ou confusa: laches., ou bem

br!!., calc., caust., lyc., sec., sen.

Si houver perdido o uso da palavra, se dará:

op., ou acon. : si fôr por um susto ou terror; e

nos demais casos, consulte-se bell., cic., cup!'.,
hyosc., laches., lauroc., merc., plumb., siram:

_

Si a causa fôr um resfriamento, dê-se dsúca.
ou bem bry" coust..

PANARICIO

O panaflclo é uma inílammação aguda clas

partes brandas que estão na structura dos dedos
das mãos. Entre as varias causas que o originam
ha duas principaes : as feridas de .instrumen­
tos ponteagudos e as enfermidades das unhas.
O panaricio pede ser superficial ou profundo.

O primeiro ataca a pelle e tecido cellular sub­
existente, e sua cura se obtem promptamente.

O segunclo invade os tecidos profundos des
dedos, e chega ás vezes a interessar parte dos
ossos, produzindo-se então a inflammação dos
mesmos, e até a caries e a necrosis; é grave e

de duração mais longa que o anterior.

A inflammação se estende com frequencia ás
mãos e ante-braço, e as elôres sobem até o

hombro do lado affectado.

Para seu tratamento evite-se sempre de pôr
cataplasmas, porque aggravam a enfermidade e

retrazam a cura; o mais que lia que fazer é pre­
servar os dedos affectados das impressões do
ar, para o que se envolverão em algodão no in­
verno, e em panno de linho no verão.

_
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Si o panaricio chegar a suppuraI', se farão as

curas com fios embebidos em solução de erytro­
xilon T. M. e ag'ua (veja-se Uso dos medica­
mentos externos no catalogo), procurando a

maior limpeza ao fazer a cura.

Eis aqui as principaes indicações para o trata­
mento hornœopathico do panaricio.

Aconitum. - Este medicamento só se dará nos

casos em que haja febre com fortes dôres de
cabeça, com vermelhidão nas mãos, ante-braços
e rosto, sêde, dôr de cabeça e agitação. Evita o

desenvolvimento ulterior do panaricio (Alvarez).
Belladcna. - Quando o panaricio fôr superfi­

cial e houver uma grande vermelhidão mui su­

bida, intensissima, e dôres pulsativas no pana­
ricio (Alvarez).

Bruotua. - Ligeira vermelhidão pallida; no

principio agradam as applicações frias, mais
tarde as humidas e quentes; bocca secca sem sède,
máo gosto de bocca, lingua suja, evacuações de
ventre duras e seccas, ourinas rõxas (Schelling).

Graptutie. - Iuflarnmação superficial quasi
sempre na raiz cla unha, grande ardor; lateja­
mento; clepois se abre e apparecem carnosidades
(fungosidades). No principio o· cura prompta­
mente. (Hg.)

Hepar. - No panaricio profundo que occupa
uma grande extensão. Circulo erysipelaloso e

superficial em redor da unha; dôres pulsa­
tivas, cortantes ardentes das mais violentas, As
art.iculações immediatas rôxas, duras e incha­
das, tumor na axilla do mesmo lado, sensihilidade
extrema ao Lacto e ao frio. Prcdisposição cm pa­
decer panaricios todos os invernos. Deve-se dar
depois de {(CIIIl., ou bell. Depois de hepar convém
laches., nterc.; ou silic,
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Mercurius. - Quando a pelle estiver pallida,
não obstante o panáricio occupar ujna grande
extensão. Mais latejamentos que pontadas sem

dôres violentas; os panaricios abrem-se c sahe
pús misturado com sangue. Sensibilidade extre­
maao calor e ao frio. Suores nocturnos e quentes.

Natrum nüphuricum: - Panaricio que se de­
senvolve nos trabalhadores em objectos duros e

que habitam logares humidos; empolas nos

dedos, seguidas de uma inchação rôxo-escura;
abre-se na raiz cla unha: grandes dôres que se

soffrem melhor fóra que dentro de casa. O doente
levanta-se pela manhã com a cabeça pesada;
falta de appetite; frio e febre pela noite.

Rhus. _ Quando os panaricios provêm do
sabão e depois de bellacl., quando este medica­
merito não houver sido sufficiente. Panaricio su­

perficial com listas encarnadas e inchação, dôres

que chegam até o hombro. Vermelhidão subida,
semelhante á erysipela, com pequenasborbulhas,
frequentemente com edema; cm alguns casos as

horbulhas podem ser negras; quando o doente
se deita as extremidades ficam cansadas e suam;
dóres rheumaticas ao começar a andar.

Silicea. -Panaricio profundo que tem interes­
sado os ossos; inflamrnação mui profunda e ex­

tensa, dôres aggravadas com o calor da cama;
insomnia pela noite, faltade appetite, nauseas até
o desfallecimento; e tambem si depois de aberto
a suppuração fôr fetida, maligna, inesgotaveJ, e

houver temores de caries ou necrosis <los ossos.

Promove a expulsão dos ossos necrosados.
Depois ele aberto o panaricio, se dará, si não se

houver obtielo diminuição da suppuração com

os medicamentos acima expostos:
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AsaJœt. - Si houver violentas dôres nocturnas
com caries ou necrosis dos ossos e suppuração
fetidissima e de má côr.

Lachessis. - Depois de hepar, quando estiver
aberto o panaricio e este se aggravaI', apresen­
tando uma côr escura, azul-purpurea e se apre­
sentar a gangrena. Si laches não fôr sufflciente se

dará arsenicum si a gangrena se apresentar com

manchas negras e ardentes. Si tão pouco ars.

bastar, recorra-se a carbo oeq., sobretudo si a

suppuração fôr negra e putrida.
Si a suppuração não se esgotar e si formarem-se

fungosidades (carnosidades), se dará: siüe.,
lacli., ars., petrol., graph., sulph.; si tiverem
fórma de verrugas: caustic.

.

Si a fungosidades forem pallidas, esponjosas,
scnsiveis ao tacto e exudarern facilmente sangue:
thuya.

Si o panaricio houver sido tratado allopathi­
camente e houver intervindo o bisturi dilatando
ou escarificando-o, etc., dêse staphsjsaqria, e

sinão bastar, phosph., silic.; si as dôres forem
violentas dê-se primeiro hypel'icuJII.

O panaricio se previne com apis nas pessoas
que costumam padecel-o ; e si não bastar, pres­
creva-se sulph ur. (Hg.)

DÓSES : - Veja-se a pago 24·.

PARALYSIA

Escolher-se-hão os medicamentos attendendo
a causa cla enfermidade, e segundo as regiões ou

os orgãos paralysados.
Prescreve-se: contra a pru-alysia que segue á

apoplexia, arnica, cocciüus, lachesis, on bem bell.,
caust., nux V., rhus, sulph,
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Contra a paralyaia de natureza rheumatica

(sobretudo depois de haver-se molhado todo o

corpo), rhus ou calc., caust., dulc., leâ., sulph:
Demais, se dará com vantagem na paralysia :

Das palpebras superiores, coust, CG), sep.,
spig., oerair,

,
Dos musculos do rosto: caust . e graph.
Da lingua e orgãos da voz, bell., caust., dulc.,

hy()s('., lacli., estram.
Da bexiga da ourina, ars. (G), ou beû., dulc.,

hyos('.
Nilo podemos fallar aqui da paralysia que pro­

vém rie um envenenamento ou graves enfermi­
dades do cerebro ou da medula espinhal.

PAROTIDAS

Parotitis - Inflammação das parotidas - Caxumbas

DEFT:"JTÇ'\O : - As glandulas parotidas (si tuadas
detruz (lo augulo que fórma em cada lado elo

queixo i nlerior , entre este e as orelhas) se inflam­
mam sob o influxo ele diversas causas, entre
as qnaes a principal é o ar frio e secco ou frio e

humido. Rara vez inflarnma-se uma só, e o mais
conunum é affectar-se as duas.

SYlIIPTOllIAS: - O tumor ou tumores inflamma­
torios, que offerecem á vista, são bastante volu­
mosos e vêm acompanhados quasi sempre ele

symptomas gcraes, e ás vezes de cerchrues, corn

vermelhidão, il modo ele erysipela. que se estende
no pescoço e ao rosto, dór de cabeça conside­
ravel, que' obriga a apertar a cabeça contra o
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travesseiro, sêde, lingua secca, algumas vezes

delírio baixo, ou bem delirio furioso, quasi
sempre movimento febril.

TRATAMENTO: - Aconitum e bell. - Febre, sêde,
dôr de cabeça, dôres lancinantes, agudas e in­

supportaveis, máo-estar geral, queixumes e in­
somnia, tumores volumosos e vermelhos.

Apis. ·-A ....ermelhidão é pouco intensa,dôres
lancinantes e urentes, ourinas escassas e falta
de sède.

.

Mercurius. - W o medicamento pelo qual se

ha rie começar geralmente, quando não houver
febre nem os demais symptomas geraes. Os
tumores são pallidos e as dóres pouco intensas.

Rhus t. - Se dará depois de bell., si corn a

vermelhidão erysipelatosa dos tumores e dôres
urentes, adormecimenta e lingua secca, esta se

puzer negra ou tostada; a vermelhidão clos tu­
mores toma uma côr escura e se formam vesicu­
las, ou bem se declara um calor abrasador e

insupportavel nas parotidas. Além dos medica­
mentos anteriores se pescreverá :

Çarbo veg.- Si os tumores se endurecerem e

se declarar uma febre continua, com augmento
pela noite, rouquidão e grande desenvolvimento
de gazes no estomago.

Conium, - Sicarb. v. não houver conseguido
resultado algum. Depois de con. dèse-se : coce.

Hepar, - Nos casos em que as dôres forem
pulsativas e houver começado formação de pús.
Hepar apressa a abertura do tumor e evita a

formação de grande quantidade de pús.
Pulsa! illa. - Quando' os tumores desappare­

cem e se affectarem os testiculos.
Silicea. - Os tumores tardam cm abrir-se, as

dôres pulsativas são mui vivas, «hepar não tendo
da do resultado algum; ou hem o tumor se houver
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aberto, mas a suppuração não se esgotar, fôr
fétida, houver febrelenta e o doenteernmagrece
visivelmente.

Mere. - Convem si asuppuração fôr sanguinea,
sahir sangue e pús misturados, e houver muitos
suores, sobretudo no peito, pescoço e cabeça
(Alvarez).

Sulphur. -Se darõ aos doentes escrophulosos e

herpeticos, e si depois do tumor aberto se for­
marem erupções pustulosas, grãos, etc., e depois
de pulsat. quando se houverem aífectado os tes­
ticulos.

DÓSES. - Veja-se a pago 24.

PARTO E SOBRE-PARTO

Os medicamentos principaes empregados con­

tra os diversos accidentes que sobrevèrn no parto
e sobre-parto são os seguintes:

.

Falla de dôres ou estas mui curtas: pulso de
hora em hora; si não bastar, dó-se : SI'C.

Nux 1I1.-E'muivantajoso si houver precedido
um resfriamento. Si houver symptomas de con­

gestão cerehral, somnolencia, rouquidão: opium.

Dôres espasmodicas ou falsas

Si a parturiente estiver mui agitada e desespe­
racla: l'off. de meia em meia hora; si este medi­
camento não causar allivio , M-se: chain, ou acon.

e bell., segundo os symplomas geraes. Desejo
continuo de defecar: nux V.

Si depois do parto tardarem as secundinas em

expulsar-se, ou houver adherencia da placenta,
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dê-sepuls.; e si.não bastar, sec., porém empre­
gados com precaução; o Dr. Nunez recomrnenda
calc. c. nestes casos.com preferencia a puls. esec.

Si sobrevierem herriorrhagias durante-o parto
ou depois, o melhor medicamento é: crocus, e

si este não bastar: platina. Em caso de necessi­
dade póde consultar-se: sabina, bell., cbani.,
chin." [err,

Contra as convulsões que costumam ás vezes

apresentar-se durante o parto ou depois delle,
ignat.: si este não bastar: hyosc.; ou bem,cicuta,
ùell., cham.

Si houver rasgaduras das partes corno cense­

quencia do parto laborioso, ou produzidas pela
cabeça volumosa do feto ao passar pelos orgãos
geni taes externos cl é-se : amica, e s' este não bas­
tar: su/ph. ac. Sempre convirá lavar as partes
despregadas com agua de amica, morna, et que
a mulher tenha os musculos juntos.

Colicas consecutivas ao parto

Si se apresentarem depois do parto e SI nu.o

forem mui fortes e de larga duração, não se as

deve combater, porque são necessarias para a

contracção da madre.
Só se deverá dar am. em todos os partos, duas

ou tres colheres no dia e pelo espaço de tres dias.
Si porém as dóres são demasiadamente fortes,

dê-se: coff. ou cham. ou bem: nux V., pul«.
As mulheres cujas forças são exiguas e tèiu

um aspecto ele probeza. de sangue so dará: sec.

Febre de leite

Si se deram. immediatauiente depois do parto,
não se dever temer em geral a febre de leite, ou
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pelo menos será curta. Si se declarar, se prescre­
verá aCOII., e si houver grande excitação ner- .

vasa: cof]. Si esLes medicamentos não bastarem,
dê-se: bell., bry., rhus.

A erupção urticaria que se apresenta ás vezes

no sobre-parto ou puerperia, se cura geralmente
com apis. Si fór a miliar : bru., e si não bastar :

ijJec. _

A prisão não deve munca combater-se no so­

bre-parto, e muito menos com purgantes. Só no

caso que depois de 6 ou 7 dias não houver dele­
.

cado a doente se lhe dará: bry., 011 nux V.; ou

si houver necessidade um banho de agua morria.

A diarrhéa durante o sobre-parto é mui peri­
gosa e exige muito cuidado a escolha dos medi­
camentos. Consultai os medicamcnïos seguintes
indicados no artigo Diarrhéa : tuuiui cr., hyosc.,
puls., rheum., sec.

As hemorrhoides que se formam ás vezes no

puerperio se combatem com apis.
A supprcssão dos lochies ou purqaçtio se COIll­

bate com: coloc., huusc., IIIl.r V., plac., sec.,
ceratr ., ziuc.

-

A extrema abundancia de lochios com: bry.,
calc., croc., ltep., puls., I'll us.

-

A insomnia e a inquietação com: co/lea, ou

bern: bell., cham., nux V., puis.
A quéda dos cabellos com: calc., lfc., ncar.

m.,phos., sulph.

ágalatia ou falta de leite

Exige: pul». ou hem bell., br/J. c ((gil us.

Si a suppressão fôr consequencia de unia forte
emoção : bry., chani., coff. Si d� um resfria­
menlo: puis. ouaCOII., bell., dulc., lIIel�c.
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Si o leite se estender pelo corpo, como diz o

vulgo, isto é, a suppressão repentina do Icite
affcctar diversos orgãos e especialmente os do
ventre, dè-se : puis, au rhus, bell ., au br/J.

Quando a secreção do leito diminuir, proscre­
va-se dulcam., graph.

Quando houver galatorrhéa ou fluxo de leite

pelos peitos,dè-secalc. c. oubell.,b/"y., quando o

fluxo fôr pela noite, e china si sobrevier uma

grande debilidade.

As gretas ou rachaduras dos peitos

Previnem-se tendo cuidado de laval-as diara­
mente COlD agua fria, 3 ou 4 semanas antes da
época do parlo; assim que se apresentarem,
lavem-soas peitos com uma solução deleite con­

densado, c se isto não bastar, com agua de ar­

nica; demais prescreva-se: cluuu., calc., sulph:;
ou bem graph. c lyc.

.

Si o menino não quizer mamar, porque o leite
é ruáo , dê-se: mere, á mãi, e mais tarde: cina. Si
o Icite fôr amarello e amargo: rheum., si fôr azu­

lado: lach.; si fôr deruasiadamente grosso: puls.;
si coalhar facilmeuthc : bor., lach,

o incommodo ou as dôres causadas pela
lactancia

Exigem:
]30/'((.1'. -Si houver sensação de vacuono peito

depois (]e d,II' de mamar.

Craton tiq. - Si houver (lôn'8 violentas
quando o menino pega o peita e que vêm deste
ao hombre.

China. - Si houver dehilidudc depois de dar
de mamal'.
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Mamitis ou inflammação dos peitos

TRATAMENTO: - Aconitum. - Febre, sêde, dôr
de cabeça, dór geral do corpo, fortes dôres nos

peitos com calafrios; dóres lancinantes, vivas,
insupportaveis; agitação e insomnia; grande
peso nos peitos. Depois de acon., convém: bell.

Belladona.-Sensação de peso no peito, inflam­
mação, com crescimento, dureza e vermelhidão.

Bry01Ul. - Sensação de peso e dureza, mas

crescimento com pelle pallida e com bocca e

labios soccos.

Rhus. - Dôres rheumaticas e agitação nas

extremidades.
Graphitis. - Muitas cicatrizes nos peitos, pro­

dueto tIc abcessos nosmesmos, impedem a saluda
do Icite. Diz-se que em tacs C;lSOS graph. impede
a formação de novos abcessos (Go).

Si apezar de todos estes medicamentos se

formar suppuração com abcesso, dê-se: hep.,
merc., ou sûic., si tardar em abrir-se o abcesso,
ou si depois de aberto não se esgotar a suppu­
ração, e o pús for fétido o Si sahir misturado cOJU

sangue dê-se: mere. ; phos. convém depois ele
siüc., quando não esgator a suppuração e houver
febre lenta.

Dósns : - Veja-se il pag. 24.

PEITO

Angina de peito

Ei:lLa gravissima enfermidade, chamada ta111-
hem nevralgia do coração, pode-se desenvolver
pol' si só (primitiva) ou bem ser dependcntc de
uma.lesão organica do coração]sccundariaj.que é
o mais commum. Rápida em seu curso, e instan-
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tanca cm sua apparição.cornprorncue em breves
horas a vida dos doentes, pelo que não póde ser

tratada por uma pessoa estranha á medicina.

Emquanto se manifesta é preciso chamar quanto
antes um medico homœopatha; mas si não o

houver na localidade, ou emquanto chega, admi­
nistram-se os medicamentos que vamos indicar.

Para que os profanos possam conhecer esta
enfermidade e combatei-a com os medicamen­
tos adequados, assignalaremos seus principaes
symptomas.

As pessoas que se vêm atacadas repentina­
mente, ás vezès em meio ela saude mais perfeita,
de uma dôr pungitiva constrictiva na região elo
coração e de uma sensação de angustia e de
suffocação extraorrlinarias ; cahern como para­
lysadas, immoveis, empallideccm, as palpita­
ções do coração são deheis, quasi impercepti­
veis, desiguaes c intermittentes, a dór se estendo
ás -vezes em todo o peito, pescoço, braços e

ventre, sendo acompanhada em occasiões do

nauseas, vomitos, soluço dominando sobre todos
os symptom as enumerados uina angustia mortal.
O accesso, que póde durar desde alguns segun­
dos até varias horas, acaba-se em g'eral brus­
camente cessando a dôr, acompanhado ou não
ele arrotos de g'azes em abundancia.

Os medicamentos principaes contra a angina
de peito são: ars., samb., digit., mosdi., pela
ordem em que enumeramos.

A rsenioum. - Dôr pungitiva com angustia
extrema, desfallecimento, medo de morrer com

desconfiança da cura, impossibilidade ele mover­

se o doente ; ardor intenso no estomago, sensa­

ção (le granrle pressão no peito, pulso dehil,
irnperceptivel , sêde e desejo de abrigar-se, Con­
vém especialmente ás pessoas de idade.

MED. DA FAiII, ::H
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Sambucus. - O accesso se apresentaem fórma
de asthma intensa com suffocação ; o doente se

cobre ele suor e deseja estar coberto, a suffoca­
ção ataca de preferencia a garganta. Convém

principalmente aos meninos.
Digitalis. - Com os symptomas indicados para

arsenicum, se apresentam demais: rosto azulado,
pulso pequeno, lento; intermittente, impercep­
tivel, ourinas mui escassas, desfallecimento
consideravel que termina em syncope. Convém
quando houver lesões de coração.

Moschus. - A dôr vem acompanhada ele uma

sensação de oppressão extraordinariae insuppor­
tavel, sensação de plenitude no peito, frio geral
exterior que produz tremor, calafrios. externos
com calor interno; sente-se allivio com o calor.

C_onvém ás pessoas nervosas e mulheres hyste­
ricas.

Si estes medicamentos não bastarem, podem:
dar-se pela ordem de enumeração os seguintes:
laches., spiqel., alti"] acon., 1JJec.] bell.

Catarrho pulmonar

O catarrho simples exige os medicamentos:
acoti., beû., bry., cham., rhus, sulpli,

Ocatarrho dos meninosacon., bell. , bry., colc.,
cham., ipec., lacti., op., phos., eulph«, tart. em. (R).

O catarrho e tosse dos velhos: baryt. c.� bTy.,
carb. V., lach., rhus, turt. em., oeratr.

O CATARRHO EPIDEMICO, ou seja a {f1'IJipe com

acon., beli., bry., laches., nux v., phos., 8ulpl: .

Quando a grippe vier acompanhada de uma

sensação como si as extremidades do doente
estivessem magoadas e paralysadas deve-se dar:
causticum e 'l'TIlts. (G.) : demais consulte-se: ars.,
china, ipee., phos, (Comp. Grippe e tosse.)

.
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Si o catarrho vier acompanhado de corysa ou

de rouquidão, vejam-se estes artigos.
CONGESTÃO PULi\IONAn. - Acon. e bell., ou bem

apes., [err., nux V., phos., puls., suipli,
(Comp. Asthma.)

PLEURIZIA
.

'

Dê-se no principio : acon., de tres em tres
horas. Si o estado do doente não melhorar pres­
creva-se': bl'.lJOlíia e depois: sulph, si se verificar
a exudação (Com. o artigo Pneumonia).

Esta enfermidade é sempre mui grave e não

póde ser tratada sinão por um homœopatha expe­
rimentado. Siacon.,bl'!I" neta sulpt». foremsuffi­
cientes parar curar. a pleurizia, poderá recor­

rer-se a : arnic., china, kali c., tuu: v. ou canüi.,
,mlsar., sabad.

PNEUMONIA

SY�(PTmIAS : - A verdadeira pneumoniaé sem­

pre precedida de um accesso de frio ou calafrios
mui fortes, e seguida de dórcs lancinantes e pres­
sivas no peito, augrnentadas pela tosse, a respi­
ração ó accclerada. O doente tem ordinariamente
muito calor, seu rosto fica encarnado e as faces
de um rôxo suhido frequentementeviolaceo. Cada
respiração um pouco forto provoca dôres e tosse.

U catarrhe não tarda em sahi r revestido de

sangue, mais tarde lem um aspecto ferruginoso.

TUATAME:'oi'fO : - Aconitum: - Uma colher de
:3 ern 3 horas ou de 4 em 4 horaa.Mas si o doente
sentar pouca febre, temer e movimento, não se

deve dar acon., e sim·bJ'Y., e depoisphos. esulph.
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Sulpl». - Se dá quando bry. e phos. não hou­
verem terminado a cura. Sj houver temor de

que o doente tenha tubercules, se prefere laches.,
ou phos. e sulph,

Mere. - Convém quando.houver suor conti­
nuo e abundante que não alliviao doente.

Opium. - Quando o doente estiver em um

t.ado de somnolencia.
Rhus. - Quando se apresentarem symptornas

typhoides.
Tartarus em. - Quando o doente não pudor

expectorar, houver symptomas precursores de
uma paralysia dos pulmões com forte estertor
mucoso, de sorte que parece se a.sphixiar.

Neste caso, de meia em meia. horar deve dar-se
uma colher, e logo gue se note allivio se dará
mais espaçado. Si allivio.cnâo se apresentar
promptamente dê-se carbo ceq., uma colher de
dez em dez minutos.

Na pneumonia das pessoas idosas, chamada
nota ou adsmamica, se deve administrar desde

logo acon., e si este não alliviar OY houver
aggravação dê-se merc., com insistencia, pois é
o medicamento principal contra esta classe de

pneumonia. Si mere. não produzir allivio sensi­
vel, recorra-se a ipecac., si a respiração fôr·

frequente, ruidosa e suffocante.
Tart. em. - Si houver os symptom as acima

indicados para este rnedicamento. •

l'etettr. - Si houver frio geral com grande
angustia o oppressão de peito.

Ars. - Grande prostração com immobilidade,
angustia mortal e accessos dé suffocação.

Contra a pneumonia typhoide o melhor medi­
camento é opium: si este lião conseguir' dominar
a enfermidade consulte-se bry .. rhus, ou bem
arn., ipec., ars., ceratr., puls., sulph,
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(Veja-se pararnais detalhes a Febre typhoide.)
N. B. Depois de curada a pneumonia, succede

deixar em alguns doentes uma dór em um dos
lados do peito onde teve assento a enfermidade;
além da rlór se queixam ás vezes de fadiga e

cansaço, e tambem não poder dormir sinão de um

lado. Para combater -estes symptomas, assim
corno a tosse chronica que resulta ás vezes e os

acompanha, se dará sulphur, uma dose unica
de diluição alta, èse espera seu effeito, sem repe­
til-o paraevitar aggravações. Si sulpti. não os uzer

desapparecer recorrer-se-lia a kali c., lacn., tye.,
pIlOS., S'lann.

DÓSES. - Veja-ec àpa·g. 2L

SEWS (MAMAS)
Inflammação dos peitos

Veja-se no artigo Parto e sobre-parla esta mes­

ma secção.
O endurecimento dos peitos exige: arn., carb.

an. e con., quando fôr consequencia de um golpe.
As dóres : phosph., ou niurex., rhab. - Si fo­

rem lancinantes, con., kreos., murex., nair. m.,
phosp., rhab,

Si forem rheumaticas : bry., ou amica; pulso
As fisgadas nos seios: caust., pænia., sulph.
A cscoriaçãô dos seios: amic., calc. e caust.,

cluun., ignat., merc., sulpîi.
A sensibilidade excessiva dos peitos e seios:

qruplt., hep.
Os endurecimentos e nodosidades : bell., carbo

an., con., sitic., ou bem: apis, ars., cale. c.,
clemat., cotoc., qrapli., lyc., lach. ; merc., nitri
ac., oleum jee., phos., sep., silic., sulpk,
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O cancre : a1'S., clemat, e sûic., ou con., hep.,
kreos., tarani. (N.)

PESADELOS

Os medicamentos principaes contra os pesade­
los, são : acon., 1HtX V., puls., sulph.

Aconitum. - Quando o pesadelo vier acorn­

panhado de ajuntamento de sangue na cabeça,
de somno angustioso e que torna-se difficil a res­

piração.
Nux vomica. - Convém si a enfermidade fór

produzida por uma vida sedentária, estudos mui
assiduos, alimentação demasiadamente abun­
dante e succulenta, e o abuso ele licores fortes.

Opium. - Quando o pesadelo se declarar vio­
lentamente, o doente ronca.e tiver ruidono peito,
seu rosto estiver cheio de anciedacle e coberto
de suor frio, suas extremidades se agitam con­

vulsivamente.
Pulsatilla. - Si a enfermidade provier de ha­

ver sobrecarregado em demasia o estomago. Nos
casos chronicos dê-se: sulph.. e sitie.

Rara vez se empregarão os medicarnentos se­

guintes : nitri ac. (assim como tereb.) quando o

pesadelo se declarar pouco depois de haver-se
dormido: guayac. si o ataque se declarar quando
se estiver deitado de espaduas ; mese}'. pesadelos
depois de meia-noite.

PElXES VENENOSOS

Contra o envenenamento por peixes venenosos

se administrarã pó de carvão do cosinha mistu­
rado com aguardente : si este não has tar dê-se
ao doente chi caras de café forte, e si tão pouco este
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fôr sufficiente, se lhe dará assucar em pó ou agua
mui assucarada. Finalmente uma parte de vinagre
e duas de agua será um remedio que prestará
mui bons serviços quando o meios anteriores ha­
jam falhado. Logo que qualquer do ditos meios
haja diminuido os symptomas do en venenamento
se dará : ipec., com bastante frequencia, e si
este medicamento não acabar de fazer desappa­
recer os padecimentos, prescreva-se: puis.

Si o envenenamento f6r pelos mexilhões e os­

tras não se dará o carvão misturado com aguar­
dente, sinão com agua fortemente assucarada,
fazendo demais o doente tomar chi caras de café
e que respire um frasco que contenha alcool
camphorado.

Ipec. e logo pulso farão desapparecer o resto
dos symptomas. _

Si como consequencia de envenenamento, tanto

pelos mexilhões como pelos demais peixes, ap­
parecer uma erupção na pelle, uma vermelhidão
mais ou menos viva, dôr de garganta e cabeça,
comichão, etc., dê-se:

Acon. - Si houver febre e agitação.
Bell. - Si não. houver febre, e hep. 0.11 mere.

depois bell. para acabar com a enfermidade. Nos
casos rebeldes, consulte-se ars., dulc., phos.,
sepia, sulpli,

PÉS

Erysipela dos pés

o melhor medicamento contra a erysipela dos

pés é arnic., e si não a curar, escolha-se: rhus,
Ou bt!)., puls., apis, graph.
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Gretas ou frieiras nos pés

O merlicamento principal para fazei-as desap­
parecer é petrot.; si não fôr sufficiente, consulte­
sc : aluni., calc., hepar., graph, laches., sulpli.,
zinc.

Paralysia dos pés

Só fallaremosda paralysia accidental.essencial,
não rla symptomatica ou depeudente ele um lesão
da medula espinhal ou do cerebro. Contra a pri­
meir a, que provém de um resfriamento, deuma
convulsão, etc., bell. e oleand. ; em caso de ne­

cessidade se podem prescrever : «nç.. china,
coce., nux V., rhus, slûph., zinc.

Suor de pés

Si se houver supprimido : dê-se: silic., e si
não bastar : sep.; ou hem cupr., kali c., inerc.,
nux I'., phos., rhus.

Suor de pés, nas plantas sóuiente : acon.

Entre os dedos: acon., [err., kali, silic., tart.,
üuuia.

Suor de pés, corrosivo: ioâ., nitri ac., silic.,
zinc.

Suor de pés, fétido: baryt. c., 7yc., qrapli.,
kali, :;ep., sitie.

Suor, de pés frios: lyc., merc., squilla., sulph,

PODAGRA

A podagra ou gota DOS pés se combate com:

({J'II. e sal: ; ou hem : acon., ars., br!)., calc., graph.,
tuc., lia/l'. m., rhus e thuya. (B.) (Couip. Gota.)
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PLETHORA

As pessoas que padecem esta enfermidade têm
entro outros symptomas os caracteristicos de dor­
mir om qualquer parte, seus movimentos são len­
tos e amam a quietação, tenclo aversão ao movi­
mento.

Os principaes medicamentos para combater
esta enfermidade, são : acon. e bell., ou bem:

.

baryl. c., arn., nU.E V., op., calc., mere.
-

POLISARCIA

GORDURA EXCESSIVA

O melhor medicamento contra a polisarcia é
(Utrwn;si este não bastar, consulte-se: tuü.ç are.,
baryt., calc. e sulph,

PRURIGEM

Prurito

C03IICfÜO \lYA NA PELLE

Esta enfermidade tão desagraduvol póde cu­

rar-se facilmente com os medicameníos homœo­

pathicos ; coiutudo é tenaz e exige bastante
frequencia.

Fixe-se hem a attcnção nos signacs caracteris­
ticos que vamos clar.

Si a comichão se acalmar, coçando-se, dê-se :

calc: e phos.
Si ao coçar-se muda de Iogur : iUII.) ou me:.,

spollg.) staph. o sulph. ac.
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Si não diminuir coçando-se: puis. e spong.
Si pelo contrario augmenta: puis. ou caps.)

caust., CV11,) led., mere, e silic (B).
Si pela noite, ao despir e metior-se na cama,

parecer que a comichão é occasion ada por mor­
dedura de pulgas por todo o corpo: a1'S. e nux v.

Si a comichão fôr provocada pelo calor da
cama, dê-se: carbo V,) mere, , puIs. e sulph. (Hyg.)

Si depois de haver-se coçado houver comichão:
lach. ou caust., lyc., ]Juls. e sulph. ,

Si depois de haver-se coçado se apresentarem
vesiculas: duic., lach., mez, e rhus.

Si depois de haver-se coçado sahir sang-ue :

merc.; .sulpli., ou âulc. e lach.
Si depois de coçar-se o do ente sentir dôres

ardentes: caust., lacti., rhus e sulph,
Si depois de coçar-se houver uma sensação

semelhante á dór que causaria uma ferida: sep.)
sulph.) ou hep., mez., olean. c ritus.

PURPURA

A purpura hernorrhagica se combate com bry.,
ou rhus, ou hem led. e sec., ou plias.

A purpura senil com ars. 'e con.

A purpura rõæa é uma erupção g'eralmente
inoííensiva que toma um termo médio entre a

escarlatina e o sarampo. Trata-se especialmente
com acon., ou calf.; ás vezes exige bell., sulph.

PUSTULA MALIGNA

DEFINIÇÃO: - A pustula maligna não é mais
que urna especie ele carbunculo.
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SYiUPTmIAs. � No ponto oncle ha de se desen­
volver a pustula, apresenta umaligeiracomichão,
formando-se um ponto quese estende e augmenta
a comichão. A este ponto substitué uma manchá
livida, cm cujo fundo ha um tubercula pequeno;
a comichão e calor augmentam, ha tensão na pelle
com inchacão e vermelhidão. A mancha se enne­

grece e auOgmenla, ha mais inchação das partes
que a redeam, e sua vermelhidão se converte em

uma erysipela com grandeinflammução. A incha­
ção é enorme, estende-se a grande distancia, de­
senvolve-se ag'ang-rena que penetra muito, e se

apresentam os symptomas geraes de prostração
et podridão, com febre lenta, sède, abatimento,
suores frios, pulso pequeno e concentrado , ete.
Tal é o curso que segue tão grave enfermidade
si nilo se a curar em seus primeiros periodos.

Para seu tratamento vej a-se o do carbunculo,
porquc em ambos é inteiramente igual, não esque­
cendo-se quc arsenicum é medicamento especi­
fico, por assim dizel-o, tanto do carbunculo como

da pustula maligna.

Q UEIl\IADUlUS

Nos casos de queimaduras de muita extensão
com gTande suppuração, applique-se a calendula
elo mesmo modo que a arnica, nos golpes o contu­

sões, c prescreva-se demais no interior, em baixa
diluição, uma colher de duas em (Luas ou de tres
em tres horas. Passadas algumas horas se substi­
tuirão as applicações de calendula, com a appli­
cação de uma mistura de azeite com mum e clara
ele ovo bem batida, cobrindo além disso a parte
com um panno ou melhor uma manta ele algodão
fino ensopado na expressada mistura. Esta appli-
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cação se renovará quando estiver secca, e até que
se cicatrize completamente a ferida. Com este
methodo as dóres desapparecern promptamente,
e a superfície queimada, por mais extensa e pro­
funda que seja, cicatriza promptamente, e a ci­
catriz resul tante é menos visi vel q ue com outro

qualquer methodo elos preconisados.
Quando não estiver em mão calendula em tin­

turas, use-se a arnica, a de ortiqas ou a de casuha­
Tidas, mas o melhor é a de calendula, Oll em sua

falta .de amica. Tambem se suhstituirá eaten­
dula no interior por qualquer dos medicamen-
tos seguintes :

.

Aconitum. - Si houver febre com sêde, in­
quietação e insomnia.

ATsenicum. - Si houver sêde arde-nte com

desejo debeber pouco de caela vez.

Beliadona. - Si houver forte elôr ele cabeça
com delirio, agitação continua; a luz e toda
classe ele ruidos molestam muito (si não bastar
dê-sehyosc.).

-

Hepar. - Si houver clôres pungitivas, como

si in t roduzisscm alfin etes na su perficie queimada;
latejamentos profundos.

Me/"wrius. - Si se apresentarem suores abun­
dantes c a superficie queimada disserar um pús
peçonhento.

Silicea. - Si hepar não basial' e a cicatriza­
ção não adianta-seporcausa de quo.asuppuraçâo
não esgota e é de rnáo caracter.

DÓsEs. - Veja-se a pago 24.

ABUSO DA QUININA

Os principacs mr-dicamentos contra os soffri­
meritos produzidos pelo abuso da quinina em

dóses allopathicas são : ipec., (( r�.) pul«.
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Ipecacuanha. - No principio, na immensa
maioria dos casos, quando houver symptomas
gastricos, dôres vagas, zunido de ouvidos e dôr
de cabeça.

A rsenicum. - Sêde intensa, inchações nos

pés, pernas, ventre, rosto ou mãos, respiração
penosa, tosse secca e fadiga.

Pulsatilla. - Dá-se principalmente este medi­
camento nos soffrimentos consecutivos a uma

febre intermittente cortada com enormes dóses
de quinina. Dôres de dentes molares, ouvidos e

cabeça, e tambem nas extremidades. Tristeza,
pranto e desejo ele estar constantemente sentado
ou deitado; o movimento mais moderado pro­
duz suores, anciedade e grande cansaço.

Além dos mcdicarnentos expressados podem
estar indicados :

Belltulona. - Si houver ajuntamento de san-
.

gue na cabeça com calor no rosto, ardor e dôr
na garganta, dôres mui fortes de cabeça.

Calcarea. - Si puis. não bastar.
Ferrum. - Inchação dos pés, cór pallida da

pelle com perda do appetite, tristeza e desejo de
estar deitado.

Mercurius. -.Si se apresentar a ictericia, com

prisão de ventre ou diarrhéa hiliosa, suores

molestos c ulceras ou erupção miliar na bocca,
com ou sem salivação.

Veral/'wlI. - Frio intenso cm todo o corpo ou

só nas extremidades; suores frios, sède, prisão
de ventre c até caimhras.

RAIVA

IIYDfioPHO:RIA. - Nas mordeduras de cães dam­
nados, o melhor meio é o calor em distancia,
is to é, a applicação mais proxima passi vel á ferida,
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de um ferro feito em braças, de umagrossabraza
ele carvão, ou bem ele um cigarro accesso. O me­

lhor preservativo para que a raivanão se declare,
é bell.., que se elará ele tres ou de quatro en quatro

, dias, uma dóse, em jejum, durante os quarenta
ou sessenta dias que se seguem á mordedura.

Si a raiva se declarar, dê-se bell., e si pelas
24 horas não houver allivio dê-se: hyose., e si
este não bastar: stram.

Alguns recommendam canth, e lach., além elos
medicamentos anteriores.

DÕSES. - Veja-se a pag: 24.

RHEUMATISMO

Esta enfermidade, que todos conhecem, 'se de­
clara já com forte febre, como o rheumatismo

agudo das articulações, já sem febre, como o

rheumatismo ordinario (geralmente localisado),
que se Lorna então facilmente chronico.

Contra o rheumatismo agudo elas articulações
convém principalmente, acon., arn., bell., brY'l
cllall/.,· chin., dulc., merc., 1111.1', pulii., rhus.

Contra o rheumatismo chronico: ars., calc.,
caust., hep., lacli., luc., pltas., sulph .

Contra o rheumatismo ambulante, ou contra
as dôres que vêm subitamente de uma parte a

outra, estão indicados: puls, ou bem: (//'I1.) bell .,
11 1/:£ 1'., sabin., sulph,

Segundo os symptomas, escolha-se entre os

medicamcntos seg-uintes :

Aconitum. -- No principio do rheumatisrno

nguflo, com forte febre.
Arnica. - Sensação como si asarticulações es­

tivessem deslocadas ou quebradas, com sen­

sação de adormecimento ou ele formigagem fre-
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quentemente, sobretudo quando o doente tiver
uma sensação como si a parte affectada descan­
sasse sobre um objecto duro.

Belladsma. - Vermelhidão erysi pelatosa elas
partes inflammadas ou febre com symptomas
cerebraes. Forte ajuntamendo de sangue na

cabeça, pulsação elas arterias elo pescoço (á
vista), e vermelhidão elo rosto e olhos.

Bryonia. - Dôres ardentes, pressivas, lanci­
nantes, dilacerantes, que atacam de preferencia
mais os musculos que os ossos, com impossihili­
dade ele mover-se; inflammação local pallida ou

brilhante com tensão da parte enferma; suor

geral,frio e calafrios, febre intensa com sêde con­

sideravel, bocca secca, dór de cabeça, aggravação
clos soffrimentos com o movimento, o frio, ruido,
a tosse; nem mesmo pode sentar-se na cama

para beber agua; ás vezes, o mais pequeno movi­
mento produz no doente urna especie de syncope
pela aggravação que lhe produz nas dóres.

Cluutunnilla: - Dôres rheumaticas que aug­
mentam pela noite, com sensação de adormeci­
mento elas partes enfermas e dôrcs dilacerantes
na cabeça, ouvidos e dentes.

Cimici(uga racemosa. - Rheumatismo aguelo
com febre nas mulheres que padecem da madre.
Durante o ataque de rheumatismo desapparecem
quasi de repente as dôres articulares, com afflic­
ção, oppressão mais ou menos violenta na

região elo coração, palpitações deste, adormeci­
mento dos braços, suor frio nas mãos sem perler
mover-se nem fallar, e suffocação .

•

Mel'curins. - Affecções rheumaticas com

suores abundantes que não alliviam. Inchação
edernatosa das partes doentes, que experimeu­
tam com frequencia uma sensação ele frio.
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Nux vomica. - Rheumatismo dos bebados, das
pessoas de vida sedentaria principalmente si se

collocar entre os hombros, nas espaduas e rins.

Pulsatilla. - Affecções rheumaticas que vêm
de uma parte a outra do corpo. Aggravação ao

cahir cla tarde, ou pela noite com o calor de cama.

Rhododendron. - Rheumatismo articular com

nodosidades ; dôres intensas e que se aggravam
com a quietação e se produzem ou aggravam
com o tempo chuvoso, humido e ternpestuoso,
ainda que o doente não saia de sua habitação
temperada e conserve-se hem abrigado.

Rhus. - Rheumatismo depois de haver-se
molhado .inteiramente o corpo, sobretudo es­

tando suando, ou quando se tiver feito grandes
esforços corporaes. Sensação de deslocação,
adormecimento e paralysia, ou verdadeira para­
lysia das partes enfermas. AggTavação com a

quietação, allivio com o movimento suave, mas

continuo, emquanto que o doente soffre quando
começar a mover-se, por exemplo, quando se

levantar de seu assento.

Sulphur. - Nos casos rebeldes, quando os

medicamentos indicados hajam produzido alli­
via sem poder conseguir uma cura completa.

Veratrum viride. - Rheumatismo articular,
principalmente do lado esquerdo do corpo, com

dóres agudissimas que se exacerbam com o mo-

. vimento; inchação dos logares affectados ; febre
com pulso cheio, frequente , tenso e como em

saltos; lingua branca com margens amarellas e

uma cinta rôxa no centro; nauseas o vomitos;
aggravação de todos os symptomas pela noite.

Emquanto ás demais indicações, especialmente
para o rheumatismo chronico, veja-se: Gota,
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Dóses : - No rheumatismos agudos convém
dar os medicamentos de 3 ou de 4 ern 4 horas.
Nos chronicos e tenazes

é

melhor dal-os com gl'an­
des intervallos de descanso e repetii-os pouco.

. Lumbago

nÔRE8 DE RIXS

As dôres de rins são pelo geral o symptoma
de outra enfermidade, com por ex. : as hemor­

-rhoides nos homens e as enfermidades da madre
nas mulheres.

Os principal's. medicamentos contra as dôres
de rins, são : caust., nux v.,puls.,.sep., suipli.,
ou bem: arn., bru, calc., coce., ign.

Si provierem de um esforço corporal, dê-se:
rhus, ou br!!., sulph.

Inflammação dos rins

:-lEPHnITIS

SY}lPTOMAS: - Divide-se em aguda e chronica'.
Na aguda, ha dór surda, continua, profunda nas

cadeiras, com f�oré e alterações das ourinas que
mudam do amarello-carrcgado e de muito máo
cheiro até a sanguinolen1a. Na chronica, não ha
febre e a ourina é ele um vermelho-carregado,
deixando scdimcnto no vaso, algumas vezes de
natureza de püs. A (lor de cadeiras.não é tão
intensa.

�lED. DA F.11r.
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TRAnMENTO � - Aconitum e bell. - Quando
houver fortes dôres, febre, ourina sanguine­
lenta, vomitos -e pelle secca. Se, demais, fôrem
os soff'eimentos provocados por esforços corpo- •

raes ou pancadas, ou houver-se resfriado
Cantharidas. - Quando hoúver esforços inu­

teis de ourinar e a ourina sahir g'otta a gotta.
Cannabis ou pulso ....:_ Quando fôr .devida a um

_

recolhimento de qualquer corrimento, eu inges­
tão de comidas gordurosas .•

Nux' vomica .
...:._ Nos bebados, nas pessoas

sujeitas ás hemorrhoides e naquellas que se

alimentam em demasia .•

ALBUMINURfA

Mal de Bright

DEFINIÇÃO: - Molestia caracterisada pela pre-:
. sença de albumina nas ourinas. Divide-se em

aguda e chronica.

SYMPTO�IAS : - Na aguda, ha febre, calafrios,
dôres nas cadeiras, ourina escassa e aver­

melhada ao' principio para tornar-se no tim do
terceiro ao quarto dia pallida e escumosa.

-

lTa chronica, consequencia quasi sempre da­

(luella si não foi bem curada, a ourina é escassa

e pallida, ha perda de forças debilidade do esto­

�nago. perturbações na vista; rqsto, mãos e pés
inchados, c algumas vezes anazarca. (Vide esta

molsstia.)

TRÃ1'A�IENTO : - Apis ni, - É o especifico por
assim dizer desta molestia e se o deve dar desde
o principio.
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Arnica. - Depois de apis m., se teve por
causa pancadas ou quédas.

Casuharidas. - Quando a ourina fôr muito
carreg-ada e houver esforços inuteis de ourinar.

Mercurio e depois sItlphur quando tiver por
causa vicio syphilitico.

Nitri ac. - Quando houver frio, soffrimento da
garganta: a ourina é de urn cheiro nauseabundo.

Nos CALCULOS DOS RINS ou mal de pedra: lyc.,
ou asuim. cr., calc., sassap., sitic., zinc.

CONTRA AS COLICAS NEPHRITICAS : canth., nux V.,
ou bem: beû., oerb., cann., colch., lyc., sassap .

ROUQUIDÃO
Nos casos agudos de rouquidão catarrhal, eis

os medicamentos principaes: carbo V., caust.,
hep., phos., silic., sulph.

Quando a voz fôr ôca, cavernosa, dê-se spong.,
oertur., ou acon., dros., samb., stann.

Quando fôr muito baixa, dros., ou china, cham.
Si houver completa aphonia, carbo V., phos.,

ou antim. cr., caust., hepar., merc., puls., spong.,
veratr.

Si a rouquidão fór conscquencia cle um esforço
da voz .. dê-se : carbo v .. phos. (nos cantores). -

Lippe recommenda arum tripyl.
Si fôr con sequencia do sarampo, carbo V.,

puls., ou antim, cr., sulph.
Si fôr consequencia do crup, phos., ou brom.,

hep., spong.
Comparem-se demais as indicações seguintes

na escolha dos medicamentos:
Anumonium. crudum. - Convém quando a

aphonia fôr causada por uma insolação, ou bem
a rouquidão se aggrava com o calor do sol, come

pelo augmento ele temperatura.
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Carbo veg. - Quando a rouquidão se augrnen­
tar pela noite e depois de haver-se fallado ou

cantado, ou quando fôr causada pelo sarampo.
Coust icum. - Rouq uidão e aphonia que parece

dependerem de urna debilidade (los musculos do

larynge. - Sensação de feridas na laryng-e.
Chamomilla, - Convém especialmente aos

menmos que experimentam uma cocega que pro­
duz a tosse, e que se vêm acommetLidos de uma

rouqu dão acompanhada de dóres e ar-dor.
Drosera. - O doente fica - rouco, tem a voz

baixa e soffre fallando.
Kali carb. - Garganta secca, rouquidão com

forLes espirros (B).
Nux mosctuua. - Rouquidão andando com o

rosto ao veuto,
NU,7: ixnuica. - Rouquidão que provém de

um resfriamento, com sensação ele coceg:a na

garganta.
Phosphorus. - Houquidão chronica (mesmo

depois do crup), seccura e aridez da garganta.
l'ulsaulla - Rouquidão que impede o doente

fallar em alta voz.

liOS10 E PHYSIONOMIA

Quando faltam os symptomns caructeristicos
em limn enfer-midade, o rosto e il physiouomia
do d()('III(' oll'f'recern frequentemente ao medico

preciosas indicações para it escolha dos medica­
mentes

Ù ahallillento do rosto exige II/'S.) bel!.,
chaui., klfli c,

O I'dl'llla I'm redor .los olhos, ars., }lhos.; ,lc­

baix (I dIIS o I hos, pha . s., ou (//,S. : c III (' i dê. d (,S oj h?s,
sepia; I nl r» as palpebras c as sobrnncclhas.ëcë c.
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As rugas profundas no rosto, lue., ou sepia,
siram,

A cór pallida, china} cina} phos. ac., sep.,
!>ulph.; azulada, cantpli., con., eupr., dig., lujose.,
op., certur.; azulada em derredor da boca, cupr.,
ou cina.

Terrosa, china} [err., mere.

Si a pelle do roslo estiver untosa, iuur, m.,
rhus, scien,

Si estiver amarellenta, con., [err., nux V.,

sep., sulph.
Circulos amarellenLos em derredor dos olhos,

nitr. ac., spigel., nux v. .

Côr amarellenta em derredor da bocca e nariz,
sep., ou 'WU.x; v.

Côr amarella nas fontes, coust:

Tès esverdeada, carbo V., ars., cerau:
eM esverdeada em derredor dos olhos, cernir,
Vermelhidão do rosto, acon., bell., ctuuw.,

china, hy()sc., nua: V., ()p.
Vermelhidão azulada, bell., bry.) cupr. _

Vermelhidão circumscripta nas faces do doen­
te, china, [err., lyc .. phos., sucph,

Côr varravel (ora pallida, ora rôxa), bell.,
iqnai., phos., plat.

Queixo inferior pendente, bell., ou ars., huose.,
Luc., op.

SARAMPO

Esta tão conhecida enfermidade elos meninos
começa ordinariamente por urna febre catarrhal
COIll calafrios, dór de cabeça, horror á luz, olhos
chorosos. defluxo(frequentementecom espirrose
Ilnngue pelo nariz). rouquidão e tosse que ás vezes

toma um caracter crupal, Este primeiro periodo
cla enfermidade, que vem sempre acompanhado
de mais ou menos febre, dura geralmente tres ou
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quatro dias, em seguida apparece a erupção no

rosto, depois no pescoço, petto e se estende de­

pois por todo o corpo.
Esta erupção se caracter-isa por manchas

rôxo claras, do tamanho de uma lentilha; se

tornam pallidas quando se as opprime com o

dedo, mas a vermelhidão velta immediatamente
do centro á peripheria.

(Na escarlatina, da peripheria ao centro.)
O sarampo tem em geral uma marcha beni­

gna, sem todavia exigir cuidados assiduos, sinão
sobrevêm enfermidades secundarias'; ou bem a

erupção póde supprirnir-se repentinamente e pôr
a vida em perigo. Se conservará o menino em

uma habitação quente, na temperatura uniforme
de 1200 R .. e algum tanto escura, até que a des­
cascamento, que se verifica pilI' meio de peque­
nas pelhculas farinhosas, se haja apresentado.

Emquanto severificar o descascamentoe durar
a convalescença ter-sc-ha u cuidado de que o

menino não se resfrie nem cuma em demasia,
perque os excessos e faltas de regimen são mui­
tas vezes a causa efficienle de muitas enfermi­
dades que sobrevêm depois do sarampo.

Ao principio da enfermidade, antes da erup­
ção. se dará acon., de 3 ou de 4 em.4 horas,
segundo a intensidade da febre.

SI esta ultima fôr mui forte e si se notarem

symplomas cerehraes, se prescreverá bell.
Quando o duente temer a luz, tiver um vio­

lento defluxo com olhos chorosos, aconselha-se

principalmente euphrasia.
Si houver syrnptomas catarrhaes, bru., que

fará promptamente brotar a erupção.
Si se apresentar uma insomnia com muita

inquietação e exasperação, e si acon. não puder
combater estes symptomas, dê-se coffea.
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Si a erupção brotar francamente e os sympto­
mas febris hajam diminuído, dê-sepuls., que se

continuará até a terminação do sarampo, si este

seguir um curso regular.
Em caso de suppressão repentina de erupção,

dê-se bry., puls., ou plios., ou bem bell., si houver

symptomas.cerehraes, e si não bastar etiam,
Tambem se recornmenda apis, ipee., ou bem

carbo V., quando o h.alito fôr frio e parecer que
o menino está na agonia.

Cemph», quando o halito fôr quente.
Si sobrevier um estado typhoide, o melhor

medicamento é phos., e si não combater promp­
-

tamente, dê-se rhus, puls., sulph,
Para combater as enfermidades resullantes

do sarampo se recommendam, contra a surdez,
sulph., calc., puls., silic.

Contra as parotites: rhus oubem: ars., merc.,
carbo V ...

Contra a miliar hranca :.nux v. ou bem arn.

Contra fluxo purulento de ouvidos � puis.,
carbo v.

Contra as diarrhéas : china e merc., ou hem
puls., calc. c sulph.

Contra a prisão de ventre: op. ou : bry., lyc.,
plat., nux v.

Contra a tosse em gerar: bry., cham., âros.,
nux V., pIlOS., sulph.

Contra a tosse grossa, cavernosa: cham., ign.,
-

nux v., spong ..

Contra a tosse espasmódica: bell., cina., hyosc.,
lacli., ·spigel., stann.

Contra a rouquidão: carbo L';, caust., hepar.,
phos. , sulph.
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Contra as inchações edematosas : apis, ars.,
china., bell., samu.

Contra a photophobia: bell., puls., sulpli., ou

phos. e mere.

Contra a falta de appetite e a tristeza: ignatia,
ou hém : merc., phos., puls., suiph:

. Desde o descohrimento do acarus da sarua,
esta não é considerada como uma verdadeira en­

fermidadc, sinão como a consequencia natural
de urna irritação occasionacla por um pequeno
animal, o acarus, que formá sulcos na pelle. O
melhor medicament.o, portando, será aquelle
que destrua o acarus. Osmedicos antigos haviam
observado que depois de se haver feito desappa­
recel' a enfermidade por meio de medicimentos
externos, sobrevinham enfermidades internas,
frequenterüente mortaes. Tem-se pretendido
que estas observações não eram mais que illu­
sões, ou bem que taes medicos haviam tomado

por sama outras erupções.
Nós samehos que Hahnemann, o primeiro que

demonstrou que a lepra, de que se faz menção
na Biblic, c a sarna, são enfermidades identicas.

As invcstigaçõee que se têm feito com os le­

prosOt-l das costas da Noruega e Suécia têm pro­
"ado effectivament.e que as cascas rlos leprosso
continham milhares de acaros mortos.

Demais, qualquer medico póde c-onvencer-se

frequentomente que ainda que os insectos hajam
sido mortos, fica uma comichão na pelle, que Se

reproduz durante muitos annos, ou hem appa-­
recem enfermidades internas de um caracter
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mui gTave, COlll fn-qucncia, como vernos succe­

der depois da -cura de outras erupções ou ulceras
da pelJe com medicamentos externos, ou depois
da transpiração dt' pés supprirnida.

Não ternosporque discutira qui o pró e o contra
da theoria da psora de Ilanhemann ; nos basta
indicar como se curará a sarna promptamente
l' sem más consequencias.

O acuro deve destruir-se com fricções; é uma

condição absoluto para a cura.

Os meios mais recommendados são : o baleamo
do Perú ou o unquento de pixe liquido ou esi oraque
(estoruque ljquirlo 30 grammas, azeite ele oliva
7 .alcocl rcctificado 3),COlll os qua es se friccionam
as parles da pollo em que sente-se comichão.

Quanto mais promptamento se empregarnestes
meios, melhor, ·para evitar as más consequen­
cias que a snrna poderia causal'.

E' lambem ('lllpreg'ar os medicamentos in­
teriorrnente ; e no principio a tintura mater de
sulph. on attenunções deste medicamento (1.2'"
30a), admiuistrado pr-la manhã e á tarde, em

colheres,' durante varios dias e mezes.

Si a comichão não houver desapparecido com­

pletanu-nto, se dará mere .• ou calc., sep., silic.

(B.). - Nos casos de sama secca.dá-se no princi­
pio carb. V., logo hepar. ou coust. diluidos em

agua, pela manhã e ci noite (Hg'.); ou kreos.,
mere, (' sep, (B,).

_

Quando a sarna houver sido rual tratada,
sobretudo si se houver empregado fricções de
rncrcurio ou enxofre, os melhores medicamen­
tos são caust., Ol! i;epia(B.). O uso alternado de
ereum tigl. e lobelia in/I., um dia um, um dia
outro, é de urn effeito seg-uro.
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A primeira cousa que se ha que fazer em um

envenenamento pelas settas, é procurar que o

doen te vomite quanto antes.fazendo-o tomaragua
fria em bastante quantidade,titillando ilgargantc]'
com as barbas de uma penna, e prescrevendo-lhe
uma porção de azeite doce e carvão em pó.

Siestesmeios lião bastarem, dê-se ammoniaco.
Diminuidos os syrnptomas mais graves.faça-so

com que o doente tome café com frequencia f'

vinho, com o que os soffrimentos consecuti vos se

evitarão. Si estes emfim se declararem, dèse-se:
ipec. e puIs. ; que os combaterão perfeitamente,
ou bem nux v. e carbo v.

SUFFOCAÇÃO PELO ëALOR

Se dará:
Nos casos de suffocação pelo calor em geral

antim. cr., beü., bry.} carbo V.

Suffocação pelo togo : antim. cr., zinc.
Soffrimento pelo calor do estio: bell., bry.,

carbo V., puls.
.

Soílrimentos em con sequencia de grandes tra­
halhos leitos sob aimpressão de um sol canicular:
antirn. cr., bry., camph. , lach., nair. C. e pulso

Em uma iusolação : acon., e Iogo : bell., e si
não bastarem: cam ph. eglon.

SOMNOLENCIA

Não vamos tratar da somnolenciaque se apre­
senta no curso das febres gTaves como a typhoide,
as affecções cerebraes, etc., sinãoda propensão
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inevitável a dormir que padecem algumas pes­
soas, em certas horas, g'ozaodo todavia e ao pa­
recer de uma saude perfeita. Aquella, ou seja a

que se apresenta no curso das enfermidades,
cahe sob o tratamento respective destas) e por­
tanto não nos occupamos della.

A pr-opensão inevilavel a dormir, que pade­
cem algumas pessoas, é tão molesta sempre, que
pOl' si só constitue uma enfermidade que altera a

vida ordinariamente do que cahe sob seu influxo
e di fficulta e en torpece silas occu pações hal.ituaes.

A homœopathia combale com exito- tal pro­
pensão, que costuma apresentar-se nas horas
mais necessarias para os que fazem negocios
indi viduaes.

Os medicamentos principaes paracombater em

geral a somuolencia são, pela ordem de enume­

ração: opium, phospluni acidum e lachesis.
A sornnolencia pela manhã se tratará com:

calc. c , g?'aph., hep., tuur, m., nuæ V., sepia.
Acerca de meio-dia: asuim: cr., natr., sabaâ.,

tabac.
Pela tarde: chin.,mlxv., rhus t., sulph. ou laches.
Pela noite, a primeira hora: ars., calc. C.,

kali c., nux v.

Propensão a dormir estando sentado: brucea.,
peirol., tartar. em.

Propensão a dormir lendo e escrevendo:
natr., sulph.

)) )) » andando pela rua:

acon., tart.
)) )) )) estalido trabalhando:

sulphur.
Si o somno só desapparecer movendo-se, mas

si voltar tão promptamente quando a pessoa se

sentar, voltar a trabalhar, ler, escrever, etc.,
dê-se mur. ac.; ou carbo v.
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ABUSO DO TABACO

Escolham-se os medicamentos segundo a na­

tureza dos soffrimentos que causa () fumo.

Aconitum. - Violenta dõr de cabeça com

náuseas.

Bryonia. - Dôr de dentes molares depois de
haver fumado (chin.).

Chamomilla. - Vertigens até produzir a perda
dos sentidos: sêde, vomitos de bilis ou diarrhéa.

Cuprunt .

- Accessos espasmodicos.
Iqntuia. - Nauseas e outros soffrimentos

nas pessoas que não estão habituadas a Iumar i

As enfermidades chronicas dos obreiros que
trabalham nas fabricas de fumo são mais diffi­
ceis. de curar; os melhores medicamenlos são:

ars., coloc., cupr. A primeira condição é, natu­

ralmente, que o doente abandone a fabrica.

TUBERCULOS MESENTERICOS

Mesenterite .

TISICA lIIESENTERlCA - TISICA INTESTIN_�L

Para esta enfermidade, que accornmette de

preferencia aos meninos na primeira infancia, e

que se car-acterisa porum emmagrecimento geral,
com ventre mui crescido, fome voraz ou falta
de appetite, sêde Intensa, etc., recornmenda-se :

su/ph ..
, calc. c., ou phos., ars., silic., staph.

Convém dar os medicamentos em diluições
altissimas, de uma só vez uma dóse, e esperar
effeito sem repetir outra dóse ou mudar de me­

dicamento, comtanto que haja allivio.
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CHA

O principal medicamento contra os soffrirnen­
tos produzidos pelo abuso do chá como bebida,
é co/rea. Si este medicamento não bastar, con-

sulte-se chin., [err., thuya.
.

TESTICULOS

As causas mais frequentes da inflamrnação
dos testiculos, orchitis, são as lesões mecanicas
occasionadas por golpes, pancadas, contusões e

a gouorrhéa ou blenorrhagia.
No primeiro caso se dará arnica no principio.

Si houver febre se dará antes acon. Si estes me­

d icamen tos não bastarem, dê-se: COIliulII, pulsa­
tilla e ainda sineum.

Quando fór con sequencia de uma gonorrhéa
ou blenorrhaaia, dê-se puis., e si não bastar,
clemtuis e merc.; ou hem aur. e nitri ac.

Quando ficarem os testiculos duros depois Ile
terminada sua inflarnmação, consulte-se: aqnus.,
ars., aut .. clem., con., graph., rhoâ.

Hydrocele

E' uma doença Ile que até padecem os meni­
nos; é urna enfermidade que então se cura fa­
cilmente com os merlicamentos, sendo mais
clifficil 11(, curar rom os mesmos as pessoas
arlultns e (Ip (liais idade.

Os nu-rhcarueníos mais efflcazes são arn.,
catc., grlljl!i., IIIU' r., puls., rhod., sulpl),

O hl/I/I'oce.'e produzido por lima. erupção her­
pelica suppriuiida se cura com g/'UjJhili:; (N).
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o hydrocele nas pessoas escrophulosas se

trata com silicea.
A INFLAM11AÇÃO ERYSIPELATOSA elo escroto, ou ery­

sipela do escroto, se cura com merc., ou ClTS.

ApRURIGEM do escroto, se combate com nitri ClC.,
e si não bastar, recorra-se a ambr., cocc., dulc.,
qrapt«, rnerc., petrol., rhod., rhus, sulph., thuya.

Si produzir um prurido voluptuoso, se dará
euphorb., ou hem merc., staph., sep. e tarant.

O ENGROSSAMÉNTO duro da pelle do escroto, com

demat. e rhus. As escoriações cera amie. ou bem
petrot., piumb., stapli., sulph:

As gretas e fendas com arn., e tambem qrapli.,
pœnia.

A exudação da pelle do escroto, com peiroi.,
ou bem: silic., sulph.; si fôr de um liquido en­

carnado, merc.; si fôr de cheiro mui fétido, carbo
V., merc., sep., sulph:'

TYMPANITIS

Esta enfermidade, que consiste om dilatação
consideravel das paredes do venireecrescimento
enorme deste, produzidos pelo desenvolvimento
cxtraorclinario de gazes, é dependente muitas
vezes de Lesões mais ou menos profundas do
figado, baço, madre, ovarios, et.c.

Outras vezes é accidental) não depende mais
que do desenvolvimento e dilatação dos gazes
nos intestinos)

.

consequencia de um resfria­
menlo) da ingestão de certos alimentos, etc.

S6 trataremos aqui da tympanitis accidental e

essencial, pois a secundaria 011 dependents de
uma lesão organica corresponde ao tratamento
desta.
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A tympanitis essencial se domina promyta­
mente e bem com chin.; si este não conseguir
resultado agum recorra-se a carbo v.) cocc., kalic.,
lyc.,1UJx V., plumb., puls., staph.

TINHA·

ktinha se caracterisa pela erupção no couro

cahelludo, e ás vezes em outra parte do corpo,de
numerosos e pequenos grãos encarnados pouco
salient es, e pelos quaes substituem prom ptamente
pequenas pustulae amarellas, cujo vertice se co­

bre em seguida de cascas mui adherentes, irre­

gularmente circulares, no principio arnarellas, e

logo cinzento-escuras, e deprimidas em fórma
- de ernbride ou canal. A's vezes estão as ditas

pustulas isoladas, mas. outras cohrem o todo
ou parte da cabeça, e se estendem pelo pescoço,
infartando quaai sempre as glandulas do mesmo.

Exhalam geralmente máo cheiro, e produzem a

quéda dos cabellos si não se curarem em pouco
tempo.

A tinha é tão contagiosa como a sarna, e se

transmitte com os vestidos, pentes, toalhas,"
almofadas, chapées de cabeça, etc,

O principal medicamento contra a tinha, que
a cura br-rn promptamente si Iôr recen te, é lycopo­
dium; si este não bastar, dê-se: sulphur, oubem,
rhus. ë sepia. Hepar convém quando a erupção
se houver estendido pelo pescoço.

Outros medicrrs hornœopathas recommendam
demais para os casos rebeldes: ars., baryl. C.,

graph., oleanâer., stapb., viola tr. e dulc. Ha
demais outra tinha secca, chamada amiantacea
ou furfuracea, cujas cascas delgadas se despren-
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dem e pf'gam-se aos cabellos. Os principacs
medicamentos para comhatel-a, são: ars., calc.,
qrapli., phos., suiph. .

. TISICA

A tisica se declara ordinariamente na idade
de 20 a 3)) annos. Segundo os dados estatisticos
causa uma quinta parte dos casos de morte. E' um

facto inconlestavel que a tisica é uma enfermi­
dade hereditaria em muitas familias, e que certa

constituição physica predispõe a ella.

Mas se tem observado que a tisica mata a

pessoas que não deviam tal enfermidade nem á
sua constituição, nem it sua familia.

Todo o mundo sabe que uma tisica mui de­
senvolvida é incuravel; más pôde-se conter no

principio, com um born tratamento e regimen
conveniente.

Importa, pois, conhecer a enfermidade desde
sëu principie, e impedir seu desenvolvimento
por todos os meios possiveis. Não podemos dar
muitos detalhes neste manual popular sobre o

regimen e tratamento homœopathico que se de
vem seguir na tisica, esteja ounãodesenvolvida.

Os priucipaes medicamentos são : sulplt., calc.,
lye., phns., ou ars., chin., IlJe., nitri ac., nua: V.,

puls., swnb , sii ic,

Todos estes medicamentos, e principalmente
os procedentes do reino mineral, devem dar-se
em altas attenuações,e esperar seus cffeilos todo
o tempo possivel.
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B. recommenda phosphorus, quando a tisica
vier aco m panhada de suores que só se apresentam
durante o somno; e sambucas, quando se decla­
ram desde que o doente desperta, e sáo substi­
tuidos por calor secco quando o doente dorme.

Nós temos feito uso de taes indicações com

exilo, ainda que a tisica estivesse mui adiantada
e nãohouvesse esperança alguma de cura. Temos
obtido um allivio notavel.

TORTICOLIS

Golpe de ar no pescoço

Eslaenfermidade devida quasi scmpre aurnres­

friamento ou ao rheumatismo, e que consisle no

espasmo ou contracção espasmódica do musculo
mais importante das regiões Iateraes do pescoço,
impossibilitando o movimento deste dolado affec­
to se cura com bryon., ou bém rlius, arnica.ujcop.

Se nenhum destes medicamentos curaro torti­
colis. dê-so, cimicifuga racemosa si a dór que
acompanhar torcer o pescoço consideravelrnentc,
e não permittir á cabeça o mais leve movimento,
sobretudo nas pessoas rheumaticas erias mulheres

que padecem desarranjos da fuucção menstrual.

TOSSE

.

A tosse não é mais que o symptoma de outra
enfermidade; acompanha commummentr as in­

flannnaçõcs dos pulmões, ela trachea, lal'ynge. etc.
A importancia deste syrnptomatda tosse) e o tru­
tameuto variam segundo Cl natureza da. enfcrmi­
dadefundamental qu!' provoca c entretem a tosse,

MEO. D,� FA)[. 26
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A tosse mais funesta é a produzida pelos lu­

hercules nos pulmões, porque tarde ou cedo con­

duzem á suppuração dos pulmões (tisica).
Comoa tosse

é

tão comrnuru, e é impossível aos

que não têm estudado medicina apreciar justa­
mente o perigo maior ou menor que póde ter,
aconselhamos desde logo a toda pessoa que a

padece, sobretudo si deitar escarro sanguinolento
e si enfraquecer, que se faça ver por um medico
o mais prompto possivel. Porque quanto mais
haja avançado, menos se podera curar o doente.

Eis-aqui um curto reperforio dos medicamen­
tos proprios da tosse.

A ordem que nelle seguimos indicará que cir­
cumstancias devem guiar lia escolha dos medi­
camentos.

Quando a tosse fôr secca, sem salivaçâo.dè-sc
principalmente: acon., ipec., phos., spal1g.; ou

bell.,bl·!)., carb. o.çchina, cina., ign., nuæ o., Thus,
sulph., eeratr.

Si houver salivação: ars., calc., lyc., phos.,
puls., sep., stann,

NATUREZA DOS ESCARROS

Si a saliva fôr :

Acre, dê-se: alum, ars., caust., merc., puls.,
silic.

Albuminosa : ars., china., [err,
Aquosa: cluun., crapli., maqn. c., suum.

Esbranquiçada: cluuu., qrapli., maqn. C., suum.

Espumosa: ars., pIlOS., puis.
Granulosa: pitas.
Cinzenla: lyc., ou ambr., ars., thuya.
Amarellenta: cal., pliospli., puis., stann.

Leitosa: ars., sulph.
Ennegrecida : chin., nux V., ou l!Jc. e rhus.
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Purulenta: calc., chin., con., kali c., lyc.,
phos. , sep. silic.

Sanguinea: [err., ipec., nitri ac., phos., puls.,
sulph.

Verde; puls., sep.
Viscosa; kali bi., stann., ou : ars., cham.,

phospho

GOSTO DO ESCARRO

Si o gosto do escarro fôr :

Acre, dê-se : calc., nux V., phos., ou: bell.,
chin., kali C., puls., sulph.

Amargo: charn.,puls., ou ars.

Desagradavel: puis., ou ars., iodo., merc.cetann.
Doce: phos., ou caic., plumb., puls., sabad.,

scilla. , stann.

Insipida : bry., calc., china, ignat., staph.
Gosto de hervas : nux v.

De gordura: caust, .puie., ou asafœt., maqn. m:

Metallico : cupr., ipec., rhus.
Putrido : arn., ars., carbo V., cham., puis.,

sep., stann,

Salgado: ars., lyc., phos., puis., ou china,
mere., natr. C.

MÃO CHEIRO DO CUSPO

Máo cheiro: 'calc., natr., sanguin., ou ars.,
lyc., phos., sep., stann., sulph.

Epoca do dia em que a tosse augmenta, assim
como da noite.

Quando a tosse augmentar pela manhã, dê-se:
cham., cina., euphr., ipec., lyc., tuus: m., phos.,
sep., stunn .• certur.

Pela tarde: bry., nux v.
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Na primeira parte da noite: bell., bry., calc.,
nux 'Il., rhus, sepia., puls., r hus.

Antes de meia-noite: hepur, rhus.

Depois de meia-noite: bell. e 12UXV •.

Durante o dia : euphr.
Durante odia e anoite duic., lyc., sunui.,

ou cham. e ign.
.

CAUSAS OCCASIONAES

Si a tosse fôr occasionada ;

Pelo ar frio; bry. e phos.; ou acon., carb. V.,

hep. e spollg .

.

Bebendo: bry. e cocc., nux V. ou acon., [err.,
ars., lyc, e op. .

Corn o calor da habitação : puls., ou br!).,
croc. e spigel.

.

.

Com o calor da cama: nux. m. o puis .

.

POI; cocega na garganta: ainluu, calc., zinc.,
ou br!)., coust. e hep .

.
Por' uma cocega na bocca do estomago : bell.,

bry., hep., natr. 11&., phos: ac.

Por uma cocega no canal do esophago : tacb.,
ou bell. cham. ou coce., ign., phos. ac. e puis.

Por demasiadà concentração do espirito : nux

V., ou coce.

Estando deitado: [err., hyosc., puls., rhus, ÓU
ars., bell., cliam., cocc., con., dros., ign., ipec.,
mere., phos. e sabael.

Estando deitado de espaduas : nux V. .:

Pela dentição nos meninos: cltam., cina, ipec.,
au hyosc., rhus.

Por uma despeita : acou., liI·Y·, cluun., iqn.,
nux v., staph. .

Por fortes dôres de peito: acon., bry., nur v.

Por uma suffocação pelo calor: acon., /HU: 1:.,

thuya, ou bt!J., ipec.
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Por trabalhos intellectuaes : nux v., ou ign.
Pelo fumo do tabaco: acon., coloc., spong.,

staph., ou br!J., [err., ign., nux v.
•

Por uma irritação do estomago : bell., bT!}.,
ou mere.

Por uma irritação da larynge : cham., cina,
hep., ipec., mere., nux v., spong., stÛph.

Por lima irratação do peito : »n; cham.,
merc., stann. Oll cercar,

Pela leitura: nux v.

Pelo movimento: nux v., ou arn., ars., br!}.
locando piaoo : calc.

Por dôres no pescoço: cham., OÚ stann;

Com o pranto(nosmeninos) :a1·n.,cham.,dTos.
Por um resfriamento: bTy., dros., ipec., nux

v., rluie.
Por uma forte respiração bry., ou: cina, ipec,
Por uma sensação de aperto ho pescoço :

coce .. i(J1z.
Com ã conversação: anac., cham., lacb., merc.,

stann., sulph,
Rindo: china, dros.,phos., stann.

Bebendo vinho: borax.

Durante o somno : cham., lacb., verb.

Depois do somno: laeti.

Si a tosse se apresentar. - An ar livre: ipec.,
nuæ v., ou ars., bry., cocc., tqc., phos., rhus, spig.

Ao despertar: nux v., rhus, ou iqn., puls.
Durante ou depois da comida: bell., bry.,

[err., nuxv., zinc.
.

Durante o repouso: puls., rhus, ou [err., hyosc.
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Depois de se haver deitado: nux v., puls., sa­

baâ., ou rhus, ruta., staph.
Durante o somno : arn., bell., calc., cham.,

lacn., nitri ac., sepia.
Depois de dormir: laches.

Eis-aq ui agora, pela ordem alphabeLica, os me­

dicamentos principalmeute empregados contra
as diversas classes de tosse mais freq uentes.

Aconitum. - Tosse secca, curta, com sympto­
mas febris. - Tosse depois de uma esquentação
ou um resfriamento ao ar secco, e frio; no prin­
cipio das enfermidades inflammatorias de peito.

Belladon«. - Tosse espasmodica, secca, rouca,
convulsiva, que provoca cocega na trachéa, rBS­

piração curta, defluxo, espirros, dôr ele cabeça
como si estivesse a estalar, dûr na nuca, dóres
dilacerantes no peito ou pontadas nas cadeiras,
ou hem sensação como si alguem arrancasse

alguma cousa do ventre.

. Bryonia.-Tossesecca,com coceganopescoço,
que augmenta depois de comer até fazer vomitar
ao doente. Pontadas dolorosas nos lados, na ca­

beça, no pescoço ou no peito. - Accessos vio­
lentos detosse, durante os quaes soffrem a cabeça
e o peito. - Affecções inflammatorias do peito,
expectoração de mucosidades amarellentas ou

misturadas de sangue escuro e coalhado. - O
doente deseja o maior descanso.

Chamomûla. - Tosse secca nos meninos, oc­

casionada pelo resfriamento no inverno. - Tosse
secca provocada por uma cocega no esophago,
com sensação de uma cousa que sobe á garganta
ou detem arespiração. - Tosse com cocega, cau­

sada especialmente pela conversação. Augmenta
si o doente se encolerisar, permanecer no ar'

frio, no vento , si comer e heber; diminue com o

calor da cama.
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Dulcamara. - Tosse que provém de um resfria­
mento (sobretudocorn a humidade), com grande
secreção de mucosidade, acompanhada Irequen­
temente de rouquidão.

Aggrava-se si se estiver quieto na habitacão ;
allivia-se com o movimento.

Hepar. - Tosse semelhanle á do crup, sobre­
tudo si o doente tornar bebidas frias ou si se res­

friar, mesmo quando não se resfrie mais que um

só membro (por ex. : as mãos).
Hyoscyamus . -Tosse secca,espasmodica, exci­

tada por-urna cocega na trachéa. Augmenta pela
noite, e si o doente permanecer deitado; diminue

quanto se senta.

Ignatia. - Tosse espasmodica , grossa, dia e

noite : parece haver uma penna no pescoço;
quanto mais se tosse mais se lem necessidade de
tossir.

Ipecacuanha. - Tosseque sobrevem principal­
mente nos meninos, quando parecem ameaçados
de suffocação produzida por mucosidades accu-

rnuladas.
.

Tart. em, - Tossesecca espasmodica ; o rosto
se lorna rôxo e azulado; o menino põe-se teso.
Tosse acompanhada de' nauseas e vomi tos, ou

de dôres no umbigo; desejo de ourinar; res­

piração curta. Tosse provocada andando ao ar

livre e frio. Tosse durante o sarampo (nos me­

ninos pequenos), continua, mui violenta, em

cada res piração ,

(Segundo G. ipec. allivia immediatamente.)
N1t.1' vomica. - Tosse secca provocada por uma

sensação de oppressão e arrunhamento na gar­
ganla; dór-s, como si a cabeça estivesse a es­

talar, sensação de magoamento no epigastrio.
Tosse nas pessoas cuja constituição é de l1UX v.
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Pulsatilla. - Tosse de differente natureza,
secca peja tarde e noite, acompanhada pelamanhã
de expectoração. Tosse que se apresenta cada vez

por dous accessos. Tosse que augmenta com o

calor da habitação e da cama, e que cessa ao ar

livre.

'Rhus. - Tosse cuja causa tem sido estar o

corpo suando e Q molhar já com banhos, já de
outra maneira.

A tosse augmenta ordinariamente peja tarde
e antes de meia noite; commove fortemente a

cabeça e peito; augmenta depois de deitar-se; di­
minue quando o doente deixa il cama; vem acom­

panhada de vomit os (que se verificam sobretudo
si se estiver dpi tado de espaduas); cessa pela
commun depois dos vornitos. Em certas épocas
parece que rhus allivia todos os doentes atacados
de tosse (Veja-se: Tosse ferina).

TRISMO

Contracção espasmodica do queixo inferior

o trismo é uma enfermidade mui perigosa
occasionada frequentemente por feridas, princi­
palmente nas mãos, dedos e pés. Vem ordina­
riamente acompanhada de tetanos.

Assim é, que si em consequencia delesões, é de
temer-se o tetano, é preciso absolutamente en­

contrar o medicamento proprio para evital-o,

(Vejam-se: Lesões).
Além de arnica, que está principalmente in­

dicada nas lesões, devemos mencionar sobre­
tudo:
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Hypericum. -; Lesões mecanicas de diversa
natureza, sobretudo si espinhos ou pregos hão se

introduzido na planta dos pés, ou agulhas hão
penetrado debaixo das unhas ao quebrar-se,
ou as extremidades dos dedos se hão contundido
violentamente, ou bemse hão dilacerado ou ferido
osnervos: estas lesões vêm seguidas de dôres ex­

cessi vas que sobem ao longo dos nervos (Hg. L.)
Os medicamentos principaes contra os pri­

meiros syrnptomas do trismo, são: angust., bell.,
ign., nux v.

Não indicamos, os demais rnedicamentos con­

tra o tetano, porque este já desenvolvido, não

póde ser tratado-sinâo pelo medico.

ULCERAS

As ulceras chronicas, que resistem tenazmente
ii cura, têm, quasi sempre sua origem em uma

enfermidade interna (dyscrasia). Deve tratar-se­
as com medicamentos internos, pois a cura com

medicamentos externos pode acarretar más con­

sequencias.
Posto que a causa occasional seja uma enfer­

midade chronica, será o tratamento mais feliz
empregando as altas potencias e adrninistrando
os medicamentos em largos intervallos, do que
em doses frequentes e de baixas attenuações.

Ulceras rodeadas de uma aureola rôxa : ars.,
hep., puts., silic.

De grãos: laeh., sulph.
Com carnosidades: ars., sep., siiic., oupetrol.,

sulph.
Ulceras. azuladas, inchadas, rodeadas de ve­

siculas: lach,
De margens duras r ars., lyc., merc., silic.
Ardentes: ars. .ou caust., lyc.,merc., rhus., silic.
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Cancerosas: nrs., silic., sulph ,

Sem dôres : lyc., phos., ac.

Fungosas: ars. (carb. an.), lacli., silic.

Gangrenosas (necrosis): (irs.,. china., lacli.,
secal., s ilic. (plumb.).

Ulceras de maegensgrossas, mere, ;profundas,
colc., puls., süic.; que sangTam facilmente, ars.,
carbo V., lyc. ; que seg-regam um pús abundante,
puls., sep.; aquoso, caust., merc., rhus., siUc.;
fétido, hepar., phos. ac., sulpti.; sanguinolento,
ars., hepar., mere., nitri. ac., 1'//118, eitic. ; seroso,

caust., mere. (asa/cet).
Que não segregam pús, colc., lack., merc.,

silic., sulph:; esverdeadas, ars.

UNHAf;)

Enfermidade das unhas das mãos

Escolhem-se os medicamentos segundo as

indicações seguintes:
Unhas azuladas, chei., china, digit. ; descora­

das, ars.; disformes, qraph; dolorosas, antim,
CT.; rodeadas de espigas, nair. III .• rhus c sulph,

Que se esfolam, mere.
.

Arnarellentas, con.

Com manchas brancas, nitri ac.

Com dôres pungitivas em seu derredor, {JmJlh.,
hep., siiic.

Com suppuração em seu derredor, silic., ou

merc., sulph,

Enfermidade das unhas dos pés
As principaes medicações são as seguintes
Ulceras com carnosidade em cima, staph, ou

petrol., silic,
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Grossas, graph.
Azuladas, diy., mur. ac.

Dolorosas, bell., hep., silic., teucr.

Doloridas, ars.

Disformes, graph., sep.
Cujas extremidades se introduzem na carne,

staph.
VARIZES

Esta enfermidade, tão molesta e dolorosa ás
vezes, consiste em uma grande dilatação das
veias das pern9,s, sendo suas causas mais fre­

quentes, entre outras, a .prenhez e o estar muito

tempo em pé. Os medicamentos principaes para
combatel-as, são: am., hanuuuelis oirqinica e

pulsat.
'

Si não forem sufficientes, reccorra-se a ars.

calc., carbo /'., asafœt., grajjh., luc., nux V.,

stûpli., zinc.
Si produzirem dôres tensivas, dê-se qrapti.,

si forem dilacerantes, sulpli., ac.

Si se inflammarern, o melhor modicamento é
luunamelis oirqinica, e si houver necessidade,
ars., puis.

Si suppurarem, se dará lfc., ou hamaniclis.

Si produzirem hemorrhagias, dê-se hamamelis
com insistencia ou bem oeratr., phoe., puis.

Si formarem ulceras das varizes, administre-se
hamamélis, e si não bastar recorra-se. a ars.,
caust., l!Jc., sulph,

Nos casos chronicos uma dóse só de sulph., de
trituração alta, da 90a ou 100", ou da diluição
2000aou 12000a, esperando-se que desenvol vã-se
sua acção, sem tornar a repetir, conseguem-se
resultados sorprendentes.
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Deve procurar-se' a limpeza na cura das ulce­
ras das varizes, e fazer na curas. quantas vezes

requerer a sua limpeza; esta evita muito a sua

extensão.

Quando as varizes têm adquirido muito des­
envolvimento, convém trazer umas meias de

gomma-elastic.a que produzam uma compressão
suave e progressiva.

Catarrho da bexiga

BEXIGA (ORGÃO)

E' produzido ordinariamente por um resfria­
mento, lesões exteriores ou medicamentos irri­
tantes, e pela presença de calculos. E'. preciso,
pois, trater a enfermidade segundo a causa.

Demais, o tratamento varia segunda a enfer­
midade, seja aguda ou chronica,

Nos casos agudos damos principalmente:
Aconitum. - Quando o doente liver muita

febre, muitos desejos de ourinar, e experimentar
ao ourinar dôres ardentes (bell,).

Cantharis. - Quando houver um desejo con­

tinuo de ourinar; ao ourinar experimentam-se
• dõres fortes em alto gl'áo, comichão ardente e

dôres contractivas, e ha com frequencia perda
de sang-ue.

Inûcamara. - Desejo continuo de ourinar,
com sensação dolorosa de alfluencia junto á ure­

tra e bexiga; emissão gotta a gotta, que deposita
um sedimento mucoso, ou bem de our-ina sao­

-guinea, ou hem de ourina- mui fétida. sobretudo
quando o catarrho tem sido adquirido em tempo
humido, chuvoso.
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Póde-se dar demais : arn., ars., nuæ c.c puls.,
nos casos agudos; mas nos casos chronicos se

dará: calc., carbo V., dulc., lye., phos., peirol .,
sulPh'

O tratamento destas enfermidades é tão diffi-
cil que é impossivel elar mais indicações cm um

manual popular.
(Vejam-se: Ourinas.)

Paralysia da bexiga

Ars., bell., âsüc., tach:
Si a paralysia fór parcial de tal sorte que a ou­

rina saho torcendo-se e espirrando.etc, .dé-se : an­

tim. cr., bry., caust., natrum. .puis., spong., staph.,
verear. (Cornp. - Incontinencia de ourina.).

Si a ouri na sahir expulsando ventoaidades,
píÛS. é o médicamento que se eleve empregar.

Na paralysia da bexiga, consequencia elos par­
tos, si a eloente não experimentar desejos de
omina, ainda que a .bexiga esteja cheia, e não

puder ourinar espontaneamente (sem auxilio da

sonelar), dá-se com exilo umaclóse ele arsenicum,
alta potencia (Guernsey).

VENEREO (SYPHILIS)
Blenorrhagia

(GONORRHlt..\.-l'UUGAÇÕES)
Si houver. symptomus de uma forte inflam­

mação dê-se acon. até que diminuam. Si .nâo
houver symptomas fehris, LIU depois ele uso de
aCOIl., se prescreverá sempre (,((II/lIIMs, tres co­

lheres ao dia, por espaço de tres ou quatro (lias,
e logo se deixa (lescansar o doente esperando a

acção do medicamento.
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o doente deve guardar socego a tranquillid-ade
maior possivel. Desapparecidos o symptomas
mais culminantes, se dará, para acabar com o

fluxo que sahe, merc., si fôr verde ou puriforme,
e sulph., si fôr branco, tendo-se o cuidado de
não dar muito medicamento, porque então se

apresentam ag'gravações.
Si apezar do uso de cann., houver dôrcs violen­

tas, erecções dolorosas, immensa. difficuldade de
ourinar, ourina que sahe de gotta em g'otta ou

sanguinolenta, se prescreverá cantharis, uma co­

lher de quatro em quatro horas até que desappa­
reçarn taes syrnptomas. Si não bastar canth.,
dê-se mer. ou bem nüph,

Contra a gonorrhéa chronica. iil'/jill., ou bem:

caps., tuus: m., nux V., sep., thuya.
Contra os máos effeitos da suppressão hrusca

da hlenorrhagia, como são dôres rheumati­
cas, etc., dê-se em primeiro Iogar cannabis, para
restabelecer de novo o fluxo, que se tratará

depois como se deixa dito. Si cauu, não hastar,
consulte-se: merc., puls., sulph.

(Vejam-se: Testiculos.)

Bubão

o bubão agudo que sobrevem já em uma viri­
lha, ja em ambas em consequencia ela hlenor­
rhagia ou do cancro, está subordinudo , emquanto
il seu tratamento, aos das enfermidades que o

originam. Todavia, ás vezes pOl' suas dóres, ma­

gnitude ou endurecimento, exige uma attenção
especial. Eis-aqui as indicações espcciacs :

BUBÃO INFLA;mIADO. - Hepar.. merc., silic.,
sulpli.; - inchado: carbo ((II., hepar, merc.,
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. sulph., ou etUI'., stapti., thuya; - dolorido: mer.,
ou bem carbo 1)., hepar, nitri ac.; - ulcerado : mer.

pr. r, (trituração baixa), hep., sulph, ou nitri ac.

Cancro

Os cancros agudos com fundo elevado, e ulce­
ras que se estendem profundamente, se curam

geralmente e promptamentc com mercurius pre­
cip., 3aa 6atrituração, uma dóse lodas as manhãs.
Si se houver feito abuso do mercurio, ou si a

ulcera fôr superficial, dê-se: nitri ac.; si a ul­
cera Iôr elevada, papillar: thuya e mais tarde:
nitri ac., ou staph.

Si o mercuric não bastar para curar o cancro,
ou se formarem cascas en derredor da ulcera, e

si o doente houver tido anteriormente erupções
na pelle, dê-se primeiro : sulph., ou hepar em

trituração, e volte-se a mer. depois. Tenha-se cui­
dado com arepetição frequente dos medicamen­
tos. porque succede produzir fortes aggravações.

Não podemos fallar aqui dos symptomas se­

cundarios da syphilis. Os medicamentos prin­
cipaes contra suas diversas fórmas são: aur.,
kali biehr., ludi., nitri ac., mel' sol. e subl., sal­
sap., staph., thuya.

VERRUGAS

Os principaes medicamentos para combater
com exito e promptidão as verrugas, são: culc.,
causl"dulc., graph., lyc., phos., natr., nitri ac.,
rhus, sepia, thuya e sulph.

Verrugas callosas : calc. e lye.
Verrugas com comichão: sulph,
Verrugas carnosas ou pediculadas : coust.

Verrugas inchadas, duras e friaveis : aniisn; cr .

•
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Ulceras em derredor de verrugas antigas :

antim. cr.

Verrugas inflammadas : üuuja. sulph., OLl

bell., caust., nurl ac., sep. e sitie.
V f'rrugas nas sobrancelhas : caust.

Verrugas no nariz: caust,

Verrugas no rosto : caust., dulc., kalic, e

sepia.
Verrugas e outras excrecencias scozicas nos

orgãos g�niteas : tluuia, e nitri ac., e si estes
não "bastarem, consulte-se : eitph., lyc., merc.,
'phos. tic., sabinà, staph. e siüph,

Verrugas no orificio da madre: tlmya e secai.
Verrugas nos braços: calc., âulc., sep., sitie.

e sulph,
Verrugas nas mãos dos onanistas : nitri ac.,

sep., thuya e suiph:
Verrugas nas mãos em geral: berb., calc.,

duic., l!Jc, natr.m.,nitri ac., rhus, sepiae thuya.
Nas gemmas dos dedos : thul/a.; no dorso

dos dedos:.dulcam.; nos lados dos dedos: antim.cr.
Nos dedos em geral: berb., byc., peiroi., 1'!WS

e sulph,
Verrugas inchadas: berb,

Verrugas nos dedos grossos dos pés : spigel.

VERTIGEM

A vertigem não é mais que o symptoma de
outra enfermidade, e geralmente de uma con­

gestão cerebral ou de falta de sangue (vertigen
congestiva ou anemica).

A's vezes sohrevèrn repentinamente, outras é
chronica.

Si se pudcr averiguar sua verdadeira causa,
si a tornará por guia para a escolha do medica­
monto.
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Depois de comer ou haver carregado em de­
masia o estomago : arn., ou cham., cocc., nux

.v., pul«. e rhus.
Em consequencia de uma congestão sangui­

nea na cabeça: acon., bell, e gion., ou bem
nux V., phos. esulph.

Por causa de anemia: china, ferro e puls.,
ou calc., nair, m.

Depois de erupções ou ulceras supprimidas :

cale. e sulph, '

PQr causa de congestões hemorrhoidaes:
nux. V. e sulph.

Demais se terão em conta as indicações se­

guintes :

Aconitum: - Vertigem ao voltar-se, com

perda da visita ou do conhecimento.
Arnica. - Vertigem ao voltar-se movendo­

se, comendo.
Beûadona. - Vertigem com anciedade e- des­

vanecimento. Frouxidão antes e depois do ac­

cesso. Ver�igem corno si se fosse chumbado
iferr., mere. e thuya).

Calcarea. - Vertigem ao subir urna escada.
Atordoamento na cabeça e tremor an tesde corner.

Cocculus. - Vertigem com desejos de vomi-
tar ao voltar-se.

.

Coniwm. - Vertigem volvendo a cabeça ou

volvendo-se na cama.

Fel'rU1IL - Vertigem descendo umamontanha
ou a vista d'agua corrente.

Natrum murùuicum. - Vertigem com panca­
das na cabeça e Ialta de reflexão.

Nux vomica. - Vertigem pela manhã cedo e

depois eh, comer; por causa de esforços intellec­
tuaes : deitando-se de espaduas (sulph.).

MEO. DA FAM. 27
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Ptiosphcnu. - Vertigem com nauseas e dôr
de cabeça pressiva.

Vertigem chronica ou todas as horas do dia.
Pulsatilla. - Vertigem com dór de cabeça,

zunido de ouvidos, calor ou pallidez do rosto,
côres negras diante dos olhos, nauseas.

Rhus. - Vertigem que faz cahir e com temor
da morle.

Sulphur. - Vertigem, sobretudo quando se

está sentado.
.

Ha uma multidão de outras indicações, se­

g'undo as circumstancias que provocam,augmen­
tam ou diminuem a vertigem; segundo aépoca
do dia em que se verifica e os soffrimentos cor­

rentes, das quaes vamos indicar as mais impor­
tanles :

Vertigem. - Depois de haver tomado café,
cham.

Curvando-se, bell., br.If., lach., nux. V., puis.
Entrando em uma habitação vindo do ar li­

vre, merc., phos.
Com escurecimento dá vista, acon., ball., nux

t'., puis. ou ani., hep., ign.
CaIU palpitação de coração, plat., pulso '

Levantando-se da cama, bell., cocc., puls., ou

acon., arn., br!}., china, mere,

Depois de heber vinho, nair. c., zinc.
Com vomitas e nauseas, calc., puls., ou acon.,

ars., bell., bry., cocc., mu V.

Nas zonas tórridas, lyc..
Que sobe da nuca, sitie.
No occiput, china, zinc.

VENTRE (CRESCIME�TO DO)
O ventre succede ás vezes augmentar-se de

um modo consideravel, sem que nem o ajunta­
mente de serosidade nem de gazes sejam sua
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causa. Esta enfermidade a padecem ambos os

sexos e em todas as idades, porém é mais com­

mum nas mulheres depois da primeira mens­
truação, ao estabelecer-se esta, na idade critica
ou clesapparecimento completo 'das regras o nas

que têm parido muitas vezes.

O melhor medicamento para combatero cres­

cimento de ventre é platina, ou bem apis e china,

Si .se apresentar nas jovens na época de suas

primeiros menstruações, se combaterá com

laches., e tambem puls., sep., sulph:
Nas mulheres que tém parido ou abortado,

sepia ou cale. c., nux V., plat.
Depois de cessar a menstruação, laches. e

acon., asafœi., lye., puls., su7ph.

BEXIGAS

Variola

YARIOLOIDE - YARICELA

Molestia epidemica, que se ann uncia por ca­

lafrios, febre forte, dór de cabeça, dôr nas ca­

deiras e em todos os ossos, halito fétido, vomi­
tos. De terceiro dia em diante começam a apontar
as pustulas como mordidellas de pulgas, primei­
ramente no rosto e pescoço, e algumas vezes nas

costas ; o rosto se avoluma, as pustulas enchem,
deprimindo-se no centro, e do 7° ao 8° dia de­
pois da sabida começam a seccar, isto é, si
correm regularmente. A febre, que na sahida
das pustulas tinha declinado, volta no enchi­
menlo delIas, declinando outra vez na sccca.
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Chama-se discreta si sahe uma aqui, outra
acolá: confluente, si são juntas; olho de polvo,
ei algumas, em grande numero, são esverdea­
das ou pretas (gangrenosas); hemorrhagicas,'
si vêm algumas cheias de sangue. .

Hão se recommendado tan los medicamentos
contra a variola, que hão sido efficazes em u!llas
epidemias � t'lm outras não, que se deve fixar
muito il attenção no caracter especial da epide- .

mia, corno jãó temos dito ao tratar de outras

epidemias. O variolinum ou oaocinum é o medi­
camento que, e� geral, parece o mais vantajoso,
não só como preservative, como em todas as

phases da enfermidade.
Wolf e B. têm .recommendado thuya, mas al-.

guns. de meus collegas e eu não temo.s podido
co�parar a efficacia de thuyct. O DI' Teste re­

commenda: causiicum 3Da e mercurius carros 3Da
dados alternativamente (isto é, duas vezes caus­

tic., pela manhã, e duas vezes mere. cor., pela'
tarde). Varios medicos. ho.mœopathas têm visso
bons resultados destes medicamentos.

O Dr Nunez recornmenda clematis como pre-
servativo.

.

Os medicos americanos e alguns europeus
recommendam sarracenia puerpera) e outros a

julgam como inefficaz. Segundo QS symptomas
e as complicações, o pratico vê-se na necessi­
dade de recorrer a outros varios medicamentos,
dos quaes adiante nos occuparemos. Os princi­
paes são: acon., apis e bell ... o primeiro para o

primeiro periodo ou periodo febril que dura

geralmente de 3 a 4 dias, e os segundos, sobre­
tudo bell., para o periodo eruptivo.

Para o periodo da suppuração e complicações
.deaffecçõesda garganta merc., e parao da dessec­
cação acon. e bell..,na febre ,e depois cham.,puls.
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A1's�nicU1n. - Quando houver grande pros­
tração de forças, as bexigas se' deprimem ou

'voltam negras. Nestes mesmos casos ainda rhus,
e tart. em.

Correa. - Agitação e vomitos biliosos.
Stram. - Delirio furioso, desejo de arrojar-se

da cama, cantos, risadas, prantos, somno com

sobresaltos ou insomnia completa, etc.

Sulph, e chinin. - Camichão irresistivel ao

começar a desseccação.
Rhus. - Symptomas typhoides.
Phosphorus. - Hemorrhagias.

, Emquanto á vaccinação, não .diremos della que
não é um preservative, porém que terá centri­
buido a propagar as escrophulas, herpes, etc.

A bexiga douda, ou varicela, não exige' ordi-
nariamente tratamento medico.

,

'

A varioloide, pelo contrario', se' curará 'com
vaccinium ou outros medicamentos recornmen­
dados contra a bexiga.

Dósss : - Veja-se a pago 24.

VOMITOS (NAUSEAS, ETC.)

Ainda que estes soffrimentós não sejam mais
que os symptomas de uma enfermidade, por isso
não deixam de ser importantes. Só a natureza
dos vomitos.e as circumstancias que OS acom­

panham nos fazem conhecer a enfermidade, e

elles nos guiam na escolha dos medicamentos.
Escolha-se, nas nauseas e vomites provoca­

dos pelo- movi mento de uma carruagem e navio,
ars., cac. (Hartuog recornrnenda hyosciamus,
outros tabac. e staph.)

Provocados por ûm desarranjo de estomago,
-aniim: cr., bl'y., ipec., nuæ»., puis.
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Provocados por excessos .nas bebidas, ars.,

7ach., nux v.

Nos vomitos. e nauseas da gravidez dê-se
ipec., nua: V., puls., ou con., kreos., nair, m.,

sep, cercar. (Com. Prenhez.)

NATUREZA DOS VOMITOS

De alimentos i ars., bry., euph., [err., nux V.,
sitie.

Aquosos: bry., coust.

Biliosos: ars., bry., cham., merc., 111l.r V.,

sep .., veral!'.

De bebidas: ars., ou: br.l!., cham., ipec.,
nux v., silic,

De materias estercoraes : beû., nux v., op.,
plumb.

Mucosos: dros.,puls.
Negros: ars., nux V., crouûus, bry.
Sanguineos : arn., [err., ipee., phos.
Si houver nauseas : ipec., nu» V., puls., silic.,

eulplc., »eratr.
.

Si desejos de vomitar: ipec., ou bell.



APPENDICE

ENFERMIDADES DOS lIIENINOS

Como não podemos conhecer os symptomas
subjectivos, isto é, os sentimentos e sensações do
menino, não podemos tornar em consideração
sinão os symptcrnas objectivos, isto é, os pheno­
menos pathologicos que se apresentam a nossos

sentidos, taes como a tez e a expressão do rosto,
a te.nperatura da pelle, o humor, os gestos do
menino, etc. Por isso no tratamento destas enfer­
midades, e sobretudo com o methode homœopa­
thico; deve tel' o medico muita paciencia e expe­
riencia ; sem ambas as qualidades é impossiyel
ser um bom medico de meninos. Ainda que não

podemos contar cornos symptomas subjcctivos,
cuja descripção exacta nos adultos é

umacondição
indispensavel para a boa escolha dos medicamen­
tos, a hornœopathia tem sabido, todavia, utilisar
tambem os différentes symptomas objectivospara
a escolha de seus médicamentes, que o medico

homœopatha póde dar os medicamentos que
convêm á enfermidade com muito mais segu­
rança, e sem nenhum perigo para a organisação
tão delicada do menino, o que não pócle fazer o

medico allopàtha.
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Uma multidão de syrnptomas, que para este
não tem valor algum ou mui pouco, são frequen­
temente de uma importancia decisiva para o

medico hornœopatha.
Sabe-se que nossos adversarios,que não podem

negar absolutamente nossos triumphos, susten­
'tarn que esses triumphos não- dependem sinão
da dieta ou confiança que o doente tem em

nossos medicamentos.
Mas nas enfermidades dos meninos não póde

fazer-se intervir a confiança; e emquanto á dieta
ou regimen, o medico homœopatha e o allopatha
ordenam geralmente as mesmas prescripções
dieteticas, de sorte que, quando se quer discutir
de boa fé, não se póde fazer por causa da dieta.

Os exitos da homœopathia bem superiores aos

da allopathia, não devem de nenhum modo ser

attribuidos sinão á influencia directa dos medi­
camentos applicados segundo os principios ho­

mœopathicos.
Não fallaremos mais que das principaes enfer­

midades dos recemnascidos e méninos de peito,
com seus medicamentos principaes,

As enfermidades dos meninos, que não se en­

contram neste capitulo, devem buscar-se no legar
que as corresponde no corpo de nosso tratado.

Só por facilitar ao principiante o estudo dos
. medicamentos e graval-os em sua memoria, da­

mos em cada medicamento os indicações que o

devem guiar em sua escolha.
Fallaremos primeiro de alguns abusos.

Lactancia dos meninos
.

• Em geral ninguem nega que o leite da mãi é
para os recemnascidos o melhor e mais são ali­
mento; muitas mãis e parteiras ërèrn todavia
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que é melhor acostumar em seguida o menino
a outro alimento.

Isto é urngrave error; porque justamente as

primeiras semanas depois do parto são as que
offerecern mais perigos tanto para a mãi como

para o menino, e só deixando pela natureza se­

guir seu curso evitar-se-hão seguramente esses

perigos.
.

Nos grandes calores do estio, sobretudo, é mui
.importante que a mãi dê de mamar a seu filho,
ou pelo menos até que o outono comece e o

tempo refresque.
.

Um segundo abuso, que se commette pela
generalidade, é dar aos meninos agya de cha­
momilla ou cevada.

ft. maioria das amas e parteiras crêm que um

menino não póde estar são e robusto sinão se

misturar o leite que toma com uma ou outra das

aguas expressadas. .

Si só se ajuntasse ao leite uma dessas aguas
quando o menino tivesse ventos ou colicas, nãç
nos opporiamos a essa mistura. �.

Mas o uso continuo de taes misturas provoca
enfim os malos que se desejam evitar. O uso da
agua de chamomilla causa, como as experiencias
no homem são o têm demonstrado, cõlicas, uma

diarrhéa biliosa, insomnia, uma grande irritabi­
lidado. e disposição a vermelhidões e escoriações"
da pelle.
REPERTORIO DAS ENFERMIDA-DES DOS

MENINOS

E�mAGRECIMENTO DOS MENINOS (atrophia): ars.,
calc., chin., petrol., phos., podopli., silic., sulph.

APHTAS: bot aæ, merc., sulpli., sulph, ac ..
'ASTTllIA E RESPIRACÃO DIFFICIL: ipec., ou ars.,

sambo



- 426-

COLERA I:\TFA.:'iTIL (mui semelhante ao cólera
morbus): ars. éomelhormedicamento, edepois:
oertur. ou ipec., phospho ac.

Si houver symptomas cerebraes : bell.
COLICAS; cham., bell., acon., ou: cina, ipec.,

jalapa, rheum., .senna.

Quando se houver abusado da chamomiûa.:
iqn., ou : nux V.

Pmsxo DE YEN'fRE: bry., maim: m., nux V.,
op., sep., Ou : lyc., sulph.

CONVULSÕES: bell., cluim., iqn., ou: cina, ipec.,
oj)., taram,

GRITOS sem que se possa apreciar a causa:

bell., ou : cham.
CRUP : acon., hep., spongia.
DENTIÇÃO: acon., bell., cal. c., coff., ou : ctiam.,

iqn., kreos., merc., podoph., su/pli.
DIARRllltA caueada par azedumes no estomago:

rheum. OLl cluun., sulpli.
DIARRwtA causada pelo calor do verão: bry.,

ou: C((]'(J. /'., ou ipec., nu.r »., podopli. .

DIARRHltA causada pelo tempo frio': dulc., ou:

n ur 1/1., rhus, su/ph.
COnYlA (defluxo secco) : nux 1'., smnú.; de­

fluxo humido: cluun., carb, r., dulc.
ESCO�lAÇÕES : cham., ou : hepar., merc., silic.,

sulph,
FEBRE: acon., cluun., cair, ou : bell.
ICTI<:mcIA.: chin., merc., ou: lach..
INIJWESTÃO : ipec., clutni., OLl : bell., merc., nux

1'., pulso
Quando houver muito azedume no hali to: bell.,

calc., cluun., rheum., ou nur 1'., pul«.
]NFLA�DlAÇ.ï.O DOS OLITOS: acon., cluun., op.
PEITO: - O menino não o fIucr pegar. Veja­

se : Parlo e sobre-parto.
hSm[,\IA: cofï, ou acon., bell., ctuun., nux v., op.
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INFARTES 'ou inflammação do sew ou seios

arn., cham., bell., hep., silic.
RETENÇÃO DE OURINA : acon., ou arn., campli.,

cham., puls.
TUMOR SANGUINEO NA CABEÇA: arn., ou : rhus,

sitie.
LOMBRIGAS (soffrimentos causa dos pelas) .cina,

catc., [err., merc., nux v. sulph,
Voarros : .ipec.i puls.
VOMITOS DE LEITE : acetusa.

Vourros COM PRISÃO DI� VENTRE: nux v.

DÕSES : - De todos os medicamentos que aca­

bamos de citar, dá-se aos meninos pequenos,
de um a seis mezes, um globulo sobre alingua;
de seis a doze, dous globulos de uma attenuação
elevada (Ba), ou dissolve-se-os em urna colher
pequena de agua e dá-se-lhes de 3 em 3 horas,

INDICAÇÕES ESPECIAES PARA OS DIVER­
SOS MEDICAMENTOS

Aconitum. - O menino tem a pelle secca e

quenle, não têm somno, grita muito, morde seus

dedos e tem diarrhéa com evacuações aqm,sas e

esverdeadas. -:- Retenção de ourina nos recem­

nascidos. - Tosse crupal. - Accesso de tosse,
durante os quaes leva o menino suas mãos ao

pescoço ou bocca (G). - Febre verminosa.

Apis. - Desperta pela noite com gritos pene­
trantes. (Quando principiar o hydrocephalo.)

.

Arsenicum, - Não é possível fallar aos meni­
nos; estão melhor quando se os faz passeiar(Hg).

Belltulona. - Convém principalmente aos me­

ninos que se desenvolvem rapidamente, tém os

olhos azues e os cabellos rui vos; convém tam bern
aos meninos que dormem pouco, porém que estão
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sempre em umestado desomnolencia, semi-d�r­
mindo e semi-acordados (G); convém demais aos

que são espertos, caprichosos, que choram e

riem por nada, transpiram e se resfriam facil­
mente. Os meninos pôem os braços sobre ,a
cabeça durante o somno, ou bem curvam a

cabeça ou se deitam de ventre .(Hg,). Gritam

repentinamente sem causa conhecida e cessam

de .gritar tambem repentinamente. Suspiram
muito. -Belladona é tamhem util paraádiarrhéa
do estio. quando os meninos doentes têm a gar­
ganta tão secca que se agitam, mettem as mães
na bocca, como se quizessem arrancar alguma
cousa de sua garganta CG).

' .

Borax. - Medo durante um movimento de
'descida, descendo uma escada, deitando o me­

nino, etc. Assim, por ex., o menino que dorme
tranquillamente nos braços da ama, desperta
gritando si o se quizer deitar,

Susto violento causado pelo mais pequeno
ruído. - Aphtas que sangram facilmente quando
o menino comer e heber. - As pestanas se

mettem dentro dos olhos. - Os meninos choram
·e gritam antes de ourinar.

Bryonia. - Labios seccos e -gretados:
Prisão de ventre com evacuações.duras, seccas,

como tostadas,
.

Os meninos agitam seus queixos como se mas­

tigassern. - Não podem soffrer o movimento o

mais pequeno; parece que augmenta seus soffri-
mentos.

'

Calcarea carbonica. - Este medicamento con­

vém sobretudo aos meninos escrophulosos egor­
dos, aos que têm a pelle secca, frouxa e as molei­
ras abertas, aos que transpiram tanto pela cabeça
que molham (J travesseiro em grande parte (G).



- 429 -

Muitas cascas sobre a parte da cabeça coberta

'pelos cabellos, com comichão; os meninoscoçam
a cabeça, quando Re lhes perturba seu somno ou

.
se lhes desperta (Hg).

Desejos de comer ovos durante uma enfer­
midade ou couvalescença (Hg).

Evacuações esbranquiçadas e como misturadas
de cal. - A bocca do estomago parece que está
cahida. - Tosse, acompanha de muito ruido
mucoso nos bronchios, e que se' augmentapela
manhã. Infarto das glandulas do pescoço.

Dentição difficil. - Insomnia depois das tres
horas da manhã (G).

Causticum. - Ós meninos não podem fazer
de ventre sinão de pé, e de nenhum modo es­

tando sentados (Hg).
Chamomdla. - Os meninos querem que se lhes

faça passeiar continuamente em braços, e não
estão quietos sinão nesta posição; ou bem dão
voltas; deitam a cabeça para traz e se pôem
tesos. Não querem que se lhes toque (Hg).

Têm movimentos convulsivos duranto o

somno. Pedem uma porção de cousas que recu­

sam emquanto se lhes dá (G).
Prantos egritos,mão humor; umadas facesestá

abrasadcra e encarnada, a outra pallida; sêde;
suor na fronte e cabellos; colicas ou diarrhéas,
com evacuações verdes ou semelhantes a ovos

quebrados. - Suor no rosto depois de haver
comido. - Convulsões durante a dentição; uma

das faces está encarnada, outra pallida.
O menino ri-se durante seu somno ou desperta

sobresaltado; grita, suspira, chora e se agita.
Tem colicas com suor na fronte. - Salivação
com sêde e com bocca e lingua seccas (Hg').
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Cina. - Soffrimentos que provêm de lom­
brigas.

Os meninos coçam continuadarnente o nariz
e a fronte.

Durante o somno curvam a cabeça, levan­
tam-se sobresaltados, e em seus sonhos são
acomrnettidos de medo e susto (Hg).

Nilo estão deitados cinco minutos sem gritar;
é preciso qne se lhes pegue, os faça passeiar e

os ponha no quarto dia e noite.
Movimentos de deglutição continuadamente,

como si os meninos quizessem engulir alguma
rousa. - Pequena tosse de irritação. - Fome
canina. -Diarrhéatoda vez que bebem. A ourina
volta leitosa depois de algum tempo, ou bem
coalha formando urna massa gelatinosa. - Os
meninos volvem-se e torcem-se durante o somno,
e rangem com frequencia os dentes (G).

Choram e gritam, não se deixam tocar, são
insensíveis a caricias e recusam o que se lhes
offerece (B).

Coffea. - O menino chora facilmente e ao

chorar rompemrepentinamenteem gargalhadas;
chora logo de novo (G).

Convulsões dos meninos durante a dentição,
com rangimenlo de dentes (Hg).

Insomnia, como si proviesse de um excesso

de alegria.
Ignatia. - Os meninos despertam tremendo e

dando gritos penetrantes. Movimentos convulsi­
vos das extremidades. - Espasmos acompanha­
dos de gemidos. - Caimbras provocadas por
sustos (G) ou por urn castigo (Hg). - Convulsões
durante a dentição, escuma na bocca e os pés se

movem sem cessar (Hg). Evacuações difficeis de,
ventre corn quéda do recto
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Ipecacuanha. - Tosse durante o sarampo nos

meninos delicados; a cada respiração sobrevem
uma tosse violentà e continua. Os meninos cho­
ram, gritam e dormem com os olhos entreaber­
los' (B). - Evacuações semelhantes á ag'ua de
carne, ou verdes, com colicas e nauseas que
augmentam pela noite.

'

Jalapa. - Os meninos estão contentes e tran­

quillos durante o dia; mas durante a noite gri­
tam e se agitam (G). - Fortos colicas de ventre,
com ruído de gazes; o menino grita e se retorce
com as dóres (N).

Kreosotum. - Dentição dolorisima. -Os symp­
tomas se aggravam desde as seis da tarde até as'

seis da manhã seguinte. Durante estas horas o

menino morde, sapatèa, e se retorce; está em

continua agitação, sendo mui pouco tempo que
dorme. Se allivia durante o din, e á noite volta
a aggravação. Só dorme alguma cousa acari­
ciando-o muito. - Gengivas crescidas; parece
que estão cheias de um liquido escuro e aquoso.
Os dentes sãotransparentes através as gengivas,
são ennegrecidos e apresentam signaes de des­
truição dentro das gengivas. - Prisão de ventre
em geral, evacuações duras e seccas.

Si houver diarrliéa, as evacuações são escu­

ras, aquosas, dolorosas escoriam as partes e

contêm porção de alimentos indigestos.
Lycopodium. - A ourina encerra um sedi­

mento de aréa rôxa; os meninos gritam forte­
mente antes do ourinar, o cessam depois ele

gritar logo que começam a ourinar (G).
Os buracos de nariz se agitam forternente du­

rante a respiração, como se quizessem mudar de

logar (nos meninos que soffrem dos orgãos da

respiração) (\Vilson).
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, O menino grita todo o dia e chora toda a

.noite (G).
Muito ruido de gazes no ventre, sobretudo no

lado esquerdo, debaixodas costellas. - Aggra­
vação pela tarde de 4 a 8 horas.

, Mercurius sul. - Salivação abundante e com

frequencia vêm-se pequenas empolas na lingua,
gengivas é h�chechas, e tambem ulceras exten­
sas nas gengIvas. .

Com os symptomas anteriores as noites cos­

tumam ser mui más. Si em tal estado o menino
se resfria, a salivação suspende-se, e então so­

brevêm as convulsões.
. Com mere, se restabelece a salivação e as con­

vulsões cessam, augmenta o allivio e a salivação
desapparece sem prejuízo para o menino ..

As roupas se vêm manchadas por uma au­

rina amarellenta e de um cheiro subido. - O
Ventre cresce e endurece com frequencia.

Evacuações de ventre viscosas, sanguinolen­
tas, verdes e acompanhadas de tenesmo (puxo).

HaliLo fétido. - Tosse e expectoração pelo dia
e não pela noite. - Suor geral que, mancha a

roupa de amarello; pela noite o frio apparece, é

pegadiço nas extremidades. - Insomnia antes
de meia-noite. Os symptomas se aggravam dor­
mindo do lado direito, com a luz' artificial, o

suor, ao ourinar e depois de haver ourinado.

Nux vomica. - Medicamento principal depois
do emprego de purgantes, medicamentos nar­

coticos, depois de um abuso de chamomilla, etc.
Prisão de ventrecomevacuações difficeiseduras,
ou evacuações fréquentes, mas pequenas, acom­

panhadas de muitos esforçõs inuteis. Quéda do
recto, durante as evacuações. Hernias.Insomnia
ou aggravação dos soffrimentos de 3 a 4 da



- 433-

manhã. Durante o dia e dentro ele casa, o meni­
no é acommettido de um defluxo que corre;
durante a noite, pelo contrario, é um defluxo
secco (B). - Os meninos encolhem frequente-

.

mente as pernas.e asestendcm promptamentetû).
Opium. - Prisão de ventre, e si as evacuações

se compuzerem de grandes bolas duras (alta
attenuação) (G). - Insomnia com rosto encar­

nado (Hg).
Petroleum. - Diarrhéa só durante o dia

acompanhada de emmagrecimenlo (Gj.
Platina. - Prisão de ventre com evacuações

fecaes que se pegam no anus.

Podoplvftíum: - Emmagrecimento; as evacua­

ções são naturaes, mas em demasia frequentes.
- Diarrhéa sobretudo pela manhã e antes de
meio-dia, ou bem depois de haver comido ou

bebido (Comp. Diarrhéa.) - Quéda do recto.­

Dentição difficil; os meninos volvem a cabeça,
suspiram muito durante o somno, rangem os

dentes e dormem com os olhos entreahertos.

Rheum. - Diarrhéa nos meninos de peito,
com evacuações amarello-escuras, não doloro­
sas, que contêm muitas mucosidades. Diarrhéa

. durante a dentição com tenesmo frequente.
Salivação com colicas e diarrhóa.

Evacuações acidas, semelhantes ao leite coa­
lhado ou á agua de sabão; voltam mais tarde
verdes; põem o anus encarnado.

Os meninos se agitam e encolhem as pernas.
Incommodam-se e têm delirio durante o somno.

Pallidez, movimentos convulsivos dos musculos,
do rosto e dedos.

�IED. DA FAl!. 28
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'. Rheum. - Convêm principalmente a o§ meni­
nos cujo corpo exhala um cheiro acre, apezar da

limpeza mais escrupulosa; é bom tambem em

uma diarrhéa acre ou acida com cólicas (Hg); o

mesmo nas colicas dos meninos que se ag'gravam
descobrindo-lhes um braço ou uma perna (R).

O menino pede para comer tudo o que se

póde imaginar; logo que tem comido um pouco
não quer mais (Dr. Bell).

Senna. - Colicas ventosas; os meninos gri­
tam de tal maneira que se tornam azulados (G).

Sepia. - Prisão de ventre nos meninos e nos

recemnascidos, quando fôr preciso tirar os es­

crementos com os dedos, por causa da inacti­
vidade do recto (G).

Incontio.encia de ourina nos meninos durante
o primeiro somno (G).

Stannum. - Colicas e outras atfecções de
ventre que se alliviam opprimindo-o.

O menino quer que se o deite sempre de ven­

tre, de espaduas ou sobre os joelhos da mãi ou

ama; de outro modo está descontente CG).
Siâptu«, - Os meninos despertam com fre­

quencia com gritos. Grande voracidade; o me­

nino quer levar tudo á bocca e olha com avidez
para a comida.

Assusta-se frequentemente e dá gritos terri veis.
Os escrementos escoriam o anus ou as preg'as

da pelle que redeam o anus.

Sulphuri acid. - Bocca e gengivas cheias de
aphtas e mui dolorosas. O menino fica mui irri­
tavel, agitado e grita a maior parte do tempo.

Evacuações de ventre especiaes: têmo aspecto
de mucosidades cortadas, de côr de açafrão.

Ainda que não haja aphtas as evacuações são
bastante caracteristicas, e podem considerar-se
assim, quando se apresentarem.
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Grande debilidade com sensação de tremor'
interior. Tosse com expectoração pela manhã e

sem expectoração pela noite.
Ttutmtula, - Coréa ou doença de S. Guido.
Movimentos desordenados e involuntarios dos

braços e mãos; dos musculos do rosto. Gestos,
visagens involuntárias.

As cousas das mãos .(N).
Veratrum. - Vornitos com nauseas mui gran­

des e fortes nauseas sem vomites, Suor frio na

fronte. Vomit.os que se produzem com o mais
pequeno movimento: Diarrhéa aquosa com suor

frio na fronte e grande prostração depois de cada
evacuação. Frio e sensação de humidade nas

extremidades, apezar de todas as cobertas que
se acham na cama. Muita debilidade, pulso
pouco perceptível. .

Os meninos recusam fallar em tal estado.
Grande sëde, desejos de bebidas 'frias e aggra­
vação depois de haverbebido.

Febre lenta com suor frio na fronte e rosto
desfi gurado.

Seja-nos permittido tam bern chamar a attenção
do leitor sobre o tratamento prophylatico, mui
recommendado peloDr. Gastiereoutros rriedicos.

Como o herpetisrrro, as escrophulas e outras
enfermidades (psora, syphilis e scosys) têm inva­
dido, por assim dizei-o, nossaactualgeraçãoquasi
completamente, graças á indifferença imper­
doavel dos medicas vaccinadores, deve-se tomar
o cuidado de examinar, um pouco mais que o

faz a generalidade dos medicos homœopathas,
essas enfermidades que têm-se feito tão g·eraes.

O Dr. Gastier recommenda que se dê aos me­

ninos. depois de passados alguns dias de seu nas­

cimento, uma dóse da 30a ou 200a attenuação de
sulphur, e repetil-a durante quatro ou cinco se-
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manas (si os symptomas não exigirem outro
mcdicamento), e administrar tres mezes depois
uma dóso de calcarea carbo

O Dr. .Nunez recornmenda sulphur o meteu­

rius, uma dóse do primeiro em princípios de um.

mez e outra do segundo em principios do se­

gundo mez seguinte, e assim succcssivamento ;
e aconselha as altas attenuações.

Diz-se que este tratamento favorece o cresci­
mento dos meninos eo desenvolvimento normal
dos denles; demais preserva os meninos de en­

fermidades dyscrasicas (herpes, ete.).
O professor Guernsey aconselha dar aos me­

ninos, se fôr possivel, os mesmos medicamentos
como prophylaticos que têm sido indicados se­

gundo os symptomas ela dyscrasia que soffre o

pai ou a mãe.

Não se dará ao menino mais que uma só dóse
de uma alta attenuação.

BERIBERI

DEFINIÇÃO: ..:_ Molestia caracterisada por dor­
men cia o formigamento, primeiramente nas ca­

beças dos dedos, e depois nas barrigas das per­
nas e ante-braço, com fraqueza, inchação e dôr.
Divide-se em tres fórrnas : paralytica, edema­
tosa e mixta.

HISTORICO: - Molestia que reinou na França
em i600 soh o nome de acrodynia. l' cm i865
em Matte Grosso e Campos do Paraguay, e quê
depois assolou as províncias do norte do Impe­
rio, tendo ul timamente se acclirnado ao sul,
especialmente no Rio de Janeiro e mal'gens do

Parahyha.
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CAUSAS: - O distincto Sr. Dr. Lacerda, medico
brasileiro, assim como os medicos parasitistas,
attribuern o beriberi a uma intoxicação motivada
pela presença de microbios no sangue, apode­
rando-se depois da espinha dorsal de que re­

sulla a paralysia. Outros medicos, porém, attri­
buem o beriberi a uma intoxicação palustre.

SnIPToMAS : - Fôrma paralutica. - Nos pri­
meiros dias o doente sente um incommodo indefi­
nivel, máo-estar, fraquezageral, falta de appetite;
alguns dias depois sente dóres vagas pelo corpo,
como de rheumatismo , e logo dormencia, peso,
e como que a vontade não domina os membros
inferiores e superiores. Este estado. se aggra­
vando, o doente emmagreoe, atrophia-se, decla­
ram-se ás vezes caimbras que retorcem os mus­

culos das mãos, das pernas e pés; declara-se
uma cinta no abdomen (barriga) e o doente tem
a sen sação ele· que o está apertando: mai s tarde,
difficuldade da respiração, cansaço, ouriüas di­
minuidas e carregadas, e por fim inchação, no

rosto, mãos e pés, e somnos curtos e intran­

quillos. A morte tem logar por asphyxia.
FÓR1lA EDEUATOSA : - A erupção do mal apre­

senta a mesma fórrna de mão-estar da forma pa­
ralytica, mas a inchação é o que primeiro chama
a attenção do doente; o cansaço f' di fficuldade da
respiração (dyspuéa) é maior; a ourina é escassa

e avermelhada; ha maior difficuldade em andar;
a dormencia e peso é mais pronunciada do que o

formigamento; declara-se algumas vezes febre
pela tarde, sêde ánoite, suores rarissimos; a pelle
se torna descorada e a inchação torna-se geral;
o figado congesto e sensivel á pressão; os somnos

são curtos eintranquillos. O doente ficaapprehen­
sivo pelo seu estâdo; tem temor da morte, o que
si realiza tambem por asphyxia.
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FÓRMA MIXTA:·_ Esta fórma da molestia com­

prehende os dous estados acima descriptos, já
pela invasão, já pela simultaneidade dos symp­
tornas. Ha, porém, symptomas caracteristicos
de sua particularidade, que são: marcha mais
.acceleradadamolestia, que pócle matarem poucos
dias. Não ha quasi, geralmente, perturbações na

digestâoipelo contrario,o doente se alimentabem;
o doente sente maior dôr á mais diminuta pressão

. na barriga das pernas; tem sensação de que
tem cordas entesadas ·nellas e que o menor con.

tacto corresponde em ioda a perna. Tem um

calor excessivo nas solas.dos pés que o obriga a

tirar as meias ou os sapatos. No principio desta
fórrna o doente, ainda podendo andar, domina os

seps .movimentos, mas, de repente, os musculos
não obedecem á vontade e o doente cahe. Sente
geralmente muito frio. A voz se enfraquece: a an­

ciedade é maior do que na fórrna paralytica e

menor que na fórma edematosa. O doente accusa

dôrinsupportavel no coração. Tarn sensaçãode
sacudidelas nos tendões e dentro do corpo; tem
caimbras á tarde e á noite, que o fazem chorar.
O doente quasi não dorme, e quando o faça, o

somno é ag·itado; tem sonhos de faltas más, etc.
Tern um peso no abdomen (harriga) com dor­
meneia, gue sobe das- verilhas e se lhe afigura
que está dura como páo. ."

E'maior a prisão de ventre e ha inactividade do
recto.os escrementos chegam ahi, sahempequena
porção, e o doente por mais esforços que faça não

pode despedir o resto.Afebre geralmente precede
a morte que também tem legar pela asphyxia.

PROGNOSTICO: _. As fórmas mixta e edematosa
são curáveis, tendo em si, porém, gravidade. A
fórma paralytica é quasi sempre incuravel, por­
que tende á chronicidade ou periodicidade.
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Quando a cura tenha de realizar-se, o que é
muito commum no tratamento homceopathico, o

primeiro symptoma que se nota são os somnos

tranquillos, o augmento da ourina, desinchação,
sensação de bem-estar, etc.

REGIMEN: - Torna-se preciso o doente de heri­
heri afastar-se dos legares humidos; sendo pos­
sivel, mudar-se da localidade emquanto estiver
doente. Trará constantemente meias de flanella.
Na alimentação, abster-se-ha dos acidos, peixe,
café,laranjae todas as comidas de difûcildigestão.
Ahster-se-ha de comer farinha de mandioca, fará

pelo contrario uso de farinha de milho. Duas vezes

por dia, pela manhã e á noite, tomara hanhos de
agua salgada aquecida, e, quando more distante
flo mar, salgará a agua. Deve abster-se de todo
exercício que lhe possa trazer i ntranquillidade
de espirito. Acordará cedo e estando o tempo secco

passeiará em Jogares em que haja vegetação.
TRATAMENTO: -_ Verettr. ab., 1 a diluição, é, para

hem dizer, o especifico do beriberi, maximè na

fórma mixta ou edematosa. Deve-se, pois, insistir
em sua applicação por oito ou mais dias, ou em­

quanto se notem melhoras.

Nuæ vomica, lachesis. - São para a fórma pa­
ralytica o que é ceratr, para a fórma edernatosa,
E' raro que os heribericos com este tratamento

,

não sintam o declínio de sua molestia e conse­

guintemente a sua cura.

Digitalis, i a diluição, ou cactus. gr. flor. -

Para as fórmas mixta e edematosa, quando haja
grande anciedade, falta de ar e o doente accuse

fortes dôres no coração.
Apis m., iSa diluição. - Especialmente para

a Iórma edematosa e depois cie veratrum. O doente
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accusa dóres abrasantes em certos pontos do

,corpo; a ourina é excessivamente carregada e

de máo cheiro.
Cupruni met. - Na Iórma paralytica. O doente

tem caimbras o repuxamento ele tendões.
Veratrum viride. - Intercorrentcmente, em

-qualquer das formas, logo que se declare febre.
, ColclÍicUin. - In1ercorrentemente, quando as

'dóres, semelhantes ao rheumatismo, forem iu-
supportaveis. ,

Arsenicum.. - Intercorrentemente, quando o

doente tiver muita sêde á noite, hehen.lo pouca
agua de calla vez.

Aconitum, - Quando o doente tiver muita
aède e helier grande porção de agua de cada vez.

Lycopodio. - Quanda houver prisão pertinaz
de ventre cOJU o figado muito sensivel á pressão.

Pulsatilla. - Nas mulheres, sempre que estas
tenham irregularidades na menstruação.

China e sulphur. - Devem cornpletar o trata­
mento em qualquer das formas.

DÓSES: - Conforme a gravi(ladoouinLensidaLle
da molestia. assim se tomará o medicamento :

mas, �'erallllenle, hasta tornar na maioria clos
casos uma collier de sopa (le tres em tres horas
no principio <10 tratamento ou até que a molestia
dedine, e dahi em diante <le seis em seis horas.
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Os abaixo assignados, proprietarios e directores do

impor-tante estabelecimento de PHARllIAClA HOllIOEO­
PATHICA, á rua da Quitada,-n. J27, o qual conta
23 annos de existencia, têm a honra de participar a

V. S. que acabam de entabolar relações directas com

as notaveis casas CHARLES HULBART e HAMPRREYS et C. de
Nova-York, para a remessa dos seus específicos e dos

preparados americanos, em geral, além da activa e

constante correspondencia, em que já se achavam que
as de NOXON, CATELLAN, JA�IES Err-s e DR. 'V. SCHWABE,
de diversos paizes da America e Europa. Outrosim, que
fizeram ultimamente acquisição do. direito exclusivo de

preparar e expor as carteirinhas de medicamentos para
cada enfermidade, segundo o methode systematico
introduzido pelo Dr. E. Pinto, e cuja efficacia, constan­

temente provada, póde ser garantida: delias já se acham
á venda as constantes do catalogo de preços, como dos

especifícos do Dr. Marques de Faria para as molestias em

geral, e dopeito e coração em particular.
Os abaixo assignados pharmaceuticos homœopathas e

membros do INSTITUTO HAHNl\L\NNIANO DO BRASIL,
ao dirigem-se a V. S. para fazer-lhe tal cornmunicação,
e ao mesmo tempo pedir-lhe a honra de visitar o seu

estabelecimento e distinguil-o com, a sua confiança,
não podem eximir-se de mais uma vez insistir nas van­

tagens que leva o systema homœopathico sobre o antigo
systema de curar, especialmente para aquelles a quem
a distancia dos centros populosos (onde sómente en­

contram-se de prompto os recursos da sciencia) obriga
forçosamente a exercer a medicina domestica, como

recurs de conservação, e não poucas vezes como fonte
de caridade.
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Esta asserção é tão verdadeira, que os proprios medi­
cos allopathas, em suas residencias do interior, possuem
carteiras de medicamentos homæopathicos, superiores
ainda aos outros pela facilidade de seu emprego, como

preparados simples, que são já confeccionados, e de ne­

nhuma sorte perigosa no seio da familia a sua conser­

vação.
Accresce ainda, que os nossos tratados de medicina

domestica, numerosos e clarissimos (o que não possue
a outra medicina, tão complicada é a sua therapeutica
e tão escrupulosa a sua pharmacologia),' achando-se ao

alcance de todas as intelligencias, constituem seguros
guias, pelos quaes póde qualquer curar-se a si proprio
e aos seus em todas as enfermidades, e isto não só com

maior presteza e suavidade, como ainda com um dis­

pendio infinitamente menor, quasi sem dispendio
algum, attentos os preços dos medicamentos e insigni­
ficante quantidade que delles se emprega em cada
caso.

.

Ultimando, os abaixo assignados tomam a liberdade
de offerecer á V. S. os preços correntes da sua PHAR­

MACIA, e esperam ser lisongeados com a sua confiança,
a que ligam ao alto apreço, quanto honram-se em

subscrever-se.

De V. S.

Muito attentos respeitadores, criados e obrigados,

J. Coelho Barbosa e C.
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PREÇO DAS BOTICAS

GLOBULOS

i Botica de 12 medieamentos. 10"000
1 » 24 » 15$000
1 » 30 » 20.'000
1 » 36 » 238000·
i » 48 » 268000
1 » 60 » 30,,000
i » 120 » 508000

GLOBULOS GRANDES (PILULAS)

Hoje geralmente usados

1 Botica de 12 medicamentos. 12,;;000
i » 24 » 208000
1 » 32 » 248000
i » 36 » 288000
i » 48 » 368000
i » 60 » 428000
i » 120 » G08000

TI:'>ITURAS

i Botica de i2 medicamentos. 158000
i » 24 » 248000
i » 32 » 288000
i » 36 » 32�000
i » 50 » {28000
i » 60 » :i08000
i » 120 » HO,)OOO



1. Botica com 24 vidros (12 med.).
1.» 30» (i 8 )) ).
1» 60» (30 ).
1» 126» (1 02 )) ) .

1. )) completa de tinturas e

globulos em varias d ynamisa-
çô cs, com vidros grandes, com

tinturas para uso externoe, em-

plaste <lo arnica, etc., propria
para um medico ou fazendeiro. 200S000
As boticas de maior numero ae me dicamen-

tos serão calculadas por estas ultimas.

N. B. - As boticas que forem sortidas com

medicamcntos ele dynamisaçôes mais baixas

que a na, ou mais altas que a 30a, têm preços
espcciaes.
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GLOBULOS E TINTURAS

TRITURAÇÕES

22S000
26000
42#000
60#000

Existem Jas, _2as e 3as; estas ultimas custam,
1. oi tava. 2.$000

TIN'1'URAS-�IÃIS

lVIEDICAMENTOS PARA USO EXTERNO

ARi\ICA, tintura, 500 gralllI1las.
» » 250 »

)) ». 30 »

10#000
6#000
1$000
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CAIÆ:-lDULA (para q.ueimacluras, etc.),
30 grammas. 2�000

GUACO (para rheumatismo), 30 gTam-
mas. 28000

IÜ.. i\IAi\ŒLIS YIRGINICA (para hemorrha-
gias, etc.), 30 gTammas. 2#000

LEDmI PALUSTRE (para picadas de in-

sectos, etc.), 30 grammas. 2�000

lUARAPUA:\IA (para paralysias e impoten-
cia), 30 gTammas.· 28000

HHUS (para rheumatismo), 30 gram-
mas. 2.>000

OPODELDOC DE ARNICA, 1 vidro de 60

.grammas. 18500
OPODELDOC DE BRYONIA, 1 vidro do 60

grammas.
OPODELDOC DE RHUS, 1 vidro de 60 gram­

mas.

OPODELDOC DE GUACO, 1 vidro com

60 grammas.
OPODELDOC SIUCADO, 1 vidro com 60

grammas.
OLEO DE ARNICA, 1 vidro.

COLODlO, 1 vidro com 30 grammas.
CLYCERINA, 1 vidro de 30 grammas.

18500

U500

18000

18500
28000

38000
3#000

MEDICAMENTOS DIVERSOS

CACTt:S GRANDIFLORA, tintura-mãi, 30

grammas. 8$000
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CACTUS GRANDlFLORA, tintura da 3a até

30a dynamisação, 30 gTammas. ·3$000

CAMPHORA, tintura-mãi, vidros para
18000 e. 2$000

CAMPHORA em pilulas, 1 vidro. 2$000
CHENOPODIUlII ANTHELMINTICUlH, con-

tra vermes, 1 boceta com 12
dóses. 2$000

CUNDURANGO, para cancros, ulceras,
rheumatisrno e molestias syphiliti­
cas, 30 gTammas ele tintura-mãi,
6,)000, e dynarnisado. 3$000

ENITOLIA (para boubas), 30 gl'ammas da
3a dynamisação. 38000

ESSENCIA ODONTALGICA (para dór de

dentes), 1 vidro. 1$000
PLANTAGO (para febre intermittentes),

30 grammas da 3a ou 5a dynamisa-
ção. 38000

PLUMERIA (para mordedura de cobra),
30 grammas da 5a dynamisa-
ção. 38000

TAMAQUARE' (dartres, etc.), 8 gruJIl-
mas da 5a dynamisação. 2,�000

ElUPLASTO DE ARNICA, 1 cartão.

ElHPLASTOS ANNULARES para os callos,
1 caixinha com 12 emplas-

1$000

tos. 1�000.
.

CHOCOLATE HO�IOEOPATHICO em põ, 500

grammas. 38000
Pós PAflA DENTES, L caixinha. 18000
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PmIADA HOMŒOPATHICA para o cabello,
1 vidro. 18000

GLOBULOS iNERTES ODE ASSUCAR DE LEITE,
600 grammas. 108000

COLHERES DE PORCELLANA para medir as

doses : das de sopo - 800 rs., das de
chá. 8500

Coses GRADUADOS, para colheres de

sopa e de chá conjunctamente 28000

MEDICAMENTOS AVULSOS

30 grammas de tintura da 5a até 30a

dynamisação . 38000
i5 grammas de tintura da s- até 30a

dynamisação . 1,�500
8 grammas de tintura da Da até 30a

dynamisação . 18000
Tinturas-mãis, 30 grammas. 88000
i tubo de globulos. 18000

Os medicamentos em P, 2a, 3n, ou de dyna­
misação superior a 30a, têm preços especiaes,
quando são fornecidos em tinturas ou em tritu­
ração.

AVISOS'

E' conveniente que as pessoas que fizerem

pedidos de medicamentos declarem si os que­
rem em globulos, pilulas ou tinturas, e tambem
a dynamisação que preferem, sendo a 5a a mais

frequentemente usada, será esta a que fornece-
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remos, quando não fôr especificada pelo fre­

guez.
Temos adoptado como regra, sem excepção,

não trocarmos medicamentos uma vez sahidos do
nosso estabelecimento.

REMESSA DE 'MEDICAMENTOS

PELO CORREIO

As pessoas residentes fóra da côrte, que
desejarem receber medicamentos por inter­
medio do correio, podem dirigir seus pedidos
ao nosso estabelecimento, addicionando ao

preço estipulado para os medicamentos o im­

porte elo sello e do registro, na proporção
seguinte:

PORTE E' REGISTRO

Até 3 vidros de 8 gTammas.
Até :1.2 tubos de globulos,
:I. caixinha de 1.2 })

1. )) de 24 ))

300 réis
400 ))

400 ))

600 ))

e assim progressivamente.
E' indispensavel que a correspondencia seja

registrada e a valor seguro ou declarado na

agencia expedicionaria.
N. B. Recommendamos a todas as pessoas

que quizerem possuir bons medicamentos, que
dirijam suas encomrnendas em carta fechada ao

nosso estabelecimento, que é o unico meio de
evitar falsificações e extravios de seus pedidos.
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ESPECIFICOS BRASJLEIROS

DO DR. E. PINTO

Contra as flores brancas. .

)) os suores dos pés
(vu19o chulé). . . .

Contra os suores dos sova­

cos (vulgo catinga) . .

Contra as transpirações de
má indole em geral .

Contra a coqueluche.
») as sarnas. . .

)) a erysipela, .

)) a variola. "

,

» a asthma.
» as intermittentes .

Preço: 6S000 cada
carteira contendo
3 tubos com gra­
nulas para cada
molestia.

ESSENCIA ODONTALGICA

Remedio efficaz para curar a dôr de dentes.

OPODElÆOC DE QUACO CONTRA O RBEU�IATIS�IO

Distribuimos folhinhas todos os annos

O que hade moderno da medicina homœopa­
thica encontra-se em nossa casa.

lIED. D.-\. FAll, 29
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CONSULTORIO

Em nossa casa, no 10 andar, temos montado
com todos os accessorios um eleg-ante

CONSULTORIO MEDICO

DIRIGIDO PELOS

Exms. Srs. Drs.

B. de Meirelles,
Marques de Faria,

que dão consultas das 10 horas ás 3 da tarde,
gratis aos pobres; e respondem ás consultas fei­
tas de fóra, vindo por escripto, e prestam-se a ir
a qualquer chamado do interior.

DTRECTORIO

PARA O EMPREGO DOS MEDICAl\IENTOS EM USO EXTERNO

E SUAS PROPRIEDADES

ÁR:\ICA.-Á tentura-nuii de arnica
é

empreg-ada
externamente na proporção de uma parte para
dez de agua, e obra efficazmente usando-se
pannos embebidos nesta solução e applicados
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sobre as contusões locaes, gretas e irritações
da pelle, lacerações, inflammação dos olhos,
distensões dos membros, etc.

CUNDURANGO

Arbusto trepador que habita na America, nos

arrabaldes da cidade de Loja, na republica do
. Equador, muito empregado pelos indios dessa

republica e do Perú para a cura do cancro,

morphéa, molestias venereas e escrophulosas,
ulceras e molestias da pelle.

Este poderoso medicamento a nossa casa

importa em grosso por intermedio de uma res­

peitavel casa rla republica do Equador, e não se

deve confundir com os preparados de outras
casas feitos aqui com a planta secca.

ADMINISTRAÇÃO

Em qualquer elas molestias acima citadas

principiar-se-ha a usar ria tintura-mâi, 8 g:ottas
para 4 onças de agua, 1 colher 3 vezes por dia,
até apresentarem-se melhoras. Logo que isto
se dê, tomará por lã cl ias cla :1 a dyn , da mesma

fórma, e dahi em diante cla 2a e 3a até completa
cura.

NAS ULCERAS. - Applicará externamente fios
eiu bebidos na solução seguinte : i colher (le
eltã (le T. M. para 10 colheres grandes com

agua, molhando os fios 3 vezes por dia.
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CASSIA MEDICA

Este heroico medicamento é de um effeiío
prodigioso, não sô para curar as erysipelas,
como para prevenir a sua repetição; é superior
a todos os medicamentos conhecidos até hoje
para este fim, e nenhum é de um effeito tão

prompto e efficaz.

Para curar a erysipela empregam-se 3 gottas
em 6 colheres de sopa de agua et dá-se uma

colher de 4 em 4 horas.

Para prevenir a repetição, dão-se 2 gottas em

meio calix de agua de 3 em 3 dias.

Vende-se unicamente em nosso laboratorio.

CHENOPODIUM ANTELMINTHICUM

Pós inglezes, preparados homœopath icamente,
para expellir os vermos das crianças, sem cau­

sar Irritação intestinal.

Modo de applicar-se : nas crianças de 4 annos

para cima, dá-se um papel á noite e outro de
manhã, e nas de 3 annos para baixo, um só

papel de manhã, pOT espaço 3 á 6 dias. -

Preço: caixa com 12 papeis 28000.

N. B. - Para applicar-se dissolve-se em um

calix d'agua.
CALENDULA. - A tintura-mãi de calendula

emprega-se como a da arnica, maxime quando
a contusão produzir despregamento da epi-
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derme, e ainda em feridas produzidas por outra

qualquer causa que não seja a escrophula ou a

syphilis.

DIOSCORIA PETRA. - Importante medicamento,
descoberto por uma india do Brasil, para curar

ASTHMA, que apparece em conjuncçôes da lua;
tomam-se 2 pilulas todas as noites, principiando
a tomar 3 dias antes da lua, em que ataca o

mal, e depois continua-se por 30 dias. O doente
deve evitar comidas salgadas, apimentadas e

bebidas espirituosas.

ENITOLIA OCCIDENTALIS. - Especifico contra -as

boubas; é empregada na 3a dynamisação,
4 gottas para 4 colheres com agua, metade pela
manhã e metade á noite até completa cura. -

Em uso externo na proporção de iO gottas para
4 colheres com agua embedenclo fios e collo­
cando-os em cima das ulceras.

ESSENCIA ODONTALGICA. - Para cumi' dõre« de
dentes. Usa-se a essencia embebendo uma porção
de algodão e collocando-se este no buraco do
dente, repetidas vezes, até passar a dôr.

Preço: vidro l�OOO.

OPODELDOC DE GUACO

Este incomparavel medicamento é muito
efflcaz para a cura da gota, rheumatismo, con­

tusões, frieiras, distensões, torticolis, torce­

duras, paralysias, etc.
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Direcção : - Fricciona-se a parte affectada
duas ou tres vezes por dia.

Opodeldoc de rhus, idem.
» de arnica, idem.
» de bryonia, idem.
» silicado, idem.
» de belladona, idem.

PLANTAGO MAJOR. - Empregado com grande
successo nas febres intermittentes quaIl Lo ataca
o figado.

PLUMERIA CELINUS

Medicamenta indigena (da pathogenesia 110-
mœopathica brasileira), para mordedura de
qualquer qualidade de cobra, e outros animaes
venenosos, em qualquer circumstancia.

uso INTERNO

Nas casos pouco graves. - Uma g-otta da
!:ia dynamisação em 3 colheres de sopa d'agua
pura, para dar-se em 6 doses com o intervallo
de hora em hora, ou com espaço maior segundo
as circumstancias.

Nos casos mais graves. - De 4 à 6 gaitas de
tintura em 6 colheres d'agua para dar-se 2 co­

lherinhas de chá de 1/2 em 1/2 hora 0':1 mesmo

de quarto em quarto de hora, ou de 5 em 5 mi­
nutos, conforme a força do veneno inoculado.

Dada a melhora, augrnentar-sc-hão gradual­
mente os intervallos das doses.



- xv­

USO EXTERNO

Logo que se tenha dado o medicamento
a beber, applicam-se sobre a ferida ou 10-

gar da mordedura fios de linho ou de al­

godão, ensopados em uma solução da mesma

tintura, sendo esta solução de 10 goltas em

4 colheres d'agua, e se conser-varão sempre os

fios molhados.

Ruus. - A timura-mâi de rhus se emprega
com grande resultado em fricções no rheuma­
tismo.

TAMAQuARE' (oleo) - E' empregado o tama­

quaré com grande resultado nas erupções her­
pelicas (dartres), o oleo puro em fricções e a

3a clynamisação internamente.

GUACO. - Especifico contra o rheumatismo

geral, emprega-se em tituura-nuii, friccionan­
do-se a parte affectada 3 vezes por dia. Inter­
namente será muito util no rheumatismo gotoso
na 3a ou na dynamisação.

HA;\LUŒLIS. - Tem sido empregado contra
as inchações das veias (varizes), embebendo

pannos na solução ele 1 colher de tintura-mõi para
4 colheres com agua, collocando-os sobre as

varizes e ligando o logar.
LEomI PALUS1'RE. - Empregado em tintura­

mãi com grande successo contra as affecçôes
artríticas e rheumatismo articular, picadas dos

mosquitos, comichão depois (las erupções cla

pelle, sobre qualquer ferida produzida por ins­
trumento perfurante. Em fricções sobre a parte
molesta ou gottas nas soluções ele continui-
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dade produzidas pelos mesmos instrumentos
perfurantes.

MARAPUAlUA. - Em todos os casos de para­
lysia, em fricções com a tintura-mãi.

AVISO IMPORTANTE

Rogamos a todas as pessoas que queiram
honrar-nos com a sua freguezia e confiança
(a que nós nos esmeram.os em corresponder
com lealdade, solicitude e zelo) sirvam-se in­
dicar nos seus pedidos de caixas ou de medica­
mentos avulsos a rua e numero de nossa casa,
para evitar enganos e falsificações:

127, Rua da Quintanda, 127.



DO

MEDICACÃO SYSTEMATICA E ESPECIFICA

DR. E. PINTO

para cura radical, garantida, e numerosas vezes com­

provada por factos anteriores, das seguintes enfer ..

midades:

Tomam-se do medicamento n. 1 dóses
repetidas de 10 em 10, de 20 em 20 minutos e

com maior espaço, á proporção das melho­
ras, durante o accesso; e, findo este, o n. 2
todas as manhãs e o n. 3 todas as noites - por
30 dias. On. 2 poderá succeder ao n. 1, du­
rante o accesso, tomando-se da mesma sorte

que elle, isto é, de 10 em 10, de 20 em 20 mi­

nutos, etc., si dentro de 4 ou 5 horas o

accesso não Liver sido modificado por aquelle;
e por fim o n. 3 no caso de insuccesso ainda
do n. 2.

B-COQUELUCHE

Na tosse, com ou sem vomitos, que precede
o estado spasmodico, toma-se o n. 1. em dóses
de 2 cm 2 e de 4 em 4 horas, á proporção
das melhoras, o que bastará muitas vezes para
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a cura; si, porem, desenvolver-se o periodo
spasmodico, qualquer que seja a sua vehemen­
cia, tomar-se-hâo os ns. 2 et 3, alternados,
isto é, uma vez do n. 2 et outra do n. 3,
com intervallos de 3 a 4 horas de um para
outro, devendo-se, sempre que possivel seja,
dar o remedio logo em seguida ao accesso que
vier entre a 3a e 4a hora depois da ultima
dóse.

C-ERYSIPELA

Durante o accesso febril toman-se os ns. f
e 2, alternando-os com intervallos de 2 horas
de um para o outro, no 1° dia, com intervallo
de 3 horas no 2°, e de 4 horas do 3° dia; findo
o accesso, ou em qualquer tempo, como meio

seguro de prevenir a sua volta e realizar a

cura perfeita, tomar-se-ha do n. 2 todas as

noites, ao deitar-se, e do n. 3 todas as manhãs,
ao acordar, e isto por tempo de 30 dias.

D-FEBRE INTEIUIITTENTE

Nas febres paludosas ou não, tomar-se-ha:
do n. 1, pela manhã e noite, durante n (lias
consccutivos, seguindo-se-Ihe o n. 2 pelo mesmo

modo e tempo, no caso de insnccesso (laquelle;
entre um c outro porém. se tomar-á por
3 dias () Il. 3. Havendo .liarrhón e grande
sêrle, qualquer clos (lois primeiros que se tenha
de tornar :;l�rá alternado COII1 o n. 3, um

pela manhã c outro ft noire. O 11. 3 é ainda
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especifico nas febres quartãs, e nas de qual­
quer typo ele generadas por abuso do qui­
nino.

E - SARNAS

Toma-se dos ns. i et 2, alternando-os em

dias intercalados, isto é, no primeiro dia to­
ma-se do n. i, no segundo do n. 2, no terceiro
volta-se ao n. i, no quarto ao n. 2, e assim

por diante, durante 12 dias, c de cada um

3 dóses ao dia - pela manhã. ao meio-dia e noite;
findo esse tempo, seguir-se-ha o n. 3, tomando
em igual numero de dóses durante 6 dias. Em­

quanto durar esta medicação (i8 dias) se fará
uso externamente do nosso ACARINO, oleo espe­
cifico para a exterrninação do bicho da sarna,

A cura será completa e radical.

F - VARIOLA ({Je.riONs)

Durante a febre que precede a erupção toma­
se do n. 1 quatro dóses em cada dia, com inter­
vallos de 4 horas; se a molestia a bortar (o que
succedera sempre que o remedio f'ùr tomado
dentro das primeiras 24 a 30 horas) apparecerão
ligeiras cólicas com evacuação de mucosidades
sanguinoas, ao mesmo tempo qne os phenome­
nos inílammatorios irão sendo modificados:
nesle caso dão-se do n. 3 cinco .lúscs de 4 ern
4 horas. Apparecendo a erupção (a qual em

todo caso virá já muito morlilicadu) continua-se
com o 11. t com intervullos de (i horas, até que
as primeiras pustulas prinripiem a encher;
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dessa época em diante passar-se ha alternar
os ns. 2 e 3, com intervallos de 12 horas
de um para o outro, até ao fim da sécca,
isto é, 15 dias depois da molestia. O n. 1 é o

grande modificador da VARIOLA, e em qualquer
periodo da molestia por elle deve abrir-se
o tratamento, Durante a suppuração, e por
todo o tempo da sécca, costuma-se untar as

pustulae com oleo de copahiba, o que não

prejudica a medicação interna. Os enfermeiros
e pessoas da casa devem fazer uso do nosso

VARIOL1�0 : o desinfectante não imcompativel
com os nossos medicamentos é o CHLORURETO

de cal.

G - SUOR ABUNDANTE E ESCREÇÕES FÉTIDAS DOS PÉS

(VULGO chulé).

II-SUOR DE CHEIRO ACTIVO E !\IÃO NAS SOVACOS EPARTAS

PUDENDAS (YULGO catinga).

l-SUOR ABUNDAXTE, AO lIENOR �IOVL'IENTO, E QUE

7IIANCHA AS ROUPAS.

L-SUOR ABUXDA:';TISSnIO NAS �Ilos.

�I-FLORES BRANCAS Eni GERAL.

Nas cinco enfermidades ultimas o modo de
usar e medicação

é

igual para todas.- Toma-se

primeiro todo o medicamento (lo tubo n. 1, em

dóses pela manhã e noile; depois Iodo o tubo
n. 2, e por fim do n. 3, descansando 3 dias
entre um e outro tubo de medicaiucnto ; a cura



- XXI-

será completa e radical (podemos g'aran LiI' e ga­
rantimos), sem riscos, com tanta razão temidos,
de uma suppressão, como succedia com as

applicações topicas e outros tratamentos empi­
ricos, Sómente nos casos muito malignos de

flores brancas será talvez preciso repetir a medi­
cação, e em tal caso se deverá pedir a carteiriaha
supplemeniar MM.

As senhoras que além disto soffrem de uma

humidade superahundante, e muitas vezes cor­

rosiva, na vulva e vagina, se verão curadas
em 10 dias desse desagradavel incommodo,
fazendo uso de um só vidro do nossa Fleuri­
sina.

Modo de preparar as âôee« : - Nas letras A,
B, C a dóse será de 3 granulos para adulto
e 1 para criança, dissolvidos em uma ou meia
colher d'agua 011 a secco sobre a lingpa,
havendo muitos vomitos : e nas demais letras
uma pilula; esta será dissolvida ern meio calice

d'agua, tomando-a de uma só vez os adultos,
me Lade os meninos maiores ele 7 annos e a terça
ou a quarta parte as crianças menores, conforme
a idade.

Dieta: - Durante o uso rlos nossos medi­
camentos prohibem-se o café, o chá verde,
os acides e alcoolicos; as dóses serão tomadas'
duas horas antes de comer, e pelo menos tres

depois ele haver comido: nos dias ele descanso,
entre um e outro medicamento, conserva-se a

dieta.
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PREÇOS

Cada cateirinha contendo 3 tubos
de medicamentos para cada mo-

lestia . . . . . . . .. . .

1 Vidro de acarino (uso externo) .

Variolino (preservativo das bexi-

gas) .

Flourisina (uso das senhoras) .

68000
48000

28000
28000

UNICOS DEPOSITARlOS

.J. COELHO BARBOSA EC.

Pharmacia Homœopathica

127, RUA JOAO ALFREDO, 127
(ANTIGA DA QUINTANDA).

RIO DE JANEIRO
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OPODELDOO DE OAJEPUT
INVENTADO E PREPARADO

POR

J. Coelho Barbosa e C.

E' um remedio heroico para:
O RHEUMATlS�IO

NEVRALGIAS

QUEll\IADURAS

DÔHES E�[ QUALQUER PARTE DO CORPO

INCHAÇÕES
TORCEDURAS

DÔRES NO PESCOÇO (torticolis)
nones NO PEITO (pleurodynia)

Um prompto allivio que todos devem ter em

casa.

Para eoitar [alsiîicaçõee, é necessario que se

peça - preparado pelos inventores

J. COELHO BARBOSA E C.

Preço de <luzia .

Vidro .

16,)000
01)00
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Caspas. V. Tinha 399.
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Coito 'Í�6 e Hí8.
Colera (effeitos deuma)35t>.
Colicas. V. Dóres de bar-
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to 365.
CoJicas das crianças 426.
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» hemorrhoidaes 2�9.
» por gazes 134.
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355.
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Convulsão das mãos 306.
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Convulção pelos vermes 30'1.
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» V. Tetanos 408.

Coqueluche '144.

Coração (molestias do) '148.
Cõres pallidas das donzellas

128.
Corrimento ou purgação da

uretra
ëí

S.
Corrimento dos ouvidos

337.
Corrimento nas mulheres

23!).
Corrimento do parto 365.
Corrimento de lagrimas

340.
Corvsa. V. Catarrho nasal

138.



Costas (dôr de) -11)2.

Coxalgia 120.
Coxartrocace -120.
Cravos no rosto 72.
Crianças (molestias das)

423.
Crescimento do ventre 4J8.
Croton tigl. 45.
Croceus sat. 45.

Crostas de leite -178 e 399.

Crup 153.
Cuprum m. 46.
Cuspo (gosto mão) 403.

Cystite. V. Soffrimento da

bexiga 4J�.

D
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e 24.
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Dansa deS. Guido. V. Cho-

réa 142.
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Debilidade da vista 339.
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nosos 317.
Dentes (dôres de) 319.
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103.
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» da vagina 309.

Dôr sciatica 126.
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Desfallecimento 137.

DesgosLos(soffrimentos pe­
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295.
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Desmamação 367 e 423.
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355.
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Diarrhéa 159.
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Dilatação da madre 310.
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Dismenorrhéa 315.
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81.
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158.
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» » do vinho 93.
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» » do chá 397.
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ho 89.
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Dôres nos rins 385.
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» de estomago ru6.
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Dyspepsia 193.
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295.
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Embigo. V. Umbiguo (dôt'
de) 134.

Embriaguez 92.

Emmagrecimento 157.

Emoções moraes 355.

Empacho gastríco intesti-
na1204.

Empigens 178.
Em que differe a homœo-

pathia da allopathia '10.
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Endocardite 148.
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trizes 284.
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423.
Enfermidade durante a

prenhez 173.
Enfermidade de Bright 386.
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parto 364.
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193 e 204.

Enfermidade do nariz 329.
» dos ouvidos

335.
Enfermidade dos olhos 339.

» da menstrua-

ção 314.
Ênfermidade da bocca 93.
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339.
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426.
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lano 408.
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da) 312.

Esplenites agudas 9J.
» chronicas 92.

- VIII -

Esqucnlamento 413.
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413.
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Exito e progresso da ho-

mœopathia 13.
Exostose. V. Tumor do osso

280.
Expectoração de sangue

251.

Expulsão de placenta 364.
Eufrasia off. 47.

F

Face (dôres na) 332.
» (aspecto da) 388.
» (fluxão da) 238.
» (inflammada) 238.

Fadiga 159.
Falta de appetite 80.

» de leite 366.



Falta de menstruação 3'14.
» de sangue 74 e '128.
» de evacuações 207.
» de memoria 3'13.
» de somno 285.

Fastio 80.
Febres 2IO.

)) adynamica 227.
» amarella 2-11.
» ataxica 227.
» biliosa 210.
» catarrhal 210.
» cerebral 117.
» contagiosa 227.
» das crianças 426.
» da dentição 210 e

426.
Febre escarlatina 18'1.

» gastrica 2'lO e 227.
» hetica 210.
» in!lammatoria 210.
)) intermittentes 2'18.
)) de Icite 2-10 e 365.
» maligna 227.

» miliar 3-19.
» mucosa 210.
»

))

»

»

»

»

nervosa 227.

paludosa 227.

palustre 2H) e 227.

perniciosa 227.
puerperal2-1O e 224.

putrida 2'10 e :227.
rhcumatica 2'iO e»

382.
Febre lrailmatica210e299

» typhoide 227.
» urticaria 234.
» verminosa 2-10 e

30l.
Febre de lombrigas 301.
Fendas nos bicos dos pei­

los 3ü7.

- lX. -

Fendas enlre os dedos 244.
» no anus 7.9.
» nos labios 290.

Feridas 295.
)) no utero 309.

Ferrum met. 47.
Fevor de sangue 377.

Figado (molestias do) 267.
Fistula lacrimal 340.

» no anus 78.
» ourinaria 350.

Fistulosas (ulceras) 409.
Flato 235.
Flatulencia 235.
Fleimões 236 e 238.
Flores brancas 239.
Fluxão de face 238.
Fluxo branco 239.

» de leite 367.
)) de ram ella 339.
» de mucosidades pelo
anus 78.

Fluxo de mucosidades pe­
los ouvidos 337.

Fluxo de sangue pelo nariz
248.

Fluxo pelo estomago 249.
» dos intestinos 168.
)) de sangue pela ma-

dre 253.
Fluxo de sangue pelos ou­

vidos 253.
Fluxo de sangue pelo recto

259 e 256.
Fluxo de sangue pela ure­

tra 258.

Fogo (proveito do fogo nas

mordeduras venenosas)
3-17.

Fogo selvagem 26;).
)) de S. Antonio 26;).

Fome canina 81.



Força de sangue 377.
Fouira 304.
Fracturas 295.
Fraqueza 156.

» da visita 346.
)) da memoria 313.
» das pernas nas

crianças 180.
Fraqueza sexual 158.

» da digestão '193.
Frialdade. V. Anemia 74 e

128.
Fricções seccas nas asphy­

xias 82.
Frieiras 244 e 376.
Frouxidão nervosa 156.

» nas ourinas 350.
Frouxo de sangue 253.
Fruncho ou furunculo 171.
Funcções sexuaes 158.
Fulminado (effeito da raio)

83.
Fumo (abuso do) 396.
Furor uterino '158.
Furunculo. V. Cabeça de

prego Hl.

G

Gaguez ou defeitos do pa-
lavra 357.

Galatorrhéa 367.
Gallico 413.

Gangrena 241.

Gangrenosas (ulceras) 410.
Garganta (molestias da) 75.
Garrotilho. V. Crup '153.
Gastralgia. V. Dores do

estomago H16.
Gastralgia durante amens­

truação 198.

x-

Gastrite. V. Inflarnmação
do eslomago 200.

Gastro-enterite 288.

Gastrorrhagia 249.
Gastrose 204.
Gazes na barriga 235 e 398.

» na madre 3-10.
Gengivas (molestias das)95.
Glandulas ( molest. das) 242.
Glonnoinum 47.

.

Glossite. V. Inflammação
da lingua 293.

Golpes 297.
» de ar no pescoço 40-1.

Gonorrhéa 413.
Gordura excessiva 377.
Gosto (alterações do) 80.
Gota serena. V. Amaurose

399.
Gotacoral. V.Epilepsia 175.

» V. Rheumatismo 242.
Grãos. V. Testiculos 397.
Gravidez '173.
Grelas no anus 79.

» enlre os dedos 244.
» nos peitos 367.

Grippe 245.
Grossura do ventre 277.

» »
,

» nas l11U-

Iheres 310.
Grito das crianças 426.

H

Halito (mão) 97.
Hetica (febre) 210.
Ilelmetiasis, V. Vermes301.
Hematemese ou vomitas de

sangue :249.
Hematuria, ourinar sangue

2J8.



Hematocele (sangue no es­

croto) 397.
Hemeralopia 341.
Hemicrania. V. Dór de ca­

beça 107.

Hemiplegia. V. Paralysia
36-1.

Hernoptisis, escarros de

sangue 25'1.

Hemorrhagia 248.
» do nariz248.
» cerebraB03.
» do estom.

249.

Hemorrhagia pulmonar
251.

Hemorrhagia pela bocca
51.

Hemorrhagia do utero 253.
» dauretra258.
» pelos olhos

341.

Bemorrhagia pelos ouv.

256.
Hemorrhoidas 259.

Ilepar-sulf. 48.

Hepatite. V. Inflammação
do figado 267.

Hepatite chronica 270.
Hernia. V. Ouebradura ãôâ.

» nos meninos 264.

Herpes no queixo 180.
» V.lmpig.'178e265.
II annular 266.
» zos ter 265.

Ilorror á luz 342.
» á agua 381.

Humores (perda de) 158 e

248.
Humores. V. Syphilis 413.

Hydrocele. V. Aqua no es'"

croto 397.

- XI-

Hydrocephalo. V. Agua na

cabeça '117.

Hydrocephalo chronico 1 I9.
Hydropesia. V. Anasarca

266.
Hydropesia do peito, hy­

drothorax 148.

Hydropesia do ventre, as­

cite 266.

Hydropesia do coração 148.
II dos ovarios 355.

Hydrophobia 381.
Hydro-thorax 148.

Hydre-pericardite -148.
Hyosciamus 48.
Hypertrophia do coração

-147.

Hypocondria 271.

Hypoemia. V. Cansaço 74
et28.

Hysteria 273.

I

Ictericia 282.
» nas crianças 426.

Idade cri tica 3'17.
Ignatia am. 48.

Impigens '178.
Impotencia viril '158.

Impossibilidade de engolir
171.

Impressionabilidade ner­

vosa '157.

Inanição. V. lIIorte appa-
rente 82.

Inappetencia. V. Fastio 80.
Inchação do corpo 266.'
Incommodo das crianças

423.



Incommodos depois de um

banho.
Incommodos durante a

prenhez -173.
Incontinencia de ourinas

353.
Indicações clinicas 7Ó.
Indigestão 204.

Induração do baço 92.
Inercia do anus 79.
Infarto do baço 92.

Inflammação das amigda-
las 15.

Inflamrnação das articula­
çõesdas cadeiras 120.

Inflammação do baço 91.
» da bexiga4'12.

Inflammaçao da bocca 93.
» do cerebro

117.
Inflammação do coração

148.

Inflammaçãc do escroto
397.

Inflarnmação da espinha
372.

Inflammação do estom.200.
» do figado 267.
» da garganta

75 e 165.

Inflamrnação das gengivas
95.

Inflammação das glandulas
242.

Inflarnmação dos intest.
288.

Inílammaçào das juntas
382.

Inflammação clos labios
290.

Inflammação do larynge
2!H.

- XU-

Inflammação dalingua293.
» da madre Sí t .

» do nariz 329.
» dos olhos 342.
» dos ossos 280.

Inflammação dos olhos nas

,I crianças 343.
Inflammação dos ouvidos

336.

Inflammação dos ovarios
354.

Inflammação das palpo 340
e 342.

.

r nflammação das parot.362.
Inflarnmação dos peitos

373.

Inflammação dos pulmões
371 e 400.

Inflammação dos rins 385:
do rosto 238.

» dos seios373.
» dos testicu-

los 397.
Inflammação da uretra4'l3.

» do véo do pa·
ladar 96.

Influenza. V. Catar. nasal
138.

Inguas (inflam. das) 242.
Insectos (rnorded. dos)284.
Insolação 394.
Insomnia 285.

» nas crianças281.
Intestinos (mol. dos) 288.
Introducção 9.
Intermittentes (febre) 218.
Iodium 50.
Ipecacuanha 49.
Ira. V. A!1ecç. moraes 355.
Irregularides clamenstrua-

ção 315.
Ischuria. V. o.urinas 350.



J

J ii começa 377.
Jactos de sangue 'l68.

K

Kali-bichromie so.
Kalmia Iactif, M.

Kistos nos ovarias 3!'i!'i.
Kreosotum !'i I.

L

Labias (molestias dos) 290.
Lachesis

õ

l .

Lacrúos. V. Insectos 284.
Lactancia 367.

Lagartos. V. Insectos 284.

Larynge (molestias do) 29'1.
Laxantes 207.
Lcicenços. V. Furnnculos

nI.
Leite azedo (soffrimento

pelo) 288.
Leite (falta de) 366.
Lesões da lingua 294.

)) mecanicas 29!'i.
)) dos ossos 297.

Lethargo '106 e 227.
Leucorrhea 239.

Lingua (aspecto da) 292.

Lingua (inflam. da) 293.

Lipomas 300.
Lombinhos 300.
Lochios 366.
Lombrigas 301.
Loucura 30'l.
Loucura dos bebados 93.

Lumbago 38!'i.

Lupias 300.

Lupus 181.

Luxação 29:>.
Luz (horror il) 342.

xm -

Lycopodio !'î2.

Lyenteria 'l93.

Lyrnphatite 176 e 242.

M

}Iadre. V. Utero (mol. do)
309.

'Madre (cancro da) 309.
» (colicas da) 3'10.

» (quéda da) 309.
)) (inflam. da) 3H.
)) (polypos na) 3H.
» (ventosidades) 3'l0.

}Jagnesia mur. !'i2.
yI al de Bright 386,
Mal de garganta 75.
Mal de gota 175.
Mal de sete dias 140.
MaJ venereo 4'l3.
Malacia ou appetite depra-

vado 8'1.
y[aleitas 218.
Maldita 'l76.

Malignas (febres) 227.
}Iamellões (fendas nos)

367.
Mamillas hemorrhoidaes

259.
}Ianchas ha pelle 304.

)) nos olhos 346.
Mania 30-1.
Mãos (molestias das) 305.
Marasmo 157.
Mati les 368.
Máo cheiro do nariz 331.

» halite 97. '

» parto 69.

Masturbação 158.
}Iedo 35!'i.
Medula espinhal 31-e.
Melancolia 271 e 3!'iG.



Melena. V. Vomitas de

sangue 249.
Memoria (perda da) 3-13.

Meningite 117.

Menopausía 3'17.

Menorrhagia 253.
Menstruaes (colicas) 310.
Menstruação 3-14.
Mentagra 180.
Mercurio 52.

» subI. 53.
Mesenterite 396.

Metralgia 310.
Metrite 31.L

Metrorrhagia 253.
Mezerium 53�
Mijada de sangue 258 e

350.
Mijar na cama 353.
Miliar purpurea 3'19.
Modo de dar ó medicamento

22 e 24.
Molas. V. PO]YI>Os no utero

3-11.
Molestia do anus 78.
Molestias do baixo ventre

235, 288 e 398.
Molestias de baço 91.

» da bexiga 35.
» da bocca 93.
» dos bronchios 98.
» da cabeça 1'17,

103 e 106.
Molestias dos cabellos 102.

» das cadeiras 120.
» do cerebro 1 03,

106 e H7.
Molestias do couro cabel­

ludo 399.
Molestias do coração 148.

» dos dedos 358.
.» das crianças 423.

- XIV-

Molestias do escroto 397.
» da espinha 312.
» do estomago 19!. -

» do figado 267.
» da garganta 75

e 165.
Molestias das glandulas242.

» das gengivas 95.
» da gravidez 173.
» dos intestinos288

e 396.
Molestias das juntas 242.

» dos labias 290.
» do larynge 291.
» das mãos 305.
» mentaes 301 e

355.
Molestias das mulheres309.

» do nariz 329.
» dos olhos 339.
)) das ourinas 350.
» dos ossos 280.
)) dos ouvidos 335.
» dos ovarias 354.
)) das palpebras 340

e 342.
Molestias das partes geni­

taes 413.
Molestias do parto 364.

» durante a prenhez
173.

Molestias do peito 368,371
e 400.

Molestias da pelle chroni­
cas 178 e 399.

Molestias da pelle com

febre 176.
Molestias dos pés 375.

» do pescoçoBûã e

40-1.
Molestias dos pulmões 371

e 400.



Molestias dos rins 3S!'i.
» dos seios 373.
» dostesticulos397.
)) do utero 309.
» da vista 339.

Moraes (causas) 3!'i!'i.
Mordeduras 'de animaes

venenosos 3'17.
Mordedura de cão damna­

do 381.
Mordeduras de cobras 317.

» de insect. 284.
Moral (affecções do) 3!'i!'i.
Morle apparente 82.

Mosquitos (dentada de) 284.
Móvito 69.
Mucosa (febre) 227.
Mulas. V. Bubão 414.
Mulhere� (molestias das)

309.

Myalgia. V. Rheumátisrno
382.

Myelites 3'12.

Myopia 342.

N

Nariz (molestias do) 329.
Natrum mur. !'i3.
Nasal (catarrho) 138.
Nascida 3;)8.
Nauseas 421.
Necrose 280.
Nœvus 304.
Nephrite 3S!'i.
Nervos (afïecções dos) 273,

141.
Nervosa (febre) 227.

Nevralgias 332.
» do coração 368.
» do estomago

'196.

-xv�

Nevralgias ocular 342.
» dosouvidos33tí.
» do rosto 332.
)) do rins 3S!'i.

), sciatica 126.
Nictalopia 342.
Nitri. acid. !'i3.
Nux moscata M.

» vomica !'i4.
Nostalgia 3!'i7.
Nymphomania iss.

o

Obesidade e gordura ex­

cessiva 377.
Obstrucção do nariz 138.

» do nariz nas

crianças 426.

Obstrucção do canal lacri­
mal 340.

Odontalgia. V. Dór de
dentes 319.

Olfacto (alterações do) 330.
Olhos (molestia dos) 339.
Onanismo 1!'i8.

Opacidade nos olhos 346.
Ophtalmia 342.

» dos recemnas-

cidos 343.

Ophtalmia escrophulosa
344.

Ophtalmia catarrhal 34!'i.
» blenorrhagica

34!'i.

Ophtalmiarheumatica34!'i.
» syphylitíca 34!'i.

Opilação 74 e 128.

Opisthotonos. V. Tetano
408.

Opium !'i!'i.
O que é a homœo,pathia? fl.



Orchite 397.
Ossos (molestias dos) 280.
Osteite. V. Inflamm.dos280.

Otalgia 335.
Otite 336.

Olorrhagia 256.
Otorrhéa 337.
Ourinar na cama 353.
Ourinas (molestia das) 350.

» sanguineas 258.
» amarellas 282.

Ou vidas (molestias dos)335.
» (sangue dos) 256.

Ovarias (molestia dos) 354.

Ozagre (crostas de leite)
09 e 426.

Ozena 331.

p

Padecimentos moraes 355.
Palavra(alterações da)357.
Pallidas (córes) 74 e 128.

Palpebras (molestia das)
340 e 342.

Palpitações de coração 148.
Panaricio 358.
Pancadas. V. Contusões

295.
Pannos 304.
Papeira 98.

Papo 98.
P aralysia 3G I.

» das palpebras
34G.

Paralysia do anus 79.
» da lingua 294.
II das mãos :307.
» da bexiga 413.

Parafimose 413.

Paraplegia, 103, W6 e 3GL
Pareas. V. Parto 364.

XVI -

Parotite 362.
Parto (dóres do) 364.
Passo em falso 295.

Pathogenesia aL
Pedra na bexiga 350.
Peito (molestias do) 3G8 e

400.

Peilos, seios 373.
Peixes venenosos 374.
Pelle (molestias da) 17.8.
Penas moraes 350.
Penis (molestias do) 413.
Perda de humores 248 e

295.
Perda do olfacto 3ilO.

» de sangue 248.
)) da memoria 3t3.
II da voz 387.

Pericardile U8.
Periostose 280.
Peritonite 224 e 295.
Pernas (fraqueza das) 280 e

426.
Perniciosa 227.
Pés (molestias dos) 370.

» (paralysia dos) 376.
Pesadelo 374.
Pezar 355.
Pescoço 40-1.

Pharyngite 291.
Phimose 4I3.

Phosphorus 55.
» acido 1'l7.

Photophobia 342.

Phtysica pulmonar 400.
» laryngica 1lH.
» dorsal 312.

Physionomia 388.
Pica 31.
Picadas de insectos 28i.
Pituitae 202.
Plalina 57.



Plenitude do estomago ãûa,
Plethora 377.
Pleuriz ou pleurizia 37-1.

Pleurodynia -152.
Plumbum met. 57.
Plumbum acet. 'iT
Pneumonia 371.

Poaya 49.
Pobreza de sangue i 4 e

-I2S.

Podagra 37ô.

Podophyllum ::;8.
Polisarcia 377.
Polluçôes HiS.

Polype do utero 3'11.
» do nariz 33t.
» dos ouvidos 331'.

Pontada 371.
Postema. V. Abcesso 71 e

2a6.
Prazeres sexuaes 158.
Preguiça do- estomago 193.
l'rcnhez (molestias da) 173.

» (prisão de veníre na)
174.

l'repucio (inflam. do) 4-13.
Presbvcie, V. Vista long-a.

:H6:
�

Priapismo 158.
Prisão de ventre 207.
Prolapso do utero 309.

\) rio recto 79.

Prologo do Dr. Schaedler
5.

Prosolpupia. V. Nevralgin
do rosto 332.

l'rostati le il 3.
Prurido ou cornichao :ni.

» uo anus 78.

Prurigem 377.

Ptyalismo D7'.
Puxamento 86.

liED. DA FA.I!.

_ XVU·_

Pulmões (molestias dos) 311
e 400.

Pulsatilla :J8.

Pulgação 413.
II sanguinea pelo pec-

lo 256.
Purgação nas mulheres ãâû.

Purgação de ouvidos 337.
)) sanguinea dos ou-

vidos 256.
Purpura 378.
Pustula maligna 37S.

)) roxas no rosto 181.

Pyrosis 202.

Q

Quéda do anus ou recto 80.
n dos cabelhos 102.
)) do utero 309.
I) da vagina 309.

Quédas ou pancadas 291î.
Quebraduras 263.

Queimaduras 379.

Quinino (abuso do) 380.

R

Hachas dos bicos do peito
367.

Hachas no anus ifl.
Rachitisme 280.
Raio 83.
Hai va, ira 355.

JI hydrophobia ::J8l.
Hecemnascidos 423.
Recto. V. anus 78.

n (sangue pelo) 21)6.

H.egimen hornœopathicoêû.
Hcgras.V. }Ienstruação314.
Regras geraes para oleitor

22.



Rendido itiS.
Resfriamentos 138 e 175.

Resguardo ou dieta 29.

Repertorio das enfermi-
dades das crianças /J,�n.

Respiração curta 86.'
Hetençao de ourinas 350.

Hetracção do orificio do cs-

tomago 203.
Retracção das maos :mi.
Rhabarbarum 5!1.
Rheum 59.
Rheumatismo 38:.?
Rhododendron �9.
Rhus tax . .')9.
Rins (molestias dos) 38!).
Ruido no ouvido 338.
Rosto (indicações pelo) 388.
Hosl o (dôr no) 238 e 332.

n (pspec1o do) 3R8.
Hotura 263.

H.ouquidão 3Ri.
Huta eo.

s

Sabina 60.
Saburas do estomago ::301.
Saciedadedo estomago ãû.í.
Sahida do anus 80.

» das ourinas 393.
)) do recto 80.
» utero 309.
» vagina 30!) ..

Sali vuçao 07 ..

Langue (perda de) :HR.

Sangue novo 234.
Sam bueus nigr. H1.

Sapinhos 93.

Sarampo aso.
Sarcocele 39i.
Sardas 304.
Sarnas 3(l2.

X.VIII -'-

r Satyriasis 15�.
Saudade da patria :15ï.
Sciatica (dor) 12n.
Scorbuto 187.
Scrophulas 190.
Secale cor 6'1.
Secundinas 364.
Seios (molestias dos) :n:l,

Tepia suc. 61.
Settas (envenem. peJas)394.
Sezões 218.
Silicia 62.

Sobre-parto 3M.
Sodomia 158.
Soffrimentos do aleitamen­

lo 367.
Soffrimentos pelo abuso das

bebidas 92.
Soffrimentos pelo café 122.

» )) callos -123.
» pela cervejaãz.
» causados 'pelos

banhos 89.
Soffrimentos do estomago

194.
SolTrimenfos dofigado 267.

» das o u ri n as

350.
Soffrimentos do parto 364.

da prenhez
173.

Sofírimeníos do vinho !):i.
Sol (effeitos do) 3n4.
Solitaria 301.
Soltura de ourinas 353.

» l) ventre 1.)9.

soluços 270.
Somno (alterações da)285.

nas crianças 297.'
j) na prenbez .I'[J.

Scrnnolencia 394.

Spermatorrhéa 158..



Spigelia 62.
Spongia mer. 62.

» tost.62.

Spleníte 91,
Stanum 63.

Staphysagria 63 .:

Stomacace 93.
Stomago (molestias do) [9 f.
Stomatites 93.

.

Strabisme 340.
Stramonio 63.

Stranguria 350.

Stupor 103.

Snffocação 86.
)) pelo 'ralol' 394.

Sulfur 63.
Sulfuris ac. o;:;.
Suor das mãos 30S.

» rlos pés 376.

Super-exeitação n e r vos ft

273.
Suppressão dasregras 314.

J) rla gonorrhea
J.l3.

xuppressao da transpiraçãu
l38 e 17:J.

xuppressão de leite 367.
Surdez 338.
Suslos (effeitos dos) 3GJ.
Sycose. Y. Verrugas 4'W.

Svrn ptornas característicos
geraes rlos medicamentos
;�!.

Syncope J 37.
» cardíaca :�IiX.

Syphilis H::l.

T

Tauacu (abuso do) :3Uü.
Tabella dos medícamcutos

mais importantes t;l.

XIX -

Tarantula ti5.
Tartamudez 35i.
Temor 3515.
Temperos 29.

Tempo (effeitos da mudançn
de) 138 e 17:-;.

Tenia 301.
Terçol 346.'
Testiculos (inflam.dos) ::l!l7.
Tetano 408.
Thuía 66.
Tico doloroso ;�32.
Tinha 399.
Tisica pulmonar iOO.
Tisica laryngica 292.

)1 intestinal 39fj.
» dorsal 312.
») mesentericn :l!lli.

Tonteiras 41G.

Torpor 394.
Torcedurados pés 2\-l!'.
Torticolis ",OL
Tosse 40-j.

)) [crina 144.
nervosa 14L
convulsi va U4.

I) sanguinolenta251.
Transpiração 138 e 17/J.
Tremor das mãos 30R.
Trismus 408.
Tristeza 27-1.
Tuberculos 400.

o dorsaes312.
» m e sen t e r i c o s

396.
Tumor lacrimal :HO.
Tumores il.
Tum o r e s hem orrhoidens

2/J9.
Tumores ossaes 2S0.

I) enkistados 300.
)1 r-steorna t osns :II)()



Tumores inflammatorios
236.

Tympanitc 398.

Typho 227.
» ictheroide 2'13.'

u,

Ulceras 409.
)) no utero 309.
» na garganta 75.
n' na lingua 294.

nos olhos 346,
l 'Icerações nas crianças

178.

Umbigo, y, lIernia do 263.
Unhas (molestias das) 410,
LJretra (molestias da) 258e

..tJ 3.
Urinar na cama 353.
Urticaria 234.
Utero (molestias do) 309.

)) (corrimento de san-

gue do) 256.

v

Varicella 41!!.
Variola 4'19,
Varioloide 419.
Varizes 173 e 4.11.
Venéreo H3,
Ventosidades 23;).

-x.x -

Vcntrr (crescido) iJ8.
» (hydropesia dojãêu.

Véo do paladar9G,
Veratrum alb, 66.
Vermes 301,

Vermifugos XU.

Verrugas 411'1.

Vertigens 4H;.

Vesgo (ser) 340,
Vias ourinarias ;j50.
Via de fó ra 79.
Vida sedentaria 193 e 2MI.

Vigilias 285.
Virilhas. Y. Quebradura

das 263.
"ista (molestias da) 33H.

» curta 3,t2.
» cansada 341í.

Volvulo 289 .

Vomitos e nauseas 421.
» durante a prenhez

'173.
Vomites de sanguedo esta­

mago 249.
Vomitas rle sangue ::!OI.

» pretos 211 .

Voracidade 81.

z

Zincum tiü.
Zoada nos ouvidos ;lilX.
Zona (herpes) 2()5.
Zoster 26;).
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TRAITÉ DE· Ml\TIÈRE MÉDICALE HO·MŒOPATHIQUE
Comprenant

LP.' P.\THOGIÍ:'!RSIES DU TRAITÉ .I!E �(ATIÊRE m\DICA1.E PlinE

ET 111 TRATTÉ DES llALADIES CHRO:'!IQtES

Pal' Samuel HAHNEMANN

'F'r-adu ít "ur les der-mèr-es -édttt ons a l l e rri and ess

I �H' I. 4 volumes in ·So de chacun 60U pages. 32 ri-.

ct.aque eoiume se rend separement ._ . . .

.• . . S ü-.
Le tome ( comprend les médícarnents Ac ùi u m IlIltriuI/('lllll.it !JI'yO/lifl (lll,rl.
Tome II: cotcai-eo acetiea à Hyoscyal/lu;:; Ififll''',
Torne III.: Ignatia amara à Opium ..

Tome IV:: Petroleum ù Zincum,

(Î)n trouvera dans cet ouvrage l'œuvre 61Ülèl',' du Iondnteut' d,' I'homœopat hlc- Ct-'
ll't'�L pas, touteroís, une Simple traducttou nouvenc, ccet eu réulí tc un ouvrage absolu­
men t, nouveau •.où les auteurs ont coordonné les symptômes produits pat' chaque médl­
cament et mts l'œuvre de Hahnemann au niveau de la science moderne

Les pethogénéstes hahnernanntennes sonl elf' vér+tables modèles, qUÎ� les médecins
d,'vront Imtter quand lis voudront doter In thérnpeut lque horuœopathlque d'agenl!"
uouveaux.

Oil y t.rOUVe1'8 lu pe thcgénéste de 101 IJlédicament!:'. Ce sonrtes mteux connus ('1

los plus puissants: ceux que de nouvelles découvertes ne .feront jnmats oublier,

Quiconqu(' voudr-a ('tuùiH I'hr-mœopathle, ·l[ulconque voudrn SC' trouver ar-mc PUlli'
ln pratique devra donc connaít re avant tout I œuvre phermncolcg-íque et thérnpeut.lqur­
d'Hahnemann

EXPOSITION DE' LA DOCTRINE'MÉDICALE HOMŒOPATHIQUE
Ul. IJRGAI'Oi\ nE LARI DI GIJERlI:

Par Samuel HAHNEMANN
." rdition, augmenLée de.commentaires et précédée d'une notice sur la vie, les tra­

vaux et Ia doctrine de HAHNEMANN, parle docteur Léon SIMON père.
I ,"u}. in-sn do !JoiO pages, avec uu portraít . 8 fi'.

ÉTUDES DE MÉDECINE HOMŒOPATHIQUE
Par Samuel HAHNEMANN

\·01. ill 8 Ut' BOO pugës . U r..

ÉLEMENTS DE MÉDECINE PRATIQUE
Contenant /e tl'aitement /TOl11œopM/1ique c/e chaque ma/ac/ie

Par le docteur P .. JOUSSET
::\U'dCCll de l'hôpital Saint-Jacques, ;'1 Pari..:.

\111·1(')1 interne (Müdaille d'or) dt':" Hôpil;I11X rh- P:tl"i ...

])lJtL) Ù'I/It� t:clitiufI. 2 vulumes lu-SH ùe GOO pages. 15 fr.
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LA PRATI@E ']}E�' L'HºM�OPATHIE SIMPLIFIÉE
SIGNES ET.::HTlil\1il DES MALl.DIES.- TIIAITElIENT HOMOEOPATHIQUR

PRO'PfIVLAXŒ - llODE D' ADmNISTRATIO!i.»)!:$ \IÉDlCA\IE�TS - SOI'!S .\lIX l'-�LI[lF>

.. El' MIX. CO,l'i_YALESC,ENTS

P a r A LE X I SES P A NET

Troisième eâitiou, l'ecue et augmentée 1889, 1 vol m-rs jésus de \ïII-430 pages,
cart. (Bibliothèque des connaissances utiles), . 4 (J',

Cette troisième édítlon a sub! de nombreux changements, qui ont eu pour hut cIe ln
rendre encore plus méthodique; elle R reçu des additions nécessitées par les progrès
du diagnostic et de Ia thérapeutique

NOUYEAU MANUEL D ( MÉDECIN[ VÉTÉRINAIRE HOMŒOPATHIQUE
Par F,·A. GUNTHER et J. PROST-LAOUZON

J 892, 1 vot ln' 18 jésus de 396 pages, cartonné (Biblioth des conllCl.issúl,ces "til,,). ,; Ir.

Ce Ilvre est destiné à Caire participer les animaux domestiques aux bienfaits de J'ho­

iuœopathle. C'est un vade-meC«Hl, indispensable aux vétértnatrea prattcíens, aux pro­

priétaires ruraux, aux cultlvateui-e, et en général li toutes les personnes qui, chargée"s du
-otn des animaux, ont le déstr et le besoin de traiter Iacilernent et promptement leur-s
maladies. Il traite des maledles du cheval, des

,
bêtes bovtnes et ovines, des chêvres, rlP,

porcs, des lapins, des chleus. des chats. d�� olsrFlUX dr 11[1C::f=p-cour et de voltère.

FORMULAIRE HOMOEOPATHIQUE
GUIDE PATIIOGÉNIQUE eSUEt pUllI' traiter mi-même le! .maladles

Par J. PROST-LACUZON
..../1 ii-'ll I} ,;cLiUull, ev1'1'lyee ct ÚU[Jllleltlf:è_ 1889,1 vot in-iu Je 583 p_, avec-üg. li fl'.

Cet ouvrage est spécialement dest tné aux personnes étrangères il l'art de la médecin,'.
Pour chaque maladie l'auteur donne : 1°' Cne symptomatologie mlnutíeusemeut

.Iéta lllée, où tous les termes scíenttûques sont suivis de leui- traduction en Iangu«
vulgatre : - 20 Le diagnostic différentiel, c'est-a-du-e les signes auxquels on disttngu-­
IInC maladie d'une autre qui lui ressemble et Ia durr-e proheble de l'affection; ao Le pro-
1I0St.iC sur I'Issue de la rna-ladle -

- 40 Le'traitement comprenant. : le nom des médt­
f'Hmentfl. à employer pour chaque maladie, Ies symptômes pathogénétíques de checuu
,Io ces médIcaments, la quantíté-de globules à donner et sa dtlutton la plus convenable,
":011 mode d'administration, les Indications qui exigent Ia répétition, Ia suspension nu h­

r-hangement du médicament, enfin les antidotes de tous les remèdes employés,

MÉDECINE HOMŒOPATHIQUE DOMESTIQUE
Par le docteur C, BÉRING

";ejJfii"/II{- óiiIÙ)II, nugmentee â'instruetious SU1' les meâicau.euts }IOU-I Na/,f

Par le docteur LÉON SIMON
1891 i vol. 111-18 jésus de 700 pages, uvee 119 figures.. 8 li'.

Ce manuel consacré par un succès de sept éditions francaises cst dtvtsé en cinq P81'Uf:.'·':.
Lu 11'0 Partie, Tlœrapeuùique {/énérale et hygiène, est tout entière l'œuvre du docteur
Léon Simon. Les trois parties suivantes, qui n-attent des causes les plus communes des
maladies (It des médicaments capables u'cn effacer les efïet s, des maladies les plu­
communes, enãn des médicaments et de leurs ïndtcauons thérapeuuques, après avon

dê traduites, ont fail l'objet. de nombreuses nddltíons . Enfin cette septième édit.ion n

,"le complétée t;1 rnjeuníe pal' une cinquième partie enuèroment nouvelle, consacn-.

uu x propriétés thérapeuthtques et au mode d'emploi des médleaments nouveaux.
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r-ova LE TR.\ITEMENT DE PLUS DE MILLE IIALAIHES ET RÉPÈRTOIRE
nE 1'HF.RAPEUTIQUE HOMOEOI'ATHIQrE

Par B. HIRSCHEL
NOUVELLE TRADUCTION PAR LE DOCTEUR LÉON SIMON

1 YOI. In-18 jésus de xX_Iv-540 pages. u-.

LIll/l,URIE .I. -D. B.\! LLlf;RE ET FIL,

Premières Notions d'Homœopathie
A L'USAGE DES FA:.\IILLES

.

Par le d o c t e u r A. CLAUDE
'J'1'()i�ii.'IIII' eriiùou, [ vot il1-16 de 200 nagcs..

Quels sont les avantages de lhomœopathie ?

Quelles sont les maladies les plus communes, 1(1I'il , ....<:::( 111 ile dp soigner- rlès leur déhu t

WHI1' donner au médecin lb temps d'arr+ver �
Quels sont les médicaments il employer � Cornmont ag-iasunf -Ils , «omment Lanf-Il h,�

,Ir! mtniau-or- 'I
Quelles soni It'S règles hygié"niques Ù suivre, soit rlaus l'état de santé, soit dans r,�tilt

Iff> maladie �
Telles sont les questions auxquelles ù1. le docteur A, Claude fi, voulu répoudre, 5'lnnS

-n l rer dans de longues dissertations scientifiques
Son livre est desuné aux personnes qui désirent s.e Caire une idée de l'homœopnt hi.:

1'1 ü celles qui, 'étotgnées du médecin, soni obligées de prendre quelqueíois sa place,

MANUEL DE THÉRAPEUTIQUE
SELOK c.\. 'ilÆÉTHODE DE HAE ,�E:"ANK

Par RICHARD HUGHES
'I'raduit de l'anglais et annoté par le <loctonl' I. GUÉRIN MÊNEVILLE

I ,'{I]. in ·18 [ésus rit> 668 Jlsge.ë,." Ii Ir

MANUEL DÉ THÉRAPEUTIQUE HOMŒOP ATHIQUE
POUR SERVIR DE GUIDE AU LIT DU MALADE

et a l'étude de I a rri a t i
è

r e rrré d
í

ea l e p u r-e

Par le docteur C. DE llŒNNINGHAUSEN

T,·a!'ui./ par " rtocteur !J. -. ROT}f
L '"01 in-Lê [ésus Ù� 570 pages, ; Jr,

GUIDE DU AIÉDEClN· HOMŒOPATHE AU'LU DU MALHE

COMMENT ON DEVIENT HOMŒOPATHE
Par le docteur A, TESTE

J','/!/·.. it"'IJII' ett uion I \'01. In-Lê jésus ne 322 page�

La Médecine homœopatliique
THERAPEUTIQUE ET PHARMACCn)YNA;\IIQUE

Par le docteur GRIESSELICH
vel. in-Lê jC13uJ'. (lc .16 pages
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Traité théorique �t pratique

DE L'ÉLECTRO-HOMŒOPATH I E
Par J. GENTY DE BONQUEVAL

18�)1, 1 vol. În-8 de 352 pages ..

1 ,,0\. in-Iti de 1.2 pages (Petite Bibliothèque médicale) . 2 II'.

L'1I0MffiOPATHII� A LA PORTIIE DE TOUT LII MONDE
Par le docteur T. ORIARD

ï'1"Ji;·q(Jlile edition. 1 vol, m-rs jésus de 370 pages (Bibliotl1. mëttic. r.;al'ù;e). 8 Ú'. ;)0

L'HOMCEOPATHIE DES GENS DU MONDE
Par le docteur Ach. HOFFMANN

• Traitement hcmœoparhâque

DES MA.LADIES DES ORGANES DE LA DIGESTION
COAIPBENA"T UN puÉeI:; n'HYGIÈNE GÉNÉI\ALt�

ET SUIVI n'l'); RÉPERTOIRE DIÉTÉTIQUE
A I.'UHGE UE TUUTES LES PEI\SONNES QUI VEL'LEiiT SUIVHE LE 'tn.II'I'E.\JE"T

H ITIOI!XEL nE LA MÉTHODE nE H.� HJŒ�IAI!N

Par le docteur JAHR

1 vol . in-Hj jésus Ill' '\.1[-520 pages . ti Ir,

Traitemeut homœopatbique

DES MALADIES DES ORGANES DE LA RESPIRATION
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DRO�eHES, POUliOXS, PLÈYRES, TOeX ET CRACHAT'

Par le docteur CHARGÉ
/)/'u.f'ii'me edition I vol. in�18 jésus de 500 ])Hgel'ô

DES MALADIES VÉNÉRIENNES
ET DE LEUR TRAITEMENT lIOMCEOPATHIQUE

Par le docteur Léon. SIMON

Ii rr,

LES MALADIES DE L'ENFANCE
IIE,CRIPTIO:\ 1':1 nUJTElIE-"T HO�JœOPA'rHIQI'L

Par re docteur MARC JOUSSET
I ,,,I. 111-16 <'; lib pages (BilJlwtheqLte ",M,cale vw·,ee),." ....•. :1 Ir. �dl
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